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Exmo. Snr . P1•es :tden e do Conselho Naci.ohal do Trabalho 
R:l o de .Janei1•o 

Com o presente tenho a hom•n o onv:l.o1• o V . Exci.a . a copio dn 

neta de apul'ação das ela:l.çÕen realizadas em 2a e 30 da Novembro p • para 

l'onovaç;_to da JW1to Adr.1 :t.strot:J.vu desta Ca:t..xa po1•a o t1•:t.onlo 19~/la40,de-

vtdamon ·a authont:l.coda. 

Acompanhll tambem o Pl'OIH31 t:a Ul rola tor:l.o e um boletim lmp1•os -

oo, sohl"'O o pleito , bom como t1•oz onvoloppos laci•ndon contendo os co ulas 

não apU1•odns nas p :tmo b•o o uog ndn s ocçõos, e oogunda socçã o-eis . 

tt:o ciosas sou n.ões 

- - --~~~--/Q~-L~ 
..-Pr•es':t.donto Junta Achnj.n. t • .vn 

/ (1J. E. Mano F:t.lho ) 
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ACTA DA APURAÇÃO DA QUARTA ELEI 'ÃO DOS DOIS M • MEROS EFl•'ECTIVOS E DO[ 

SUPPLENTES DI\ JilliTA ADMilHgTRATIVA DA CAIXA DE APOSEUTADOHIA E PEUSÕE& 

FERROVIARIOS DA SÃO PAULO- PARAN • 
-------oOo---- - ---

Aos t1• z d:t.as do mez de Dezembro de ml1 novecentos o t1~:t.nto 

te , as 15 horas , no Escr:tpto1•io do mesmn Ca:t.xa , em 0\U'inl os , p!•esentes os 

sm•s . Dr . José Estevos }.~ano F:t.1ho, Pro· dente da Junta Adm n st1•at:t.va da Ca 

:t.xa de Aposentadorla e Pensões, Benedlcto 1onte:tro o OI>muz Pere:t.1•a Corde:t.l•o 

como vogaos , procodou-sa a apUl•ação da e1e:t.ção dos do:t.s mamb1•os e dos do:t.s 

su:)p1entes do Junto da Adm:tnlstraçã da Ca:txa da Aposontador .a e Pensões , 

v l':l.f.icando- so quo compa!•oceram na p1•:t.Ino:t.!•H secção cento o olto o1.e:t.1:o1•es , 

sondo rocolhldas e apuradaa :i a1 numo • de codu1as ap1•osontando o se 

os ta do: Pa1•a rnomb1•os cffect:t.vos - J . E. Hano Fil o, 70 votos; Anton:t.o 

to Ribe:i.ro, 62 (sessenta c do .s) vot.os; I Ol'mln:l.o Sod., t •lnta o do:i.s v ot os; 

D1•. F.zol:t ro o Zor .o Mau1on, vlnto c se :i s votos • Ormuz Po1•o:i.l'O Cordoh•o, qua t1• 
• vot os; Cat•J.os Dev:t.onnc , um voto; e Anton:t.o Lopes , um voto . Para supp1ontes : 

Ram:J.ro D:t.os, c:incoonta c sete votos; F1•anc:tsco M:i.l:t.tão Morolra , cincoenta e 

sete votos; 01ymplo Jo1•ge Mo1•aes , v :l.nto o nove votos; Anton:t o D:t.as Fer1•az 

v:i.nte é oito v otos; Benod:t.cto Montelro , quat1•o votos· Ca1•1os Dev ionne , qua

tl•o votos; Rubens M. P1•ado , Jurocy P:imenta , Lamart::t.ne O. Fonseca, Joa ó Lopos 

O~ .valdo Santos Ormuz Poro:tra Co •de:iJ•o , Herm:i.nio Soei , o Luiz Zanoti:o, UJn 

voto; cada um, em branco, um, nullos sete . Na segunda secçao com l'OCOl'lll 

cento e v:t.nto e1o:t to1•es o fol'am rocolh:t dos o apUl•ados :i.gua1 numero do co u

las , ap1•esentando o sogu:t.nte l'esultado :- Para momb1•os effoct:t vos :- J. E. Mo 
0 

F:IJho , setenta o um votos; Anton:to Augusto R:i.beh•o , setenta o um vot os ; He1 

nio Soei , qua1•enta o tt•oz votos ; Dr. F.zo lno Zo • .o Maulon, qua1•onta o t 1•e z 

votos; em br•anco , troz o nu11os , digo, em. branco
1 

um e nuJ.1os t1•oz . Pa1•a 

supp1entos :- Ramil•o D:t.os , sessonta votos; Franc .sco M:i.l .t.ão Mol'O:i.!•a , so s sent 

votos ; 01ympj,o Jol"'ge Moraes , qm•onta e quat1•o v otos; Antonj.o D:i.as Fel•ra z, 

quarenta e quat1•o votos . l!im v:J.rtudo do :i ntel'l'Upção do trafego, po1• mo ·j,vo de 

eacari' .lamento do um trem de careas a so 
da sossõo o1o:ttor 1 quo func:i.o-

nova em trem espocla1 vju- so obr·. oda a :J.ntorrompo~ os seus t.I•ubalhos , as a 

hol' s do dj.a 2f' do Novombl'O p •osogu l - os no d i seBu:t .. te, tr j n t a , em 

gunda sossão- bis , por dotormjna~ão do Snr . P1•e .dneto da J uilta Adm .n:l · t:l•nt· 

- cont .-



- cont .

om cuja sessão comparecGram quar nta e um eleitores, tendo sido 

numel•o d"" sobroca1•ta3, ve1•:J.ficando-so o seguinte resul apurados :J. ual v 

F:Jlh i t e n V"' votos,· Anton:Jo Aug st> Para membros effect:lvos :- J.E.Mano • . o, v n.o o v 

R be:lro, v:i.nto e novo votos; Horm .nio Soei, onze votos · Dr. Ezel::I.no Zor o Ma 

len, cmz votos; nullo um. Pa1•a sup lentos :- Ramlro Dias, vln te o oi. to voto ; 

' l:Jt- L 0~_ e:1ra, vlnte e o .to votos; 01 pio Jorge Mora s, doze voFranc:t co Jn:J. . .ao 

tos; Antonio D:J.as Fol'l'az, doze votoa . O resultado go1•a1 das sessões foi, poi~

tanto, o seguinte: - Para memb1•os off ct .vos:- J. E. Mano Filho, cento e setenta 

votoo· nton:J.o Augusto R:J.beiro, conto o sessenta e do:J.s; Hoi•nünio Soei, o:J te_!! 

ta e se:J.s votos· Dr. Ezolino Zo1•:t.o Maulon, oitenta votos; Ormuz Peroh•a Cor-

do:l.ro, qua t1•o votos: Carlos Dov .onno, um voto; Antonio Lopes, um voto; em 

branco, dois votos· nullos, onze votos. Para supplontos :- Ramh•o D:t.as , conto 

o quarenta o cinco votos; Fl:•anc:l.s co Mil :i tõ o Mor ira, cento o quarenta e clnco 

votos; Olympio Jo1•go JI0 ra os, oitenta e c nco votos; .J.J 
nton:l.o ias For1•az , o:J. -

tenta e quatro votos; Benod:1.cto Monte:lro , quat1•o votos · Ca •los Devienne , qua -

tro votos; Rubens M. P1•ado, um voto; JU!•acy o . Pimonta , um voto; Lama1•t:J.no o. 
, 

Fonseca , um voto; Jose Lopes, um voto; 01•Jvaldo Santos, um voto; 01~uz Pe1•o:!.r 

Cordo:l.ro, um voto· Lu:l.z Zanotto, um voto; Ho1•min:!.o Soe:!. , um voto; Te1•m:! nada 

apuração som ter• hav:l.do qualquer protesto, foram polo Sn1•. Pros:I.donto procla 

mados eleitos pa1•a momb1•os effectHros os Sn1•s . J. E. ano F:t.lho 

to R1.be:J.ro e pa1•a Supplontes os Snrs . Rami1•o D::t.as o FI•anc:J se o M:!.litão Moro :Ira 

aos quaes se rã o oxood:l.dos offic:I os dov:I damonte asa :1.gnados pela mesa quo PI'o 

dodeu a apm•ação, cujos officios servirão de diploma . F:!.ndo os trabalhos de 

apuração o Snr. Preo:Idonto docla1•ou oncor•1•ada a sossiio da qual eu Benod:I.cto 

Monte:!ro , Secretario dos:I.gnado para lav •ar a proson1:o acta a oscrov:I G ass:J.gno 
com os doma membros da mesa . 
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~ta.·a ale ~oJ ?t--lac/o't~a ~t-J -eó /c. J- ~.1yt.i. ~at:/av r~~ 
~?:~ye-an~a ~e-~ot-~-ú-t:e.úz- ~ !!/1.-u/o.- .!?a.~anci ~ · f 

- (. -

"" RELJI~.'IORIO SOBRE AS ELF.IÇOES DE OOIS ~KEMBROS EFFECTIVOS E DE DOIS 

SUPPLENTES, Á JUNTA AD1INISTR~TIVA DA CAIXA DE APOSENTADORIA E 

PENSÕES DOS E PREGADOS DA CO P-'\.NHIS FE:KROVI ARIA SAÔ PAULO-PARANÁ 

$&$&$&$&~$&$&$&$&$ 

As elei~Ões procedidas nos dias 29 e ;o de Novembro, foram dia-

putadas por duas chapas. Uma, organisada pela propria Adm nistraq~o 

da ~ompanhta, que, não comtente com a nomea~ão dos membros que a lei lhe d~ 

direito, procurou apoderar-se da dlrecçõo do Caixa, elegendo gente sua que, 

por certo, não iria defender os interesees dos associados, mas aquelles que 

a Companhia lhes indicasse. 

Para levar a effelto seus propositos, n&s vesperas do pleito, 

foram destacados empregados que percorreram a linha em toda a sua extensão, 

distribuindo as 11 cedulas officiaes" dando ordena aos eleitores que vo.TASSEM 

NA CHAPA COM AS CEDULAS DA SUPERINTENDENCIA 
I 

e que devolvessem a Admints-

troqão quoesquer outras - quor contendo outros nomes, quer em branco - que 
, ... 

lhes chegassem as maos. 

Amedontrtidos pelas represaltas que lhes eram prometttdas, e do 

quo seriam victimas, caso não fossem cdmpridas as ordens da Companhia, mui

toa feitores do turn1a devolveram as codulus que lhes fortlm enviadas nos dias 

27 e 28. No proprio dia au elei~ão e no proprio carro em que era toma-

da a votação, o Sr. Antonio Lopes, campeão doa tnteresses da Companh a e 

quo, comofiscol, viajava no trem espectal, recebeu, em devolução, do feitor 

da turma 23, um pucote ao cedulaa da chapa combattda pela Admintstraçõo. 

De n~• da incorrecção da Companhia e da coacção exercida sobro 

os emprog dos, candidato que era ~reeleição, fu·t forçado a mandar distri

buir nos dias 27 e 28 o boletim em apenso. 

" Merce de Deus, de n~da valeram as manobras indocor0saa da Com-

panhia e os elnitorAs,em nobre gesto do dignidade, altivez e repuls 9 , in-

flimgirsm formidavel derrota á "chapa off1.c1.sl". Oppuzeram aos 86 vo-
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OONTINUAi,: FLS-2 
.. 

tos arrancados por coaçao e dudoà ao c~ndtduto offtctal mais votado, 170 

votos livros, independentes e expont~ncos ao candidato do sua confianqa e de 

ano preferencta. Fx•acassou e cobrtu-se de .dosprost gto a Admtntstra-
.., 

çoo do Companhia e o Sr. Antonio Lopes com ella . 

Alem do exposto, devo constgn r quo as ele çÕes da 2° seacão, 

inic adas no dia 29, nÜo puderam ser tet'm1nadas nesse m~smo dia devido a ter 

se doacarrtlado um trem de cargas entre as estaçÕes de Ptrtantto e Frei Th -

motheo, tendo prosegu1do no dia 1mmedtato com a denomtnaç"'o de 11 2° eccção 

bta" tomando - se em sopurado a vot~çüo desta . 

Fui consul t~:tdo sobre o prosegutmento ou encerramento da vo -

tação no d ta 29 . NÜo estando o caso de força maior previsto nas instruo-

çõea, opinei que se px•ossegu1sse a tomada de votos no dia tmmediato, luvrun

do-se acta do encerramento da 2° secção e outra~ de abertura e encerramento 

da 11 2° secção bis" . 
.., 

Achei , salvo JTlelhor juizo desse Egreg o Conselho, que nao 

me era licito cercear o direito de vo bar aos 41 elettores constgnados n st 

ultima secção. 

Se ert'ei , e se esse ~gt'og o Conselho houvel"' por hem annula'f" 

a votação da "2° secçÜo b ia '' , men erro nÕo affe c tu o rosul ta do gorol da elo 1-

ção , cuja vot.:~ção dncrescorá do 29 votos para o candid:1to ndopendonte mata 

votado , ftcando aquolle com a vot ç ... o total do 141 e oste com a de 75 votos . 

Era o que ttnhu 
, 

relotzlr a esse ~gregto Consel8o. 

( J . 



M~ Sr~. A~~~cia~~~ ~a Caixa ~~ AD~~~nta~~ria~ da 
C~mnanhia Sã~ Paul~ Paraná 

______ .... ______ _ 

Heulizar-se-no, no proximo dia 29, as eleic;ões para renovação da JUNTA 
ADMINISTRATIVA DA CAIXA DE APOSENTADORIAS. 

Estas eleições serão disputadas pela Administração da Companhia, qu e, 
alem de ter já o direito de indicar e nomear dois membros effectivos e dois 
supplentes, apresenta mais os candidatos á eleição, sem que tenha o direit 
de fazel-o, pois que só os associados devem e podem escolher os seus eleito ·. 

A indicaçilo de candidatos, feita pela Companhia , implica em coação 
os assoeiudos, que deverão escolher e eleger livremente os seus mandatar:.oK 

Nenhum receio deverão ter o · eleitores, porque o voto é secrE- ~0 e a 
Companh ia não poderá saber quem votou em sua chapa ou quem votou contra . 

l-Ia tt·es annos, venho presidindo a Caixa, cujos interes es tenho zelado 
co m carinho e dedicação, pugnando ainda, com toda a energia, pela ·ua pro !
p ridacle e desenvolvimento, não sendo visto com bons olhos pela Compa
n hia, cujos intel'esses e cuja prepotencia sempre contrariei. 

Apresento-me candidato á reeleiçn.o. Se os Srs. Associados acharem qu e 
conduzi os destinos da no ·sa Caixa com elevaç~o, energia, honestidade c 
independencia, e se não quizerem uma Junta que solfra todas as pressõe.s, por 
parte da Companhia, deverão votar na chapa - J. E. Mano Filho e Antonio 
Augu to Ribeiro, pat·a membros e1Tectivo. e Ramit'o Dia e Francisco Militão 
.\1oreira , para supplentes. 

Os doi. membros e1l'ecti vos siio funccionarios aposentados e sobre os 
qnae a Companhia não exerce a menor acção. 

Us dois supplentes s~o funccionarios activo~, mas com mais de dez an-
nos d erviço, não podendo sofft·er demissão senão por inquerito em que se 
verifique e apure falta grave. 

Antecipadamente agradece aos que lhe dispen •aretn sua confiança, o 

Mano Filho 

N. B. - Terão direito de votar somente os associados inscriptos, 
maiüres de 18 annos e que saibam lêr e escrever. 



(L at'.L·a clt: ~o.Jt<>?t,Ta /oi!.Úz ~~tJ? tJ dorJ. ?.ily'Íi ;yac/o.J 

~?nhcut ,;{~· z. .JY~~ 
( cod ·.go 15/10) 7 -

o-iá '1-Ú:e, .9J.. !!J/X e& /o.- c& 'ta? ui 

f(o' c. 51 

8 de Dezembr•o de 1937 

Exmo. ~nr . Pres ldente do Con3olho Nac:i.onal do Trabalho, 

R i o d e J a n e i r o 

Tendo h vldo ompute na eleição para Presldente da Junta Admin.s -

t1•act:f.va desta Ca:l.xa, paro o tr1.enio 1938 -,1940, hoje I•ealisada, de 

accordo com a cop a do a c ta de 1.dom · nte authentlcada e quo a os to a-

cm panha, venho com o pr•esont:o submott<n• o caso ao Eggi•og:i.o Conselho, 

confol"UlO dotermJna o para ra pho 2~ do a1~t1go 50 das 11 Instrucçõos ". 

Attenc osas oa dações . 





C O P I A 

ACTA DA ELEIÇ O PARA PRESID •'UTE DA JUNTA ADMHIISTRJ\CTIVA DA CAIXA DE 

APOSEr~ADORIA E PENSÕES DOS FE!li{OVIARIOS DA SÃO PAULO - PARANÁ 

Aos o:I.to di.as do mez de Dezembt•o de m .1 novecpntos e t1•inta e sote, na 

sala das t•euniões da Junta Adm:i.niot1•act:i.va do Ca .xa, n tta nesta c dada e 

Oul•i.nhos a rua Dr . At•lindo Luz , membros d go prorJontes os mom' ros elo1.tos 

pola ele1.ção hav1.da nos djas v .nto e novo e tt•i.ntq de Novembro p •ox:i.mo pas 

sado, Sm•s. Dr . José Esteves Mano l<,llho e Anton1.o Augusto R:Ibe ro o os 

membros designados Snt•s . Anton .o D:J.as Ferraz e A.'1.ton· .o Lopes, nos tot•mos 

do artigo 50 e seus paragraphos dfls Instrucções elabo1•adas pelo Conselho 

Uacj.onal do Tt•abalho, sob a proa .dencla do Pro::dd nf;e do Junta Apur clora 

Pl' ocedou- se a ole1.ção paro Pres:i. ente dt::l Junta Adm:1.n .atracti.va da Câ1xa 

pat• o tl•1on1.o 1938 - 1Cl40, dando o seguinte resultado ':' 

Dois ( 2) votos dos membros dos :1.gna os .nd .cando o Snt• . Ormuz Pot•oh•a Co -

doii•o - Che.fe da Contab11 .da de a C a. For •o v . r:i.a São Pa :tlo - Paraná ; e 

Do1.s (2} votos dos mem· 1•os eleitos ::l.n j can o o Snr. Dr . J sé Eotevos Na -

no F:J.lho - Funcc:i.onat•:I.o o.poGentado. 

D::l.anto do roaul ~ado o Snt• . Pres .donto declarou que em vh•tudo do se acha1• 

empatada n oloi.ção, fo ne o caso evado ao conhec mento do Conaolho N c .ona 

do T• balho quo, do ccor· com a~ 11 In"" t ,, .-õos" docid .t• " om ef n1t .v o . 

E, p·n·a constat•, eu, nto:üo Lopos, nd .cado pat•a lavt•ar a presente a cta 

que asslgno junto.men ·e com os demais menhros p1•esent:as . 
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IIIIITERII DO TIAIALU, 
IUUIIIIA E COMMEBCIO 

··~········~ª-" ··· ecc:;ã 

CONSELHO 

ACCORDÃO 

O. N. T.- U 

TRABALHO ~ 

r 
Pro c. 1870 /37. 19 .. ~?. •. -· 

NFL. 

Vistos e relatados os autos do presen

te processo, referente á constituição da Junta AdministratiTa da 

caixa de ~sentadoria e PensÕes dos Ferroviarios da São Faulo -

Paraná, IJara o triennio de ~938 a 1940; 

Considerando Q.ue, consoante se consta

ta da acta de fls. 3/4, por copia devidamente authenticada, de apY 

ração das eleiçÕes realizadas ]ara escolha dos representantes dos 

associados, foram proclamadoat 

?MBRQS Efi~CTI'U'O : 

J"osé Rste es lla.no Filho 

Antonio Augusto Ri beiro; 

:MR:t.mRO SUPPI.J!}TT]S I 

Bamiro Dlas 

Francisco Uil1tão MOreira; 

Considerando Q.ue na eleição para Pre-

sidente da Junta houve empate entre o actual José Bsteves Mano ~

lho e Omuz Pereira Cordeiro, cabendo a este Conselho a escolha , 

ex-Ti do art.46, do Dec. 20465, de lg de outubro de 1931; 

ResolTem os membros do Conselho llacio-

- -nal do Trabalho, reunidos em sessao plena, ap~rovar as eleiçoes, 

escolhendo Jos~ Esteves Mano !1lho para exercer o cargo de Presideª 

te da JUnta, Olllr,prido o disposto no oa'Pi tulo Q.uinto das Instruo-
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-çoes eleitoraes vigentes. 

Rio de J"aneiro, a3 de Dezembro de 1937. 

J\11 :presente-

Publicado no D1.ar1o O:tficial emt ,2 g- );._- ;J? 



3/159- 18 . ?08/37 
LSL. 

... 
Sr . Pl'esidente da caixa do Apos Jntadoria e Pensoes 

dos Ferroviarios da São Paulo - Paran~ 

Transr1it.to-vos , de order.J do Sr . Presidente , vara 

vosso conhecimento e devidos effcitos lega es , copia aut.henti 

cada do accordão proferido por os t e Conselho era sessão plena 

de 23 de Dezembro de 193 7, nos autos do -processo nº18 . 708/ 37 

relativo á oleição da Junta Adr"' inistrativa docsa caixa para o 

periodo de 1938 a 1940. 

Attenciosas saudaçoes . 

( OSWALiú SO.hl-mS ) 
DIRECTOR 



~e:.vce. clt, ~o,)e?zlaclt:. ~úz ~u;;;· ó clo.o. ?:?yt~ ;p:ark J 
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.o· C- 52 

~nz./ .an~ce. ~t-o.·t:.6C. ~- ta !Ji ~er:-tfo. - fYl't a?ui 

- ~· 

E.xmo . 8 n1•. Pre~üdente do Gonselho IJac:tonal do Trabalho 
RIO DE JANEIRO 

Mod. 12 

'rendo o Banco do Braall anv:tado á esta Ca:txa uma circular em 

quo pode novos autograpb.os do pl'OS:i.dente, secretar:t.o e gerente, autorizados 

a ass:i.gnar cheques, no fucturo trlennlo, SJ li.c:1.to de V. Excia. lnstrucções 
, , 

de como deveremos agir, uma vez que o •'greglo Conselho so tomara conheci-

monto e homologará o constltui.ção da nova Junta depois de recebi.da a cop:i.a 

da neta de posse, a qual só poderá ser envla da depois do dla 2 de Jane:t.ro 

de lf;t38 . 

Acresce que, segundo as e.xi.genc as do Banco do Bz•asj,l a nova 

Junta Administra t:l.vo. só ficará perante elle habil:ttada apóz a pub1:1 cação 

do acco1•dão de homologação, desse Conselho, no D:l.arlo Offici.al, par•a o quoJ 

entl'etanto, será necessario, naturalmente, um lapso do tempo aproxlmado de 
. , 

3 a 4 mezos, per:l.odo esse em que a Ca:l.:xa fl ca1•a prlvada de hume1•ar:l.o para 

attender á s desposas com onef:l.c:i.oa, adm:lnistr•ação, etc ., 

Aguardando o pronunciamento desse ogr . Conselho, com a maxima 

urgencia, ap1•ove:1.to o e.nsejo para ap1•esontar• á V. Bxcia . 

Attenciosas saudações 



/ 



~"0~' ;7ruk.J r/r~ 

~ ~t:~t;- ~~aná 
Jf(o' C-l/2 

7 da Janeiro de 1937 

E:xmo. Snr. Presidente do Conselho Nacional do Trn ta lho 

RIO DE JANE IRO 

. . . '•' . 
' • 1,. 

Com o presente, tenho a honro. de enviar ao egreg:to Conselho 

a copia devidamente authenticada do. aota de posse da novo. Junta Administra • 

tj.va desta Caixa., para o tri.eni.o 1938/1940. 

Ap1•ovoito o ensejo para renovar á V.Exoiu. mlnbas 

Attenc:!.osas saudaçee s 



/ 



CAIXA DE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS FERROVIARIOS DA SÃO PAULO-PARAN 
-------oOo-------

ACTA DA POSSE DA NOVA JUNTA ADMINISTR TIVA DA CAIXA DE APOSENTADORIA -E 

PENSÕES DOS FERROVIARIOS DA SÃO PAULO-PARANÁ PARA O TRIENIO 1938 a 1940. 

Aos traz d:1.as do mez do Janelro do mil novecentos o t1•inta e oito, na sala 

das sessões da Junto. Admints1ra:tiva da mesma Caixa, presont~s da senhores 

Dr. Josó Estoves Mano Filho, p1•astdonte; Antonto Augusto Ribeiro, memb1•o 

olaito; Antonio Lopes e Anton:1.o Di s Fet•1~az, membro.sdeaignados pela Empre

a; Ramtro D:i.aa e Francisco Militão Moileira, supplontes eleitos; Ormuz Pe

reira Corde:1~o o Jorge Tor~os Galvão, supplentes designados - nos termos 

dos artlgos 51 e 52 das instrucçoês do eg1•ojfo Conselho Nac:tonal do Trabal 

foram pelo senhor presidente empossados nos seus respectivos cargos os mo~ 

br.os e supplontes acima referidos, sendo que em v:trtudo da eleição para 

presidente da Junta do sonho1• Dr. José Esteves Mano Filho, foi convocado 

para subst1tu:1.1-o como membro effectivo, o supplonte ele:1.to Ram:1.ro D:i.as. 

O Snr. Presidente dos:1.gnou para servir como Sec1•etario da Junta Administr 

tiva o senhor Ramil•o Dias. Não havendo ma:1.s nada a t1•atar, foi encOl'l'ada 

a sessão da qual, para consta1•, eu Rac:1.ro Dias, Socl~etario, lav1• a pro-

s~nte acta quo assigno juntamente com o senhor pro:.lldente e do mais mem

bros e supplentes da Junta. 



~ 'C-'7/24 

--- - o----

Oarinhos., 31 de Janeiro de 19 37 

Exmo • . Snt•. Presidente do Conselho Naolonal do Tragalho 

RIO DE J ANEIRO 

Conunun:i.oo ao eg1•eg:i.o Conselho que, tendo sldo exgottado os 

supjJlentes eleitos, em vlrtude da t•onuncta d.e Frano:i.sco llrB.l:i.tão More:i.ra, 

f'o:i. hoje empossado nesse 6argo o Sm• . He1•mlnio Soei, de accm•do com o a1•t . 

59 das Instrucções. 
, 

Apresento a V. Excio. . mlnhas 

Attenc:i.osas saudações 
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IIIIISTtRII DO TWAIALHD, 
INDUSIRIA E COMMERCIO 

oc. l8 . 708/38 

o.~.~- - t5 
CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

A C C O .ft O Ã O 

Vistos e relatados os autos ao presente pro-

cesso , referente constituição da Junta Administrativa da Cai -

xa de Aposentanoria e Pensõe~ dos Ferroviarios da uão Paulo _a-

ran , 1)ara o período de 1938 a 1940; 

Connidcrando que, em cumprimento # decisüo cons 

tante do acordão d.e f'ls . 13/14, profel"'ida em .,ess o ylena de 23 

de Dezembro ultimo , remeteu a Caixa copio , devidamente autenti -

cada , da atu de posse da Junta "dministrai.iva; 

Considerando que , em virtude de ter sido esco-

lhido para exercer o cargo de Presidente da Junta o membro efe 

tivo eleito José 3steves Mano Filho , foi convocado para sua va _ 

ca o sup l ente respectivo naniro Dias; 

Considerando que , havendo renunciado ao cargo o 

outro suplente eleito Francisco Mili tão r~oreira , a Caixa convo-

c ou e empossou o c a 1c1ida to mais votado pa.ru membro efetivo , I er

~inio Soei , nos t vrmon io a r t . 59 , das Instruções Eleitoraes vi-

gentes; 

Considerando que , ansim, a referid Junta Admi -
' 

nisnrativa ficou com a seguinte constituiç o; 

Jos Esteves r~ano :Fi lho; 

Anton o ugusto Ribeiro 

Rami ro Dias; 

:t erminio Soei ; 
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Proc . l8. 703/ 37 •lo. ·2 

Antonio Lopes 

.:\ntonio Dias Fer•raz; 

Ormuz Pereira Cordeiro 

Jorge Torres GaJv o; 

Resolvem os Membros elo Conselho Nacional elo 

Trabalho , reun'idos em sess o pil:ena, homologar e. constitui ão 

definitiva da Junta Administrativa da Caixa ele Aposenta!loria 

da Caixa Qe Jo~entu orla e Pensões Qos Fcrrovinrios ela ão 

Paulo - Paran , para o pcri odo ele 1938 a hl·10 . 

1938. 

~~~~==~esidente 

~~~~~~~~~--~--~--~.1ator 

r1or 

NO DIARID OFICIAL :EM: 

.· 
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PREÂMBULO: . - - - = - = I J 1 52 ou R I N H os s p 1 3 - 6 2 - 1 ~ - 1 4 lj . 

180 DA ESTA~ÃO: RECEBIDO: ~E [- DE DEF~ DA L I NHA = 
>.,. 
cz:.._ 

=~EX O SR D PR=SID~ CONSELHO 
Q 

N~CIO ~L DO TRABALHO PRAGA DA 

s 

c.., - >< \ 

-~_ .... ___ R E P U 8 L I C A 2 4 I O ----
O prelmbulo contém as ~- ... '""• .. ,u , ... ,._..: ;:, ·.Jo tiltn"Yf\.0 : e'Spec1e oo reJeg, ama esta ·ao de origem. 

númoro do le.l~n.ma, númoro de pata~ ra"S, da.tl e hera <la &;»rc.sent ;l.c 

~-------------------~-------

A D M I N I S T R 4 T I V A R EU N I DA C L 4 D.E S T I N A ~ 
. 

MINHA AUSENCIA CAPITAL VG RESOLVEU D~STITUIR . E CA~GO 

ESID~ VG 4LéGANDO FALSA ENTE INH~ ~ENUNCIA TACI TA P~ 

~ , ________ DE I X o DE AC ~ u R DE L I 8 E R H A o To -~H poR J u L G ~ LA I 
• 

ARB ITRA~IA VG INE?TA E ABSURD~ VG E CONTINUO EXERCENDO 

PRÉSIDENC(A P~ JOSÉ ESTEVES ANO FILHO PRESID~ 

S A O P ~ U L O P ~ R A -~---~--=-~---~--~---~--~- -~-=-~::::71:71~::~~:~::~~~ 



i i i 

TA O A.S v AS 

2 
I 
6 
2 
5 
2 
5 

1 .2 

2 
1 

:5 

1 2 
1 2 
1 I 
l 3 
1 1 

1 4 
] 4 

2 
I 
2 
1 

No en~zrtça, ao texto e na assil!alll:a 

(2] Nomu de puJOtU 

José 1prenoruc ou nome de batismo) . .. . 
José Maria fprenorru! composto) ........ . 
Josémaria (hgação condemnada nos pre-

nomes) .f\ ...... \1 ................ .. . 

Ntunn 
1ft 

Jllnru 
I 
2 

2 

1) • 'o endert-ço, estas di,·ersas expressões 
serão grupadas pelo funcionário ta.-"<ador quando 
forem destino do telegrama. • 'o regime 
terno, o nome da estação de destino do el 
grama e o do Estado em que essa estaçdo 
ache se contarão, no endereço. em conjunto, 
como uma só pafilvra-tzxaca. 

2) Ligação privatin• do expedidor. Si o 
u.pedidor escre,·er f':~wYor~. PGrtc~.agr 
pagará, num e noutro caso, duas palanas
taxadas. 

Dias Sá (nome patronímico, cognome ou 
nome de Familia). .. . . . . . . . . . . . . .... 

Diassá (nome patrorúmico - ligação au-
torizada) l) . . ...................... . 

José Dias Sá ........... ... . ........ . . 

f ~~~t ~~~~~~. ~ -~~p;~~~- :..:.· Üg~~ 
ão condemnada) . . .. ........ ..... .. . 

Tosé )1aria Dias Sá ..•... . ..•... ... ... 
José Maria Diassá .................. . . . 
-sé ,'.\ariadiassá (ligação condemnada) .. 

To-émariadiassá {!it;a<(ão condemnada) ... 
Batista Filho (ou J uruorL. ....•.•...... 
Batista filho (ou junior) 1) . .. • .• •. ..•... 

(3) L cgr.:dourJ.r públicc.r. 

2 

3 
2 

2 
4 
3 
3 
3 
2 
1 

Rue de la paix.. .... .... .. . ......... . . 4 
Ruedelapatx 1)..... ........ . . . . . . . . . . . I 

venida Fclisberto. . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 2 
Avenidafelisbcrto (17 caractéres) 1).. .. . . 2 
Avfeli~berto I)........... . . . . . . . . . . .. . I 
Praça Barão Mauá . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Praça Barãomauá I )........... . . . . . . . . 2 
Praçabarãomauá (14 caractéres) 1) .. . .. . I 
Praça Duque de Caxias.... . . . . . . . . . . . . 4 
Praçaduquedecax1as (18 caractéres) 1)... . 2 
Largo do :\lachado............ .. . ... .. 3 
Largo domachado 1).... .. .. ..... .... . . 2 
Largodomachado 1)......... . .. .. . .. . . ) 
[4] A"úmer:u inüiro1 e }raci:mári:u ucrilJ.F p :;r 
~.t:len.Fo. 

Cento e '\'in te e um..... . . . . . . . . . • . . • . . 5 
Centoe,;nteeum (14 caractéres) I ) . ..... . 1 
Centoevintedois (15 caractéres) 1)... .. . . 1 
Centoevinteedois (16 caractéres) 1).. .. . . 2 
Cinco duodecimos.. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Cincoduod~cimos (15 caractéres) 1)...... I 
Tresc.loisterços 1).. ..... ... ... . ........ 1 
Umno,•edecimos 1) ...... .... ..... . ... , 1 

(5) 'ome.r e p:zlaJ,ra.r COI'!po.rl:u. 

Inoportunidade (15 caractéres)..... . .... 1 
Responsabilidade (16 caractéres)........ 2 
Responsabilidade (texto do telegrama 
~DE~···:·· ·· ..................... . 

aUJOUrd bUI ... •..•.. . •.•.••••. . ....... 
ujourdhui 1) ...... . . . . 
anl' 

Nota: As informações cons antes des~a fór:nula n . 4 completam as da 
pa].avras. O presente mo:l .!b do impresso no :.62 foi prcp•rado pela Escola de Are r e. 

atil (frase. !igação conckmnada no regi 
men internacional) . .. .............. . 

complete-se . ....... .. ... . ........... . . 
completese (frase. só no regimen mier-

no) I ) ...................... .... ... . 
seguí-Jo .... .. ........ . .... ... ...... . 
seguHo (Frase, só no resimen !nterno) I) 

[6) R~uniJu ou alier.IçJu cJnd~mt1'.2du 

Vouhoje ..... ..... ...... ... . ....... .. . 
I reil::hoje .... •..............•....•... 
T n,dobanco .. ......... . ..... . ... . ..... . 
Cinco,·ezes ... ....................... . 
/11ilréis (empr~o ainda não sancionado 

pelos vocabulistas) ................. . 
Dezmil (número inteiro escrito por ex-

O:::ilJi:i~·. ·. ·. ·. ·. ·. ·.: : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 
Umconto ......... ..... .... ...... .. . . . 
Umcontoder.!is ........... .. .. ..... ... . 
Aprazo (locução) . ..... .... . . .... • .. . . .. 
Avista (locução) ........ ... .. ......... . 
Doisporcento ....... ... . ............. . 
Doisporm.il ................. ....•.... . 
Pritenente (primeiro tenente) ... . .. ... . . 
Pronsocorro (pronto socorro) ..... .. . . . . . 

3 
2 

2 ./ 
I 

2 
3 ., 
2 

2 

I 
2 
2 
4 
2 
2 
:5 
3 
2 
2 

'OTA: - Os vocabulistas é que de"em 
decidir si a ligação ou alteração é contrá "
uso da lingua ou não. A palawa milr: is, por 
exemplo, não se encontra em dicion rio de nossa 
lin~a, sendo, portanto, de formação desau· 
tonzada. 

[7) Os sináis de pontuação (quando desejar o 
expedidor que eles se transmitam) devem ser 
escritos por extenso ou de fórma abreviada 
ou e .. tão sublinhados: 

Abraspas (pontuação) .. . ..... ......... . 

Fechaspas (pontuaç~)., . ... .. . ' ······ · 
Yg (ou) vírgula (ou) , ...... :- ..... . . 

Pvg (ou) !_ ........ ~ . . . . ). . . .. .. 

t 

1 

1 



~~ t'a't--ea r/o-

~:n.J «o. ~e/oua l'~ ,. ~ atfez,~ 
(MINISTERIO DO TRABALHO, INDUSTRIA E COMMERCIO) 

O assunto de que trata o tele-

grama anexo prende-se ao proc. n. 

18. 708/1937 que , no momento , . encon

tra-se com o sr. conselheiro dr. 

Eduardo v. Pederneiras , devendo en-

trar em juleamento na quarta feira 

oxima (dia 13) , segundo informaç o 

forn cida pelo Serviço de Atas . 

Ao Sr. Diretor da Secção 

Rio , 8 de bril de 1938 

/ 



M INISTf:RIO 00 TRA BALHO, INOUST RIA I! COM~RCIO 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

CÓPIA PARA A RQUIVAME N TO E M ORDEM CRONOLÓG IC A 

T 
u s o p ulo 

3 9 38 PR SID CAIXA 

s PAULO CON L ICAND 

D '• 'l' TUIDO LA JU r. A v D 

c D I VG ORD s mo v O ICI o-vos 
v o co URG IA ~ SOBR• o IDA PT 

AS LHO 

VI IO 

SI 

I IS 

SA AÇ 



• 

TELEG 
PREÂMBULO M 1 o 1 o u R I N H o s s p 1 5 5 3 6 8 N 'I L 

(Neste fio a Prímaira do~ra). 

o o • 
~ ..... 
;;:<UJ 

ca:: ~ ··-- ··-·--··········· .. ·---···········- -.·-··· ····-·········-""··· ····· ······ ·······--··- -··-.-.-.·········· · ~ Q - .. 

~~ ---·· · TRASEt O RIO DF 
LIJ 

"" ~~ ~ E 
~Q . ......... . . . 
c.> c a=: , .. 
:!: .... 4 

O prellmbulo contém as seguíntu ndica;ões 1e serviço: espkíe do elegrama as~tlo de origem, 
número do tolevrwn• , n6mero de pala•r&!. data e hora da apresentaçAQ. 

= JUNTA ADMINISTRATIVA DESTA CAl XA EM ATRITO 
: RESP~CTIVO PRESENTE VG TORNANDO SE I MPOSSIVEL 

~ ~ .. A C A T A R O R I É N T A C A O D E S T E O U D A ~ U E L L A P ~ P E C O ······· -:·· - ~ 

U R 11 E N TE S I N S T R U C O~ S OU V -I N D A DE L E G A DO C O N SE L H O A F I M 
NORMALISAR SITUACAO P~ GERENTE CAIXA SAO PAULO PARANA · 

!: 
)o 
~ 

X 
w 
~ 

TRASELHO 



1:...,_-~_...~Nii""'.~ 3-t!2 . 

·~~ ? l_ y: 
- - 41 -~,-~ A h ~ 

c; ~~ . t: "\m-se a nas estaçJcs do Departa.m:!nto dos Correios e T l::;r. fos. os seguintes senic;os telegráficos: 

~ · ~ · .. Te!e:ra~ ~:l;~~U~.:l:"~ ~r :::í-!"J.3. Si.:> os tel~--rama comuns c de uso ::::nera i'":ttlo. Pl>·lc.:n ser re 1iridrY.i em 1ioõuagem clnra ou 
7, em linzu~gc:n seCTCif• ;\ linf!Ua~;em !;CCr .ta con ·cncion::~:t tambem se denomina de ~:õdigo ou - ~· Tarifa no serviç i~t::ri:1r: taxa fi"a, por gr~..h 
...- ,rq;qf-p;:i,. ... ;asct.L • ,, ou .:-;lr.1 c:n c.1d1 t.l~~ama. 1..,;)00; taxa Jc percurso. per p.:~la,·r.t, em tcle!;rrma com pcrcuno dentro Jo mesmo Esta. o, 
· co~r -se .üí,trito F dera! incluido no Estado do Rio de JanLiro. 1()0; taxa de percur o, po: palavra. em tcle~ama com percurso entre 

d · lt~lJi& -lt. . • 'o scn:iço intzrn~cion:ol. a t:.:txa do teh.:;rama em linguagem secretôl (cem· ncior.~Jn ou CDE f'OSa do abatimento de 40 Só 
sô' ~porm;J. cr2!n, ria. '":o ~C.tYi o _i!1,t ~ri"'lr. a~ taxas de pcr .... u~ c 3 r~xa _dcs tJc~r;:.=ns CI::t céc.i~ oc CDE SéZo é!S ,P."_csm:-s atrá~ ~~U · 

; .mE:rAd<t; c- •c l.le:;rôlma paru:~ll~ orJm-<~1:> em hnz:.!a:;~m chra. :'\o ser.-tço tnlernacwr"'l. :.s 1.1xas dos tele~amas ordinartos sao mulufártas 
• e va..f :.f , As esb.çõ~s tcle';'rá 'icas possuem !a riras csp..,::ia.is para ori:!utação do pÚ !ico ne-;(c particular. 

12] , ' S r~n.;;s c ir.~:Jrur=n:as. Estes tdegrau:as só slo aceito e'm lingua~cm cbra. Tarifa: lnxa fixa por telegrama. até 
::!- 0; taxa aàiciJnal de cada pala,'ra e"cedcnte $100. O serv:ic;o inte:urbano ~ limitndo às loc. !idades ·.·iz:nhas, como Recife 

F li . Yltória e 'ila \'e!h.,, mesmo que estejam em Estaàos diferente . comiJ L-:medv em Alagôas c 'ila NGva em Se~pe . 
.>rias lmi~idas nos tdegran::as ~banes e interurbanos sJo a respo~ta paga (RPx) e o expresso pago (.XTx) .• 'ão é aceita a 

si..tema de cópias <T. lx) .• 'os telegramas urbanos e interurbanos de te"to igual para di,·ersos destinatários a taxa 
mas qu;~ntos os ender~os. Xão é, do mesmo moào, aceita a ur~~ncia ou = D = nos teleçramas desta e pécie . 

.!:...!!.:::.J~~~~~;:~IT.,. e ou = D = . O· tele:--ramas urgentes pa!;am o duplo da ta= de percurso, sem aumento da taxa fixa de J$000. 

~~~~;;~~§~~ .. ~aa prÓpria é = D =,que ,·ale uma pala na-taxada e é posta na minuta, antes do ender(,ço, no lugar a isso destinado. 
tambcm cst~ a nr~.:-ncia sujeita ao pagamento do duplo da taxa de percurso. 
~j3dGS OU = ~ =· Consiste o 'COtejo na repcti~ã~ do tel gra1na n'?"·;'J.>nrdhos para maior fid .. li<lad: de sua tra~s-

. • ., s Jado pagam, alem .la a total do teb,.rama, mats ::>0 % da ta."<a ordmarm de percurso. taxôl nxa nao entra no cál-
cül }l; • :r os t C!!'ramas urgo!nlcs, a xa do cotejo é calculada sôbre a tarifa simples e não sôbre a duplicada. A indicação de serviço 
ta:'< ~ ' ~- , que v:tle uma p lnna-at:asada e de,·c ser in.;crita no lugar próprio. nntes do enderêço, na n::.inuta do telcg:-ama. 
5) .:;o e c • ~ lo telégra1;) ou = p.., =. O expedidor de telegrama interinr ou exterior poderá er avisado pelo telégrafo ou 

pelo correio da h e o ia que seu telegrama iôr entregue ao destinatirio. Para isso, inscrct'erá, antes do ender!ço, no lugar prÓprio, a indl· 
cação de sen;ç taxada P = si desejar que o a'·iso de rccep:;:io lhe seja clado,pelo tel.:grafo, e a de = PCP = si d sejar que seja postal o a,·iso 
de recepç-d:o. Cada qual essas indlcações ,·nle urna p!!lavra-taxada ... ·a acusação de recebimento pelo telégrafo ou = P · =,o custo da taxa do aviso 
de rccepçJo será igual ao de telegrama ordin.irio de .s~s pala nas,.. sem taxo fixa, _para o mesmo de~õtino e pela mesma ia do telegrama em que êsse 
sen·iço acesSÓrio fôr pedido. taxa do a,·iso de rccc!?çdo = PC = será, em qualquer caso, a da tarifa plena ou ordln ria, seja qual fôr a natureza 
do telegrama a que o a,;;;o se refira (urgente, preterido, etc.). 
16) AvfsG de reeepr)b pe::> c.-rreia ou = P P = · Si a acusação de recebimento Iôr dada p lo correio ou = PCP = (,·er item anterio r) 
a taxa do aviso de recepção será a do porte c registi'O do correio. 
[7] T e egramas prereri~os ou = LC = . &ta espécie de telegrama só e."tiste no regimcn internacional. Os t e:rramas preteridos só J>Ódem 
ser rédieidos em linl!:uage:n clara !f numa só e única limru.'\. Grupos ele algarismos e cxpress3es abreviadas (algarrsmos e expressões com signi!'icação 
seguida) são adm.itiJos até um terço das palanas taxadas do texto e da a5sinatura. Si do dlculo do terço re5ultarnúmero fracionário de pabvras, 
êste será arredondado no número i.nteiro 1mediatamente sueerior. Estes telegramas gosam do abatimento de taxa de ·o 01. sôbre a tarifa plena ou 
ordinária. O e.'i:peclidor que desejar passar telegrama preterido deverá inscrcYer, antes do cnderêço, no lugar a isso apropriü o, a indlcação de scr.-ic;o 
taxada = LC = , que se contará como uma pala \Ta·ta.'<ada ... 'o sen·iço interior não ha telegramas preteridos, salvo os destinados as estaç5es da 
1\mazon Telegraph, quando essa \'Ía e espécie de sen·iço forem indlcadas pelo expedidor. As estações telegráficas indicam as taxas próprias ao serviço 
da Amazon Telegraph. 
[8] Tclegram:rs a faz!lr seguir p~r ord~m do expe:lidor ou = FS =· O destinatário de qualquer telegrama póde encontrar-se ou não 
na localidade de destino désse telegrama .• ·a dúvida, póde o expedldor determinar que o tcl 'ya!o faça seguir o seu telegrama até encontrar o desti
natário. Para isso usará a indicac;lio de serviço ta:uda = F = que \' uma palavra-taxada e é posta antes do enderêço, no lu~ar a isso destinado. 
O expedidor pag:uá as ta:u:~s do primeiro per . A taxa d reexpe -o {segundo ou terceiro percurso) será paga pelo destmatário. Si êste n.:io 
.:1 pagar, de.-erá indeni~-1 expedidor. 
(9) r Tele~m:Js a ~ir :» ina 10 = ~!! 
· c;õcs õccessárias (idenb restdencia, etc qu<: lhe sejam rec"pe~s 

' e-idos ch~m'a q taçii !e .fi · s de ree"()l;l!!J.S~gflil'l'!llllllii~e.llllCJ.IIkilllk...1~ tQI41rl~~'11"Q;.f#t..\;~JUJ 
reio. >rnrnla Ópr1o destínat o ou em seu 

recxped' - ";i a ree"pzwç- uno novo dC3 
a inclicaç- cexpedido de ... -
[10) 3 ~ta res·~ ~ seu telegrama fique na posta rcs· 
tante ou no telégrafo res e c qualquer loa~!ida c, con(orme haia comLinado com o resp tivo destinatário. Para isso. usará as e"pressões 
= GP = ou posta rc;;tant R = ou telégrafo re.>tante, que escre.-erá na minuta de seu te ~ama. antes do endcr::c;o, no lugar destinado às 
indlcnções de serviço ta."t valendo cada qual d~l s uma palavra-taxada .. l~m dessa ta:\.3 de a pala na, não ha, neste caso. outra contribuiçi:io 
adicional pel" operàção a essoria'prcsta.da. a n.!o ser n da taxa de $200 que será paga pelo destina ' io no caso de posta restante. 

~ \ .. 
'o : • infbnnaçl'cs com:L."r:~es esta fórmula n. 5 si:io com 1 f:tdas pdas da fórrrt:b n. 6 as quais tam :>em yersam~ôbrc os ,·ários 

iço~ do LCT. O 1 rescnte mcdi:!o do im resso n• 5u:? foi preparado pcb Escola de,\ er. i.-o..~rfic, to dos Corrci.>s,c:r .,ra os. . ) . ~ .) 

-. 



MINIS TE:RlO 00 TRABALHO, INDÚSTR<A E COME:RCIO 

CON SELHO NACION AL DO T R ABALHO 

Gcren · 

.:- . 'l.o65 

CÓPIA P A RA ARQUIVAMENTO POR ASSUNTO 

r&i;:a ~ . ~ :.U.UO-l"'ú v.nâ 
J1UQ. Arlindo LUz 209 

4 938 

lo 

~~eferenc1a Yosso teleg:ramna dla 8 orrente ve com-Yn!co 

e or .em Sr . Presidente aue te do 1do ah1 I~~P ~tor 
~ac --o Soares aVi_sou es r no 1sado 1nc1dent .... 
Sauda~ões Eboli Inspector Chefe 



MINISTIÕRIO DO TRABALHO. I 'DÚSTRIA E COMIÕAC• 

CONSELHO NACIONAL 00 T RABALHO 

C Ó P IA P A RA ARQUIVAMENTO POR ASSUNTO 

n'.l.L .- s. ... ' lo-.. -=-

:t;.a f:l'..,ll ''O LUz 209 CU 
~~~=--~;...;..-

t o S.P o 

F .., .... -" \q f ,. _:":o 
• I • I ~ -t.XJ' 

. 1 te .. te ant s or osé PaUlo ' cec .. o Soares 

ol1 r .., e!e • 



MINIST~RIO 00 TRABALHO, INOUSTRIA E COME.HCIO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

CÓPIA PARA CONTR OLE D E SERVIÇO 

J os. lo · cedo • , Oél.''''C !3 
são Rua cLóstro ves , 517 Paulo 

7.059 19 1 193 

De o r sr. Pr esident e peço esclare~:t:no t os urce1 t .... 
... 

ulo Far an • Sei ter v.s. iào que se passa Caixa. Sao 
... 

sobre o 

a our inhos , 

n t_nc1o porem at é hoje r ecebido qual uer C"Clé r · c1 .. ento a res-

e1to. ~<ls . ol Ins etor hefe . 
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RECEBIDO• s R H Ê NR' I (t u E É 8 o L' I . I N s p E c;· o R c H Ê F E 

-~---- ;~ CONSELHO NACIONAL TRABALHO ... ... ....... 
~~ . PRACA REPUBLI CA 24 R lO DF I 

iS!: 
15 ... 

PO!i ···-·---··· .. ··---······· o JHIAmbuJo cont4m ..... J .. iO I.$! tnd' ~·· dt serv' O ! uoóc•• o '"'egra~·· u l~o J u( ~m I 
número do ~~r.ma, nr.mwa je p .1 • t•t. O.à t& • vr1 a ..ore • '> 

~.-.....~-~----~~~-. --.,._;;: Jo-jf::;:::,!; ;a;4 I 

CONSEGUI HARMON IZ~RES IDEN~7 E MfMB~~ • 

CAIXA PÊNSOÊS FÊRROV' IAR~~ o P,.A~LO~-R!f;A~ I 
- __.c_ ~'--? ~~ ~-

~ __ P~. PROCEDI iO ADAS DE C~2ML~---~~ .. 
~ __ _ EXERCICIOS 193~ 19~SM_U~JL[L···· ' 

~ ___ · RELA'fORIOS [UE ENVI.AR~I,.._Ep,_BREj_E~· -··-
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ÁFICOS 

Acham-se à disposiçl'o do público, nu estações do Departamento doa Correioa e Telégraloe. oe ~tes aernços teleç!fico.c 
[lJ llo':ã s p óprias ou = P -. O expedidor pÓde pedir que 5eu telegrama seja entregue ao proprio destinatário e não a outra~ 
•esse caso. empregará a indicação de serviço ~ - MP -, que pa~ará como uma palavra-tu.&d.a.. Não b.a outr.a qualquer despesa adicioual 

oc:.la espécie de sen·iço ace ório. 
[2] Tele;remas múJtiplns ou ~ Trt X ""• Qualqlole.r telepam.a poder• _. diripdo quer a dive~ destinatários na mesma localidade a. 
em localidades diierc.ntes porém servidas pela mesma ntação tehsráfu:&; quer ao mesmo destinntÃzio em vários domicilios na mesma localidade ou em 
localidades diferentes porém servidas pela mesma estação tele~áfica. Para @se efeito, o expedidor inscrever~ na minuta a indicação de serviço taxada 
= TMx -,que vale uma pakvra-t.uada. A letra X indica o oamcro de cn~ do tde,srama. O nome da esta~o da destino figurará uma s6 YeZ 
RO fim de todos oa ende~s. Do telegrama múltiplo ~rio extraídas cópias na csta.ç.L:> de destino. O nÚmMrO do çQpw a extrair será i&UAl ao número 
de enderêços. Fica arquivado na estação o telegrama que chega nos apareillos e do qual se tiram as cépia.... Ko ~rnçg interior, o cesto da c6pia 
é _de 1$000 por cópia até 50 palavr-as t.uadas. Pelas c6 ias de DlólÚl do 50 palaV:U ?uad.;u a quotA serÁ. do. I~ ~ primeiras 50 ~vras e de 
$500 por gruJ?O de 50 pakvras ou Iraç;w de 50 palavras excedentes daquele pn.mClro ouwero. No scrvt~ mWI'DaQlo-1. a filAO!.& dae copiA& aerá Qe 
um franco pelas primeiru 50 palavras t.a.xad&a e de ciocoenta cêJ>tima. por 50 palavru ou fraçio além 4aquele nlÚnuo. 
[3) Resposta paga ou - Rh -. P~ o upedidor pagar adiaotad.amente a taxa da resposta ao seu t..J..'"Tama. As estações, quando ocorre 
êsse serviço, fazem o dlculo da t.aa respectiva, que e a mesma do telqrama-pergunta. mas cujo total depende dQ DM:mero de pabo_~ que o expe
didor deseje obter de resposta. E ' obri,.atória a inserção da indicação de ..,..,iço t.U.a.da - RPx -.que pap como uma palavra-ta,i:ada. A letra X 
indica a importancia da tau pap para a l"e5{'09ta e de cujo valor a estaçlo de destino entre,&a.rá \UII vale ao datinatário. 
[4J Carta tclep-âfl~ lnterll:Jr ou - CTN -. A. cartas telep5fic.aa devem 11er redigid&a eómeote em llngu&gem e SÓ e mesma 
língua. São admitidos nas cartas aeeoaa oa se:rointes serviços especiais: resposta papou - RPx -, J20St& restante o~ - GP tel te 
em ~ TR -, e reexpedição tdegráfJ.Ca por o ;:;rem do destinatário ou - Reexpedido ~. . - . .E' admitida a entrega por - D>x 
Nas cartas interiores ~ CTN -. 1: admitida a multiplicidade de eDder~ pelo IÀstema d.J c6piaa 011 - TM.x -. No texto, o em 
de ~rismos e expressões.abrevi das (alg;uisJD.os e ezpressõea com sipii'ÍcaçJo se,-uu:;~~~tido at-E um terço das pa.la...-ras ta.x.adaa 
assinatura. considerando-se cada carta, incluido o ~erêço e "as indicaç&a de eervlÇO com.o de 2S palavras taxadas no mfoimo. m 
número real dess.tJJ p<oaV19ll.91i~ inleriol' a. 25. Si de.~oode terço resul.-uúmero fra&nÁ.rio de palavras, ~te d arredondado no núme ntei 
imediatamente superior. A tarifa a aplicar na a cartas interiores 1: a llef;UÍnte: t.ua fixa por grupo de 25 palavru ta%adas ou f:raçio, em cadà carta. .; 
l $000: taxa de percurso mínima por klepama at.f 25 palavras taxad&a 2$500; taxa de percuno por palaVJ'& excedente elas 25 primeiras $100. E' ólx:i
~tória a inserção, no I usar próprio, da mdíc.:..ç4o de seN'iço taxada - CTN - , que vale uma pala-na.-ta.ud.a.. 
t<>l Carta telegriflta a ·~wrior ou - tJL T ~ . Na cuta telegráfica exterior ee obserVam as miiiWlaa p.racri~ rerulamenta.res ae}icdei., 
a -., serviço interior a êsse gbero de correspondência, menos a multiplicidã.de de enderêços pelo sistema de. o6pias ou - TMx .. . Nas cartas - N~, 
de texto izua}J2-<.ra cli,·ersos de.tinatá.--ios a taxa il cobra.r será a de t&Jitoa tdegramaa qu_..t.os os en~ A taxa c1a carta - NLT - ~ do 
aba timento-de Jois terços sóbre a tariia normal Oll ordinária. E' obriptória a inserção, DO lupr própl'io, da~ de 80rviço taxada - NLT •, 
9ue vali uma palavra-taxada. 
[6] i~te!cerorr..::s costeiros Tavio bl,asileiro). Pódem ser redigidos em lin~ clara e em lin~gem aecn:ta. Taxas: da estação coa
teira {estaçil'o terrestre) $400 por palavra; do percurso teleçáfico in~, si hou.u, $300 por palavra; da c:s~ m6vel (navio) $240 por palavra. 
• 'lo ha taxa {ixs. por telegrama. 
[7] ·c~mas c:os;bli1Ni {Navio estrangeiro). P6dem ser redigid011 em linpagem dara e secreta. Taxas: da estação costeira (estaçãe 
terrestre}, ír. 0,60 por palana; do percurso tel~r.ilioo interior, si houver, ir. 0,25 por palavra; da estação do JJ.avio (a;tac;ão m6vel), fr. 0,40 por 
palavra. O radioblcgrams. CDE &OS& do abatimento de to % aôbre u tres taxas que pi:ecedem. O radiotelqra.m;. COE para navio brasileiro não 
~sa de abatimento de taxa. 
[~>] Esbç"~ terrc:;tr estarões móY is. O nome da estação costeira (estaçio terrestre) estará sem.pre acompanhado da palavu Ridio, 
a saber: OHnda ádío, io de Janelr., Rádl~, etc. O grupo de palavras que representa o nome da estaçio coste1ra, inclusive o vocábulo • Rádio •. 
paga ape=s9\.uua _ .... b vra-•..:....dd ,.;ja. qud fôr o nÚ::t..ero de let ras de que se compo.uh O mesmo fáto sucedo n..> que toc.:l ao nome do navio (c
tação m6 ·el), o qQal !:e con ta mpre como uma palavra-ta ada: Prim:ea Maria Eugmia Ó \Uil3 Ú p.al.ana.-ta&ad.a.. O nome do destinatário se 
conta até a concorrO:ucia de u::ize l :s em cada palavra simples ou grupamento patl'Wl.Í.rõlica da ~~- .. f6rac. o en•hcêço dGs radiotelegramas 
é rc.disido da se::u: te ÍÓri:Ja: •) • "oar~ ~ dc..ti:ut.ário; b) nome do navio; ç) nome da est.açii~ C»S..W.a. ~pia: Jall., ri~ht- Arlanz:a -
fib de J aneiro ~c!" o. As c~tac;õcs co •·iras abertas no Brasü ao tráfego rarliotek;r.>aco público ~ou .:e:;IÜ!l&e.: S.Jiaas R.id.io; São Luiz do Ma
ranhão Rádio: Fo·haleza lU'dio; atall~:lio: Olinda Rádio; Amara.l.i.ua IU.d.io; Vit.Jri .. R.id.io; Rio ele Jaa~ RUiu; ' ilntos JUdio; Florianópolis 
R ádio; e Junç."'o .'.' . .:io. • 
[9 ) s.~~c;n:m, a _tr:msmi:;.,qso. Qua.lqu~r expedidor ~e manpar ~st:'r· si ainda ~Ôr tempo. a transmissão do te!eçrama que tiver ap.rc:
scntado. St '.1 nma ôr a •lado :.ntes de Jlli..:J.~d a tra nsrrussão, sera restib!tda a respeclt,•a t-u • d .:d<J7 neo-se a q •anu:t de 1$000 a HtulO de 
expedien te . i o r..:!-b+dni:. · ;Í ·ver sido transmitidu, o expedidor ~ poderá ped.ir a anulação dêle por wi!ÍQ cie aviso de serviço t:uado dirisido à 
estaç:lo desLn<\L:ri::o. 
[lO) Avise-s <!e servi o t ra~. Os telegramas re6fícati,· , completivos ou anulatórios e quni"'luer ou ~ ra il C'<'ro unic;~~,; rel;~ti,·as ao tele
grama j' tr.lr~ . it:.;.., ou em tra.n~n•:>.s:lo de,.em ser t rocu J.,s cs lu.· ,·.uueote enlre !I estar-:._ , so · forma d .. """' 115 d servi o taJQ~dos, ror
rendo as rcsrc ti,·, s dc-p"Sas por conta do cxpeoidor ou <.!o ' st<na t.' • .o~o. :se::undo o c.c;o. O cálculo <1.1 ta.lúl c 1""" ~ a estaç'io telegráfica, bem 
a~ 'ru a red~ç'o do~ :~•·i, . 'I 
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CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO -----"--1 
SECRETARIA.................... . SECÇ:lo 

MtNISTI!RIO 00 TRABALHO 

INOUSTIIIA E COMMERCIO 
S . Paulo 
~'tle-j~, ...... 2.2 ....... de .... 'b.:ril ................ de 19 ... ~ª-· 

li NO , T&L I O. 

" AOIIILAIOII" 

N. 0 
...... 6..0.4& ....... 

Ilmo. Sr . Diretor Geral da eoretaría 

do Conselho r acional do Trabalho 

RIO DE J EIRO ' vJ/!/~, 
~1 ~ ~ ~~ tenção ao vosso telegrama dirig! -me imed1ata -

l/~~ &I en para a oidade de Ourinhos , onde const tei uma pequena 

Cv ~~~r vida existente entre os 1 embros da Junta dministrative da 
4 

posentadorie e PensÕes dos erroviarios da Estrada 

de Ferro são Paulo- Paraná e o respectivo Presidente . 

Entendiam os srs . Hembro que o sr . Presidente de 

Junta dministrativa , pelo fáto de ser Prefeito da localida

de , não podia acumular os dois cargos . 

Fiz v8r que el es não tinham a minime razão , pois , 

si fosse esse o espirito da lei , e Caixa de 1posentadorie e 

PensÕes dos ~unoionarios da Noroeste do Brasil fioar í a priva-

da de Junte dministretiva , porquanto todos os seus associa

dos são funcio naria s publicas . 

Esolarecido , como ficou perfeitamente , esse ponto , 

voltaram eles á melhor har nonia , tendo eu aproveitado e opor

tunidade pera proceder ás tomadas de contas dos exeroicios 

de 1935 e 193? , cujos relatarias envío hoje ao ar . Inspetor 

Chefe. 

tenciosas saudaçÕes . • /) 

-~~~~~~ 
(Josá Paulo de Macedo Qoares ) 

Inspetor de Previdencia 





MINISTERIO 00 TRABAl-HO, IN DÚSTRIA E COMERC IO 

C ONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

Conforme se verifica pela leitura dos doeu-

mantos de _fl==s~· =J?~~~=-~' devido a uma fal sa interpretação 

do_ d_ecr.....,e=<-t=«--=-><===--=-'a=q_umulaç_ões_, resolv~ram os membroJLda Jun-

_ ta ... ~va da Caixa_ de 

- rov:iari.os da São Paulo-Paraná d.emit.il:-o .re p3cti.vo preside - -

te , resultando dessa_r~solução uma_divergencia entre o mesmo 

e os membros da, Junta , di vergencia esta sanada :pelo sr. Ins-_ 

:petor ela :pr _ _e_viclencia José _I>aulo de Macedo Soares , o qual se 

dirigiu á séde da -inatituição em a:preço , explicann o a falta 

de fundam ntQ da <l_ecisão tomada ],)ela Junta e normalizando a 

situação . 

__ _ _ _ _ -Tendo o sr resid. ente ele ate Conselho deter-

minado a fl s 3. A que se telegrafatue ao :p resid.en te da Caixa , 

foi feito o _e.x:ped.iante de fis . 3:3 , que até a :presente .d.ata 

não 1'0 i respondido--

o sr . Diretor da Secção 

Rio de Janeiro , 10 de Junho d.e 1938 

1P .. ~"~ ~~~-
() ~ escri tur~io 

1 
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MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMERCIO 

CONSELHO .... ACIONAL 00 TRABALHO 

CÓPIA PARA ARQUIVAMENTO EM ORDEM CRONOLÓGICA 

PR I D TE C IXA OVI IOS SlO P ULO 

RU J<LIN LU 209 ou UHOS 

3-627 13 6 38 TE 
S :~NHOR SID TE VG SOLICITO-VOS I 

ÇOES PBESID OI E .nJNT1 

SATID iOES o C STILHO 

o 

I SOBB 
AD INIST 

7067 VG a 
OR IZA.Ç O 

Tiv: PT 

I • 

.. 
I ,,. 

7 



MINIS:TI!RIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMftRCIO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

------ -- --



MINISTIÕRIO 00 TRABAI...HO, INDÚSTRIA E COMIÕR 10 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

CÓPIA PARA ARQUIVAME N TO POR ASSUN TO 

Presidente Cai Ferrov1ar1os são Paulo-f raná 
Rua Dr. Arlin o Luz - 209 - Durinhos - Sao Paulo 

F-7.525 9 8 1938 

Não t ~ndo sido r s a 13 de Junho ult1-

mo der.t Conselho pe o r ~or dizer- e 1r nte sobre assunto me mo v • 
isto v=:. s s o no 

,. 
al1z d· s rPJaro s entr e.t Pre 1denc d -

. 1s menbros untc:.1 t. ~·ru.1d ç- s • .. ol1 • Jns tor-ch re Con elho 
Nacional Trabalho pt. 



DEPARTAMENTO DOS CORREIOS · E TELÉGRAFOS 
12 14tl 

IIECEB1D01 

E X M O S ~ R O R 8 A R 8 O Z ~ D ~ ···--v 

: R E Z E ·~ ! D E M D P R E S 1 D : N r E - ·-·-·-

D O C O ;~ S ~ L H O ·1 A C I O ~ A ~ D O ...... -···--

r R A 8 A L H O E D I F I C I O D O __ . _ _ rlgMI, 

~~~~~*-------~'MINI STERIO DO TRABALHO .R A ___ 
/::r>rHif.E~-----··--·--· ... ~ ? A R I C I O a O R cr E S 9 g A N D ~ R - R I O D F =I 

-F-----·---·-................ --··--···· .. ····---.. ···--··-· .......................................... - .................................................................... 1 

r ú S ~ 8 ~ 1 X O A : : 1 3 . Ar O O : M E M B R O S O A J J ~ T A ................. , ...................... . 

~. D M 1 .~ t S T R A T I V A D A C ~ I . X A D E , ~ ~ O ~ ~ N T A O O ~ I A ~ O~ 4 O ............ . 
PA~.LLO P~R~NA ~CriAM Se INCOMP~i\81L1SADOS LJ ...... . ......... .. 

P R E s I o E N r E M E s M a c A 1 x A ? o R ... A c T o s A a 1 r R 4 R 1 o s v E M .............. f 

COM?10MET-R INTERES-E . MESMA CliXA PONT O PRESIDENTE 
· V E :~ C I M E ~ . T O S P R E F E I T O A O M E : M O 'f E M P O ........................ -............ .. 

· A P O SE ~ i A DO R I A P T P E O I M O S V O S S ~ N C ~ A D E S T I T U I R - ------ - ------~···· 

P R E S I D E ·~ T E N O S i E H M O S D O A R 'f I cr .O 5 8 :J A R -~ J R ~ F O 1 ; A L I -~ E A 

C D E C R E T O 2 O 4 6 5 DE 1 . 1 O . e= 4 A i T S S A U D S A ~~i O N 1 O L O p E. S 
A .~'f0110 DI"'S F ~ . E R R A Z V à R 4 M 1 R O D 1 A s .= rso, illform~···-·· eorvc;o c.ltQ!U'-~ 

) -.-, 
"'-". \ v ljJ 



) 

"' (2] Nomu de peuotU. 

Ce-1to e vinte e um ... . ..... . ......... . 
•toe 'n (14 caract6res) 1) ...... . 

Centoevintc:dois (15 carne =o) 11. .... . • 
Centoevintcedoia (16 car:.ctéres) 1) ..•.. • 
Cinco duodecimo ....•..•....... . . .. .. 
Cinco odecimo& (15 oaractéres) 1) ... . . 
Tresdoister~ 1) ..... . ............. .. . 
Umnovedecunos 1) ... .. .... ... .. . . . . .. 

3 ... 

5 
1 
l 
2 
2 
1 
1 
1 

2 

:! 

I 

AS 

alil (fra~. li::a ão condo:.mnáda no regi· 
men in f maaonal) ...•. . ... : . . . . • • . 3 

com,..,Jdc· .•..•... . ... ..... .. ~ . . . . . . 2 
comp ctcse (frase, só no resimen inter-

no) 1) .. ......... .. ...... • · .... • • • •• ~ 
guí-lo ... .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . u 

scsullo (frase. só o regÍmen interno) 1) 
~ 

'OT. ; - Os voca · ulistas é gue devem 
decidir i a hgnçilo ou alteração é contrária ao 
t;:O lin~· ou não. A ~Lna nlilr··:, por 
cx::rnp.o. n::o encontra em d.icion rio de no a 
lins-na. !.eJldo, porl=lo. de formação Jcsau· 
tot.z:.. • 

.. .... 
FI Os sin'~ ~e Jio~ação {ooando desejar o 
~:x:di<,lor q ~,. ~S& s! t ra=mi ) dev ru 

c~ ri " por ex_tenso yu de óima abreviada 
oo e üio s.ublinha'lios: 

1 

1 

I 
\'g (ou) vi.r • .. ((1,.1 , ............... .. 

Pvg (ou) .L... ...... . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

1 
2l 
1 

Pt ) ponto (o:.a) ..:. • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 

09V~ otos (ou)_: .. .. .. . . .. .. .. . 1 

2 
I 
3 

• z <- mterrogação (ou) ! . .. . .. • .. .. • 1 

Adm (ou) admi.r .. ç;:;o (ou) ,! . . . • .. .. • 1 

Nota: & infonna~õe& co tantes d ~ta fórmula o. 4 completam as da f'r:nula n° .5, a~ qn· 
pelavraa. O presente modêlo do im,pre.50 n° 55:! foi p.·cp.uado pe:.a Es..."'' a Je Aper. Í(oamcnto do!> Co 

mbem ve,..;~ 
e Td ·a:r..f . 
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ENTO DOS CO REIOS E TELEG 
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O prdmbulo contim u -uinteo lndte.llll .. da .rviço: eopéeia do telogranu. •ateçJ.o • .,..... 
núm•ro da telegrama, número do palavra1, d.at.l 1 hora da apr .. entaçla. 

PARA DIRETOR GER L RESPOSTA TE EGRA~ -A 1 ~ JUNHO 

G FI"OU 'OR ALISA A E REU ' IAC DOZE AB I U I O 

'G PRESIDI ~I SPEn OR ACEDO SOARES / G EXISTI, tO 

E N T R E T A I o· v G R E c u R s o F E 1 P E L O W E rf. 8 R O N O ~ c A D O ... .. ········-····· 
A 1 TONIO LOI-'ES P! A • E • ~ANO FILHO PRESIDE NTE 

1.11 . . c A I A s A o p A u L o p A R A I A - - ~--·--··· · · ····-----'-···-·····-··-~-· · ---~-·· . ~-- · . - . 
o 
... 
)( 

11.1 
1-

I 7~ ~3 7 



............... 
c·acUre~) l , ...• 

··o comlemnada no regi.-
2 m 1 r ~;t nal)........... ....... 3 

co nlet~................ ...... ..... 2 
com lde-.<e ( r«Se, só no r gimen inter-

3 1 ) 1).......... .... ... ... .. .. ...... 1 
2 -s.e u -lo .. -.................... . . . . .. . . . . 2 

2 
4 
;) 
:.; 
.3 
2 
1 

4 
1 

3 ., 
l 
4 
2 
:; 
2 

scguÜo {f.ase, só no re:;imen interno) 1) 

2 
3 
2 ., 

2 

1 

2 
4 
2 
:! 
5 
:i 
2 

{4} Ntu.uw ~ 6 jraci n4r4'tV UICI'iJ:M per 
em 

6 
l 
1 
2 
2 
1 
1 
1 

I z 

au-

i\~a.pa3 Ú?OUiuaçlo)........ .......... 1 . . 
F~ ~t )........ •.••••••• 1 

I • ....... ..... ..... 1 
1 

1 
}_! ........... •• .. 1 

1 
1 



MINISTIÔ:RIO 00 TRABALHO, INOúSTRIA E COMERCIO 

CON SELHO NAÇJONAL 00 TRABALHO 

. 
CÓPIA PARA CONTROLE DE SERVIÇO 

Presidente Caixa Ferrov1 1os são Paulo-Paraná 

.. 
Rua Arlindo lllz, 209 - CUrinhos - Sao Paulo 

F - 7.554 17-8-1938 

Confirmo meu telegrama de 9 corrente no qual solicitei 

1nt'onnações sobre des1d1o Junta adm1n1stra.t1 pt • .. 
!ecess1to resposta urgente de v. s. pt. 5aUdaçoes pt. 

Henrique Ebol1 pt. Inspet -che!e pt . 

.. 

• 

• 

..... 

• 
•• • 



MINIST~RIO 00 TRABALHO INDU" ST • RIA E COM~RCIO 

CONSELHO ,_,ACIONAL 00 TRABALHO 

• 
C ÓPIA PARA C ONTROLE DE SERVIÇO 

R o Dias Jun1o Pres1c1 nte exerc1: 1o CaiXa Ferrox1 los 
Sao Paulo - RUa Dr. Arl1n o Luz - 209 - Q.lr1nhos· - sao Paulo 
-Faran • 

-7. 557 18-B-19 

nCUSO osso o!ic1o C . 37/~68 17 corrente e copi tele Presidente 

!et1 o vg. diz n o estar norm lisad 
.. s1tuaçao, vg. entre an o chego 

c se1h tel d 12 corrente vg. ss o V. • e 
,. e indo des u1çao res1 nte !et1vo pt. P o xp1icar cl 
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PREÂMBULO I ~ 349 DE OJRINHOS SP 463-140-18Q-1555 ----.,.-

(Nesta no. a .. rtmelra dobra). 

!11·- TRASEuHO PARA SMR HENRllüE 

~;~BO~IM D INS?ECiOR CHEFE RIODF ..... ._ 
~~ L C\r~2'-
~a \ / 1.. ~ 4 -Y .~ t>LJ ~ 
O prd.mbulo conl6m as seguintes indicações <1e serviço : espécie do telegrama, esto~lo de origem, 

n6mero do telegrama, núm•ro de pala~ru, data e hora de apresenta;lo. _ 

= SEJ TEGE3RAMA DE HONTEM Pi EM OFICIO C ~7 168 

~ --·--- D E 1 2 A N D A N i E i R A N S M I i I D O V O C E N C I A A F I R M A V A ____ J 

~ · __ H A V E R S I i u A C A O J U _N T A A D M I N I S i R A i I V A H A R M O N I S A D O 
~ VJ DECLARANDO HAVER üM RECURSO PENDENTE DE SOGJCAO 
IJ) ' 

~NO E3REJIO CONSELHO Pi ENTRETANTO MEDIANTE ATuACAO 
UJ _PRESIDENTE JuNTA Và AGINDO CONTRA INTERESSES DA 
~ CAIXA V3 MAIORIA MEMBROS JJNTA EM TE~EJRAMA 12 DO t 

:CORRENTE VJ DECGARARAM SE INCOMPATIVE~ COM O MESMO 
... , VJ ~EDINDO DA PRESIDENiE . EJREàiO CONSEGHO 

PROVIDENCIAS NOS TERMOS ARTIJO 5 ?ARAàRAPHO 1Q A~INEA 

C DO DEC 20465 VJ COMuNICANDO A l1 DA auE O PRESIDENTE 
RECE3EJ VENCIMENTOS DA CAIXA COMO APOSENTADO E DA 



(1] 

New York ' 
Newyork 2) 
Porto Alegre, 
Portoalegre. Riate- ' -
Rio de Janeiro. Dts• "' 
Riodejaneiro. Distrit ~ 
Santo Antonio do Ri' 
Santoantoniodorioma •. 

ract~res) 2) ....... ..... . 
Gral Zeppehn 1) (nome <f• .:lera-

nave) ....................... . 
GrafzeppeÜn 2) . ............... . 
Maria Vietoria Eugenia l) (nome 

de navio) .................... . 
Mariavictoriaeugenia (20 caracté-

res) 2)....... . ........ ..... . 
O linda R dio .... ...•.. .. .•.••.• 
O linda • dio 2) ................. : 
Engenho de Dentro I) (bairro) . .. . 
Engenhodedentro (15 caractéres) 2) 
Estrada de Ferro Mogyana 1) (te· 

légrafu de destino) ...... ..•..•• 
Estado de São Paulo 1) . ........ . 
Estadodesãopaulo (16 caractéres) 

2) . . ... ... •..•..••••• •.• • . •.. 
Estadosãopaulo 2) ..... ......... . 
Tcheco Slovaqnia 1) .. .... ......• 
Tchecoslovaquja 2) ............. . 
., RP 2,ó0 ~ (indicação de ser· 

viço taxada) ...........•.....• 

Ne ea~ 10 lella e aa asslllalllra 

[2] Nomu tk peuou. 

J
os! (prenome ou nome de batismo) ...• 
osé Maria (prenome composto) ........ . 
osémaria (l.ígação cond.emnada nos pre· 
nomes) ... ••..•••••••.. ••.•. .• .... •• 

2 
1 

3 .! 

2 
2 
1 
3 
1 

4 
4 

2 
J 
2 
1 

flllllfO 
i e 

palnras 

l 
2 

2 

l) No ender~c;o. estas diversas expressões 
serão g-rupadas pelo funcionário taxador quando 
forem destino do telegrama. -o regimen in
terno, o nome da esta~ã.o de destino do tele
grama e o do Estado em que essa e tação se 
ache 9e contarão. no enderêço. em conjunto. 
como uma só palavra-uxada. 

2) Ligação privativa do ezt>edidor. i o 
expedidor escrever NewYork. Portlf>Aiegre, 
pagará, num e noutro caso. duas palavras
ta.udaa. 

o DAS p LAV s 
atiJ (frase, ligação condemnada DO regÂ· 

2 men internacional) . .. • .. • . . • .. . . • • .. 5 
complete-se... . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

1 completese (frase, s6 no regimen in1er· 
3 no) 1).. ...... .. . . .. .. ... .. .. . ... 1 
2 seguí-lo........ . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 2 

seguílo (frase. s6 no regimeu interno) 1) l 
2 
4 

iassá ...... ...... .... .. 4 ••• S 
i ·assá (ligação rondemnada).. 5 
~ .assá tJiga~ão condemnada).. . 3 

• bo lou Tumor).. ...... .. .. . .. 2 
' o (ou juaior) 1).............. l 

I L cgr, douro.r púlJú.ctM. 

Rue de la f"Íx. ....... ...... .......... 4 
Ruedelapaix l)...................... .. 1 
A..:ep.ida Felisberlo........ . .. . .. . . . . .. 2 
2h-enidafeltsbe•to (17 caractéres) 1)...... 2 
Avfefuberto 1).................... .. . . 1 
Praça Barão l\tauá.. .. . . . • . . • . . • • . . . . • • 3 ' 
Pr-aça Barãomauá 1) • . .••. .•.... ,...... 2 
Praçabarãomauá (J 4 caractéres) 1). . . . . • l 
Praça Duque de Caxias... . . . . . . . . . . . . 4 
Praçaduquedecaxias (18 caractéres) I).. .. 2 
Largo do ~1achado.... ... .•....... .. .. 3 
Largo domachado I)................. .. 2 
Largodomachado 1)................... 1 
[,(] Númuo.t infeirw e jraci:nó.riw ucrii.u por 
e.-cir:n.to. 

Cento e vinte e um...... .. . .. . .. . . . . . . 5 
Centoevinteeum (14 oaractéres) I)... . .. . l 
Centaenntedois 115 rarartéres) I)....... 1 
Ct>ntoevinteedoi. (16 c.ar-actéres) 1)...... 2 
Cinco duoclecimos....... . . . . . . . . . . . . . . 2 
Cincoduodecimos (15 caractéres) 1)... ... 1 
Tresdoisterços 1}..................... . 1 
Umnovedeamos 1).................. .. 1 
[5] Nornu e palauru compo.tltu. 

Tnoporturudade (16 caractéres)......... . 1 
Responsabilidade (16 carnctéres) .•.•.. , . 2 
Responsabilidade (íexto do telegrama 
~DE{ ... _........................... 4 

GUJOUrd hu1 .. . .......... ... ,.. .... .... 2 
aujourchui 1)......................... 1 

ant'Anna.. .............. .. . . . . . . . .. 2 
Santauna I)...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
porte-monnnie..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
portemonnaie 1) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
para-rruos... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
pararruos 1) . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . 1 
a· t-il.................... . . . . . . . . . . . . . 3 

l) Lisa di o pri'<'a tiva do e:q>edidor. 

[6] &uniõe.r ou alleraçõe.r condemn.ada.r. 

Vouhoje ... ..... ... : . .. . •....• ..... .. . 
Trcil: hoje ..• . .... ....... ........ ... 
Indobanco ................... ... . · · .. 
Cinco vezes ... . , ................ .. ... . 
.'tilrfis (emprego ainda não sancionado 

pelos "ocabulistas) .......... ....... . 
Dezmil (número inteiro escrito por ex-

D:::a:fu·. ·. ·. ·.·. ·. ·.::::::::::::::::::::: 
Uroconto ................... ......... . 
Umcontoderéis ....................... . 
Aprazo (locução) ...................... . 
Avista (lOC1JÇão) .. ..... .... .... . ...... . 
Doisporcen to .. ...... . ........... . ... . 
Doispormil .. ..... ................... . 
Pritenente (primeiro tenente) •.......... 
Pronsocorro (pronto socorro) ........... • 

2 

. t 
2 

2 

I 
2 
2 
4 
2 
2 
3 
3 
2 
2 

NOTA: - Os vocabulistas é que devem 
decidir si a ligação ou alteração l! contrária ao 
uso da língua ou não. A palavra milr~is, por 
exemplo. não se encontra em dicion rio de nossa 
lin~a, sendo, portanto, de formação desau· 
toruad.a. 

(1] Os sináis de pontuação (<,ruando desejar o 
expedidor que eles se transmitam) devem ser 
escritos por e:<tenso ou de íórma abreviada 
ou e tão sublinhados: 

Abraspas (pontuação)..... .. . . . . .. ..... 1 
Fechaspas (pontuação) ..... ..••..•..•.• 

Vg (ou) vírgula (ou).!. ......... ....... . 

Pvg (ou) .L .... : . ....... ........•...• 
Pt (ou) ponto (ou) ..:. ..• ...••••••.•••• 

Bpt (ou) bipontos (ou)_: .. .. .. . . • . . • .. . 1 

Itg (ou) interrogação (ou) .! . . . . . . . • . . • • 1 

Adm (ou) admiração (ou) J. . . . . . . . . . 1 

1) Ligação privativa do expedidor. 

Nota: As inron:na~·ões constantes desta fórmula n. 4 completam as da fórmula n" 3, as qu'lis tambem vt>rsam sôbre contagem das 
palavras. O preseDte modélo do impresso n° :.62 !oi preparado pela ~ola de Aper(eicoamento dos Correios e Teléirrafos. 



TELEGRAMA -== DEPARTAMENTO ' dA F 
PREÂMBULO a 

RECEBI DOI 

DE __________ ___ _ 
·~ i .. ., I : ................................ -... -

l'L------------------

POI ····------------·-·---····- O pr~bulo contém ao !legulntea indicaQÕes de serviço: npicle do telegrama. estll~lo .:I e origem, 
número do Wegrama, n~mero de pa la-.u, data e hora <1a aorasentacl4. 

I I (Neate fio. a arlmelra dobra). 

P E F E I T LJ R A M LI N I C I ? A L O N DE E X E A C I A O C A R.J O D E P R E F E I T O 
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11fat.Z.a tfe 4Menlaoi;?<tá e c#&ndtied ~ ~oveá?<@ 
da ~ cffgutt- cff:?,and ~ 

-------0 ,--

Ourinhos.- 20 de agosto de 1938 

Exmo. Snr. Presidente do Conselho Nacional do Trabalho 

Rio ~e · Janeiro 

R~assumindo, n •esta data o car o de Presiden~ da Junta 

desta Caixa, do qual me achava afa•stado desde lg de agosto , em virtude de 

licença concedida pela Junta, fui estranhronente surprehendido ao tom co

nhecimento dos telegramas de 12 e 18 do corrente enviados respetivarre nte a 

v. xcia. e ao DD. Inspetor Chefe . 

Do confronto do telegrama de 12 com o oficio da mesma ta, 

nm s dirigidos a V. Excia.res·lta a mais flagrante contradição . 

s alegações contid&s no prim ira são fals~s e aleivosas , 

exéto quanto ao que se refere a ter eu recebido os roventos de minha apo

sent~doria, qu&ndo Prefeito desta ciqade. Os sinatarios do telegrama não 

deixaram , entretanto , de usar má fé , porque estão fartos de saber que rece 

bi minha aposentadoria corres ondente apenas aos meses de janeiro e feve 

reiro devido a não estar suficientemente escl areci da minha situação dean

te do Decreto das acumulações. r. 0 go que a mesm se esclareceu, imediatarnen .. 

te optei e deixei de perceber pela Caixa. ei mais,e eles tambem o sabem, 

porque o caso j~ foi debatido, <ue terei que restituir o que recebi da Cai• 

xa. Portc:.;.nto houve má fé, 't lsidade e perversidade nas acusaçõ

es f itas. Infelizmente os membros qw pedem minha destituição, são manej 

U.os pela drninistração da Estr da, que, além de não se conformor com minha 

eleição, (apedar de todos os esforços empregados , de todas as ordens dad s 
.. 

e am aço.s feitas contr a mesma), deseja ainda obter o. complacencia da Jun-

ta , para encobrir as faltas que vem cometendo no cum~rimento da lei , tal 

como a sonegação de inscrição de empreg~dos. 

ssim, de acordo com o r. 58 2g do Dec. 20 .465, requei -

ro de V. Excia. digne-se mandar proceder a inquerito afim de apurar& 

- continÚa-
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~fJ:f I'!?Zia~?<eá e cdJ:?Z:fiied ~ 
ela ~ dJ:tttt- dJ:~and 

---o---

Our/n/10s_, 20 de osto de 1938 

Exmo. Snr. Presidente do Conselho Nacional do Trabalho 

Rio de Janeiro 

(continuação) 

10) os pretensos átos arbitrarios por mim raticados; 

20) a forma porque venho gindo contra os interesses da 

Caixa; 

ao) os motivos que deram origem a incompatibilidade que 

alegam existir. 

~ G . . 16'ª-<7. f~:z., 
• Mano Filho 

., 
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P~oco l?o708/33 - Caixa dos Ferroviario~ da São Paulo Paraná 
/DE. _ __..leição da Junta A • para o ~eriodo _l938/94 

P A R_E C E R 
----- -~~ 

_ _ Conse.lho provoQ a consti tu.içÃo defini...ti v_a_ d.a Jun 

ta Administrativa da Caixa,conforme acordão de fls. 22o 

nahi por diante o ~ue 1 tem havido nessa Caixa são di

sídioa e lutas antxe as partea componentes da Junta, certamen 

te movimen das or nteresses extranhos. 

A principio parte da Junta procurou destituir da pre 

e sidencia a Caix o Sr. J.E. Mano Filho porque alega que o -
apos~ntado e Prefeito Municipal. 

O Inspetor Maceuo Soares procurou reconciliar a situ 

ação e a Junta entr~u em entendimento. 

Logq depois recrudeceu a luta, porque não está haven 

do sinceridade no ~unta, que .procura por esse pretêsto o afas 

tamento do presidente, haja visto o telegrama de fls. 41. 

_No proçes.so não consta nenhum motivo acentuado que 

justifique a ação da Junta contra o presidente, porque o fáto 

simples de ser este aposentado e Pre.fei to Municipal, não dá 

causa a desharmonia na Junta, uma ~ez que a solução não compe

te a e ata. 
, 

Como porém o Presidente da Caixa pelo oficio de fls. 

55 verbéra o procedimento da Junta, mas péde a abertura de 

um inquerito dministrativo em que se apure as irregularidade 

I 

que são arguidas contra sí, opino: I 
a)- seja deferido o pedido e aberto o inquerito 

solicitado, nomeando-se um dos Inspetores I 
para presidir o mesmo inquerito, ficando 

durante esse período afastado o presidente 

_efe.tLvo da Caixa, p xa ~ac~lidade da dili

g.encia..; 



~---- ---

r_nspeto_r qu.e tr a..ruuter_ao 

nietz:a ti v o, _ eJ!Cl_ze..cerá tod..o_s___._._..~ 

e restará todas as inform~çaee_par~-~~ 

o QQ.nse h o..a.s _r_e s.o.lY ar_ _ao bx.e essa _ 
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IINISTERIO DO TRABALHO, 
IBDOSTHil f tOMmiD 

_,. __ .. __ ............... Secçrâo 

!J; · 

CONSELHO NACIONAL DO 

Proc . n . 18 . 708/37VJ 
./ 

~~ 
/ '/ 

ACORDÃO 

19 ..... ~ .. ......... . 

VIJTOJ E RElATADOS os autos Llo presente pro

cesso, referente á con·tituiç~o da Junta dministrativa da Caixa 

de posentadoria e Pensões dos Ferroviários da São aulo Paraná, 

para o p~rioao de 1938 a 1940 : 

CONSIDERANDO que , por acórdão de fls . 22/23', 

proferido em sessão plena de 28 de bril Último, foi aprovd.da a 

consti tui~ão da Junta dministrativa da. Caixa em éi.preço, para o 

period.o citado; 

CONSID.!!:R IDO que , posteriormente , houve dis

sídios e lutas entre os componentes da Junta , tendo parte desta 

procurado destituir o residente José Esteves ·.ano F i lho , sob a 

alegação de ser o mesmo aposentado e Prefeito 1-runicipal; 

CONSID::GI .JDO que o Inspetor José Paulo Lace-

do boares procurou reconciliar a situação e a Junta ent ou em en 

tendimentos; 

CONSID:.illlUIDO, porém , que , logo depois , recrg 

desceu a luta , pretestando a Junta. novamente o afastamento do F'ro 

sidente , haja vi to o teõr do telee;rama de fls . 41; 

CONSI~IDO, entretanto , que no processo n~ 

nhum motivo acentuado consta que justifique a ação da Junta con

tra o Presidente , porque o fato simples de ser este aposentado e 

Prefeito lliunicipal não dá causa a deshar111onia na Junta , UL>Ja vez 

que a solução não compete a esta; 
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Pro c . n . 18. 708/J? 

CONSID ' \.áNDO , contudo , que o Pres idente da 

Junta, em oficio de fls . 5b , verberando o procedimento desta , 

pede a abertura de inquérito administrativo afim de se apurarem 

as irregularidades que contra si sno ar~uiâas; 

CON..>IDI!.."'RAJDO que, / prestar informações sobre 

o caso, sugeriu o Inspetor Chefe a incorporação da Caixa en que~ 

tão á Caixa de posentadoria e Pensões dos Ferroviarios a ooro-

cabana· 
' 

R.!.~SOLV8M os membros do Conselho !~acional do 

Trabalho , reunidos em sessão plena, deferir o pe~ido do residen 

te da Junta no sentido de ser aberto inquerito ad.ministrativo , d~ 

signando-se para presidi- lo e servir como Interventor na Caixa o 

Inspetor ?e Previ encia Dr . Aloysio Leonel de Rezende , o qual d~ 

verá esclarecer toaos os pontos e prestar toaas as informações 

necessarias para que este ConseD10 possa resolver sobre a incor

poração acima referida . 

Lio de Janeiro, G2 de Setembro de 1938 . 

ela to r 

lt"'ui pr.esente , rocurador Geral 

ublicaão no 11 Diário Oí'icial" em I JO I 
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A C/ 

S. • re t a O i x e AlO 

1 e e o38 

orla e Pen e s o aulo-

R o L z, urinho 

u1o 

n 1 o-v , e o o • ent , a 

v o o co h c:t nto e vi o te t o tentic , 
o c r o rof ri o em e o e 22 e no ,_ 

() n. 1 . 708/37, r nte con 1 o a Jun-

t 1 e 1 , o r o e 1 38 a 1 o. 
t i o 

ho) 

D r e or al, 1 te ino 
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~~' n~ FE~tw~ 
~ -- DA ~ 

SIO PAULO - PARANft' Sec r etaria em ')c: de de 193 

SI::. DE: 

Rua P raná, 305 
OURINHOS 

Illmo. Sn r . D. P ·~"'ic4nt"' do .onr~"lho N cion.., l ~o 

Tr..., b.., lho. 

•r 

•'Ptí-' Sinrli.C'"' o. 1 l""""'nt·nno o onnM•·nn..,nto n~"' f'lll"''1Í.., to-
t. ... lid.., do'"' tr"'b'"'l ~dOT'"''"' d ... rJi.., • .t!,..,rrovi·1. io 3 . Prml _p.., r .,n-í, 
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MINISTÉRIO DO TRAB ALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

RIO DE .JANEIRO, O. P • 

. F~.7.735 Em, 17 de Outubro de 1938 

Sr. Inspetor de Previdencia 

~Aloisio Leonel de ezende 

Ourinhos 

Renteto o expediente anexo ( 14497 - 14498 ) 

para V. S. adicionar ao processo que se acha em seu poder 

sobre a Caixa de Ourinhos-. 

tenciosas sauda~Ões 
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IIIIISTEIII DD TIAIAUID, 
IMDUSIIIA E COIIMEftCIO 

ecc;ão 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

Proc. 17. 3 0/38 

UV/GOS 

ACCORDÃO 

19 ... 3.ê ______ _ 

O. H. T . · li 

VIl3TOS E RELA'rA OS os autos elo inqueri to adminis-
' 

trativo procedido na Cai xa ele Aposentadoria e Pe nAões dos Ferrovi-

ários da S o Pa lo-Paran pelo Sr. Sub-In )etor de "~revi c't ncia 

Dr. Aloysio Leonel de Rezen< e , et cumprimento da deteJminação es
te Conselho, por acordão d 22 de Setembro de 1938, no proces o 

n. 18.708/37; 

CON JJl> HANDO que nenhuma acusação se posi ti vou 

contra a adminiatração do Presidente da ca·xa q e o apontasse co

mo um diési ador dos bens da t esma ou wn contumaz infrator das 

disposições le aia ; 

CONSIDERM~no que os depoimentos dos acusadores 

~ mais corroboram pela fra lidade d a increpações ao Presidente 

da caixa que as incompatibilidades sur irarn e se avolumaram den-

9? tro da propria adversidac1e le situaçõe s e de i nteres. es; . . --
CON.ID~RANDO que as irre lari a e ocorridas 

na Carteira Predial resultam , em ultima analise , de uma errOnea 

interpretaçAo do que seja , na t cnica do Dec . n . 1 . 749 , de 88 

de Junho de 1937 , uma carteira ou uma secçao predial; 

CONSIDERMfDO que o Presidente da Junta se propõe 

anar tais irregularidades , to tando , para tanto, as medi as neces-

eárias; 

co·sTDBRAt O que a profunr.a desinteli encia que 

se v e ri fi c a na Cai :xa , perturbando o eu ritmo normal de trabalho , 

n o pode per1urar em detrimento de seus le itimos interesses; 

COTSI ERAN )O que das prova colhidas no presen-

te inqueri to resulta que a re !)Onsabilidacle dessa anomala i tua -

r 



fls . 2 

çao cabe, precipua e princi palmente , aos membros da Junt 

nio Lopes , Antonio Dias l'' erraz e Ra.Miro Dias; 

CONSIDER o, por fim , que o 0 r . Interventor de -

saconselha , no momento , a incorporaçao da Cai xa em apreço á dos 

Ferrovi rios da Sorocabana; 

R •'SOLVE o Conselho I acional do Trabalho , em ses -

são plena , aprovar o inquerito e mandar destituir os membros da 

Junta Administrativa - Antonio Lopes , Antonio Dias Ferraz e Ra-

miro Dias , devendo o Sr. Interventor convocar os res~ectivos au-

plentes e empossa- los dentro de 10 dias. 

Rio de Janeiro , 28 de Novembro de 1938 

a) Francisco Barbosa de Rezende 

a) Alvaro Corrêa da Silva 

Fui presente:a) J . Leonel de Rezende Alvim 

Publicado no "Di rio Oficial 11 em :9- 12- 38 

Presidente 

Relator 

Procurar1or Ge 
ral. 



~ C. 65/276 
----o----

Oarúzhos., 15 de dezembro de 1938 

Exmo . Sr . Pr•esj.dento do Conselho l'J"oc:i.onol do Trooolho 

Em cumpr:imento no ocÓrdÕo profe1•ülo pelo .C:groglo Conselho 

laclonol do J.'r•ubolho no Proc . n~ 17. 340/38, em 28 de novenbro pp ., esta 

lntervontor•1.o convocou os Srs . Hoi•m1.n:i.o Soei, 01•muz Pore:l.ro Cor•doil•o o 

Jorge 10I'l'O:J GalvÕo oflm de sei•om empossados, l'Oa noct:l.vo.mente, nos vagns 

dos Srs . Romi.ro D:ias, 1\nton:i.o Lopes o Anton:i.o D:i.os For1•az, os qUL\Ül fo

r•am dos ti tu:i.dos pelo acÓI' -o em a n1•oço . 

Á oea sii o extra oi•dlnar•:i.a hontom rool1zoda, do :i.xou do com 

par•ocer o tir• . Horm:tn:i.o Soei, que dh•:i.glu Ó. eato Intorventor:ta as cortas 

em anexo, donde se verifica a oua !'enuncio ü•r•ovogavel . 
, 

Pela cop:i.a da ota,tmnhem em anexo, ver:i.flcu-se quo os 

JI•o . Ormuz Pere:i.ra Cordo:i.ro o Jorge Tor'l'O:J GolvÕo, membl'OS deo:i.gno.dos 

pelo Cio. l•'orroviarlo .Jão Paulo- r•aná renuno:i.oram o manduto sob a ale-

e;o çã o de que 11 o P!•os idonte do Co ix .Dr . J . E . 1. ano .l:' ':llho teve somp1•o uma a

t:i.tudo hostil port:\ com a Uomponh:i.a o tom trazido pre.ju:i.zos aos associa-, 

dos do do osso desarmon:i.a entro o Co lata e a Compunh:i.u • 

A situoçÕo de franca desarmonj~, decorrente dos f&tos o-

pontados no :tnquer•ito od.J.nin:i.:Jtro ti.vo :i.nstaurodo na Ca:ixa e quo deu mot1.

vo Ó. destlt;uj.çÕ o de tr•ês momhl:•os da Junta, a tndu perdÚJ.•a, como rofléte 

a r•enunc:l.a dos r•epresentnntes da úompanhi.a e do suplente ole:l.to, em de

tr• :l.mont o doa leglt:l.moo tnter•es se:.1 da Ins t:i.tutçõ o . 

O ··'grog:i.o Conselho ~•ac:tonal do 'l'rahnlho, na sua o.ltn 

competenci.n, 1•esolver•á como de dlrei.to tão grave quão dol:l.cada sltu ç-o. 

Ao fazer• a presente comun:i.caçiio, s:1.1•vo-me do enso.jo,&1•. 

Pres :!.dente, par•a r•e:i.ter•o.r 

ma e c ons :!.dera çã o 
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COMPANH IA FERROVIARIA SAO PAULO- PARANÁ 

R e fereno i a_ ........ ·-··········-···················································· 

Ourinhos, 13 de Dezembro de 1938 

Ilmo. Sr. Dr. Aloysio Leonel de Rezende, 
... 

M.D. Interventor na C!ixa de Aposen~ador1as e Pensoes 
dos Ferroviarios da Sao Paulo-Parana, 

OURINHOS 

Acuso recebido o vosso oficio nr. D. 147/269, 

de hontem. 
.. 

Em resposta comunico-vos que nao comparecerei 
, N N # 

a sessao convocada para amanha as 15 horas. 

Apressei-me em fazer-vos esta comunicação, para 

vosso governo, convocando outro suplente, si r3r o caso. 

Atenciosas SaudaçÕes 

HS/L. 



x.to 

COMPANHIA FERROVIARIA SAO PAULO- PARANÁ 

R e f e r e no i a ............................ ·-·························-··-··-·····-··-

Durinhos, 15 de Dezembro de 1938. 

Illmo. Snr. Dr. Aloysio Leonel de Rezende 
DD. I nterventor na Caixa de Aposentadori e PensÕes da S.P.P. 

OURINHOS 

# 

Ausente, em viagem, hontem, so hoje recebi o 

vosso officio_n. D-153/275, 14/12/38. 

Cumpre-me communicar-vos, em resposta, que 

renuncio irrevogalmente 4o cargo de supplente, não assumindo, 

portanto, o lugar de membro da Junta da ~uelle que me antecedeu 

e foi destituido, conforme informa o vosso officio acima, po

dendo essa Interventoria designar outro supplente para tomar 

posse do cargo vago. 

At tenci osas a audações. 



ATA DA DECD. A REU HÃO 

Aoo qlliltorze d:1.oo do més de dezembro de m:J.l novecentos e tr:J.nt e o:1.to, I'OU

n:J.u-oe a Junto Adm:i n:i s t1• t;:J.vo s oh a p •on :J.donclu do ...>1•. Dr . 1 loys lo Leonel do 

Rezando, tendo compa!•ec:J.do os momb1•oo olo:J.tos vl':J . miro D:J.as e nton:io lu-

~usto :1holro , os nomeados nton:i.o Lopeo ,Anton:1.o D:lao J.''o!'l'OZ , oo ouplontea 

dos lBnados Orrnuz ei•e:i.Nt Co!•delro e J'o1•go l'ol'l'es Ga 1 v ... o e o p •os ldente do Jun-

ta d.m:i.nlsti•ot:i.v vr . Dr . Jooé "-'Otovoo ltJ. no 1lho. horto o e o rui o o v r . Inter-

ventei' p1•ocedou a lo:i.tul'O do acÓrdão profer:J.do pelo üg1•e glo Conselho úac:i on 1 

do 'l'1• hal.ho nos autos do proc . 1'1' . 340/38, concebido nos oegu:J.ntos termos: 

V:i.stoo o rol todos oa autos do :i.nquertt.o dm:i.nlst1•ut:J.vo procedido n• Ca:i.x de 

posontadorlo e ensõeo doa L'Orrovior:ios da viio P ulo-.~:aran' pelo Sr . uh-lno-

petor de I'ov:J.dencül .iJ1• . loys:i o Leonel de . ozendo , em cumpr:i.monto da doto1 ü 

noçõo deoto Uonsolho, por cÓrdiio de 22 de ootomhi'o do 1938, no procoooo n~ 

18 . 708/38: Consjder ndo que nenhum -ocus çao oe os lt:1 vou contl•a a dnün:J.o ta•a -

.-o do ren1de'1tO da Uo:i.xa que o aPont· sso como um d:i.ao:ipa o • dm1 bons d meo

mo ou um contUl.10 z i.nfr tol' da o dispoo :1.çõos le o j o; Cons:i.dorondo quo os dopo :i-

montao don uoodoros mtl:in coi'l'ohoi' m pol fr illdodo doa :i.nc1•op çõos o Pre -

o ldonto do Co :1.xa quo a n :1 nc ompa t :i.b:i.l:i.dodos surgi1• m o so volum I'llm dont.I•o do 

dvo!•o:i.dode de s:J.tuaçõos o do :1.nto1•oaoos; Conslderondo quo a il•regu-

lari.dodos ocol'I':i.das nu Coi•to:i.!•a P1•od:i.a1 I'osult m, om ult:i.mo anol:1.se , do uma 

Ol'l'ono :i.nt:orpi•otoçiio do que soja, nu tocn:ico do J.Joc . 1.74o, do 28 de junho 

do 1937, um -Carteira ou \.Una uoço o red1.al; Cons:1.dol'ando quo o l'o • :i.dent:e d .. 
Junt se PI'opoo s n l' tu:i.o :1.1'l'ogular:J.dodoo , tomando po1•a tanto, as mod:i.doo no-

ceonarlao; Connlde ando quo o profundo dos:i.ntollgoncl .. que so vo1•iflca n Ca:1 -

xo, portm•b n do o eu l'ltmo norma 1 do tr halho não podo erdUI'Cll' em dot1•:1.monto 

de seus legi.t:imos lntol•ossos; Uonolderando quo dos p1•ovas colh:i.dos no preso1 to 
-

lnquortto l'esulta que o responaahllldado donso anoiro]p.o:J.tunc~iio cabo , proclpua 

o pi•lnc:ipalmonte os memhi•oa da Junta, -nton:i.o Lopes. ntonio Dl o .L''o1•roz o { _ 

mlro Di.aa; Cana i.do1•o ndo, por fi.m, quo o ul'. In te1•vontor de o o consolha, no mo -

1:-Jont o, a lncorp oroçiio d Catxu om PI'eço ó dos .~.•e1•rovi,a •los da ooroc b n ; 

Hesolvo o Conoolho oc:1onal do 'l'r halo, on oeooão plena, aprovaJ.• o lnque1•lt o 

o mnnd r destltui.1• os momhi•os da Junto ·•d! :1.n:1.oti•at :i.vo - ntoni o Lopes, nt on:i 
0 

Dlos Po!'l' z o amiro D, s, devendo o vr . Into1•ventor convoc:l!' os rospect.:i.vo 
, 

suplentes o omposs -los dentro de 10 d:i." .. - i o de J j 28 d ....... . no .ro , o ovomb1•o do 



-2-

1~·38 - s) F . B r•bosa de Rezende-P1•es:i.dente -

Ful pr•esonte - a) .~aldo Cnr•netro Leão de Vasconce].os, · dj . do 1Jr•ocm•odor Ge-

r l-no lmpe~ deste - ·'m se ulda o t>r• . lnt<:n•vontor• declor•ou quo, uaando das 

atr•ibutções quo lho confer•em as ols e r•egulamontos om vi~ or•, connlder•o om-

passados no cor•e o de membro& efetlvo eleito o Sr . Herm:i nlo .Jocl o do mem-

br•oo efetivos dos le;nndos os órs . Or•mua Pore h• Cor• de ir o o J or•go •or•r•os ol-

vão, os qua:i.s, com o membro efetivo eleito :.:> r . ntonlo '\ugusto H:i boü•o o sob 

a P!•eotdoncla do t>r• . Dr•. J . E. J, no .to'tlho,pr•osogu:irão no per•:i.odo odm:i.n:i.ntr• -

tlvo de 1938/1940 . Podo o palovr•a o or . Ormuz .t"Ol'Olro lJordeil•o o declor•a 

que renuncia neste Óto o l'espect:i.vo mnndato por•que o or. Pr•esldente da C l 

xo , Dr• • J • .ó • [a no ilho teve sempre uma ot:i.tude host:i.l par•o com a Corrpanhla 

e tem trazido projulzon ooo associados, dada osso dos r>monfa entro a Ca:i.xa 

o Componhla . Em sogulda o Sr. Jor•ge 'I'orres GolvÕo, pelos mesmos motivos o

legados pelo &1• . Or>muz Pereira Uorde:i.r•o, apresenta tombem o suo renunc1.o do 

membr•o efet tvo dos tgnodo . oeguh• o 0r . Interventor• procedeu a loltur•a do 

of:i c to em que o or• . Hel'm:i.nlo Socl comun:i.ca que n: o comparecerá a P''osente 

-sensoo, devendo ser convocado out1•o suplente, se for• o caso . inguem mo:i.s 

podlndo a olavra, o or• . Interventor• suspendeu a sess o afim do ser• lavrado 

a pr•esente a ta, que lida fel a pr•ovoda pelos p1•eo entes com a consignação de 

voto do pr•e8ldante da C~l:i .xo, Dr• . J • .ó • . :o no .1.' i lho no oent:i do do se r cons 1 gna

do e . a to um voto do louvor a o Inter•vent or• Sr . Dr . Aloys lo Leone 1 do 3.o zen-

do pelo maneira c1•ltor1 osa o lmporc:i.al com quo pr•oo:i.d:i.u o lnquer•1.to m ... ndodo 

instaurar• pelo Co'1selho, o quo foi aprova do pelou prooentoa.- 1 o.da mais ho.-

vendo o. trator•, ~o1. oncor•rada a oossão, o eu, Oliv:io 1 . &:ilva, lavrei a pr•o ... 

sente ótu quo vo:i. assinado polon presenten. 

loys:i.o Leonel do hozende 

" J • .!:.: . Ill no r<':i.lho 

" J . T. GolvÕo 

" Anton:i.o D:i.a s ..t!'erro z 

" nton1.o Aug:.ll to 1 ibeh•o 

11 OI>muz P. Cor•de:i..r•o 

11 

li nt on:i.o Lope:J 
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IIIIISTERIO DO fiAIALHm, 
INDUSTRIA E COMMERCIO 

Proc. 18.708/37 
···· ···~··· ······ · ··· ····· Secqã o /DE • 

ACCORDÃO 

19 .... 3 ..... 6 ..... 

VISTOS E RELATADOS os autos referentes a composição 

da Junta Administrativa da Caixa de Aposentadoria e Pensões doa 

Ferroviarios da São Paulo-Paraná, para o periodo de 1938 a 1940: 

Considerando que á vista do inquerito administrativo 

mandado proceder para apurar a causa da desharmonia existente n

tre os membros da Junta Administrativo, ficou apurado que o dese~ 

tendimento decorreu da parte dos membros da Junta Antonio Lopes, 

Antonio Dias Ferraz e Ramiro Dias, conforme acordão de 28 d 

vembro ultimo, proferido no Proc. n~ 17.340/38; 

no-

Considerando que em virtude desse julgado, o Conselho 

mandou convocar os suplentes eleitos para completarem as vagas doa 

membros que tiveram extintos os seus mandatos; 

Considerando que esses suplentes, Herminio Soei, Ormuz 

Pereira Cordeiro e Jorge Torres Galeão foram empossados em sessão 

de 14 do corrente, conforme a áta respectiva, mas no mesmo áto re

nunciaram os mandatos; 

Considerando que istá demonstrada a impossibilidade 

pratica de se compôr a Junta Administrativa porque permanecerá sem-
~ 

pre o desentendimento já verificado; 

Considerando que, conforme demonstra o Sr. Inspetor

chefe, ha perfeita conveniencia da incorporação desta Caixa á c.A.P. 

doa Ferroviarioa da Sorocabana, sugestão que é ratificada pela Pro

curadoria Geral; 

RESOLVEM os membros do Conselho Nacional do Trabalho em 

sessão plena, determinar que o Inspetor de Previdencia Dr. Aloysio 

Leonel de Rezende reassuma a interventoria na Caixa e promova a in-

, 



M. T. I. C.- CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

~I 

~I 

corporação da Caixa e perfiliação dos associados á Caixa de Apo

sentadoria e Pensões dos Ferroviarios da Sorooabana. 

Rio de Janeiro, 23 de Dezembro de 1938 

Relator 

Fui presente 
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3-1178/18.708/37. 29 de Dezembro de 1938. 
JIS. 

Sr.Pres ante da Caixa de A:posentador1a e Penst5es dos 

Ferroviarios da Sorooabana 

374, Clevel 
S!o Paulo 

Transmito-vos, de ordem do Sr .Presidente, para vosso 

conhecimento e devidos e.f'eitos legais, copia autenticada do 

acord!o pro.f'erido em sess!o plena de 23 do corrente, nos au

tos o :processo alei tor da Caixa de A osen t do ia e Pen~ es 

dos l!'erroviari s da Silo P ulo- ', de no 18.708/37. 

tenciosas sau ç~es. 
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SAO PAULO · PftftANA' Sec r etaria em l8de Dezembro df 1 c 8 
Sê: D E: 

Rua Paraná, 305 
OURI HOS 

I mo. Snr. Presidente d C nsclh Nacional de Tra
bo.l.ho. 

111 

84"38 

Exm • Snr. 

O Sindic t dos Ferr 
devida permissã e, fundamente 
ereto n. 24.694 de 12 de Julh 
Excia. expor o seguinte: 

Rio de Janeiro. 

viari da s.Paul -Paraná, com a 
no arti! 20 § 10 alinea ~ do De
de 1934, vem a presenÇa de v. 

Em 14 do . corrente o anr. dr. Int rv nt t n Oai d AP ntad-
ria da S~ Paul -P raná, reunio, em sessl rdinari , 
membros dn Junta Administr tiva ra dar-lhes c nhe i ento d 
acordão d :b. re io Conselho pr ferid n process respectiT , 

,que determinou á destituiÇle doe enre . Ant ni es, Antoni 
Dias Ferraz e Bamir Dias dos car os de membros da referida Jun
ta e manteve, com inteira justiÇa e aplausos gerais, snr. J. ~. 
Mano Filh , no cargo de seu Presidente. 

Acontece que, o snr. Ormuz Cordeir , membro nomead , 
não se conformou c m a decisão do ~ re io Conselho e, pedindo a 
palavra disse: "que .renuncia neste to ao respectivo mandato por
que o snr. Presidente da Caixa dr. Mano Filho teve sempre uma ati
tude hostil p ra com a~ mpanhia." 

O snr. Jor e Galvão, outr mem ro nomead , incidind 
nas mesmas razões, tambem renuncia o seu mandato. O motiv ale-

ado, para as renuncias, já foi apreciado p r sse h. Tribunal, 
que não o julgou pr vado. Os renunciantes, portanto, se permi
tem o absurdo de n o concordar com a cau11a j ul adaJ Insurgem
se, rebelam-se contra a decisã de dezenove M.M.Juiz sJ I pos
sibilitam a execuÇ~ da sentenÇa. Bend , como são, ssoa ra
tas a C mpanhia, seus prepostos, deduz-se que, se nã r ceber 
ordem para tão ine lit pr ceder, pelo men s são am arad e ela 
cumpricidade daquela, que tend der s ara compeli-los a de
sempenho d c r o e nil o f zendo, torna-se cabeÇa da rebelião. 

Permita-nos v. ~xcia., que apesar de ja ter aprecia
do e julgado a atitude hostil e s prejuizos trazidos aos asso
ciados pelo~. Mano Filho,citemos rãto assad na sessão de 
14 do corrente e que vem de onstrar mais uma vez a justiÇa da 
deciaã do E. Conselho. O enr. Mano Filho ao ouvir a justifica
Ção da renuncia do car o produzida pelo snr. C rdeiro disse: 
"Palavras não valem. Concretiae o qu disse. Cite um fáto que 
prove minha hostilidade a Companhia e eu renunciarei imediata
mente." Replica o anr. Cordeir • "Dent~ de teua razão o snr. 
ho stili za a Companh1 • 11 (Assim send , não é nr. ano Filho 
quem hostilisa a Companhia. sã s razões que o assistem que a 
hoetilisam. Onde ha razão, não vemos e não concebemos como possa 
haver hostilidade.) 
" ~nuncie as razões com as quais ou pelas quais hostilizei a 
Companhia," disse ainda o snr. ano .h'ilho. 
O snr. Cordeiro mexe-se, vira-se, c6ra, aperta-se e traz a luz 
o caso do snr. Adamsonl ~ia ai um homem acossado, perseguido, 
acusando falsamente, por cumprir o seu dever; por defender in
teresses de outrem: por querer poupar prejuizos a nossa Caixa, 
que preside com honestidade, elevaÇão, criterio, dignidade e jus
tiÇa, por não se curvar ao mandonismo de estrangeiros que tudo e 
a todos querem ver de ro~o a seus pés! 
'-

~ o anr. Mano Filho o hoetilisado. E orque? Porque pr cura zelar 
e acaut lar o patrimonio da Caixa. 
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S DE: 
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Il.lmo. Snr. 

~ II 

Porque nll quiz pactuar para que mesmo se visse desfalcado, em 
apreciavel quantia, se c ncordasse em que a joi do snr. Adamson 
fosse pa a de acordo com a lei 477 de 17-8-37; porque recorreu ao 
•.Conselho, leiteando que tal pagamento seja feito de conformi-
dade com o arti o 8Q alinea ~do decreto n. 20.465, como nos pare
ce ser de inteira justiÇa, porque o snr. Adamson, de acordo com 
suas proprias declaraÇões, é empregado desde 1929, sendo a joia 
devida em 1931, quando a Caixa foi fundada. O D.D. snr. dr. In
terventor, que tudo tem presenciado, deve estar enojado, com o ser
vilismo de uns funci narios desta Companhia. 
1 facil constatar que e toda esta quest~o nada mais existe senão 
capricho! Ca rich que nenhuma honra traz a Adminiatr Ção, antes 
a amesquinha. Capricho que a oé a, que a apaixona ao ponto de tor
na-la rebelde a sentenÇa que esse h. Tribunal jUl!OU! Rebelde i , 
porque permite, se é que não ordena, a membros nome ados, para a 
Junta, que renunciem ao mandato, sob pretexto os maia futeia. e 
o fizessem a m eu ordem ou permissão, por certo seriam tido·a como 
infrátores e sobedientea e punidos p~r falta grave. Si o fizeram 
e nada lhes aconteceu, a conclusão logica é que a Companhia é quem 
procura deaautorar a decisão d ~ regia 0onaelho. Talvez, nem mes
mo em suas colonias in lezas, tentassem 1 var a cabo, um tal menos
preso as decia5es d e tribunais nélae instalados. 

costume da Co panhia não cumprir nossas leis, desobedecer 
a despachos do Exmo. Snr. Ministro d Trabalho, duvida r de documen
tos provindos de De artamentos Governamental• e da assinatura de 
altos funcionarias, portadore s da confianÇa de n ssos overnos. 
Assim, o despa cho de sua ~xcia. o enr. Minstr do Trabalho, que con
sidera oe Sindicat e fundados de ac rdo com a lei, tendo, já re
querido rec nhecimento, é considerado, para os e feitos, como se re
conhecido fosse, está ando desobedecido, porqu a AdministraÇão 
teima em n~ ar-nos a qualidade de eindicalisa.do a, recueando-ee a 
manter c rreepondencia comnoeco; ne ando-nos a restituiÇão das car
teiras profissionais que lhes foram enviadas, ha mai a de 60 dias, 
para as devidas anotaÇões. Remove dir~ torea do Sindicato em contra
venÇão ao a rti o 29 da lei sindical. Nã deu crédito a documento, 
provindo da ecÇão Sindical do Departamento stadual do Trabalho, 
desautorando a assinatura do chefe da m ama secÇão, exi indo que o 
aasúnto nele tratado lhe f sse provado por acordão desse ~. Con
selho, acordão esse inexistent , por tra;ar-se de um despacho de 
s. xcia. o enr. Ministro , ou r publica~ão do ~iario Oficial. 
Donde se vê que a Companhia quer que prev 1 Ça seu arbitri sobre 
tudo c sobre todos. 

Ao envez de hostilidades , vamos citar exemplos d tol e ran
cia do snr. ano ~ ilho, para com a ~ompanhia e par a com seus acu
s adore s , per a t o L. ~ons lho. 
f. de todos sabido ~qui, que a Companhia tem aone ado in s criÇão de 
diversos empreeados na Caixa . Citaremos: Alfredo de Gõee Lima, 
que, tendo um recurso penden te nesse .l!. . Conselho, não pode provar 
seu tempo de serviÇo por não ter sido inscrito, tendo a Companhia 
lhe fornecido um atestado que não representa a verdade; Snr. An
tonio Gronoff, trabalhou de 1929 á 193 ~ . com Mackdonald, Gibb s & 
Cia., aprovei t ado no qua dro d fin i t ivo da Companhia desd 1933, 
se undo a testado em seu pode r; Snr. Kulman e Da o shi, hoje f6 ra 
dos r e spe ctivos cargos. 
Muito bem! Se o snr. Mano Filho nã fosse o homem ponderado e to-

j 
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t lerante que é, teria com a lei na mão, dentr da razã (c mo 
diz o inefavel anr. C rdeir ) estribado e amparado pelo arti~o 
2Q da lei n. 65 de 14-12-937, submetid a Companhia ao duro ve
xame de promover a verificactll~ dos livros da empree;adora.. 
Não o fez, limit u-ac a-o?I"cTãr, pedindo fossem essas faltas s a
nadas, e regul riâs.d · a situaÇão doe empre ados. Nã foi aten
dido! Q.uando a Junta o de stutuio do cargo de Presidente da Cai
xa, numa sessão conv cada e presidida pelo snr. Ramiro Dias, o snr. 
Mano Filho estava no seu pleno direito de demiti-lo do cargo de 
Secretario, confiand ste a al um que lhe merecesse mais con-
fianÇa. Não o fez. 1 excessivamente tolerante. 
O snr. ano Filho é franco. Rudemente franco, Diz sem rodeios o 
quo ~se faz preciso dizer. se é um defeit)o, ele o tem. 

A Companhia que animou a renuncia dos embros da Junta 
por éla propria nomeados, além das desobediencias acint6sa no 
E. Conselho, quer tambem reduzir a im ressão de que o snr. Ma
no Filho e atá só e desamparado por seus companheiros. 
Não é verdade. O snr. Mano .l!'ilho, pelo seu coraÇão boniasimo,. 
pela sua incorruptivel hone stidade, pela pure za de seu carnct~r, 
pela lhaneza de seu trato, despido de or ulho vão, tendo sempre 
uma palavra amavel e de conforto para seus humildes companheiros 
aos quais conforta e aconselha, indicando a todos o caminho da 
honra e do trabalho, a todos concitando e estimulando no cumpri
mento de seus deveres , vive no coraÇão de quatrocentos e setenta 
ferroviarios, para os quais uma palavra sua é ordem, é lei! 
A ele todo o nosso irrestrito apoio, toda a nossa dedicada soli
dariedade. 

O Sindicato, finalmente, vem sol i c i ta r ao l!.gre i Con
selho que não permita seja vinga.do o ponto de vista caprichoso 
da Companhia que prefere ver a nossa Caixa incorporada a outra, 
contanto que o seu Presidente não possa exercer seu mandato, 
confirmado por luminosa sentenÇa d '• Censelho. 

Pedimos c m nosso mais viv empenho que, se todos os 
votados na passada eleiÇão , por f alta de diénidade e de cora
gem, nã.o qu izerem exercer o mandat , se forem convocados, seja 
ordén d nova eleiÇão. O Sindicato tem em eeu eeio homens die
nos, e bóra humildes, que não hesitarão em enfrentar a má von
tade e o capricho da Companhia, sendo eleitos para a Junta, se 
o E. Conselho ordenar nova eleiÇão. N caso em que o E. Con-
e lho, em sua alta sabedoria, julgue maio conviniente a nomea
çao doa membros faltantes, 8indicato poderá indica-los, caso 
seja consultado. 

A uardando os a.ltos desi@:ni s de v. Excia, temos a hon-
ra de apresentar no asas 

JNP/ AS. 
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MINISTI!RIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMI!RCIO 

DEPARTAMENTO NACIONAL 00 TRABALHO 

RIO OS: ..JANEIRO, O. F. 
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ANEXOS 

---------·· ................. -···-···---··-.......................................................... ............. --·-·-

MOVIMENTO DO PROCESSO 

DESTINO DATA li DESTINO DATA 

1 9 ________ .,,,, ____ , ____ ., __ ---·-·· ................. ·--··-·-........... ---............................................................. _ ............ __ , ................. , __ _ 
20 ____ , ., ... ....... ·--··· _ .. __ ,,_, ._ ....................... ---· .. -·-··-·-···-·-· ............... ,_,_ ........ - ---·-... ................. ... __ 
21 ----·-----------· ..... _, ..................... ,.,_,_ ......... ________ .. ___ .,, ....................... ---1----1 ................. ·-·---

4 22 _,.,, ___ , ____ .. ______________ ----- ................. .. _ ............ ·-·· .... -.... ... ........... ________ .. ------ --·-- ___ .................. . 
o 23 

6 24 
--·~ --·---·•••••••• --·------- ·-- OO...,Oo-uo•-•o• oOoOo o ••o••-• ,......,, , ,_,,.._. ______ ,, _____ .---........ _,_.., , ,..,......., , ,,,,. , ,,,, ·••--••-·• .. •• • oo oo oooo o•• OOOOO • , ... ___ -

_ 7 .:..____ ··--------- · ---- --- ....... -....... ~~--· -------- __ ............. ·- -·- .. 1·---·-.... --.. __ · __ 
· 8 2G ---·---· ·--- .... - ... ·-·· .. ---· ........ .. ,_, __ --·-··---·--.. - . .... _ ... _ .. , .. _, ................. , ___ ·---

9 27 ___ _...;:......_.. -----.... ·--.-............. - .... .... _ .. .... ......... , _____________ .. , .... _____ ,,_,_ ........ ----.. 1---

10 28 

11 29 

'2 30 ......... - -·--·-· .. -· .. -·------· ---· ~--- ·-·-.. ·- . .. ·- ___ , __ , ___________ , __ , ·----·-----
13 31 ___ ,, __________ , .............. ______ ,_, __ --- ·---·- ....... ---- ---· _, _______ .... ____ , ..... ,, ___ .................. _ 
1 4 32 --------· .. --... -......... ·-·--·-·-·-----· ---- ·-----·- .. _____ .. ______________ ·-·-- ·~- ·---
10 33 ............ ____ ....... . --................. _____ ·-.. -· ·--·-· .. __ ·- ............ _____ , _____ ---·--- .................... __ ,_, .. ---
16 ----·--·---------·-- .. ____ ·-- .. - ... -~~---·-·---···---·-------- ·--·- , __ , .. _ 
17 30 ......... ··-·--··-----.... ·······-··-----·-·· ·---.···-- ·- ---· --- ............. ·-··· ···-- .. ·-·-·---· .... ··-·· .. ~·-----· .. ···---... ----· ·--
18 

OoHUooo•••• •o-ooou o o o o oo oo•oooooo,.o n•••-... ••: · • -•••-----· · - - ··--• 

36 ·--.... '!'-- - ........ ___ . _____ , ___ _ 
r.tl'. &i»IUIO, 017,.lll01!, 164 • mo 



~ia ~ ~tJtfenla~?<ia e 

( Codlgo-15/ 10 )/ -~ 07J / 
cta <2./ãv ~aa-?'(1. -

~~ ~.~ . 57/2'.1:4 
----0·----

Ourinhos.~ 14 do • ovomb1•o do 1 ova 

rlmo . vl'. Honrj <j.UO boll, 
• JJ . Ino pet.ol'-<.,nofo do .1. l'ov:ldonc:l. , 

Uonoolho •lac:tonal do Trabalho 

'l'onho o prozo1• do paooa1~ Ús vossas muoo oa autoo do jn-

quo1•lto adm1.nlotl•atj.vo, bom como o l'Ol to •jo aom•o a j.ncol'POI•açüo da Cal

xa. do J\ p:bs. o ..t onsõos dos .L~'Orl'ovjar:t.o::J da ,;.) • aulo- .Jal'anó ó Cajxa doa 

.1.1'ol'l'ovla1•jos da t>o1•ocabana , om cumprh.onto ó dotoi'l lnação do ·g1•oglo Gon

solho Gil! acÓ1·d- o p1•ofo1•ldo noo autoa ck> proc . lô . 703/' 7, quo tom om vos 

dovolvo . 

v:l.1•vo-mo da oport;unldude paro ro 1.to1•ar-voa oa protoa toa 

do mlnha olevad conolcloro ção . 

--- "!_ ~ yp__{{_ud_c;__~ (} ~~ 
(. f:?('{~~oonol do ozondo-dot.Jdo do c.,, , 
'l' . serv:1thdo do nte1•vonto1' na a:txa ) 

{ h 
I 



O 'residente do Conse lho Nacional do Trabalho 

nQ 77/39 

USANDO das atribuiç~es que lhe confere o 

art. 14, do Regulamento aprovado pelo Decreto no 

24.784, de 14 de julho de 1934, resolve, na con

formidade da decisão proferida pelo Conselho Naci

onal do Trabalho em ac6rd~o de 22 de setembro cor-

rente., designar o Inspetor de 1Previdenc1a J Dr

Aloysio Leonel de Rezende para servir como interventor 

na CAP dos ferroviarios da São Paulo-Paraná e efetuar, 

smb sua presidencia, o inq~érito admini strativo re

querido pelo presidente da mesma Caixa, prsetando os 

esclarecimentos e informações necessarias, na con-

formidade do citado ac6rdao. · 
Rio de ~aneiro, 28 de setembro de 1938 

asa) Francisco Barboza de lezende 



eftkf tJ?Ziáoh?-tã ti df:?'MiieJ. cibrJ. 

da ~ df:ad- dJ:1~and 
----()----

Ourinho , 

O H T R I A N ~ 1 

o Int 1~vonto r nll Co i.xa de poaontador1.o o 

l"'oviat•1.oa da &.lão 
, 

a ulo- ara na, nos tet'Illos da orto.1•1. n~ 77 do res1.dento 

do Cona olho ac1.onal do 'l'rabalho, o unando dos att•ibuiçõos que lhe confé1•o 

as letras " 11 e 11 ! 11 do art . 11 do I eg:i.mento odrão dos Caixas do posenta 

dor1.o e Pena Õos, roa ol ve dos ignor o Pro t1.can te-J~S cri tul•o1•io S1•ta . Ana Ro

dri e a Mat•t•orão poro sot•vil:• de secrotol'lo do inquo1•1to odminis tra tlvo man-

, -dado 1.nstom•ar pdlo Conselho Nacional do 'l'robalho em acordao do 22 do ->O -, 

tombro deste ano, pt•ofot•ido nos autos do pt•océsa o n!:t 18 . 708/37 . 

Our1.nhos, 13 do Outubt•o de 1938 

__ ?lf!& ~q--~~~-~~ 
( t[{~;sto Loonol do Rozondtj '> 

l i 
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arte d 

? } - Ace tou o convit n foi e e~to ; 

3 - rc o s eleito e toma o po na Junt - to .10U conhe c m • o 

e o Sn • a1 F lho , ant s t e -o e ez tr bu r um bolet m 

no ual u s m.pr contra..· o A mln · tr !BO str e ue .... 

fos e ele tr cont nu ri na me3ma pol t ca . 

4) - ... 
u na ocas o e 1 u Junt te s t r a. propo t 

1. resent o r . no e Leão e ronolver quo. tão e erv o 

. el co 1 o Snr . no F 1 o 1 ntes a reun ão ch c a pe -

u rov sse o u no e ão co tratar Ourin o 

cont tara Sa t Coa e Av ré , t. o eu o e~ a oc sl - o qu 

ã o far ' a 1 so , e po1 e -m~ ent -o ue eu po 1 vot co tra u propo -

ta 1r as ue 1 1•e cor r a. ao o ~ J h o . 

5 t a ntou- e p r são u 0 1 ten-

o vi -...o o r nt c qu n ~e ou 

r o a Junt • 

t camen e 

ue rela ou n 

p nc r 1 o p r o 

pe illo 

t unan r ou o 

-essao 

o p r 
e 26/3/38. 

o lo r 

r ult...,..l .1 

lto co o un. 

a .run-
renun-

C tac ta COIH O 

selho pe n o p ov 
o S t . Presi en o concor ou le r 'ou ao o -

-r UJ .l. 

o 
(le 

.. 
etc . 

e o o res ve o 
a Junta e )OSS n 0 1 

-
Our nhos m 12/!/38 

s ente s n o u a 

n lou 

ta 
r u - o de a e 1 n o houve aprov e . 1m l a ura lo~ memboos pr -

senten , cor o qu não se confor1r1ou o membro 1 tono Lopes quere or~ 

ao Con elho sob c\ .11 -o o Preú e1 t • 

r.esd 

broa a.. Junta 

6 

se di o Snr . o 

un ao m u o me br o 
vot · 

que o 
po ta 

. obre 

bro 
pelo 

a que t o a Joi co1 ribul 
cit o , p e entou seu vo o ~cr 

r . M ce o Soar s , m ment 

ntad pelo se er nte e o Superinten ente 

e 1 

-n o v 

• 
lo 

com bons olho os 

ton o Lope. , nte 

• ·L . A am. o , 

ve a formul 

v com x 

stra a - u 

c rto . c ' t o membro Snr . opes , po c 

Filho não se most ou atisfe to e ao m mhro Snr . Lopes 
era n o rent , ab t v erra o a no er1~o -

do - o 1 n r eu o e embrulhão 1 zen o q~ recorr ri 10 C n I h • 

o 

8 o 

n -



-e osma reun ao . por causa do mesmo assunto ch mou · 

Pulo Paraná de ' velha,. " bem como a.o Snr . Engenehri Chefe , pe 

quem se tra. ta va . 

-Dess oc s ao em a.nt mostl~ou. - se preven o com tu o quanto os 

membros da Junta propunha ou con L.Üt va. . 

7) - a. reun o e Ju ho , a Junta fo pres 

Filho , e este , uma vez presente a.l , onie tambe 

ia pelo Snr . Mano 

acha a o r . '1-T~l" 

1 no J.• I f - ..., , medico la Caixa . e como ste rec ma.sse a juRt1ficat "'o 

para aumento ou a t·u~ão e ser l o. m 1 os pura po.ler as.~i 1 r contra-

to com a Caixa , o Prese1 te .:lec aou que nÜo f r a a Just fie o por u n-

to ele era contrar~o ao servl~o me d 

pe i 1 cciça e passava~ Pre iienc a 

fie ;ão a vonta e . 

-

como f cou r solvi o , ma3 qu 

o Secretar o p·ra fazer a Justi -

ess reuz alJ est vo pre"'ente e soube deste f tos pelos e1 ai zoom-
uros .la Junta . 

8) - A conte c ou porem g ue os m mbros a ~r unta 1 acharam 11 ""o po·Je 

mai s comparecer as reuniÕe pre G · i o.s pe o S r . Mano F ,~..lho 1 pelos ~.: -

zeres , lesivos a L:1 U'a. a Com anh rec..ura.J J. r g o p l o rtes o ao 

o selho , .a que,tão d J o as e contr bu ,.ão o 1r . J . L . A a.nson , e 

pela pa.l ras ofensivas tas contra pes s oas a. Ad.m stra ã.o dn Est a -

a , resolverem decl.aro.r - e mconpo.t b .... l sa os com o Pres nte . 

ssL , lem en ta f·' tv , não r al sar contratos 1 e i coa e acor -

do com as J.eo sões n Junta , e respe · tanjo sua el bera;õe • 
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9re(edura grzwuOipal de Ourinlws 
ESTADO OE 

0 
SÃO PAULO ~ 9~ 

~·~rt 
Durinhos, 15 de Uutubro de 1938 

Illmo . Sr. Aloysio Leonel de rlezende 

DD . Deleg do do Conselho Nacional do Trabalho 

Ourinhcs 

Hespondendo o oficio n~-Djg9/204 de V. 8 ., te

nho a honra de informar que o Dr . Jos~ ~steves ~eno ffilho xeroeu o 

cargo de Prefeito Municipal nesta cidaie, d~sde 5 de Julho de 1937 

at~ 2 de Jullx> de 1938 e roceb u o primeiro subsidio em 3 de Agosto 

de 1937, oorrespond nte ao mez d Julbo e o ultimo em 4 de Asosto 

1938 , correspondente a dois dias do mez d Julho Cb mesmo anno . 

Com protestos de alta cons idere.ção e apreço , 

e.presen to 

__I Atenciosas sauda.~es n 
~(~::r~ 
. / 

Secret er io da Prefeitura, 

• 
( 
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Tennos da acusaçsa que se faz ào sr . PI't:Sidente da Caixa de A 

Forroviarios da São Paulo - Pro.· 

~ 31 
osentadoria dos eflfll.J 

a ) - Actos de incivilidade e descor~ia para com os Membros da Junta; 

b ) -Atos de p1·epotenc~a e inexação de deveres; 

c ) - Atos ilegais; 

d ) - Atos esivoe; dos interesses àa Caixa em beneficio rop:r.Lo . 

a) - Atos de incivilid.ad e descortezia para com os Membros da Junta. 

Sempre fui ami[:'O do sr . J os r.;steves Mano :b"ilho, Pr siden te da 

Caixa de Aposentadoria dos Ferroviarios da São Paulo-Paran e ainda lamento 

que dele fôsse onstrangido a me afastar, por deslises e er.ros acumulados no 

~rato dos negocias administrativos a seu cargo . 

A sua costumada impo· iO.ez para os companheiros d trabalho, se n:--o hastaut 

para nossa incompatibilidade pensoal defini Li.va , ainda. assim detenninou a 

irnpos'""i'bilidade de mntua col 'boração em provei to da Junta e que participamo • 

Embor as atas não notici m os pal .vrões inj'l.lriosos d que abuF;ava o sr . Pr -

sidente , quando contrariado nos s as int rc::sses pessoaes, PlE F ~" t"o vivos em 

nossa mamo ia e constam indiciJJ.ri~ n nt~'> dos documentos ns. i, 2 e.3. 

Para cottoborar o asserto, basta o-f to c1 aqui ter v.indo o :-;r . . pr "'entante 

do Conselho :Nacional do Trabalho , Dr. J P13.ulo de Hnc tio Soe1•E" d , 

ment para ha.nnonisar a dissidencia por ele provocada (doc . n . :ii 

f...P cial

) " , por 

t.lltimo, o t leg ama em que a maioria da Junt s~ decl'll'n h1COIIt'~'ati ' li "'n"~ 

par :t':mciona.r com t~l Pr id· ntt , "'O ici ando prov:i. 1'cia q "' n 

s Usi'ei tas. ( oc. n 4 5 & 6). 

b - Ato de pr potcncio. e in .xa ão de evcres . 

Em 2 de Mai.o o COl"ront 'l.no, a Junta d liberou qu o Ar. Pr si

dent oficiur·oe a Prefeitura Munic.l •ü lle Om·inhos, plei teo.ndo isenção de i "'li os

tos p·.u-a as casas a serem conr;truidas para os associados da Caixa (doc. n . 7 ). 

At · '\o pr,...~r 'lt r ta por cumprir a deliberação aprovaà • 

·~ 2o-4-o'J, Junta tomou co'1h cimenoo do Re imento Pad ão , organlsado pelo 

Conselho Nacional do 1'r balho o sr . Pre<·idente ja de prcvenç o contra al-

pr'l.s , 

seua Membros , nomcou,a seu talante , os embros da ommisGão de Com

ringindo o rt . 32 do citado Regimento , .s .m que tal compo ncia lhe 

fôsse atrib~.uda . +"'~...--~ 

'iiTI 2 de Fevereiro , tamb, .. ro do correrrbe ano, a Junta reoolv.,u , por unanimidade , 

r novar o contr •to que ' qt~ então tinha com o d • IIennel:i..no dP L <io, )ara tra

tamento e hospi t isacão dos associados da Caixa. Apesar do nFio haver voto di.

verbente , o sr. Pr sident , q m Lmção executiva •"' n o delib :r toria, dei

xou r just ificar o acrescimo de verba n~"c ssario para os aludidos serviços , 

com prejuiso da vantagens o dir : tos que assistem aos associados , s qun a 

urante mui to tempo fica.rrua na depend ncia exc lusiva do sentimentos humani-

ta.rios d.o referido ·a.cul tativo , sempn solici t o m atender aos c o p ocura-

ram. 

A justificação do aumento de ve ba s +'t)i canse ui da, mui to to.r iamonter c i s to 



moemo porque lic cequ-sc o sr . Preaident (does . na . 

A ess tem o, dizia-~r 

a assinatura do cont 

com bons f\mdamJntos , qu o sr. Presid nte l'ecusava 

t, aprovado pela Junta, na espetativa d remod lar o 

serviço di co , para colocar, como DiretOr Clinico, .0u sobrinho C In ÍOL"-

mad.o . Não satis elto· em c o.r entra v s e d.if ' cu.ld de 
, 

rostação d ço 

d.ic s, o '• Pr ; ente n ~ o· ou im d'r q1 '"'ua use no f " ,.. jus-

ificad mo.jor ·ão de v 1·ba nece,..sar ·a para atender aos r fe idos serviço 

conmunindo um r cesso d re utoria, no qual teria d apoi 

o Pr sid nto s11l ti tu to (doe . :n . S "' 14) · 

Bastam tes f· • , para compr.ovru o .~irito de prepotenci descaso :funci-

onal com que sempre e con uziu o sr. P sidentJ da Caixa. 

r) - Atos ilegais . 

O art . 3 do De c . lí'ederal 19 . 571 , de 8 de J a.neiro de 1931 , vnda o acumulo d 

qual u I ' va n t m, p rc bida dos co res publicas , com f mç-o ou emp mu-

1 cim nto , empr !"'as , com a.nhi , in titutos ou · ços de 

qunlqu r naiur c , que dep ndent do ov 1~0 ou pOI' le subv cionado . 

Ape"'a.r da claresa do t xto le , con agrado pela jurispi·u.denci do o 

Conselho ~acional do Trabalho referida em decisão no proc s o n . 3574 de 1931 , 
publicada-no Diario Of ' cial de 9 de Julho de 1932, pag. 13244, o r . P 
te da Caixa, acumulou sta funções com as d Prefeito d un ·oi io, p c 

bendo ambao a rcmun rações desde 5 d.e JuD1o d 1937 a · ' 28 de F v r iro de 

1938 , ss'm continuaria se não obr viesse o Dec . F d al n . 2 d 29 de 

vombro de 1937, u ~ imp rativam te ae proibir· .. as 

radas (does . ns . 15 01. 21). 

T v afinal , t dia.u f~ 1t , c. feliz lembran a d opc;ao 

mas esquecet o r . P1· sidonto, no mom nto , o g_u a hon s i.dad 

A RESTIT1IÇ "'A.IXA DOS PRQ1TFNTOS INDEV!D "!NT • F C • TOOS 

DE 7: 328 600 . 

) -Atos lesivos ao in~'ess s a.i.:x.a , em b n 'i c · o pro i o . 

O r . P si ente ::n 2 e OU ubro 1936, 
d uma casa p a ha · ç-o pronr a, ntií.o orçada. rn 26 :80 

todo os docum ntos n crssario , planta, orç 

morial descritivo do projeto, r ·imcm o qu logrou a ov. üo 

Cono o·J, ciona. do ~ o.ba.l~1o . 

T~pos dopai~, em 7 de Jan iro d 1938, Cai de Apos ntad ri 

p o r . esident , a proprio int r ssa.do , o que ror i 

~ ·idade , a"'~ inou co 0 .,., • ~ m q :t Toe 

d ou· · m, não nC's os io proje 

rem n jor o se arbitTlo p a 40:8A7 25o , 

c sa conLratad d uacor'o 1 ~om o 
., 

ca acid d aoui~it ' va o + t ti I' 

aposentadoria ( ocs. n . 22) . 

s , 

o 

po-

nicia1 a co trução ob o • con tua ino s rvan-

cia do a t risada p lo Cons lho l a.oiona.l o r:! 

o cont a o b iv. i p ter ado o ~r . 

e c rto ont em diante , 

and u-. n malbar to 



doa dinheiros da aixa, s do a obra concluida administrat · ~ , nela 

c; nsumin o e. aprcciav 1 importancio. do 48:925 900 (doc . ns . '22) 

resumo : 

PRO.JETO APROV .ADO - • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 26: 808 400 11 
PREÇO CONTRATADO- •......•.• •. •...•......••..•• 40:847 250 

Es 1 a.d.o ' que ta.es inov ções nã .. co cim nto a Junta . 

CUSTO AT AL DA CONSTRUÇÃO- ••••••••••••••••••••• 48 :925 900 /}} 

Não pararam , >s d smandos . Insofisma 1 ' L a a construção de ca-

s.s para os a saciados das Caixa , exi ·ndo dos pret r.i ntes , um s guro de vi-

da em s u favor , corr opondent i~portancla qu • O r . Pre i -

dent bem ficia.rio omi iu esta f .. alida.d.e no t mpo p ·opr · o , e , 

d u d faz r , 1 · Ho - valor d 32:000 •000 , não conseguindo serúio o p ano 

de 15 ano. , quando não podia igno 'ar que a c nstruç-o importar m 48 : 925 900, 
q'Ull.lltia ue v m s ndo p 

a revelia da Junta. 

ao emp1· i teiro , sem o r gular xam das conta 

Igualmente ocorre que L · . guro de f ôgo , ef 1: :ta o dofici nt m nt , na bas 

d 35 :000 000 (doc . n . 23). 

E par cumulo do mnno c> L i , nf.o d t rminou o sr . Pr id nte , o 

d scon to das runo tisacõe ' i ten o a T!l n a 
con trui a la ~ ' > p 1 -t , a m os resp tivos descontos no o-

ventos de sua ap senta.dol'ia (doc . . 24 ) outras construçõ 

deram a ve ba auto is a , por tae. ssos ainda ~ponà o sr . President , 

po que alem das acumula ões quo usufruiu, ex rc r:lBi d ~ iro fi cal 

dus obras f itas ara os a,..sociado da Caixa (doc . • 25 e.2G). 

CONCLUE - do Pxoooto q o sr. Pr ident , ao env t; o:~ o atrirno-

nio d Cai a qu s va obri o como pr s i ente e como 

r mi.lllera.da , r s ua.rdando os int 1 ss s d 

iro Fi caJ. , 

sociadoa dos 

J ta que el conf'aram, procurou locupl t -s com vent ns ili-

a p rsistir m, veriam por risco a sua estabilida.d. imonial . 

Fô am s s d slis s que me r· ue;naram a conscien ia e me ons

a dive · r do pr sa.do amigo , na d f sa o in t r ases col ti vos p -

ra r calva d sponsabilidad. s s . 

Taos abusos , irre 1a.ridad s , mal v ro õ s , sufic · p 

v as como e acham , b starima or s ·, para jJ. ti ic a Interv nto ·· que or 

nos as · st tr qlilL,a , pol c rtesa de m lhor õe t ·no noss Institui -o . 

Ourinhos 19 Outubro d 1938 

fi 



(Co eo Pi/1 O 

c. 0t1/140 -

25 d e Julho do 1039 

Exmo . Sn1' l P1•e .donto do Co ~:;o 10 N c orHl l do T•lhnl o 
RIO Di~ JA .Em.o 

A Jun t Ad.rn ln bcn , z•ounülo 5 no cor1•onto , 
co . o :fnlto do li'Ot:Jhro o oito 8 , •• 

c , dolthei•ou, po • do:i.!.l vot :J , 

Lo1 4 77, do 17/8/. 00 ' , votando oni:ro o p 1'oco1• d o r lo tor unl' . nto4 i o 

A n o 

""·''t'!'f.l"t•o o q 0 vot·nJ'" · cort 1 • • o p l'ocol' o •olntor , o 

l~G to· 'l 1' "O 1.: ' ::: ro c 1() ~ 1wo rm· o do • to j Lo p o" o co o ... q 1l'1 • .:.: 0.., -

-q 10 "ldo no o ã o f 1' o::: , di o 

o ':l ~ •• A. tonio Lo:-, o: 11 .u ·~to • )O:J 

~ 0"' ( 

! rdo c~ Lodo • t Tn 1[1 :or •o oq .r 
~o v 1' i 

a , •o co ' o "'m• . Lo po . ) : q•l.O 
11

Bl'l 1/1/ 0 ~1 q ( ndl o f o l erGA n C ixn oot 
Eo t r'1 t' i o f. o:! t:a1 n::~c J.•:ito , o1• oo ~ - r·ttil l' do 

CCiro , porco n do A nnd.'1 oxtr se lr. o :c ." 

B' .f la o, tlld o , co 'l o j 
---~~ 

. f1vo • r o D r. cl · ·oor" . o ... :r ha l oo 

O CO~l' t. 'U~~0 do .C,nh. ,' n Jnt· 
' , 1r , Gj ,. '' 

. • , uo :::n nc. 1•reg 1 .o :o' oc o~ o •v "O', O" o c:.:: t.u.d Po • O"o 

o· , c, ,. _o:;: f' o zcndo 1 ~ J·t 

1. 
u ,.,t:o · no j t. ei:t·o~. G'lt10 I O~J "O 0" t· n 

~ , , .~. .. . ,.. n A r 0 

Co nh. , o 10 v e :1 c Ü10. to rl o ... t: a , o "-n o· fo elo 
Moedor 1 , G. · ':J cor;. toco o Sn1•. Ado1 • o , o c .o c ,,o a ou. co 1 

S _l' . J. ~. a.o • J , quo, o !"l'O~ d.n dn q•nd.1•o · o:i d n:.: .. ~ .... o pn • 
l' ' t· 1' 

!JG'l' , Ol'V:f . ..-OJ (• .r.: 
o 1 ... •oi•: 1' , ~a t:o . o d. j . , do "' :::J " l' .. r-c •:i :o ·~"' r 

ro, ~ o nt::1vo. 

o ,., r. 
() ~: I t: 0 p }' o: lf l) l.&..!.C:J () :!. -



1 :1no.1• o3 , El nro o. . 11 E:.: ·o· fo1• tl'' onf:i ncl cY 

G· "~- s "· C .a . , co o ·á fn . d t o . 

T , om "'1 o 'lPl'OV :i tn oo 5 do me::~ 10 ocrct o 

. 
o oo porque o o~t ho oco o n~ zo 

r O \F o , sondo o cont1•at:o o •;)nr . clor.·non elo trcn . ao o f ... voró "i:. O l "O 

o art.. 1 1 ro flC'croto 21. 081, (e ? 11 /~/ l C•":2 , co.!'o'l'lO 

Con:::o1'1o, llo ()j 2/ c-•"'G p1• 0 fo1·· r1o o, v h•tud.o elo ·1a 

A 

O' DO ~0: O OGI'O~ n 

o .. "ult· fo ·a 
; o, ( '; 

Cn :!..:':n o .. ~~/~/ 1 P~f ( proc . l O. J .':2/ of. ) cujo prlncJp 1 o' jot:lvo ér· l'<""' O vo • 

l tw.; o tl .l'PP' o f'!' . cl'l. o em .f co dç lo:!. o lGVJ o a f. :.lO 

t· ao o nr ·• s o d.oc •o :o 80 . 46G c o ' 1' · • 11 n doer. 1 . 08 1 . t~ q 1 do 

:'oz n corl• \l] t o S. r . Lopo" ~a~:! p·rto 

quo o foz) 
, 
o 1' d'M!.lO"' do vcr QU "'IC) 

OIJ oc:todo . O~·a. , 

Lop s :.. ó cor- J.,;,.' o f'nr. cl "~ or o ... l ' oc;· do o ToVOl.lbl'o do 10-~6 , COl'CO. O 

G mcno:J dopo •. :J t 

Tã o cone:! nr.. : c: ..... o .... n • d 1'.. ... O"' lo o"' • o· .. r r eo do a Cot pa. hJ 

dOD O 0 0 q 10 , O .f "'~"'! ' " ' 1::\ ·j :JCl' :! Õ.o, :! 1 o 1•o· oct. v f :! -

cha , t:o"'_o o 1' . I. ThoL " , o :J o 

com a ouo l ' U l' i 1 H"l''·' r1 '1 O S, 1'. "'n~or · , t nrlo.:.t.e O 7.: ~O do ::1 V ZO!J 

( o< t: (l . 

~,f c. o rt . ? ~ t. r - se 
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CAIXA DE AfOSENTADORIA E EUSOES DOS FERROVIARlOS DA S. PAULO- ARAUA 

Ourinhos, 20 de Agosto de 1938 

Exmo . Snt• . Proa idonto do Ccbnsolho Nac:t.ona 1 do Trabalho 

Ronssum:1.ndo, n ' !'ata data o cat•g to da Junt 

desta Calxa, do qual mo achava afastado desde 1~ do agosto, om vlr -

tude do licença concodi.da pela Junt , fu:t. estt•anhamonte surpt•ohondi

do ao tomat• conhec:tmanto dos telegt• mas de 12 e 18 do corrente onv:t.

dos reopetlvamente a ll.Excia . o ao DD . Inspebor Chefe . 

Do confDonto do telegr ma de 12 com o ct'i.ci.o dn mesma 

data , ambos dlrigi.dos a V. Excla . resalta a ma:ts flagt•ante contt•a 

d:tção . 

As alegaçoõs cont:i.das no pt•imelro são falsas e aloivosa 

oxóto quanto ao que oo rofot•o a tor eu t•ocobido os proventos de mlnha 

aposentadoria, quando Prefolto desta cidade . Os si.natar:tos do tolc

gt•amo. não deixaram, entretanto, do wun• mó fÓ , porque estão fartos 

do sabor quo recebi minha aposontadot•:1.a. cot•t•espondente apenas os 

meses do Jane:t.ro o Fovercil•o dov:1.do a não estar suflc:tentomonto oacla · 

roclda m:tnha s ltuação deanto do Dect•oto das actnnulaçoõs . Logo quo a 

mesma se esclareceu, lmedianamonto optei e de:1.xel do percobet• pela 
, 

Gaixa . Sei mals , e eles tambem o sabem, porque o caso ja foi. dobat:tdo, 

quo tot•e:1. quo res tl tu1.r o que recebi. da Cai.xa . 
, , 

ortanto houve ma fe , falsidade e per orsidado nas acu-

saçoãs feitas . Infelizmente os mombt•os quo pedom m:1.nha dosti.tuição , 

ão manojados pela Adnrl.nistração da Estt•ada , quo , alÓm do não s o con

formar com minha e oi.ção, (apesar do todos os esforços ompt•ogadoo do 

todas as ot•dons dadas o ameaças fo:1.tas contra a mesma) , dosoja ainda 

obtot• a complaconci1a da Junt .... , paro oncobr:tr as faltao quo vem como 

tendo no cumpri.mento da 1 t, tal como o sonegação do inscrição do em

pregados . 

Assim, do acordo com o Ar . 58 paragt• . 2:t do Doc . 20, 465 , 

roque:i.t•o do V .~xci.a . d:tgno-so mandat• proceder o. :1.nquot•:tto aflm de a pu-

rar: 



G 38 - 122 
Ouri.nhos 20 da agosto de 1938 

Exmo. Snr. res:i.denta do Conselho Nacional do Trabalho 
RIO DE J ANEIRO 

( Cont :tnua çã o ) 

l~ ) os p1•eten:J os á tos o1•bi tro1•1.os por mim p1•at:1.codos; 

2~ ) a fo1•ma po1•que venho a g :i.ndo c ontr os inte1•esses da C :i.xa; 

32 ) os motivos que dev m or:tgem a :i.ncompatibilidade que alegam 

ex:i.std.r 

(a) J . E . kano F:i.lho 
-------------------------------
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-CO PIA -

TELEG LAMA TRA 1HJMr.riDO W DIA 12-8-1938 

11EXMO. S IR. DR. BARBOZA DE RE.,E IDE 
· .D. !ili..:>lD~UTE DO t.:OIJ..,ELHO 1 CIOH L DO 1'IMBALHO 
~DIFICIO DO I. I HS'I'EHIO DO T ll,.) LHO - _{U PP RICIO OBHGES, 9S 1\NDAR 

.. IO DE J l 1 ··mo 
• 

OS ABAIXO A.J I lADOd I. •'J;I HOu DJI JUrJTA AD vl H 'TRA1' IV D CAIXA D · APO-

u ·' l'l' DORit S SÃO ULO - A ti\UÂ Cu r.t- JE DICQ!, PAT I BILi bADOS COM PRE-

S IDEUTE CAIXA POR ÁTOt> RBITRARIOS VEI1 CO HOl, ·TER INT •'REuSES 

MEbMA CAIXA PO ITO ~SlDENTE R •'CEI:lEU VE lCDffil l' OS PllliFE ITO AO tlEbi.lO 

1'.1!:1 PO APO., "IT RI PO rl'O P~DJJ.!OS VOCENCIA DE..:~TITU IR PRESIDE rl'E WS 

'1' ·• l OS DO AHTIGO 58 ARAGRAFO 12 J\LI1illA C D •'Ciill'l'O 20465 DE l-10-1f131. 

Tn;llCIO..:>AS SAUDAÇÕES 

) 1 ITOUIO LO • 31 • TO TIO DIA..:> 'ERRAZ, HA. IRO DIAS 11 



ATA DA PRIMEIRO REUNIÃO EXTRAORDIJ\UARIA DA JUNTA ADMIIIISTf~<!J 
Aos do:!.s dias do mos de Ma :to do nrl.l e novecentos e trlnta e olto, t•ouniu-o 

a junta admin:ldtrat:tva sob a Pr•os:l.den'bi.a do Sm• . 
, 

Dl'·· Jose EstGves Mano 

Filho, tondo compa1•oc:l.do os memhros .Knton:t.o Augusto R:tboi.ro e Ramh•o D:i.as 

G os nomGados Antom:l.o LopGs e Anton:l.o Dias Ferr•az • Constou do exped:l.ente 

o seguinte: Oflc:i.o 237/38 do Snr . SuperintGndonte da 
, 

Paulo - Parana, 

sobro joias G contt•:1.bu:1.çÕes atrazados do funciona:d.o Dr• . JamGs L:l.ster• 

Adamson - Foi. d i.str•:lbui.do ao ,jnt• . Antonlo Augusto R:tbe:tro, p ra relatar• 

om a pt•oxi.ma sesoão. Pedi.do do :i.nscr'!lção de Gllberto Franco, Gerente do 

Armazem de Abastoclmonto . Fol di.str1bu1do ao mGmbt•o Ant:oni.o Lopes para re-
-

latar na prox:1.ma soasão. O onr. Anton:i.o LgpGs pt•opoz aos dema1s mGmbi•os, 

pat•a quo o Sn1• . PrGsionte ofic:l.asso ao PrGfG:i.to M
1
,n:1.cipal pGdindo i.senção 

de :i.mpostos soh!'G as casas constr•u :i.dao pGla Ca:1.xa para seus associ.ados, 

no que foi aprovado po1• todos. Iada ma:i.s, havendo a tratar, encot•r•ou-so 

a sessão, da qual, eu, Oli.vi.o R. Silva, Get•Gnte lav.t•ei a pt•osente ata 

que vai. aasinada por todos os membt•os pt•esontes, juntamente com o Sm•. 

Pt•eo idente. 

a a) J. E. Mano F :1.lho - R!lmll•o Di.as - Anton:1.o Augusto Ri.be:trCY .. Anto

nio Lopes e Antoni.o Dias Feri' z. 
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Exmo. Snr. Dr. Aloysio LEonel de ezende, 
• • Interuentor da Caixa dos Ferrov1ar1os da São ~aulo -

Ourlnhos 

n . CAIXA D~ 1\POS f; P IISflES 008 
11 rE'fiOYif.RIO CA S. r U O PAfl ~Á 
I (' INHOS 

~~~ J:\ln l) •··•··· ••·u•• •• v •... D 

O infra assinádo, membro da Junta, com o 11m de consubstanciar ~ro-

vaa a sertru oí"er ec1das no 1nquer1to mandaao 1nstaurar pelo • .JJ. Dr. re -

s1dente do Conselho Nac1onal ao Traoalho, em cum~rimento ao que determl~ 

na o acordão roí'erJ.à. nos autos ct.o processo nQ 18708/3?, re quer de V. 

Excia., dJ.g~e mandar certJ.fJ.car ao pé desta, o segu1nte: 

a ) - Parte da Ata da reunião em que a Junta recl~mou um proces~o 
de recurso, interpo ·· to pelo Snr. Pres J. aente , relat1vam -nte a ser
viço meaico para o cor rente exercício, ~ecurso es ~ e que loi entre
gue ao Snr. Presidente e este 'fiao maJ.s o devolvera aos arquivos d 
Caixa, até a data da reuniao cltada f 

b} - Informação do Snr. Gerente a respe1to ao cJ.tado processo, 
otm como sobre o que teria intormado ou responó.ldo o ónr . J:>re6J.d.en 
te . 

Por ser de Justiça, 

• J)e.~.erimento, 

Ourinhos, l3 de ~utu oro ae 1938, 

~~ 
••••••••••••••••••••••• 

.AntonJ.o Lopes . 
"' Uortlf:1.co , a tendendo a o padldo supra a ao dos pacho do Snr . .Lntervontol' 

na Catxo: 
a) JJa sessão da Junto Adm:i.nlstro t:i.va , do dlo 15 de Agosto de 1938 , pr•os:i.

d:i.da pelo 8ac1•etarlo, em exer•c:tclo da pl'esldono:t.o, apoz Ó Ó1•dom do d:i.a 
os me-mbros Sru•s . Antonlo Lopes e ntonlo Do:t.s Fal'I•az, :i.nquerindo o ar . 
pras idonto a obr•o o jus t:i. f:1c ação do ve1•bo. do so1•v:t.ço mod:i.co perante o 
Conselho Iac:t.onol dio 'l

1rl:lbalho, asto l'Ospondcrt)." Que não lho f'o:i. possl
vel a:i.ndo. fazo!' o refor:i.da just:i.f:i.cação por não so ochfll' nos o,rqulvos 
da Co ixa a copto do recurso fo:l.to pelo sm• . p1~os:J.donto D1~ . J • .l:.i . Mano 
F:i.lh~ que const!tÚo olamonto lnd:l.spansovol pa1•o ~l'gumentação do rofo
r:i.do just:i.f:l.caçao . O sn1•. pz•esjdonto deta1•m:i.nou o Gar•onc:l.o prov1den
c1as no sant:i.do da quo se jo pedido o o D1• . J . E . l ano F:i.lho a copi.a do l'e
curso refor:1.do pONI que faço paz•to do urqu:t.vo do Co:l.xa" 

b) O snr . Pl'osjdonte Dr.J . E. Mar..o .Filho :i.nformou verbalment e á Ga1•enc 
que, mondou ont1•egor o sou recm•so jÓ. dot:J.log1•afado, o quo pensava 
tal' s:l.do ontroguo no Soci•otoi•:1.a da Ca:1.xa tambam a oop:l.o, o uo , entl•o
tantot não aconteceu, sogunào o que lho :i.nformou a Gol'O~c:t.a . Que uma 
voz na o se acha ndo na Co:l.xo a c op:i.a do r a curso om ques to o, devo to1• 
sa axtravi.ado, po:t'quonto em seu podO!' Ólo. niio se anoont ra , não tendo 
cü motlvos Pfll'O conserva-la . 
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(Codigo 15/10) 

-C-
14/67-A 

ORS/ 28 de Iorço de 10~8 

Exmo. Snr . l'Osidcnto do Conslho Iac1.onol do ,..,l,oholho, 
RIO D~ JANEI.KO 

Comunico ao e gl'O rt lo UonsBlho que o Junta dm:1.nistro ti.va de 

ta Caixa, em sessão de 26 do COl'l'etlte, tomando conhecimento do opção opr 

sentada pelo Dr. José Estovoo I1 no llho, poro o ca!•go do rofe:1.'bo J1un:tc 

pa 1 dos to c:1.dado, po1• forço do doc1•oto-lo:t n 24, do 29/Ll/1907 , roa olvo 

suspende!' o pagamento da oposontadrlo om goso da quul elo ao achava, bom 

comg em consoquonc:1.o do rofo1•:1.da op .;oõ, declarar vogo o cal'g o do rosi. lo 

to do Junta , 
dmini.àtl•lltivo, om oxol'c:l.cj.o do qual fu:1 empossado ate quo 

soja reol:i.sudo o novo eleição. 

nexo o copla do ata do rou. :1Õo om uoatiio o voto osc1•lto 

do relator Ant;onlo Lop s o a c op:to do o:f:1 c i o l!l uo o Dr . Jo. f- J.;!'lt;eves 

r ano Filho op1•ooentou a sua opçao. 

Aguo1•do o pronunciamento urge nte doaso op•ogi.o c. onsolho, 

born como o f':ixaçõo da dato em uo so rodlisoró o oloi "'õo do novo l'ooidon-

da Ju.."lta . 

proveito o ensejo para apresentar o v.~xcia. 

uOUP~llli COI. O ORlGI 1 L 

1~10'8 

f 

Atonci.osos saudações 

(o ) Romh•o Dia o 

-------------------------------------~-uOCl'OtOl'iO do Junta 
( om oxorcic:1.o do 

dmi.ni s tl•a ti.vu 
1'13 s i.dono :1.o ) 
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( Cod:i.go 15-10) 

Exmo. tinr. r•es:i.dente do Uonselho Nacjonal do 'l'r•o balho, 
R:1.o de JMe:i.ro -

Com o pr•esente, tenho a honra de f azer chegar as mãos do V. E.xc:1 .• 

o recm•ao em quo o Sn1•. An:bonio Lopes so mo ni. f osta em desacordo com o del:tbo 

ração da Junta em reunião e·fotuada em 12 do corrente e qual esteve pr•esente 
, 

o .:>nr. Inspetor• do Pr•evldencla Dr. Jose Paulo do rcacedo Soares. Extr•anho a 

razão do prooonte recUI•so, por•quanto o r•ecorr•ento tomou parto na di.scussão 

do asunto a em nenhum constra ng:i.monto, por•que tra tando-so do caso da rosl-

donc:1.a, pura quo todos d:1.scut:i.aaom com amplo llherdado, o p1•os:1.donto pediu 

po1om:1.ssão o 1•eti.rou-sc do roc:i.nto, só voltando qu ndo chamado o plll'El tomar 

conhecflnonto do quo fo:l. del:i.bor•odo. A del:i.beração foi unan:t.mo, e unan:i.memont 
, 

opr•ovoda a ata quo foi por todos di.scuti.da,d:I.go assinada. Or•a o .:>nr. Lopes, 

d:1.scut:1.ndo e concordando hontom, em pr•esença do DD. unr. I nspetor hoje, 

dopo:1.s do ter dado sua ass::l.notur•a em documento solene, qual soja a ata; 

segue-se que em nenhum apr•oço tem sua assinàtUI•a e, par•a s:I., nada valem 

os compr om:i.ssos quo asoumo. Por•ece-mo ~wlvo Irelhol' jui.zo, que em ncnhUlllEl 

cons:i.deração deve ser• tomada semelhante recurso, porque o snr. Lopes votou 

o apr•ovou uma r•esolução da Junta som constrang:i.mo r> to algum. Tevo plena libo1• .. 

dado do d:1.scor•dar, podendo pr•otcstar, e, dlsco1•dando, fozor• constor• da ata 

tonto o sou protesto como a dec:1.são de :interpor• recurso. 

O .Jnr. Lopes ag:i.u :tnconsc:tentomente, ou do má fá? 

Tenho a hon:ba do apresentar a V. Excia. 

tenc:i.osas uauda çõos 

a ) J. E. I.1ano .t•':tlho. 

l:'eslde nto da Junta dmin·:1.stt•at:t.va • 
• 



~xm ••• ~nr. Dr. Aloys18 Leonel ae ezendel .u • .u Interventor tiéol a~.x.a dos b'errov~ar os à.u üo J:'ttu1o -
.l'resente . 

o inf.ra ass1nÚdo, me bro da Junta, com o ±1m de consubstanc1ur 

roves a serem oferec~das no 1nquer1to mund· ao 1nstaurur pelo M.D . Dr. 

res1uente uo Conselho Nac~onal do Trabalho, e cuw~r1 tnto ~o que de-

terw1na o acord~o pro ·erldo ne autos do processo sob ni ló?08j37, re-

quer de v. Excia., dlgne-se mandar cert~l'~car ao pÉ desta, s1 consta das 

atas das reuniões du Junta, héolver o Snr. Mano b~1ho, rtslutnte du mes1 

av1sado a reftridu Junta, que prettndia rest1tu1r a Cu1x· as lm~ortéoln-

c1es recebidas acumulut1vamente, dos provtntos de a osentaaor1as e as, 

digo com as dos vencimentos de rei~~to Mun1c~pul. 

Caso néolO conste das tas, re quer alnda que V, ~ela. SE digne man• 

dar cert111car si existe qualquer outra forma de colliun1cação u Junta, 

comun1caç~o esta que deve íazer parte dos arqu1voe da Calxa. 

or ser de Just1ça., 

P. Def~rlmtnto . 

Ourlnhos, 13 de Outubro de 1938. 

~~ 
.. ~i~~i~. i~~~~: .. ,. > 

C.ERTD,fCO, em cump1•:tmento ao dc:Jpacho d2 Sn1•. Inteiwentol' c atondondo 
ao pedldo sup1•a, quo das atao da:.J l'eunloes da Junta 1truninist.rut:1.vo r•ea
llzadas no pe1•i.odo de I.Iarço a ~etembro do c or1•ento ano não consta t<1• 
o Snr . D1• . J . E . lliano,F:tlho, prosi.dentc da Junto av:tsad~ á éota dq que 
Pl'Otcndlo roati.t:uir a Ca:l.xo 1mpol'ID nc:tas l'oceb:t.das acumulaU.vamcnte 
com os vonc:tment os de profo:t.to . 

OU!' i.nhos, 

CAIXA DE 



Exmo. snr . Dr . lraio Leonel do ezende , 
D. D. Into1•vontor da Ca :l.xa dos i'oi•rov:tai•ios da 
rosonte 

nulo -

O 1.nfra aaoinádo, membro da Junta dessa Cai.xa, afi.m de consuhs-

tanclar provas no inqucri.to ln~tanrado, do acordo com o aco1•dão do 

~Sl'O,jio Gonsolro .rac:l.onal do 'J.lrabalho, sobre :tncor.1pati.bilidade ont1•e 

os membros da Junta e sou roo:l.donto, acordno cose p1•ofei•:l.do nos a l.tos 

do processo oob m.moi'O 18 . '708/3'7, em '7 do cor1•onto, rcquo1• do v. !!:xcla, 
, 

d:l.gno-so mundar o.toota1•, ao po desta , si o .:>nl'• •'ns- J . · • ~.ano 'ilho, 

aosocio.do aposentado , porcobou os proventos do o.posontadorio. ~o porio-
, 

do de 5 de Julho de 103'7 a 2 do Julho de 1~'38, opoca em que oxoi•cou o 

co.rgo do refoi.to lt1un:l.cipo.l do Ow.•:i.nhos . 

o1• oe1• de justiço. ., 

• Defor•:tn:onto , 

Our:l.nho , 13 de Outuhro de 1c•3a 

---~&-~----
Ce1•tifico, atendendo ao podido supro. e ao despacho do snr . Intei•vontoi•, 
quo , revendo as folhas dd PJ.gumento arqulvadas nesta ~oJeci•otaria dolas 
constato:!. que o Snr. Dr . J . E. I• no F:l.lho só deixou do recobe1• a :lm~ol•tan
cia da sua aposcmtador:l.a ord1nar:1.o a pa1•t:l.r de v~ de Março até 2 de 
Julho do coi•I•ento ano . 

CllD DE 
1], '" '" f b "• •' I I 



9re(edura !/l2urzioipal de Ourirz!Í 

~- - ···························· 

ESTADO DE SÃO PAULO 
-----o-----

José de lencar Franco , Jecretario da refeitura 

!.1unioip 1 de tn'inhos , .J.:.stado de bffo aulo , etc . 
I 
I 

CERTIOAO 

C l . T I F I C O a pedido verbal de pesso in te 

ressada , que revendo o livro de atas da C~ara ~unicipal de Ourinhos , 

á fls 41 verso, const a ata da 23i!. sessão extraordin.aria da mesma Cama

ra , realizada. e~ 5 de Julho de 193? e pela me ema verifiquei ter sido elei 

to na.quelle dia , para exercer o care;o de Prefeito .[unicipal. , o r . Jos é 

~steves Mano Filho , tendo tomedo posse do cargo no mesmó dia em que foi 

eleito . 

Certifico mais que por decreto ào ~xmo . r . Dr . 

Interventor ..tfederal no Lstado , datado de 2 de Julho de 1938 , foi o refer 

do Sr . exonerado do cargo de ' refeito que vinha ext rcendo . 

Certifico ainda que revendo as folhas de p gamen

to da refeitura Municipal , verifiquei que foram papos integralmente , os 

subsidies do 1-'refeito .1unicipal. , de cinco da ulho de 193? , até dois de 

Julho de 1938 ., ininterrupt~ente . 

O referido é verdade do ue dou f • 

Ourinhos , 1 0 de Setembro d 1936 



N. 

JOS~ PEDROSO, Olt'I CIAL l 

CART RIO DE AZ E TABE LIONAT DO DIG 

l.tUNI CI IO DE DTHOS?COhARC DE SAL' GR 1DE 

. ~s \D DE S O P ULO ETC . 

CERTIFIC a pedido verbal de peaaôa interessada que revendo os ~ivroa 

de N~ta a do C rtorio a seu cargo,no de numero trinta e seis a folhas 

cento e setenta e sete verao,encontrou a e critura do teor seguinte: 

ESCRITURA D CON..,RATO LJE ENTRE c· r FAZE A CAIXA DE APOSENTADORI 

E PENSO S DOS ERROVIARI S D • ÁO AUL - 1 RAN E HF;NRI 1UE 'rOCALINO 

PARA CONSTRUÇ~O DE DUAS C SAS DE RESIDIDTCI EDU S G RAGES , COMO 

ABAIX SE DECLARASaibam quantos esta public escEitura de empreitad 

vi rem que no anno do .N a o .i men to de :H o sao enhar .J e sua Chria to de mil 

novecentos e trinta.e oito ,aos aete dias do mez ceJaneiro do dito 

anno,nesta cidade de Uurinhos , Cumarca de alto urande ,Eatado de S~o 

~a~lo , em cartorio , perante mim Official mainr compareceram partes en 

tre si , juataa avindaa e contr ctadaa a aaber:c mo out rgante a Caixa 

de p aentadori a e ~enaoea doa •err viarioe da ~ao aulo-~arani , 

com aéde nesta cidade a rua Dr. rlindo Luz na 2o9 e neste ato legal

mente representada por seu residente Doutor Joa~ Estevea ano ~ilho 
· rt.,entinJ 

e de outro lado corno outorgado oohtractante Henrique l' calin~oona 

trutor de obras , caaado,residente nesta cidade a venida Dr ltin 

rnntea;oa presentes meus c nhecidos e da duas testemunha adeante 

nome da.s e assinadas do ue dou fé .E , perante as mesmas testemunhas 

pela outorg nt e aixa de poaentadorias e ~enaoea doa ~erroviar i oa 

da .São aula- araná , representada por já mencionado residente,me 

foi dito -que pela presente escritura e na melhor forma de Direito , 

con tracta com o outorga do Henrique To cal i no '~ cone trucÇao de duas 

(2~c aaa de reaidencia e duaa(2) garagea p ra as mesmaa ,neata cidade 

a rua Dr Cardoso ibeiro , em terrenos de propriedade della outorgante 

em virtude da proposta mais vantajosa apresentada na concorren cia 

realisada em vinte e sete de Dezembro de mil novecentos e trinta e 

sete sob na clausulas e condições seguintes : lQ)O outorgado obri~a- ee 

a executar fielmente os projectoa de nccordo com as pl ntas e espe

cificações rubr i cadas por ambos , s purtea cuntract ntes no acto da 



• 

uaainatur deste contrato,do qual lias ficam fazendo parte integran 

te bem como delle far parte a proposta do outorgado,inclusive a ta

bella de preços unitario~ para serviços extraordinarioa.20)0 outorgado 

Henri ue Tocalino obriga-se a executar todos os tr ba hos com a maxima 

perfeição e com materiaee de primeira qualid de,observando se em tudo 

os preceitos de b6a technica afim de dar aos serviços absoluta aeguran 

ça e perfeito acabamento . )O) outorbado Henrique 'ocalino locar' os pre 

dias de acordo com as plantas , o rneemo fazend em relaç-o aos niveis, 

responsabilisando-se por qun~a u~ enganos de alinhamento , ou de nivel 

correddo por sua conta na demolições de que delle re ultarem.40)0 ou

torgado Henrique Tocalino se sujeitarú a fisc&isação de um engenhei

m designado ~tln autor ·ante , ~evendo acatar toaas as suas observações 
e deliber ç5es 

~e sempre que possível serao daàas por e~cripto . 50)No caso de não 

accei tação por parte da autor ··ante de quaeaquer dos trabalhos contr c ta 

doa por ~tarem em accordo com os projectos,deteluea e e pecificações 

por ella approvnd a ou qu e não aatisf~ a exigenciaa da uG technica 

o oqtorgado depois de receber as devidas notific' çõe s promoverá a sua 

custa a destrmiçáo da parte impugnada,refazendo a sua custa,n-o somen 

te o serviço inutilis do como todos os demais que tiverem sido attin

gidos pela reparação feita . 60)0 outorgado lienri ue Toe lino ser~ res

ponsave l pelo serviço que tiver executado e se obribará a refazer e 

repar r todo o trabalho que tiver sido malfeito e cuj a falhas tenh m 

sido evidenciad s pelo uso, me mo'opÓs a conclusão e acceitaç~o doe 

serviços até sessenta di a de praso ; ( 7a_ ) ) outorLado Henri ue 

Tocal ino obriga-se a iniciar ·s Óbras Óra contractQdas dentro do pr· 

o de vinte dias a contar desta data e bem nssim obrigã-se a faser a 

entregn das chaves dos predios dentr do praao m·ximo de seis mezes; 
fica obregado 

( ea ) O outorgado Henrique r cali~multa de vinte mil reis por dia 

de excesso do praao estipulado na clausula anteri r salvo causo de f r-

ça mai r devidcmente comprovado perante a fisc lia~ç~o;(9a 

gante Caix de poaentndoriae e enaiTea dus ~erroviarl s da 

autor-

o J:laulo-

P r ná, obriga-se a png r no auturg do Henrique 'l'uc·lino p preço de 

s el:694'5 O (oitent e um conto seiscentas e noventa e uatr mil e 



quinhentos reis) , v lar gl bar do 

cinc prest çoes menoaee e calculadas e c lcul das sobre v lor e 

and menta d a Óbras c nf rme mediç ~u d·· fisc lis ção sendo rese.rva-
... 

do em p der da outorgante a titulo d' cauç o a importunei· corre -
, 

ue s mente dez por cent de cada p g·mento , pendente er pago o 

outorgado sessenta dias após 

uOS de SUBpençÕes -di·o de supreçoes ou nccreacimo de serviços ou 

materiaes e serviços extra rdinarios o cust do exce o ou a i or

tancia do abatimento será c lcul do pe os preços unitarios da tabela 

qu e a companha este contracto n· hipotese do accreacimo conseatir 

em serviçoserviço u m. teri· e e nao previstos n· t bel de preç 
, 

unit arios o re pectivo custo ser· a juet do previamente entre as 

1 a - decima l)rimeir ) partes contr~ctantes ; t 1 l ; wloa infracçüo de 

quaesquer clausulas de te contracto digo do presente contracto a ou

t org n te por proposta d fiscal i s ção itnporá s multas de cinc en ta 

a cem mil reis;(l2a ).Fica expressamente v d d~ ·o outorgado ceder 

ou tran ferir a terceiro o presente contr~cto ou dal- em ~ r ntia 

de 1ualquer tran açio cuja oluç~o poss· ac·rretnr sua tr noferen 

ci terceiroe;{l3a ) Havendo reincidencia na infracção de qualquer 

das cl usu as contr ctu es o out rgante terú faculdade de rescin4ir 

o contracto independentemente -,. o u notificnção judicia , interpel 

p erctendo o ou torg· do o di r e i to ~ cau o previ a ta na cl ucula. nona; 

14 ) ~ic· optado o foro da Gomare de ~·l to vrandc p ra reo -

luç5es d s questões 1ue se u cit·rem n execuç~o do pre ente c~ntr~-

to . E ass im contract do me pediram lhes l·vr ue pre ente escriptu 

r a qu· 1 feita lheo sendo lid e·nte da testemunha ·aceitaram u-

t ~~garam do que dou fé e assit,narn com · s rneEJm<J.a testemunh s ue s - o : 

Fernando ~o.nches LJ:arci· , commerci· ri '>lo.ldemur 1Jelciel , ferraviario 

residentes nest cidade . ~u José edroso , Vffici~l maior , o escrevi 

00bre estampilh s feder e do v lar tot 1 de du~entoa e noventa e - 

cinco mil e dusentos reis e um 'ello de ~ducaç -o e buude devid·mente 

in tilisados estava ( a a J . E . ano .B'ilho Henrique '1' c ino ..b'er-

nando ~·nches ~areia •aldemar llel iel . ~ tuv.m coll d e devi · · men-

te inutilid e estamp i lhào eet dJ' 
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t:xmo. unr. Dr. '"loys1.o Leonel do Rezende, 
D. D. I nter•vontor do Ca :1.xo dos .r'e r r•ovlor:i.os dia São Po lhlo 
resonte. 

o :i. nfra oss:1.nÓdo, mo:mhr•o do Junto, pr•etondondo consuhstanc:i.ar 

suas doclat•ações no J nquor•i.to mandado i nstourar pelo t .. • D. Dl•. ro

oidente o 0onselho Uoc:1 onal do Trabalho, nos ter'll1os do acor•dÕo 

ba:l.xado no p1•ocosso 18.708/37, r•equ<n' de IT. J ad.a. oe dlgne un-

dor cort:l.fi.cor o segulnte: 

a)- ~uol o cuoto total do cosa, ter r•eno e depondonci.as, 
roquer:i.das pe lo o osoci.od o "nr'. J. ·• I a no r':i.lho 1 obras e:Jtas 
o oerom exe cuta doo pela Cor•teh•a Prod:i.al; 

b)- Doto do aprovo ão do pt•ojéto; Data da lav aturo. o con 
trato poro o construçoo dos c:i.tadoa obras; 

c)- ui., do contt•ato consta a for•, da oonstr•ução., o om oao 
o f ir1na ti.vo si. odm:i.nl:3 tr•o t:i.vouonto ou por empro:i.tada gr•obal ; 

d )- uol a impor•tancia dispendi.da até ho.1e com a oxocução 
da obra, terr•ono o domo:i.s dospozos oocossor:l.os nocoo:.Jar•:i.os 
e 9"r:1.undoo da mesma conta; 

o)- uo 1 a :1.mport;anc:1.a do ooguro do vi.da Jt contra fogo, r•ea 
li.sado::~ p lo r•ofcr•:t.do associado, com r•ela ão os riscos @re
vi.stos com o co nstrução do c oa pura :.JUa 1 or•ad :i.a; 

f)- q,ual o l:imJ.te do dob:i.to p!..lt'a com u cor•t o ir•a pr•odial, 
i.nclusi.ve todos os encargos, com rofero c i.a ao unr . ~ ano FilU 

g )- 3 :1. consta da o atos ou outr•a corroopodencio 1 quaooquer• 
compr•om:i.s aos do Snt• . 1~10 no F' i. lho., Pres 1.dento da Junta, no qual 
explique o Junt a do quo forma o. s uo constr•ução ale nçou a som 
do 5() contsos opro.x :i.mo a ment o, o como protonto logoli.sor sua 
::Jituo ção Ull1ll vês que oua capa cidade f1 c ou exgotoda. 

or oer do juot:1.ça, 

P. Dofer•:i.mento . 

OUI•i.nhoo, 1 3 do Outubro do 1038. 

~ d___ 
---------------~-~--

______ .. ntoni.o Lupas, :S 



• 

CERTIFICO, atondondo ao pod:tdo sup1•o. o ao despach do Snr.lntel•
ventol'i 

a) 26:808$400 

b) Aprova ção do projÓto 5/8/193'7 - La't1rattn•a cont1•áto 7/1/1938 

c ) S 1m • Emp1•o :1. ta do. 

d) 48 : 925~~ CIOO 

) .;;>egUl•o da vida 32: ooo.,<!J; ooo - Se guro c/ fo go 35: ooo~ooo 

f) 478$500 

G) não. 

.. 
OEREN 



Do 
llicmo . vr . Dl.• . loys:l.o Loonol de I ozondo, 
M. D•Intervontor da Oo:txa dos Forrovlor:too da SÕo Paulo -
OUl•inhos 

O :l.nfra. o a sinÓdo, ... :1ombro d Juntn com o fJm de oonsuhoto,énc:l.at• 

provno no jnq.uorito mondado :l.neta.uror pelo onr . Dr• . rou:l.donto do Con

selho d ci.onal do •.rr•a.halho, om cumpr1monto no ocot•dÕo pr•ofor•:tdo nos 

a utos do procoeso n~ 18708/37, r•oquor do v. Exc1a . d:l. no-so ma ndar 
, 

cor•t:lf:tcor a o pe deste o sogui.nto: 

a)- 1 o assoclodo Snr• . J . E . r, a , o 1•'1.Tho, .jÓ so ac:ha ho hit ndo 

a caoa quo f oz co~strulr par• sua r•ooi.donc:l.o pelo Cal.xa do posonta.c 

1' :ta; 

b )- Caso afi.r-natlvo desde quando; 

c)- ua ü1 o a do:Jcont:oo . efetuados nos p1•ovont:os do sua aposontador•:l.t 

por•u amort:l.zar o sou dob:l.to na parto r•oforonte a casa quo mandou com 

trulr . 

or s e r do justlça , 

• Dofo1•imonto, 

Our:l.nhos, 18 do Outubr•o 

Cortiftco, a tendendo ao pod:1. ro e ao do Snr . l ntorvontor•: 

a) vhn 
b) Dosdo o começo do m&s do osto de 1938 (por conhoc:l..monto propr1o; 
c) Nenhum 



Exmo . ..;,nt• . D1• . -~loys to Leonel de ezende 1 

D. D. Inte1•ventor da Ca:i.xa de posentador:ta dos Fel•roviat•ios da Sno 

# 

Paulo - Para na . 

OUl•:l.nhos 

O inf1•a ass:Ln4do, mombt•o da JUnta , afün de consubstanciar pl'O

vaa a .sorcu.n ofet•octdas no :i.mquerito m.o.ndado :i.notaurar pe l o Dr . reu:l.de 

te do Uonaelho .fac:1.onal do '1'1•abolho, em cumpr:bne. to ao acoi•dÃo profe

t•ido nos autos do processo 18'708/ 3'7 , t•oqaor de V. E.xc:t.a . d:1.~ne-se man-

# 

dal' cot•tifi.car ao pe desta o segn:l.nto: 

a )- que Enr-enhe:i.ro, hab:1.litado de acordo com a loi, fot•om 

oonfiados os tr•abalhos de fiscallsação e orj entação do constru-

çõo das casas pa!•a os osaocl.odos da caixa ; 

b )- o i já f01•am pagos os honora .os pot•ceb:1.dos pelo · ngon.hei. -

1'0 fi.scal das Ob1•as e caso afirmatlvo qual a :1.mportanc1a total . 

Por our do Justiça . 

P .. Defer:l.monto. 

Om•:l.nhos, 18 de outub1•o de H)38 . 

~ 
Cert:l.f:t.co, em atenção ao pedido sup1•a e daspocho do ..;,nr . Interventot•j 

a) l o Snr . Dr . J o só .l!!steves 1·1ano JN.lho 

b) .N:tnda não, embÓ:ro jÚ tenha a Junta autorlsado o po.gamento .d~ Rs . • • • · 

2: OOO~pOOO. 



,. o. Snr • .l)r. Aloysio Leont.l üE ezende, 

D.D. Inter11entor dü Ca~xa dos ' rrov~arios d· são uulo -
Our~nhos 

• 

O infra assinádo, membro dél. Junta., com o 1'~ de consuostunc~ur pro

vas u sertm ofer~;c~das no lnquerito m· na o ~nstaurur elo • .o. Dr. re-

s~dente do Conselho Nuc~onal ao Tru oalho, tm cuwp ' liDE 1to ao que aeter ~-

na o acordao ·o -r1e10 nos uutos do processo sob na 1 8 708/37, requer de 

v. Excla . se d~gne mandar certif~car uo pé uestu, sl o ~gg e realdente 

aa Junta Sr . J. • Muno 1lho, apresentou qua esquer rllutor~os, c~lculos, 

cuba ões pü·a serem a reclados p~la Junta convtnlentem~ nte, sl tais for-

li dades cns tam d ata de qualquer reuniuo d unta ou sl o ~o~ fe~to 

por outro meio, erante a Caixa. 

or ser de Justiça, 

• Defe 1· ~mtnto, 

Ourlnhos, 13 de Outuoro d€ 1 38 

Antonio L pes o 

CERTIFICO, atendendo ao pod:1.do supra e em cump1•:l.mcnto ao de3pacho do 3m• • 
.intei•ventor da Caixa, quo do liVl'O d o utas das 1•eun:J.Õos da Junta d.ntl.n:J.s .. 
trattva -e doo arqu:l.vos exlotentoa na ..:>eci•eta:t.:t.a não consta nenhum rola
tor:i.o, c :l.culoo ou cuba çõos com l,efo1•onc:ia ás caD a a rocent:omonte cons-
t1•u:J.das pa l a C :1. < nl '<'~ o11t:ado:.J polo D1•.J.E • . la Do ' :J.lho. 

r:: CAIXA DE APOS. E PUSGES DOs 
ERROVIARIO Dt AULO PARU4 

:~f'. 

l f?.· IZ..~e, ~i'{ 11 

Em)' . d• 4'W:::g\3 J.. l 

Oup:J hhoo ./ . f 9 J t 



D.ll0/216 
~o d 

o1•onto , 

ol l'CUO '~ .ic ;. , co voe do u • !ltll l 

:L s .u• l' o on3el o · cj n o 

lho , .o dlu ;.,:,; d o c o 'l'O t , :J c. 1or:. · • 

• 
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• 

Cat:Xa de !1/po .. enfadarias e 9en o e da .CJ'errooiario 

da .São 9aulo- 9araná 
ReferetJcia ----0 --

.... D.":'.3.9/.7.6. .. ...... .. . O urúzhosJ 7 de Abrll d lffi 8 

Illmo . Sru• . G 1•ent 

NESTA 

Connnunlco- vo:!l , p 1' o:s devidos fln::~ quo, em vh•tude da 

dellberação tolllllda 

pp ., flcou es:!la Gerencio na ob1•l ação de acata1• :!lua o1•ientação , enviando 

todo a o~ documento:s e pape :i.~ de exped:i ente o o abalxo a:ss:i. nado , pa1•a a:s 

:s:t. natura, atG que o Conse l ho Nacional do Trabalho ~e pronuncie defln:i.ti-
, 

vamente a 1•es pe:i.t o . 

Sauioções 



D.40/77 

9 de Abril de 1938 

Ilmo. Snr. am:l.ro D:1.a s, 
M.D. Sacretar:l.o da Junta Adm:l.nistro t:i.va, 
~STA 

Comi•oferencia á s/ carta D.39/S6, de 7 do corrente, e 

tendo o Dr. J • .l!:.Mano L''i.lho telegraphado ao Uonsolho Nacional do .l.ragalho 

protestando cont1•Q. a 1•esolução da Junta de 26 de Março ;pp., declal\ando ao 

mesmo tempo co nt:1.nuar no exet•cic:S.o legal da Pres:i.donc:i.a, comun:l.co-vos quo 

na impossib:l.lidado do acata1• o1•iontação de duas fontes ntogon:l.cas, re~ol

vi tolegraphar ao ogragio Conselho pedindo sua :l.ntervençõo no coso, o qu' 

fo1 f 1to. m data de hontem. 

Enquanto perdurar a anoz•mal:l.dado ficarção suspensas odas 
... 

as oporaçoes f:l.nanceilraa da Ua:i.xa. 

Atenciosas saudações 

a) o.R. i.lva 

Gerente 
CONF.f;RE OOM O O {lGINAL 



D-41/78 

Ourinhos, 9 de Abrtl 

Il~o. Snr . Dr. E.J.Mano Filho, 
M.D. Pros:t onto da Junta dmln1.st1•at:l.va, 
NESTA 

Comun:l.co-vos que o Snr . S creta1~io da Junta Administrativa 

qu se diz em exerclcio da rosidenc:!a em vlrtud.o da deliberação da mesma 

Junto, de /3/38, comunicou-me por corto D. 39/76, de 7 do corronto osto1• 

a Gor no:!.a na obri.gação de acatar somente á sua orientação. 

Dianto disso, o tendo v.s. protestado contra a attitud da 
, 

Junta e ao mesmo tompo doclal,ado que contin no exero1.c:!.o lo al da Pr 1-

donoia da Caixa, resolvi. teleg1•aphar ao ogregio Conselho Nac:!.onal do Traba

lho, o que fiz em data do honte:;t, pedindo sua lntervençaõ no oas(o ató quo 

:l.sso ao vor:l.fiquo, fica1•Õo suspensas todas os opet•açoõs f:1.nonoe1.ras da Caixa . 

Atonclosas saudaçoãs 

(a) Olivio R. Silva 
- ------------------ ----------Gerente 
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AT DA PRHffiiRA REtnH- O ORD T I l D JID~TA ADUIUISTRATIVl D 
T DORlA E PENSOES DOS Fill{ROVI RIO& DA SÃO PAULO-PARANÁ! 

Aos v:t.nto e uatro d:taa do mcs da Janeiro de m:i.l novecentos e t rlnta e oito, 
nouniu-se a Junta Admtn::tstt,at:t.va sob a pres:J.dencio do Snr. Dr. José Eoteves 
Mano ilho, tendo compal•ecldo os memb1•os elo:l.tos Ram:1.1•o D:t.as e Antonio Au-
gusto R::t.beil'O e os nomeados Antonlo .Lopes e nton:t.o D:t.as Ferraz. Aberta a - ; soasao, o snt•. residente commn:J.cou a Junto o pod:J.do dB renunc:t.u do ·suplente 
ele:I.to Fra nc:tsco :J.l:t.t:ão noroira , em of:i.cto de oito de Jane :I~· o corrente ano. 
'l•endo se oxgotado asa:t.m os suplentes do rupo dos eleitos, a Junta resolveu 
dar posse ao m•. Hermi.nio Soei, ma:t.s votado na chppa de membros não eleitos, 
na eleição real:J.zado o 29 e 30 de Novembro do ano p.possado, de oco1•do com 
o art:J.go 59 das :!.nsti•uções do Conselho acional do Trabalho , paro o quG f1-
cou o ~m·. pres:J.dente autortzado a convi.dOI' o rofor:tdo sn1•. Herm:i.ni.o Soo1, 
para compa1•ocor o toma1• posso do cargo na proxtma sesaão da J~ta. A sogu:t.1\, 
fot lida a proposta - d:J.go- ca1•ta do Snr . Dr. Het'lnolino de Lea o, a p1•opos :i. to 
do novo contra to de serv:l. ços modicos pa1•a o corronto ano, na qual elo p1•opõo 
a cont:f. uaçõo do mesmo cont1•a to do set•v:f.ços, com a despesa do um conto e qu:I.
Dhenbos m:J.l rÓls mensai.s. O snr•. pres:!donte lomb1•ou que na hypotose do aco:t.-
tor propoata em questão proc:!.sar:la suprimir o mod:t.co do Lond.r:t.na , com pr•e-
juizo dos associados, o com aumento de despesa. O snr. prosldento disse quo 

ssando pelo ci.dade do rlva1•Ó, onde ox:l.sto Ulllll santa casa bem apa1•olhada, te
ve oportuni.dado do ontabolat• conversação com a Diretoria da mesma, sob1•o o 
p ssi.bll:I.9;ade da p1•ostaçõc; de servi.ços c:trurg:!.cos e hoapltalaros pela moamo 
inst:f.tutçao do coi•i.dade, a esta Ca:i.xu , tendo a mesm oforoc:t.doL po1• seis con
tos de ro:l.s anuals todos os so1•v:l.ços do cil'urgi.a, hosp:f.tali.zoçuo, radi.ogra-

.as, etc. aos asooci.ados da Ca:l.xo. D:!.sse mals o snr. pr•os:!.d ente quo o :!.ns
petor do previdenc:f.o Dr.Joaó ·aulo do Macedo oarea, com quem so encont1•ou 
em SÕo l:"aulo, achou a proposto feita pelo Sta.casa de Avaré haatante vanto
josa aos :i.ntorusses doa assoc:I.ados e da Uai.xa . Ent1•otanto, por ::10 tt'ator do , -uma c:t.dado um pouco distante da sede da Ca:l.xo, os sm•.s mo l'os, por quosto.o 
de comodidade, rooolvel'am ofot•oco1• uma contra Pl'Olosta ao Dr •• Hot'l:lel i.no de Lo 
ão, pelo sual ele f:l.car:l.a ... rosponaavel pelo SOEV:iÇO ci.l'Ul' j co om gor~l, moDa 
do operoçao, hospital:tza ao om caso de opor ao,otc., alem do d:l.reçoo got•al 
do BOl'Vi.ço med:l.co da Ca:J.xa , elos hono •11 .os mansa :I.u do um conto do ré lo. O 
snr. pr•ea:J.dento f:i.cou auto1•:J.zo o fic:t.ar ao D1•. ermo :i.no do Leão a l'es-

..:Qe:tto . ~a o mais l)arendo a tra tar fo:i. onc<H'l1 ada a sossão, da qual, ou Ol:t.v:Jo 
H.uilva, Gorento, lavz'el a prosonta ata que ó ass:J.nada pelo pres:J.dento e . de
ma :l.s membros da Junta. 

a ) J • .t:: . Ua no F:t.lho 

11 Ramh•o D:t.a s 

CO WER.c; COl\.Y O O IG D11\L 
11 Antonio Lopos 

11 Ant oni.o Dias .b'er1•a z 

11 Anton:t.o ugus to R:t.be:i.ro 



ATA D 

XA DE 
PRDIEIRA REUlriito EXT ORDI 1 RIA DA JUNT 

OoEUTADORI E PErm õE~ DOS FEHROVI RIOJ D 
An4 Ill TRATIVA U~:~ 
S . AULO- A UA-

Aos vinte o o:tto de Jano:tro de m:1.1 novecentos o trinta o o:1.to, r eun:1.u-so 

a Junta Adm:tn:1.s tra tiva sob a proa :ldonc:l.a do ~n1• . ~r. José ~steve Mano 

F:tlho, prealdento, tendo compz•aacido os memb1•os nomeados Antonio Lopes, 

e Antonio D:l.as J;t'erraz e os eleitos Raml:t•o Dias ~ nton:l.o u sto H:l.hoi -

rcb. Compai•eceu tombem o senhor ! uin:1.n:1.o ~oc:l., assoc:l.ado ma ia votado e 

-nao eleito na chapa de membros efetivos, o qual fora conv:l.dado para to-

mar posse do cargo de suplente eleito, na vaga de .t''rancisco Mili.tilo I o

re:l.ra, do cuja renunc:l.o a Junta tomou conhec:1.ne nto nossa mesma seoão. O 

snr. PI'estdente decla!•ou então empossado no cargo de suplente eleito o 

Sn1•l Herm:1.n:1.o Soei, de aco1•do com o artigo 59 das instruçaos do Connelha 

Iacional do 'ri•abolho. •'m sogu:l.da fo:l. apresentada Ull'lll ca1•ta do Dr . Hel'me 

l:l.no de LaÕ o, sobi•e se1•vi.ços med:1.cos para o co1•ronte ano, tendo a Junta 

resolv1do adiar a d:l.scussão do assunto para a prox:tma sessão,d:i. o-reun:l.Õo 

desde jÓ convocada para o di.a do:i.s do fevei•eh•o prox:l.mo . Nada mala ha

vendo a tratai•, foi encei'l'oda a sessão, da qual, eu, 01v:1.o R. Silva , GC)-

renteJI laVl•ei a pi•esenta ata que vae assi.nada poi' todos os mombi•os da 

Junta, :i.nclustve o pi•os:i.donte e o suplente ora empossado, Sar. HGI"'ll1n:1.o 

Soei .• 

J.E.Mano Filho 

Anton:l.o Lopes 

" Ant on:i.o D:J.a s J?ori•a z 

11 Anton:i.o Augusto Hi.be:il•o 

" He1•m:l.n:1.o SooL 
11 Rom:i.ro D:t.as 

C01W~RE COM O OHIGINAL 



Aos do1.s d1.as do mos do Fevereiro do mil novecentos o tr1.nta e 

so a Junta Admin1.sti•a t:t.va, tendo comparoc1.do o pt•ea:tdente, ~. Josó .!.!:steves 

dono ~ i.lho, os momb1~os elei.tos Antoni.o Augusto R:1.bo1.ro e Ram:tro D:tas e os 

nomeados ntonio Lopos e A ntonio Dias Ferraz. Á sessão, que fol convocada 

Pll'll se trata r dos servi.ços medi.cos -digo- da ot•gani.zaçõo dos sorvtços moá. -

coa para o corrente ano, comparocou o Dr•. Hei eli.no de Loõo, que apt•ooentou 

a scgu:tnte pt•opoata: 1~ O pi•oponento se rosponsabilisará por todo o serviço 

medico no ti•ocho do Out•inhos á tUI'lllO 13 o sorvi.ço de oi1•urgia a todo o pea

sôal; 2~) o proponente se reaponsahi.l1e&rá por i.nto1•naçõos hospitalares nos 

casos do cli.n:tca mÓdi.ca de seu trecho o nos casos de cirurg1.a em toda a 11 

nha; 3~) Cor1•orqo por conta do proponente as desposa d~ muto1•ial o medica

mentos nos casos de cü•ut•gi.a; 4~) Poi·~ todo cato soi•vi.ço o p1•opononto rece

berá uma remunoraçõo mensal de um conto e qui.nhentos mi.l réis. roli.mi.nar

monte, o snr. pt•esi.dente disco ao Dr. Hormoli.no do Leão, quo no momento nõo 

so encontravam no recinto o uan.o I•i.lho o o DI• . Hormel:i.no , ami.gos part cula

l'es, o si.m o prosi.donto da Cai.xa, para defendei' os tntei•ossos desta o dos 

rospecti.vos associ.ados e o modi.co, em defesa dos aous prop1•:1.os :f.ntorosses. 

D1to 1soo, passou o snr. p1•os1donto a apontai' oo i.nconvonlentos da propos

ta do Dr . Hermolino do Leão: sei•viço contratado, e m dosacoi•do com a lei; o-

noroso em vista da sua pt•oposta; parci.al, etc., esclarecendo quo com a vo1•-

b de 25:700 000 que pt•otendo jus tiflcar po1•ante o Cons olho laci.onal do TI•a

balho ole podo1•á Ol'gan:tzar o so1•viço medi.co do acordo•oom a lei, nomeando 

quatro clln:tcos alem do sot•v:i.ço do ci.1•urgi.a, hospi.tali.zaçõo, radi.og1•afi.as, 

exames do labot•atori.o, quo so1•Õo fo1•noci.dos pela Santa <.;asa do 
, 

VEll'O. A ar-

gumentação do Dr. Hormolino do Loão com quo Pl'OCUl'Ou just:i.fi.ca1• a s\.Ul propo~ 

ta, girou em to1•no da d:i.stanc:ID da vanta Casa da qual o sn1•. presidente pro 

tendo contt•ata1• os serviços hosp1.talares o cli'Ul'g:l.cos, e por vozes em torno 

de teoni.ca medi.ca. Os sn1•s. momb1•os da Junta, quo o consot•varam em si.loncio, 

em exponder qualquer argumento, d:1.go, opinião, aprova1•am po1• unanimidade a 

proposta do contrato do DI•. Hormoli.no do Leão, tendo o aro•. presidente cela 

rado quo lovari.a o caso ao ogrogio Conselho Uaci.onal do 'l'I•abalho, om I'ocurso , 

para quo fosse julgado pelo mesmo Conselho com uom está a razõo. O nr . An

tonio Lopes pediu quo juntaaso ao sou rocurso a just::J.ficaçõo do voto sou o 

dos domai.s momb1•o , quo ::f.l'::f.a rodi.g:i.r irr,rdiatamento, ao e foi at;endldo . 



- 2 -

icou assentado que o 1J1•. Hcl'lllclino do Leão pl•esta1•Ó , enqUlnto não 

solvi.do o coao , po1• novecentos mi.l rÓ:J.s manso i.a o sorvi.ço quo vi.nha pres 

tando de: ci.rurgia pura todo o possool , com hoap:l.tali.zoção, cli.n:i.ca á moto-

de do peas oal - o té o desv:to Lo!•anj :i.nhas . Uma vez api•ovodn a sua 

fi.c ró o D1• . Hermelino hab1.litado a l'eceber a d:l.ferenço de 600 . 000 mcnsoi.s 

desde Jane:l ro de 1938 e caso conta1•1o, nada mai.s receberá . não havendo nnda 

mais a tbator, foi encerrada s es nõ o, o quo 1 , eu Ol:tv1.o R. Silva, Ge1•on to 

da Ca:t.xa, lav1•ei a p1•eoantc ata que va:i a:Jsinudo pelos membros c prosidonto 

da Junta Adm:l.ni.stl•oti.va . 

a) J .E.?f.tlno F:l.lho 

a) Antonio Lopes 

a ) Ramil•o Dta a 

a) Anton:l.o D1. s el'l•az 

a) nton:l.o ugusto Ribeiro . 

COl tRE CO O OHIG IUAL 



DA SEGIDW JU frA m, INISTRAT IV 

Aoa vinte e seta dias do mas de .ltJarço de mil novecentoo e tr:1.nta e oito ,I•eu

niu-se a Junta Adm:1.n1stratlva sob a p1•es:1.denc:f.n do Snl'• Ram.lro Dias, na au

senci.a do presi.dento Dr. Joaó Estavas Mano F:t.lho que ausentou-se para a cap:t.-

tal do .c;stado, tendo c ampare c 1do os memb1•os nomeados Anton:f.o Lopes e Anto-

n:t.o Dtao •er1•az e o eleito Anton:f.o ugusto liboi.I'o. Aberta a sossão, o sn1• 

p1•es idon te deu a palavra ao rolo to1• do processo o oe1• julgado, Sn1•. Antonio 

Lopes. que em seguida p1•ocedou o lei. tUl'O do of:tcio n2 76/38 do .Snr. J: 1•efoi to 

uni.cipal de Ou.r:t.nhos, D1•. J o só .C:steves l.Jano F:tlho, conceb:f.do nos sogu:f.ntes 

termos: n~ 76/38 !!.C:xmo. Sru·. res:t.donte da Junto dm:f.ni.strativo do Caixa do 

posontodori.o e .t'onsÕos dos .t~ 'eri•ovlarios do C:i.a. S.~aulo-Parnná - Ourinhoo.

elo presente venho declOl'Ol' o V.~-> . quo, do acordo com o pai•ecol' emit::i.do po-

la sa:t.stonc:f.a .Legal do Dapo1•tamento doa r un:1.ci.palidados, l'Oaolvo dar minha 

opção ao ca1•go de Prefe:t.to h'unic:t.pal desta ci.dade, de conform:i.dade com o ort. 

72 do dec1•oto-le :1. n.::: 24, de 2 c· do .1. ovombx•o do 1~:037 o o i tem11 V11das :t.na t1•uçõos 

e.xpod:t.das no ato do 10 do Janeh•o ult:t.mo pelo sm•. dr. lntervonto1• fodo1•al-

a) J . B.Iiano .t':U..ho- func:1 .onai•io aposentado" . O relator 

declarou que a opção em causo :f.mplico não só a ouoponsão doa proventos da 

apo .. entadOl'Ül em gozo dos quo:t.s so encontra o Dr. !'"ano F:t.lho, como da ronun-

Ca:t.xa, confoi•me 

bem esclai•oco no seu voto escrH:o, o qual vai, a sou podldo, tx•ansc1•i.to om 

sogu:i.da: "cons:i.dox•ando quo a lei ost:f.pÚla quo o pres:tdont e tenho quo lidado 

do associado da Ca:t.xa ou Inst:t.tuto; conaidoi•ando a imposs:t.b:f.lidade legal do 

se acumulai• funçõoo o co1•rolatos p1•ovontos, conoidoi•ando a:t.nda quo a opção 

do anr. pros:i.dento impl:i.ca na suspensão do di1•oito do assoc:t.ado e - :t.pso f -

to- na renunci.a tac:t.ta do cargo de px•eo:t.dente que vem exercendo na Junta 

dm:i.n:l.stra tiva; opino quo ao ja suspenso por tempo indete1•minado o pagamento 

dos p1•oventos da aposentadoria e ace:l.ta a renuncia tacita do ca1•go do Pre

s:t.donte da Junta dmini.sti•at:t.va da Gaixa quo vem exercendo, vi.sto quo do 

nenhum outro Jlodo podo oor entendida a opção que manHi'esta pelo oxorci.cio 

do ca1•go de .t'refeito 1 unic:t.pal doUUI•i.nhos, e consoquontomonte quo se do la-

l'e va go o COl'go -digo- se declare vogo o l'efer•i.do coi•go de .t'I•oslddonte,quo 

passai•Ó a SOl' oxe1•c:i.do pelo unr. uOCl'otai•i.o, at;Ó quo seja feita a nova o-



eleição". A Junta resolveu-:: acot•do com o voto acima transcrHo, i! j 
nan:1.m1dade. Á ses~ão deixou de compareccl' o suplente eleito Snl' • Harmin o 

Soc:1. , por se achar anfe1•mo. ~ada mn:i.s havendo a trata1•, dau-so po1• encer

rada a sesoão, da qual, ou 1:1.v:1.o H. S:1.lva , üarenta , lavra :i. a p1•osonte a

ta quo va :1. as slnada polo p1•os 1.donto o doma :i.s membroo da Junta p1•oaen toa. 

a) Rnm:1.ro D1.as 

a) i ntonio Lopes 

a) Anton:1.o D:i.a s Fo1•t•az 

a) Anton:1.o Augusto R:1.bel. ro 

CO ~FÉRE U01," O O IGlllAL 



AT DA TERCE I RA RBUlTI O EXTRAORDI TAR I Dt JUUTI\ 
ELO I o ETOR D •' RBVIDftNCIA,SN R DR. JOS~ AULO 

Aos doze dias do mas de 1\.bt•:tl de mil novecentos e tt•inta e oito, as treze 

horas, na aéde da ai:x:a de posentador:i.a e ensõos dos Fet•roviar::t.os da São 

nulo- araná, sob a presidenc::t.a do inspeto1• de prev:t.dência Dr. José a ulo de 

uacêdo Soares, reun:i.u-se a Junta Adm:J.nistl!"ati.va da Caixa, tendo compareci.do 

o pres::l.dente Dr. José .C:steves ano F::l.lho, o membro ele:1.to Ramiro D:t.as, os 

membros designados sru•a. ntonio Lopes e ntonio D:t.as Fet•1•az, tendo deixado 

de comparecei• o memb1•o ele i. to ntonio Augusto i.he:J.ro, por estar de viagem. 

Abe1•ta a sessão, o sm•. inspetor de pl'e'll:l.dencia, Dr. José aulo de Macedo 

voares deu a palavra a quem qu::l.zesse dela fazer uso, a f ::t.m de expllc l' Ofl mo -

tivos pelos qua:J.s a Junta Admin:f.stl"ll ti.vo t:J.nha dosti.tuido o pres:J.dento. e-

d:i.ndo a palav1•a o membro dos:J.gnodo 8 n:t•. nton:l.o Lopes, doclai•ou que !lendo 

o at'W\l pres :i.dente do Ca:J.xa a pos on t t\do que om curta escri.ta declarou -digo

que em carta escrita á Junt a optou pelo ca r g o do refo:i. t o da local:J.dade,cor

go esse que no momemto ocupa, a Junta consultando advogado em São nulo, Ôs

te em pa1•ecer esci•lto decla rou que não só havia incompatibili.dado ont1•o o 

cargo de refoi.t o com a condição de aposentado, como tombem o de I'ef!l:1.donte 

da Cai.xo, nestas condições ostt•ibados nosso pat•ocoi·, reu..."l.i.ram-oe os membros 

da Junta convocados pelo sect•etai•i.o em vi.I•t ude do Pl'es:J.dente achar-se em oão 

aulo, doli.bei•ando destltu :i.I• o p1•osldonte. o Sm•. inspetor do p!•evidenc::l.a 

pondo1•ou: 1.2) O sn1•. soci•eta1•i.o não tinha autor•::l.dade par•a convocar Uillll reu

nliio da J'unta v:l.sto que a ausencia do prosidonto ser•:J.a de dols ou traz dia.!!, 

não tendo o mesmo lho passado o exoi•c:i.clo da proaiddncia. Nestas condi.çêé s, 

nulas fj_cari.am todos as del::l.bera ções tomadas neooa roun:J.Üo-2~) De fato, ha

via :i.ncompati.b:J.l1.dode entre o ca r go de .l:'refolto e o cond1. ção de aposentado, 

-nao podendo o r efeit o anqunnto eotivossa o ca r g o do r•efoltUI•a recobor• a i.m.-

por•t ncio de s ua ap osont ador•i.u; todov:1.a nenhuma incompa tibilidade haviu en

tre o ca 1•g o do r•efelt o e o de res :l.dcmto dll Co :Jxa , po:1.s os te ultimo é openu~ 

um carg o honorifi.co, sem remuneração de os pecio aleuma . O sm•. lns petor• de 

Pr•evi.denc:I.a, para l1lll:1.or clar•eza, declar•ou que todos os a asociodos da Co :l.xa 

de Â.posontadoria e l"ansõas dos Ser•viç os Urbanos f:t.c:1.ai.s em ->ão aulo, são 

funcionari.os publ:t.cos mun:t.c:J.patls ou osta doa:1.s e se vi.ngasso u opi.nião do ad

vogado consultado, a Junt a dosou Ca:J.xa só podo1•:J.o sor• cono t ltuida de extra

nhos. O me o mo a contece com a Ca :J.xu da Cent1•al do rlra s:tl e de toda a as out1•as 



out1•aa empresas pertoncont::-á Unl.ão, ·atados ou hlwlicl.palidodos. !lo~~ll'4 
condiçÕes o Snr . José Estavas r~ no l''i.lho não tinha nenhmn imped:ilnento <lll 

continuar na pres:i.denc:i.a da Ga:i.xa, exal•cendo emb Óra o curgo de Prefaito do 

locali-dade. Ao contl'lll'io, o fato do pras:i.dente da Ga:J.xa SOl' o l'Ofa:i.to vu

n:i.clpal, só vlria a favorecar á Ca:i.xo, em v:i.rtudo da bÔa vontade po1• parte 

da Prefo:i.tur•a de atende!• Ós sol:i.c:i.tações da Caixa, flcondo bem cot•to ent1•o-

tanto que o nr . Mano F:i.lho, aposentado, delxa1•:i.o da pei•cobai" os proventos 

dessa aposentudor:i.u enquont o exercesse o carg <;> de Profei.to . Uma voz de:i.xa-
, 

do esse ca 1•go, quo e de conf:l.ança do Gove1•no, volt ar:i.a ele a recebe1• no1•-

mólmente a sua aposantador:i.a. 1-'ed:l.ndo a palovt•a o nr. Antonio D:i.as Fer1•az, 

declarou quo resolvido como f:i.cou o :impassa vo1•:Lf:i.cado entre • lros:1.donto o 

os memb1•os da Junta, elo ap1•ovei tava a prosenc ça do sn1•. inspotoi' para I'o-

solve1• um out1•o caso que mu:i.to afatava os :!.ntoressos da Cai.xa. Tratava-se, 

d:lsso, dos set•viços medicos o hoap:i.talot•ea . A Junto, em sua ult:i.ma sessão 

del:J.bei•ou unan:i.memente ace:i.tar a proposto fe:i.ta pelo Dr. Hormolino de .Leão, 

medico que ha oito anos vem soi•v:i.ndo sat:l.ufatÓI•:1.amonto os assoc:i.odos da 

Ca:J.xa. Q.ue o s n1•. Pros:i.dente não se confoi•m.nva com essa deliberação da Jun-· 

ta tendo l'ecori•ido ao egi•eg:l.o Consalho Nac:l.onal do Trabalho. O snr . Dr . Mo

no li'ilho, em resposta declarou quo o motivo de te1• falto o r ecnrso não fo:i. 

o de menosprezar o med:i.co em questão, pols que elo Gl'a o pr:i.moii•o a !'eco-

nh.ec<n• que de f a to este madlco, abnegadamente vem ha o:l.to anos dando os 

melhot•es de seus esfo1•ços em p1•ol dos associados da Ca:i.xa, mau a vei•ba a

provada pelo lJonsolho acional do 1'1•abolho era :i.nsuf:i.c:i.onta v:i.sto que nem 
, ... 

at:i.ng:i.a os doz por cento da I'eca:i.to do ano ontorior; que ate antao os sat•-

viços medicos ai•am feitos sot:i.sfotoi•:i.omant;e, em virtude do Companhia grott-
, .. 

f:i.cor ao Dr . Hermalino com a :i.mportanc:t.a de se:i.scontos m:i.l 1•e:i.s por mas. 

Ol' moti.vo quo denconh.ace, de:i . .xou a Companhi.n de fazer assa gi•at:i.ficnção; 

A3s:tm, a Catxa não podi.a fazar face ás daspesas ax:i.g:t.das pelo Dr . Herme ... 

no . O Sn1• . :i.nspetor do .l:'rev:1.danci.a, exom:i.nando as propostas a conhecedo1• do 

das dif:i.culdades com quo a Caixa vem lutando, pelo exigu:i.dode do verba do 

Serv:t.ços Mad:i.cos e Hosp:i.tnlnres, fez var á Junta da nocass ido da dela ao d:i. 

r:i.gi.l' ao Conselho Naoi.onal do Trabalho expl:i.cando quo a vo1•ha concedida es 

tá mu:t:t;o áquem dos daz por cento que a lei faculta . •' s:t. ossos SOl'V:i.ços ó

ram fei.tos sat:taf'atori.amente ot•a em vi.I•tude do auxi.li.o quo a Estrado proa-

tova ao madico, mns quo na falta desse aux:i.lio at•a :i.nd:i.sponsavol um 

ço de verbo . O snt•. lnspotoi' d:i.sse que eotuva ce1•tcb quo a JUnta obte1•ia do 
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do egi•og:i.o Con~olho l~acional do 'l'rubalho uma solução d~.gno para o co 

cou assentado unanimemente que os servi.ços medi.cos e hospi.talor a 

fei.tos como tem si.do até ho{Je e reorgani.zodo logo upoz o obtenção do l'Ofol•

ço pedi.do ao egrogi.o Conselho . lado mai.s havendo o t1•ot r , o snr . :f.nspeto1• 

de rev:tdenci.a congratula-se com os membr•oa da Junta s o snr . pros:tdonte pe 

la maneira que acolheram sou apolo J;Bra que houvesse a malor• har'IIlon:I.a ent1•o 

todos os membros da Junta, condtção essenclul pura que os serv:lços da Caixa 

pudessem te1• o suo finali.dado completa, para mai.o1• somu da benef:I.ci.os o to

dos os associados . 

José aulo da Irlocodo Soares, 

a ) J . E. Mano 1' :tlho 

a ) Rami.ro Dia a 

a) ntonio Lopes 

a) Antonlo Dlan Ferraz . 

CONF~ I cou o ORIGINAL 



r 

ATA DA TERCEIRA REU1HÃO EXTR ORDINARIA DA JUNTA ADMINIS TRATIVA : 

Aos dezessete do moz do Junho do mll novecentos a tr:l.nta o o:l.to, roun:l.u-se a 

Junta dm:1.n1atl• tlva sob a presldenci.a do snr . Dt• . J . E . 1D.no 'i.lho, tendo co· 

pa1•ec:l.do os memb1•os ole:l.tos Antonio Augw to ibolro e Ham:1.ro D:I.Els e os nomea 

dos Anton:J.o .Lopes o Antonio Diaa e1•raz . Constou do expod:lento o seguinte: 

roo. AI-18 José Gomos Carollno - oflc:l.o do c. r. Trabalho mondando submeter 

o aposentado a novo exame. Resolveu-se pod:l.I• EÍ Ca:l.XA da .Jot•ocabana pnra - di 
, 

go- dizer si. o possivol fazot• o exame com o sou corpo modlco, comun:l.cando as 

cond:lçÕes • .l:'roc . 6/38- sobro contribu:1. 1 Õos do~snl" . Dr. J . L. damson-Rolator 

ntonio ugusto R:l.'beiro. Fo:l. pod:l.do vi.ota dos autos polo mombr•o nomeado An

ton:l.o Lopes- O n1• . nton:l.o .Lopon lambi• ou que o s nr . p1•es :l.dente dovel"la ap1•e 

sont r ao Cosonlho Nac:l.onal do Tt•abalho just:l.f:l.coção do aumento do vot•ba pu 

t•a os sorv:l.ços medicas, tendo o snr . pt•osidonto doclarodo quo nõo pod:l.a fa-

zo-lo antes ue o rofor:l.do Conselho julgasse o recurso sou sob1•o o assunto . 

d:l.go-rocut•so do snr . Anton:l.o Lopes, sobl"O o assunto • .~.adn mala havendo a t:ra • .

tar, oncet•t•ou-oo a sess-o , da qual, ou Olivio R. Silva, Uo1•ento , 1av1•e1 a 

presente a ta que, dopais do lida o achada conformo, va :1. ss :l.n da pelos snt•s. 

embi•os da Junta e I•ospoc 'bl vo pros :l.donto . 

a )J . E . Mano F:l.lho 

a)Antonlo Lopes 

a ) Han :l.Do Dias 

a )Antonlo D:l.as Fet•r•az 

a )Anton:l.o u us to I :l.boir o. 

COUFÉRE CO ~ O O lGINAL 



ATA DA SEXTA REUUIÃO ORDINARIA DA JUNTA ADMINIST!t TIVA: 
~ .~ 
~rt\ 

Aos qulnze d:l.as do mas de Julho de mll novecentos e tr:l.nta e o:1.to , :t•eun:l.u-

se a Junta Adm:l.ntstrativa sob a pl•es:tdenêlla do 3nr . D:t• . J . E . Mano Fi.lho , tan

do comparec:l.do os membros nomeados nton:to Lopes e 4.nton:1.o D:t.as Fol"raz o o 

e lei. to Antonlo uguato R:l.bo:l.:t•o, tendo de:l.xado de compa:t•oce:t• o membro ole:l.to 

Ramh•o D:l.as, pot• se acha:t• de viagem. Constou do ~xpodionto o fo:t•am despa

chados, o aegu:l.nto: Carta do Snr . lcou 1 r:l.nho e go, advo ode residente no 

R:l.o, ofo:t•econdo seus so:t•v:l.çoo profission :l.s, como 1.ntermod:1.arlo junto ao 

Conselho ~acionul do Trabalho. ndou -se respondo :t• que a Ua ixa não d :l.s pÕe 

do vo:t•ba suf:l.c:l.ente e que ge1•almonte se ag 1•da a marcha no:t'llllll dos proces

sos submetidos ao Uonsolho, cujas cop:l.as do acÓ:t•dãos são :t•oceb:l.das regular

mente . Cart · do Snr . l rthtu• A. Dubeus . co1•roott• do fundos pu"hl:l.cos no R :i. o 

de Janeiro, ofo1•ocendo cota ções o ~<n•v:l.ços profiss:t ona:l.:J. andou-se ros

pondo:t• quo não :l.nto:t•ossa no momento, pois a 0o:I.xa ofotÚD. suas compras do 

t:l.tulos , que são raras e pequenos, por :l.ntormod:l.o do um oor:t•otor of:l.c:tal do 

são aulo, do cujos so:t•v:t.ços não ao pÓdo proc:1.nd:1.l• som motivos just:l.f:tcuvois 

Ca:t•ta do Snr. nr . José Estavas Mano F:t.lho - aposentado ordinar:i.omento, comu

nicando a sua exonera ção do ca r go do rofelto li unic:l.pal da c:l.dado o pedindo 

o pagamento dos provont os do suo aposontado:t•ia, por to:t• cessado a acumula

ção . 1• ndou-ao pagar a :l.mpoi•tunc:l.a da a posentado:t•:l.a a pa:t•tir do do:i.s do co:t•

ronto :l.nclllil :1. vo, da t u do afa s tan ente do pot:l.c:l.ona:t•:l.o do car•go do refoi to • 

... ologranw. do Conselho Uao:i.onal do Tr abalho pedindo :l.nforl'l'lllr s:l. ficou norma-

11zada a :t•olaçoâ> antro a Junta Adm:i.n:l.str tiva o o ros1donc:l.a.- Mandou-se 

rospondo:t• afirma t:l.vomonto, esclarecendo entretanto quo ox:!.ste :t•ocur•s o o ros

pe:1.to, fo:l.to p~lo momb:t•o nomeado ntoni.o Lopo::~- roc . 6/38 s ob1•e cont:t•i.oui

ções do Snr . Dr . Jamos L. damaon- Resolveu-se, por ma:l.ot•i.a do votos, quo do

va-so procede:t• na form.a :l.nd:l..cada pelo ins pato r Dr . Macedo Soares, :l.sto ó, ro 

oobe:t• as monsal:l.dados otrazadas do acÔrdo com os a:t•ts . 4- o 43 do doc:t• • . 
20. 465, do 1/10/31 e a jo:l.a limitada a 2:000 ?000 (decreto 477.do 17/8/37) em 

sessenta proa ta ções 1 digo, mQlJal:l..dadoa. edi.d,o de opoa ntadori.o po1• lnva l ldez 

feito pela aasoc:l.ada D. Goo:t•g :1.na ma1•a l dantes . D:t.stribuido aQ momb1•o el~i. 

to Anton:l..o ugUBto R:l..be:h•o para ielatar na prox:l.ma sessão. Iodo mais havendo 

a t1•at r,encer:t•ou-so a sessão, da qua l, ou, Uliv:l.o R. S:l.lva, lavre i a p:t•os e.!! 

te ata, quo va:l. assinada pelo p:t•os:l.don o o membros da Junta p:t•osontoa á sos-

- cont-
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sesaão. - Em tempo: o snr. preo:l.danta declarou que racor1•a 

contri.buiçÕas do Dl·. J .t. damson. 

a) J.~. nno Filho 

a) Antonio U:tas Ferraz 

a) Antoni.o Lopes 

) Anton:l.o Augusto Hi.'boi.l•o 

CO TF~RE 



Aos quinze d:t.as do mez de gosto de m:i.l novacont os e trinta a o:l.to, 

se a Junta dminls trati.w sob a proa :t.doncla do Snr . Ham:l.t•o D:I.as, secrot;ar:l.o 

em oxorcic:l.o da p.t•esidoncia, tendo compo1•êci.do os rombt•os nomeados Antonlo 

Lopes o Anton:l.o Dlas 'ot•raz e o ele:l.to nton:J.o A us to Ribe:l.t•o. Abo1•ta a 

sessão, procedeu-se a leitm•a da ata a n t eri.or, tendo s:l.do aprovada. A seguir 

o snr . presi.donte dou a palavra ao membt•o s nr. Antonio Lopes, quo comunicw. 

ter s1.do passado ao Conselho iacional do Tra.balho o telegt•ama abaL1to trans-

crito, ass:l.na o pelos membr•os s ar a . m:l.ro D:l.as, nton:1.o Dias J.1,er1•az o nto-

nio Lopes : "Exmo. Snr. Dt• • .darboza do Rozondo, M. D. Pros:1.donta do Conselho 

Hoc:l.onal do '.l.'robalho-Edifici.o dó inister:l.o do .. Troblllho - Rua Apor:l.cio Bot•

gos-9~ ondar-Ri.o de Janeiro . Os ab :l.xo asainadoo mombl•os do Juhta Administr~ 

ti.va da .Coixa de Apooentadoria a São .t'aulo- ai•anó. acham-se incompatib:l.lisa

dos com pres:tdonte moamo Caixa po1• atos arbitr•or:l.oa vem oomp1•ometor :l.ntel•os

sos mosDID Ca ixa ponto. rosidonto recebeu vonolmontos profo:i.to ao moamo tem-

po aposontodor:ta ponto . odimos vossonoio. doatltui.l' pros:i.donte nos te1•mos do 

artigo 58 paragr• pho 1~ o.linea "C 11 decreto 2 0 .46 5 do l/10/193l . Atonciosos 

sauda ções Anton i.o Lopes vg . ntonio D:t.os For•1•az vg . m:l.ro D:l.as" Os anrs. 

membt•os signotot•:J.os do telegrama ac:l.'!JUl eaclarooorom uo or•:l.gi.nou o foto a 

ind:l.sfar•çavol :l.ncompot:l.bil:l.dodo oxi.s t ento ont1•e elos e o snr . pros1.donto r• . 

J .E. Mono Fi.lho, :i.ncompa tib1.l:l.d odo osso quo só podo trazer p1•oju:l.zos é. Uo:l.:xa . 

ue apr•osentar•am copia a utehtica do tologramo para quo f lco. sso rog i.strado em 

áto. O snr . PI' I:l sldonto, :i.nquor•:l.do pelo 10mbro snr. Ant on :i.o Lopes o ntoni.o 

Dias Fer1•az sobr• e o l'Ocur•s o quo devia to1• s:i.do fo:i.to sobro serv:i.ço medico-

digo- junt:i.f:l.ca çãõ do vo1•ba sohro serviço medico ao Conselho di.sso quo nõo 

lhe .foi poss:J.vel a:l.nda f'o.zor o refor:1.da juatlfica çõo, por• não se achai' nos 

ar•quivoo da Cai.xa a cop:i.a do I'eourso feito pelo snr. pros!.dento Dr·.J . E.1 no 

F:1.lho , quo const:i.tÚo elemento :J.ndj.sponso.vol pa1•a argumentação do refot•:l.da 

justlf:l.c çõo . O sn1• . Pl'oai.dont o dotermi.nou á Go1•onc:i.a prov:l.donc:i.as no sonti.

do do quo soja podido ao D1•. J . E . no F :l.lho a copi.o. do rocur•so l'efcn•:l.do pa1•a 

quo faça parto do arqu:tvo da Ca :txa . n a mnis havendo n tl'ntlll', oncor'l'ou-s e. 

a sessão, da qual, ou, Ulj.v:l.o 1 • .3 i.lva, gerente, lavrei. a p1•osonto ó.ta quo vai 

assi.noda po1~ todos os membros proscmtos j.nclus:i.vo o snt•. p1•ealdento . 

a O l a m:l.ro D:1.ll o 
a) Anton:l.o D:l.a a Ferr•az 
a ) ntonio Au gusto ld.beh•o 
a) Antonllo Lopes 
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Oul•:tnhos, 28 de :Março de 1038 

Exmo. Snr . Prostdente do Cons~lho Nacional do Traba~o, 
RIO DE JANEIRO 

Communico ao eg~ g o que a Junta Adm:l.n1strat:l.va 

desta Cai.xa, em sessão de 2 co ente, tomando conhec:l.mento da opção 

pt•osentado pelo Dr. José Esteves Mano Filho, para o cargo de Pr fe:l.to 

Mun:J.ci.pal d o ta o:J.dade, por força do decreto-lei. n- 24, de 29/11/1°37, 

resolveu susp nder o. pagamento da aposentadoria em goso da qual ollo ao 

achava, bom como, em consequoncla da rofor:tdo opção, declarai• vago o 

cargo de Prosi.donto da Junta Adminlstrotiva, em oxorcici.o do quol fui. 

empossado até quo seja roali.zada novo eleição. 

Annexo a copia da acto da reun:I.ão em quostiio, o voto 
# 

osor:I.pto do relator Anton:to Lopes, o o oopta do offic:l.o Gm quo o Dr. Jose 

Estovos Mano Filho apl"'osentou a suo opÇão. 

Aguordo o pt•onunc1amonto urgonte dosao eg1•osi.o Conselho, 

bom como a fi.xação do data om quo se realizará o eleição do novo osi-

donto do Junto. 

.lprovo:l.to o ense;1o pa1•a apreaonta1• o V. Bxc1.n. 

(n) Rnm1ro D~as 

Socrota1•:1.o da Junta Admin:lstrativa 
(em oxorc:1o:l o do rosidono:l.a) 



( Codigo 15/10} 

c .. l7/7l 
Our1nhos, l~ do Abr:J.l de 1938 

E.xmo. Snr. Pt•os:!.donte do Oonso<3.ho Uaci.onal do Trabalho, 
RIO u DE JA NEI RO 

Tenho a hont•a de ub tter a apt•eciação de V. Excia. 

consultai• sobro o segui.nto: Em · .st do dect•éto-1ei n-2 24, de 29/11/0 3'7 

e attondondo ao parecer emitid o pela Ass1.s t onc:1.a Legal do Departamento 

das Muni.c:1.pal:1.dadea, deixei. de receber os provcntou de m:l.nha apoaontndor:I 

ordinat•:ta, por estar no exorci.c:i.o do cnrgo do Profo:t.to Munlcipal dÓsta 

cidade, estando tambom no do3empenho do do Presldente da Junta Ad.min:i.a

tra t :1.va dÓ B ta C a :l.xe. • - C o na ul to a V. Ex c 1a. a Ôb:t•o : - Deve -a o c o na idot•ot• 

acumulação o cargo de Prefo:!.to com o de Pt•ea:J.donto de Junta Adm:J.n:i.stra

tiva do Cai.xa de Apooontador:i.a o Ponãoos, om:bÓra êsto seja oleti.vo e não 

,. -remuneN\do e tao pouco cargo publico? 

Agu.at•dando a solução da consulta oxpôsta, para tomnt• a 

at:J.tude compati.vol com o caso, apresento a V.Excia. 

Atenctosas saudaçoes 

(a) José Estavas Mano F:1.lho 
-------------------- ------- --------------

Pros:tdonto da Junta Adm:tn:1.a t rat:1.va 

CO l ÉRE COM O ORI GI NAL 

~ 
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C-19/80 
Ouri.nhos, 9 do Abri.l da 1938 

Exmo. snr. r a:1.d ta do Cone lho llacional 
RIO DE JArmmo 

Relativamonto a.o :tmpasao sut•gi.do na Junta Adm:tn:1.ot1•ativc. 

dÓsta Caixa, tenho a honra de anv:1.ar a V.Exc:1a. copia authantica do tal -

grama expodi.do em 1~ do corr nt polo Presidente Dr. J. E. 1nno Filho á oas 

g1• gio Conselho, bom como copia tambom authen :1 ca da ca1•ta e mim d:1r:t

g:1.da pelo Secrotar:to da Junta, aos qunos dil•ig:1. os off:l.c:tos n- D.41/78 o 

41/77, rospoctivamenta, 

Tenho 

s s guem tombem annexas. 

I' e :1. tora r ó V. illtc :l.a. m::f.nha a 

At nc:1.osas saudaçoõs 

(a) Ol:tvio Rod1•:tgueo da Silva 

Ge1•ent 
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C-19/93 

Ourinhos, 2f> de br:f.l de 1039. 

E.xmo. ónr. PI•osidonte do Conselho nacional do Trabalho, 
RIO DE JANEIRO 

Com o p1•esonto, tonho a hon1•a d · chegar Ós mãos de 

V.E.Kci.a. o l'ecUl•so em que o Sm'. Anton:f.o L so mani.fésta em dosacôrdo 

com a deliberação da Junto em reunião e ot 
, 

do om 12 do :cor1•ente a qual 
.. , 

estava p1•esonte o Snr . InapetOI' do Prev:tdonc:i.a Dr. Joso ulo J·, codo Soa1•oo 

· tranho a razão do presente r cut•so, porquonto o I'ecol'l' nto tomou rte 

na discussão do assunto som nenhum constrag:i.monto, porque, t1•atando-sc do 

caso da Presi.denci.a, para quo todos d:1.scut:1.ssem com ampla l:f.bordado, o 

Pros:tdonte pod:f.u porm:f.soão o l'Otirou-so do recinto , só voltando quando 

chamado e pal'a tomar conhoci.monto do que roi doli.bei•odo. deliberação foi 

unani.mo, e unan:l.momente aprovodo a acta quo foi pf:lr todos assi.nÓda. Óra, o 

Snr. Lopes, discutindo c concoi,dando hontom, em p1•os nça do DD. Inapotor 

o di.scordando hoje , d pois de tei' dado sua aasi.natul'a em documento solÔne, 

qual seja a neta; segue-se que om nenhum apreço tem sua ass:i.natura o, pa1•a 

si, nada valem os compromissos quo assume. Parece-me, salvo melhol' juizo, 

que em nenh'W1ln conai.de1•ação deve ser tomado somolhanto recurso, porque o 

Sm•. Lopes votou e provou uma I'esolução da Junta som const1•an im nto al-

gum. Tov plena libe1•dodo do diacol•dar, podendo protestai', e, discordondo, 

f'azer constar da ctá tantoo s pnotósto co a doctsão de. :1.ntorpor recurso. 

O .:.>nr. Lopos ag:1.u i.nconsciontomontc, ou do má fÓ? 

Tenho a honra do apresontar a V.Bxcia. 

CO W~RE COM O ORIG IUAL 

.~ 

Atonciosas saudaçoõa 

(q J.E.Mano Filho 
----------------------------rr si.dente da Junta 

Adm:l.nia tt•a ti va 

• 



Exomo . Sr . r ai.dente do Conselho Na c i onal d o Trabalho, 
RIO DE JANEIRO 

O 1nfz•a ass :tnado, mombl'O dos i.gnado da Junta Adm:i.nis tra

tiva da Ca:l.xa de Aposontadori.a o Pons Õos dos Fori•oviai'lOS da São Paulo

Paraná , usando do faculdade quo lhe coní'ore a lei, vem a prosonça do V. Exci, 

1ntci'pondo recurso contra o seguinte facto: 

Em vlnt o sol$ d mo.z•ço do ano CUI'so., ausentando-ao 

para a Capital Paulista o esidento da Junta Admln:tst1~ tiva, I~euni.u-so 

6sta ordinar:tamento., sob a roa doncia do Socretario da mesma Junta , quando 

foi r lata do o doscutido um roquor:tmonto do Snr. Proa i.dcmte da Junto m o 

qual o moamo comunicou a sua opção pelo cargo do efoi.to Municlp J! do 

Ourinhoo, ca1•go sso quo vem oxorcondo a tampos . no rot'orido prooosso o 

infl'a assi.nado funcionou como rolator, oujo parocor' oonvOI'tido om pro oata 

foi apoiado unon:l.monto pelo Snro . Membros pr ~ ptos ( v:tdo oopi.a da ta ano-

xa ) . 

Como oro t • 1 ., o Snl' . PI'osidcmto ao voltar do sua 

v1ag m tomou conhecimento do t I•osoluçiio com a qual não so conformou, oca 

siiio om qu so d1r1.g:i.u ao Eg1• · jo Conselho protestando otc.. ·m · virtude do 

insi.st ncio do Snz•. rosi.dento ronunc:tanto, m quez'or continuar exoi•condo 
, 

o sou mandato, para isso comparecendo ao Escritori.o da Sodo da Ca:t.xo onda 

ssinou oxpodi.onto etc., o o facto de a Ju."lto achar que isso não sari.e. po!!_ 

sivol - poio llo pretond:i.o quo o sou ponto de vlsta e resolução valossam, 

que sómonto o E rojo Consoll1o l ac . do Trabalho ó quem poderia modificar 

essa suo I'osoluçiio, fosondo sont:1.r osso sua atltud.o ao Snr . Goz•onta dn Ca,! 

xa. 1 osto - dianto da dual:l.dade odmi.ni.strati.vt;l, viu-sa obrigado o comun:t-

car o facto ao E rejo Conselho o que foz por tologramA d novo do moz aor-

ronto- . 

O •gz•ojo Conselho hou a por bom, onvi.ar o seu DD. Del -

gado Inspootor do 
I 

rovldoncla Dr . Joso Paulo, d J· c do Soar s, quo, UinD. 

vez aqu:1. chegado convocou a .Tunt"' dmi.niotz'ot:t.vo fosondo-lho oont:i.r da 

nulidade do r un:i.ão havi.da- da oatltuição do Snr . Pr sidento , a cabando po1 

f:l.m em harmonia 1' Junto - (aogundo SULl exprossão ), rosolvendo anulo1• o 
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áto da Junta como se verá da compia do áta do c:ttodo reunião quo a 

o componha. 

Snr. Proa :1.don to, 

Antos do entrar paro o terreno da oxposi.ção dos moti.vos do

term:l.nantos da ati.tudo do oi.gnatorio doo~o l'ocurso, dosoja ollo, dot von:I.o, 

fazol' cloro o patente de quo agiu om log i.ti.m.a dofosa do Instituto , pocu

n1.ari.o o ad.m:l.n:I.str ativamonte, com o maxi.mo oxclupulo, não tendo om m:1.ra 

outro into1•esso a não ser o do ox:1.m:l.r-so d o posoivo:1.s l'Osponsab:1.lidados 

tendo paro esse fim obtido poroco1• do conco:l.tuodo jurisconsulto do conhe

cida idonoi.dado p1•ofissiono1, do Capital oulista, pa1•ocor osoo quo Ó fa-

voravol ao sou rolatorio. 

Sobro este assunto, sob1•o tudo quo se procedeu doooja o po t i

ci.onario esclarecer ao •'grojo Conselho, alguns pontos quo julga importan-

tas: 

1~ A Junta nao so reun:I.u 1.llegalmonto na ocasião om quo con-

hocou resolveu sobro a 1~enutJ.c:ta taci.to do Snr. Prosidonto, coni'ormo • 

obsorv o DD. Dr. Mocodo Soares, moamo porque não houve lnf1•ação do Reg i.

m nto o adrão da Caixa, ou caso contra111o, outra s rouniõ a om quo o Snr. 

Soc1•etari.o subst:1.tu:I.u o Pros:1.donte, om sou · lPfOd:l.montos tomporar:1.os som 

quo para :1.sso osto tivesse transm:i.t . , o a ros:i.donci.a "po1• oscr1.to 11 ,soriam 

fo1•çosamonto mulas di tas l'oun:t.- s 
- , , 

uo nao so dou a to ooto dota; 

2~ Não houve o uma dostitu:t ção do corgos, oxprossão tamhom 

emprega da pelo DD. Inspetor de 1•evidonc:t.a, Houve uma renuncia to cito 

como sobojamonto ~_ esclarece o v t~rolator; 

32 O quo perdUI•a, ao ver do 1•equor nte, é uma acwnulaçõo do 

funçoes, quo dopendo1•:ta pa1•a sua eluc:l.dação do ser ouv1do o Ilustriss:l.mo 

Consolho que por suo voz do 1•j.a a suo jUI•:l..sprudonc:ta, não pab•ando duv:l.daa 

no osp:f.1•:l.to de quem relatou o procosao. 
... 

:1.nda, ao vor do 1•oquoronto nao ho somolhango alg'LUJ'lll nos 

casos 11 analogos 11 citddos pelo DD. Inspetor do P!•ovi.donci.a, pois o osp:1.1•i.tc 

do "estado novo" Ó quo não haja a cumulação do vencimentos, do c rgos ou, 
/ 

paradox~lmonto - possôas bonomorita o quo oxcorçom manda t os som a n cos-

aari.a romuncn•a ção - di1•ota ou ind . oto. 
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No coso prosanto o residente do Junto dmlnistt.• t:t.va não 

vencimentos do Co:lzo da o foi tura lilun:f.clpal , logo concluo o t.•ecol'ron-

te - salvo melhor ju:1.zo - quo nõo está o mesmo ampnl'lldo pelos l'asõeo onvo 

cada o polo Snr. Dr. I. acedo ooaros. 

lest s termos, requo1• do v. · cia. que di no levar o.n considol'o-

-çao afi.m do obtOl' Pl'ov1mf3nto o Pl'Osonte rocurs o e ser o mesmo obj o to do 

13Bcloroc1monto logal do Eg1•o,jo Conselho Nacional do Trabalho quo f rá o 

quo fÔr de 

Justiça. 

Our:l.nhoo, 21 do Abril do 1c.~a. 

(a) ntonio Lopes 
----------------------------

IGINJ\L 



( Cod:i.go-15) 

C-32/145 

0Urjhhos, 5 da Julho da 1039 

Exmo. Snr. ros1.dante do Conselho Nacional do Trabalho, 
RIO D · JAlJ •' IRO 

, 
Com refePonc:f.a a mlnha consulta feito pelo of':t.c1o 

C-17/71, do 1~/4/1038, comunlco á V. •xcin. quo f:i.cou a ml3ama projudi.

cada em face da m:i.nha exona1•ação do cargo do Pr fo1to J,Lunicipal dÓota 

cidndo. 

Renovo á V. · c:i.a. mi.nha s 

Atenciosas s a udaçoõs 

(a) J. E.I.1ano :l.lho 

eoldente da Junto . dm:i.niot1•at:tva 

CO lFÉRE C/ O OR IGirlAL 
Em20 



(Codigo-15/10} 

C-34/149- _ 

Ourinhos, 25 de Julho de 1938 

Exmo . Snr . Pres:tdente do Conselho Nacional do Trabalho, 
RIO DE JANEIRO 

A Junta Admini.st1•at:tva dÓsta Ca:i.xa , reuni.da a 15 do co1•-

rentie, com a falta do momb1~o elei.to Snr . Ramll•o Dias, dol:1.borou, por doia 

votos, que o Snr. J.L.Adamson deveria pagar sua joi.a de acôt•do com o osta

tui.do na L :1. 477, de 17/8/1"38, votando contra o pa1•ecer do relator, Snr . 

Antonio Augusto H:l.bo:l.ro, membro oloito da Junta. 

Et•raram os quo votaram contra o pat•ocor do rola tor. Os ar-

gumontoa ap1•esontados pelo membro nomeado Antoni.o Lopes e com os qua:ts con-

cordou e out1•o nomeado, Sm• . Antoni z, quando não são falsos, são 

grosseiros aofiBinOs. Diz o Lopes: "rctuanto á pos:l.ção do empi•e-

gado G associ.ado éfo: 1~) Este fol ad.m:l.t:i.do aos sorvi.ços 

da Companhia nos 

sondo contt•utado 

lone;amonto da construção de suas li.nhas, 

m Junho do 1920. (Por tz•êa anos, deveria 

aorocenta1• o Snr . Lopes): quo "Em 1/1/1931 quando foi c1•ead a Caixa nesta 

· Estrada , não foi tombem :l.nscr:1.to, poz• se t1•atar do um empregado tocn:1.co, 

extrago:1.ro, percebendo em moÓda oxtrango:1.ra, otc." 

E':falao, tudo falsidade, cem o intuito do invocar os lll'W. 

4 o 5 do decreto 20.465, do 1/10/1"31, om favor do Snr. Adamson. Os tra

balhos do construção do Cambará á Jatohy, foram conflados á f:l.1>ma 1iacdo

nald, Gibbs & C:l.a., quo ao oncarvogou de todos os sorv:l.ços, dos do os es

tudos. Por osso tempo, o Snr . J.L.Adamson oxoz•oia suas funçoes em Our:l.nhos 

fazendo po1•to da dm:l.nistroção. SÓmonte mu:tto ma:l.s tardo passou a oxorc r 

o ca1•go do f:i.scal, junto aos omproltoiros. Mesmo nosso posto, não ao pod.o 

invocar o a1•t. 4 do decreto citado, em sou favor, porque, como f:f.scal, él 
. 

o Qra por parto do Companhia, po1•cobondo seus venc:l.montos dos cofres dosta, 
,.. 

e nao om folha do racdonnld, Gibbs & C:ta. Acontec u ao Snr . Adamson o moo-

mo que se dou com o Snr . J.E.!• no Fi.lho, quo, ompt•ogado do quadro, foi 

designado para p1~estor seus sol'viçoa á firmo empr i.toira, não tendo do:t

.xado do ser :1.nscr:1.to na Caixa por osso moti.vo. 
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O Snr . Adamson nunca foi contt•otodo poro os "trabalhos p 

na1•es da Empresa" . Estes foram conflados • estlvet•am á 

Gibbs & Ci • , oomo jÚ fo:J. d:i.to. 

, 

Tombem não aprove:i.ta ao Snr. Adamson o At1t. 5 do mesmo decreto 

não só porque ao rofére a tecnicos especiais, como estaboloc o prazo m.ox:J. 

mo de um ano, sondo o contrato do Jnr. AdamBon de brês. mo o favoréco tom

pouco o a1•t. 11 do dect•eto 21.081, do 24/2/1032, confOl'IIle ocÓ:t•dão desse 

gt•cgi.o Conselho, de 10/12/1036, proferi.do em virtude do UlilA consulta fo:i.ta 

por és ta Ca:J.xo em 28/8/1035 (pr•oc . l0.132/35) cujo p:t•:i.nalpol objet:J.vo Ót•a 

resolver a sltUDção do propr:i.o Snr . Adamson em face da lei e dev:i.do a falsa 

:i.nterpreta ção do art. 5 do decreto 20.465 e do at•t . 11 do doer . 21.081. tó 

quando se foz a consulto (o Snr. Lopes faz:J.a pat•to o ' a o oecretaz•io da 

Junto que o fez) só se cog:ttava d sabor se o onr. d.omson dover:ta ou não 

ser assoc:tado. Ôra, o consulta foi feito em Agosto do 1035, entretanto o 

Snr . Lopes só cons:Jdéra o nr. 

do 15 m;ses do otat 

rogado em Uovembt•o do 1"36 , c rca 

'I'ão conc:J.onto r. Adamson de ser ompi•ogado da Companhi 

desde 192" quo, ao fazot• sUD :1. crição, ass:t.m o declarou na respectl~o fi.-

cha, tendo o M1• . A. H. Tho D:J.z•otor-ThozoUl' i.ro conf:l.rmado essa declaração 

com a sua ru t i.ca, na ausoncia do Snr . Suporlntondonto e fazendo as vozes 

dosct:e . 

Em foco do art . 2~ do doc . 20. 465, o Snr . Adamson devot•ia ter

. se 1.nac1•:J.to na Caixa, quando da fundação desta . Se tal fosse feito, ê lo to

ri.a pago , em 24 prestaçoõs a joio correspondGnto ao sou ot•donado de então o 

mais os oucess:J.vos aumentos porcob:J.dos , até quo entrosao ôm v:l.gor a lei 477 

O Snr . Lopes quo1• contar o tempo do unl' . Adomson, cono emprega 

do efotivp da Companhia , a pot•t:J.r do quando o refor:J.do snr . fo:l. promov:J.do 

ao cargo de Engenho1.ro-Chéfe . Eáaa pretensão não passa do s of:J.sma muito gro 
, 

so:i.ro . O caso esta pevfe:l.tamonto onquadt•ado no go 2~ do decreto 20 . 465 . 

... 

, 
A j o:ta o devldn d sdo 1"31, :J.nclusi.vo , ou soja dos o quando se fundou a Ca:l. 

xa • forma - ( uo a Lei n~ 477 , na o pode oprovoi.tar ao Sn1• . damaon , por 
, 

SOl' d:tv:J.da anteriot• a osso 1 :1. , como muito bem argumentou o I,e1.ator . 

Não m po1•eco justo que o Co1.xo sof1•o quolquot• pr jui.zo, qual' 

po1~ .fo JS:a intor•protação da lei , quet• pela dosid:l.a da Companhia , não proc -
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dando aos descontos om qu 
, 

estava :l.ncurso o Snr. Adamson. Alias, 

panh:1.a á ua :1.1•a e veze:tra em não cumpt~ir o d:l.sposto no art. 2-1t do 

20 465. Divórsos omp1•ogados t"m s ldo adm:l.tidos o têm aaido som contrtbu:h 

para a Caixa. nfomento, posso (l ita1•: Kulman, japonoz; Alexandre iDtgos 

chi., auatr:1.aco, mbos desenhistas, trabalharam divo1•soa mozos som ao ins-

cravarem e som contr:1.bu:l.r pa1•a a Ca:i.xa. Anton:1.o Gromoff, tambem dosonh:i.s 

ta, p1•ostes a adqu:1.t•:l.r oatabl111dado no cargo, já com direito a aposcnta

dor:to no caso de invalidez, pois ostó. com coroa do 9 anos de sorv:tço 

( ombÓra com alguns mo zoa de :l.ntet•I•upçaõ) e .1ama:t.s cont1•:l.bu:1.o pat•a a Cai

xa, na o s ando aasoc:l.ado o não gozando nem um dos bonoflc:l.os a quo tot•:i.a 

direito ao est:l. osso :l.nsct•:tto, mas podendo aposentar-ao 1.mod:l.o.t monto 

por invalidez so tal for o caso, a qualquer momento om que roquo:t.ra sua 

inscr:l.ção • De quem a culpa dássas anomal:l. s? uanta d:i.ficuldado vem 

or ando a Com nh:l.a para oss omp1•egadol Como fnrá eli para paga1• sua 
, 

div:l.da no d:l.a em que ao inscrovot•? E os projuizos dados a Cabca por .falt 

dessas :l.nscr:l.çoÕsl O que se dá com o Snr. Gromoff e dou~so com d:l.veraos 
, 

outros, o o que a Companh:l.a dosejarta fazer quanto ao Snr. damson: So-

negar sua ins cr:l.ção, como tom f e:l.to cot'l outrofl, o ass :l.m economia r, para 

sous cofres, as col,reapondentos. •'squ ce-se a Companhi.a de 

quo econom:tza ra si., p1•ejud:l.cando a Caixa em 3, Int l:tzmonto a Junta 

não podo proceder a nem uma vorif:l.cação e compolir a Companhia á ma:l.or 

a a e r ma :i.s honesta pa.1•a com a C a :l.xa • 

Em vi.sta do exposto, recorro da doci.são da Junta que, pot• 

dois votos, manda cobt•a1~ a joi.a devida pelo associado snt•. J.L.Adamaon 

do acordo com a lo i n- 4'77, para quo soja r rmada essa decisão afim 

do quo prevaleça pa1•a o caso, o art. 8~ do doc1•eto 20.465, de 1/10/1931, 

visto como o empregado em aproço devori.a ter s:l.do inscrito em Janeiro do 

1931, quando da fundação da Ca:l.xa. 

Anexo: 

rocosso original, composto de 
1 ofi.cio da S •• Paraná; 
2 votos escritos. 

(a ) J. •' . 1 ano :1.1ho 

r s:l.dante da Junta Adm1n1strat1.va 



(Cod:t o-15/10) 

Ourlnhos, 20 de Agosto de lt'38. 

E:x:mo. Snr . res:i.dente do Conselho Uac:i.onal do Trab~lho, 
RIO DE JAlffiiRO 

Commn:tcando a V.Exc:l.a. que a Junta Adm:l.nlstrativa desta 

Caixa, aprov ndo o.d-refez•endum do Egr . Conoelho os contz•ntos pat•a presta

ção de Sez•v:i.ços Med:i.cos, pa1•a o corrente ano, resolveu ao mesmo tempo que 

pol'O. atender d:l,tos serv:i.ços houvesse um refot•ço na dotação rospect:t.va, po.s 

so em seguida a expôr 1 em l:l.nh.as gora :l.s as bases dos contt•a toa, quo são 

as segu:i.ntos: 

o 1~ t1•ocho da l:lnha: 

Compromete-se o Dr. Hot>mel1.no de Leão, med:l.co quo vem sot•

v:l.ndo aos assoc:l.ados da Ca:I.xa desde a fundação desta, com abenegação e p.•o-

f:l.c:tencia, a atender os casos de cl:tn:tca geral , paro seu tt•echo, c:l.rurgi.a e 

internaçoes hosp:ttala1•es para o pessÔal de t .oda a ostrada, pelo preço de 

1:500$ 000 mensá:1.s ( v:l.do cop:l.a do cont1•a to anóxa.) 

tt•ocho da l:l.nh.El: 

O Dr. An1.z:l.o Figue:ll•edo, med:l.co que vem sorvindo á Caixa 

111 Londrlna ha dota anos, além de cl:I.n:l.co tambom c:l.rurg:l.ão de reputada 

1done:1.dade profi.ss:lonal, que combinou o contrato de se.us sorv:l.ços por 
, 

500 000 mansa :J.s. 

Para atender o peasÔal da 6om nh:la, com sÓde em São Paulo, 

ésta Caixa entendeu-se com a Ca:txa dos Serv:tços de Tt•ação , Luz, Forço e 

Gaz de S. aula, afim de serem d1.tos serv:l.ços fe:t.tos pela mesmo, nos termos 
' , 

do um acordo fe:l.to e encam:1.nhado a osso ~greglo Conselho pat•a sez• apz•ovada. 

Todos estes SOl'V:I.ços orçam em 24:600$000 anuai.s. 

-Acontece, pot•om, que esse · gt•eg:l.o Cons olho na o apt•ovou a 

verba ped:tda no orçamento de 1°38, de 25:700$000, na baso de 10% sohl'O a 

z•eceita do 1936, por falt~ do just:l.f':tcação - cÓrdão 14.868/37, de 9/12/;:;7 

mas concedeu apenas 17:300 pOOO, :tgual a dotação do ono anter:I.or. Nos tos 

condiçoes , o mod:l.co Dr. Hermelino de Leão l'Osolveu, afim de não projud:l.cor 

o serviço med:1.co de seu t1•echo, convenc:1.onal' com és ta Co.i.xa - o quo fÔs, 
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conforma contráto cuja copia anoxa:n;toa- quo 

V. Qo~ ~( 
conti.nuarift prestandt ~ . 

sorvi.ços, uma vês quo a Junto justlf1.cass~ perante essa Egr. Conselho a 

nocossidade . de maior dotação para atender a .os sarv:l.ços mÓdicos necessa-. · 

rios 1 recebendo mensalmente uma parte, e o t•eatante du .. u:.~~.;LG de aumento.da 

a verba. 

Caróce, ent1•oi>anto, de uma explicação, o fá_to qe neste ano 

ped:l.rmos moi.or vÓrba para o serv:i.ço médlco. E' que a Componh:J. S. Paulo-
; 

Parana, nos anos anteriores tem aux:t.liado o t•eter1.do sorv,.ço, pagando 

parta dos honorar:tos dos mossos medlcps, fazendo contrátos particulares 
" 

com os mesmos, no 1.ntui.to de beneficiar á Ca:t.x~, os empregados e favo

recer sana serviços :tntern?s. A • o ulo- ar nó deixou, porém, de au.x:1.11ar 

a Caixa neste sent:i.do, a part;il' deste ano, v:tsto ter áata ati.ngido poas:J.. 
I ' 

bilido.des para custear, por si só,. todo o serviço méd:l.co. 

A'vista do o:x:pôsto, so11.cito a aprov ção dos contr~tos medicos 

referi.dos e o aumento dn verba reupect1.va para 25:700~000, pot• sei' a os-

t1•ictamente necessar:1,-a, sondo que o exces~ o que se :ver:1.f1.ca entre Rs: 

24:600~000, que é o que I'e lmente necessitamos pot•a os sery:tços de assis

tanc1a mec1:1.ca em gei•e.J., e a vét•ba ped1.da, ou seja, 1:100~1000 a mala, des

tin -sa a ocorrer ás despesas com Juntas médicos, etc. 

Tenho a honra de ap1•esentor a V. Exc:l.a . 

Atenc:toaas saudaçoõs 

(a ) RAMIRO DIAS 

Secretario da Junta AdJu:1.n1.sti• tiva 
-em exot•o1cio da Pres:l.denc1.a-. 

Por lntormÓdio e atenção do Snr. Dr. JosÓ Paulo do r, dÔdo Soares, 
M. D. Inspectcr de Prev1.denc1 , 
Rua Castro Alves, 517 -S~o Paulo. 



... 

Q~.:ao-
Q-0~ ~ ~ c:lo~ ~A. ~ ~ c:L.. Q ~~ 

J....... ~~ ~~ ,._- <~. ~ - ~ o~ 
1 
~~ ~cL.. ~- l?o.fJ. .9. 

~ ....1-A.JVv::l~.... ~ .!::::lõ...:> ~o..u..~ .Q~ ' ~ .o ~·.1"":

~~. ü ... 9'1.o~~ ~...,~ """-~""'à... , ~~1" ,D.M<>- ~ 
.d.A..:o~ ~~~~w I~ ~· .1~~~"-· d....~~ ~-vu_ 
~.-t; ur,~ -~ QA. ~· eo.~~ .:t~ L I ~~JY\.c:lo .~ 
~- ~- ~~ ao~ ~~ ~t'"-- ~AO cL.. ~ 

' • C..0 ~A. I 0- (..0-,.,..t:,.;: eLo ~ • ~ -12..-_ - "- , ::t:: d.o ~~ I (:tA. • 

r· ·r- , F>-0- ~~~~ ~ ~~ I ~~~ ~~ 
~~ .... ~~~ ~ ~-<( ~ ~ ~- AA r~~ 

'=>9 '\. TO d.o ~1:::: ~~ . o.ll.~........ ~..:.... .o ~. "= 

~ ~<>..1\.L ~ .oVC....:..:, P-.0 ~ . J ~~~ Q;-.o-u..~ .E:J .0-:l.I\-AA. 

~L ~ ..:.r-~~~~ ~~ o... c:L:,.·~-- d...o ]'A..~ ~ ~~~ 

ÇJA, ~.fo.~~ ~~ ~ )u.~~~~ 0.. Ft,~~ ela. ~~ 
\""'-'1-c:lVc..c L~~-~>- ~ I ~ ~ I 0... elo.~- ~~ ~- d...o 

-Ju.~d..o ~ p..-o 11.\Q_ . ~. - ----------
o~~"- , ~~ c\..... Q,....t...~ rtL.. ~· ""-~~. 

Q,(Y\.0. ~~~~ ~~-'~:.,, 



~io_ r .Ô- ~~~- ~\"'" , d..... .o'\.cL.rn-- d..o 

~· ~ ~~ ;: 1 cio- ~~~t.o~.D ~k. ~.rv;;_ áo.~: 

I o..:> &)A· ~.fo ·~~:f~~ A. ~ A:Jf~ eu> Q,_. ~10..c:lo f/Joo~. 
Üo ~ 1 f.::>.l\..0- C.O""-A. -"- 1 ~~ o ~t_ -~ T""- ~- t":. .(.. 

Q~~'\.. .;t ~ &.... Q ....... -L .c:L. .q 3'b. 
I 

D .rr..o. ~ ~ .u...<.A... .AA..O- ·...;:, • 



0.113/219 

22 d t; . l'O l 

• o 1 
' 

o .;,') t•. I . · wl' • t r, c , n:t.co-vo 

~ut os o t;o 1ni t• ti n d ('J 

Co.10a a ci.o 1 d llo lo o d d:t 

. " do c01~1• !..t • 

t c· o• • 

~;.tv.ti . 
(!)~ ~ .2 ~ tu O..;:t;:.!J~ tú. 13Jg 

I 

' b. ~J:J!,~ 

; 

O' ' l' 

1 

) 



e i e o-lo/ o) 

. 114/2 l 

o n o 

l o :f c , ·o-vc~ 

t3~t 

1 ~ 

( 

j, ' 

d :1. 

i.1 

d ~ ' · 

, 
po • . 

2·t ' Ou t •o 1 .. 3 

... 1.' , 

"'OC !lO 10 o 
, 

n !.l 

J tJ ;d .• ( J , 

l'ecab ido o o • 



17/'-/·;· ... 

MINIST~RIO DO TRABALHO, INDÚS TFUA E COMii!RC IO 

CONSELHO NACIONAL 00 TRABALHO 

AIO DE .h\HaRO, O. F . 

são Paulo, 26 Outubro 1938 

' "•"' UV.l 

PAULO PARA Á 
HO 

Ilmo. Sr. Dr. lo!sio Leonel de Rezende 

DD. Delegado do Con elho Nacional do Trabalho, ser
vindo de Interventor junto JUnta Administrativa 

da Caixa de Apose~tadoria e Pensõe dos Ferrovi'
rios da Estrada Sao P ulo-Paran' 

do, tenho 

Ourinhos 

Em resposta ao seu of!cio D.ll4-221, hoje reo bi

informar que nos meus registros não const a 

pas agem do recurso citado por essa Interventoria. 

Nos termos das instruçÕes do Egr~gio Conselho Na-

cional do Trabalho sómente os processos de orçamentos, de

monstraQÕes trimestrais da Receita e Despesa das Caixas e 

pedidos de ret6rQos de verba, são obrigatôriamente enca

minhados pelos Inspetores de revidência • .. 
Os recursos contra deoisoes da Junta apenas vêm 

os inspetores, quando assim o julga neces drio o v. Con-
... 

elho Nacional do Trabalho; em asso contrário, nao. 

Atenciosas audaçÕes. 

~4"'q~~ 

(Jos~ Paulo de Maa8do Soares) 

Inspetor de Previdência 



Our:1:nhos, 29 de Outub1•o de 1039 

Illmo . Sm• . Dl• • .ALOYoiO LEON'EL DE REZENDE 
DD. Interventor da Caixa de Aposontudot•:f.a 
e Pensões dos Fet'l"'ovlari.os da São f>aulo
Para ná. 
OURINHOS 

Nii o tendo sido poss i.vel conclu:t.r m:t.nha defes 
~ 

dentro do pt,azo de cinco d:to.s , que me foram concedldos, venho so-

-l:tcitar de v.s. dlgna-so concedet•-ma prorogaçao. 

Saudaçoõs 

__ Cit_/6..~_-f!j_k~s---
loucecltd( ~ , cRt 
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e fez que apresenta J .E. ano F.ilho d s acusaçõe ue lhe 

~ p-o.o oa snra.Ramiro Dio.a,Antonio Dias Ferraz e Antonio Lopes. 

i \}V J}( 5)·1-'1 jq 

11~.'1~~>.~~ JL Do depoimento o snr.Ramiro lJia, aborcio.r i penas os pontos prinoi-
~~1.~t pa s de u falsas cusações. 
(fo ~ · A seu ver,c n tituio arbitrariedad não ter sido as ~nauo por mim 

o contrato medico,aegundo proposta aprovada pel Jun;a. 
Não o fiz,não ó por~ue r corr i do meamo,como twmbem por nno ter 
verba suficien'te p ra pod r cumpril-o. Tornava- e n cc~;eario a jus
tificação de maior verba,do aquelia cone dida polo E.Coneelho,não 
me sondo posaivel justitical-a,por c renoia com o recurso interpo • 
to. Não vejo como,a !alta da aeáinatur do contrato,vi ose a oc -
sionar pr ju zoa os int r ases c1 Caixa.~uando muito,poQorinm er 
prejudicado o doe ssooiados,ou o do proprio meuico. 
Nem isto aconteceu.(Vide ata a 2/2/38- tls .79 dos o.utoe). 
Um oe mo ti voa que, segun o o al gad.o, roduzio a incompa.tibili<ied , 

· entre o s cr tario e o Pr id nte da Junta,foi a acumulação de car
go , or partE eat .Valha-me cus10 que t m o snr.Ramiro com iato? 
S r-lho-i imposte. qualquer anção por sse ra.otivo?Tanto a a e' 
p r ér 9. ca o,p rqu nto~o a r.~iro,4 ou 4 co r r oit9· 1ongos · 

ze para fazel-o e,s o t z,quando eu já h via sido o onerado do 
cargo d Preteito,para o qual hav1 sido leito(não nomeaáo). 
Incomp tibilizou-se,quando j havia oe sado o motivotl! lncomp tibi-
lid de de encomenda. 1 . 
Outro motivo:o meu reo rso.Erraclo ou certo, 1 i m faculta recorrer 
do que m aprouver.O snr.Ramiro acha rrado. nt nde de sobre or-u a 
1 i.E agor ?O maio inter ssant é que o oaoo·é ó commigo.~uan o o 
snr.L pea recorre, tá certo.Em r corr ndo,por m,o Pr id nte ollo 
arita:não pod.etOr o snr.Ramirotl! .• 

Este cavalheiro c1 clart que votou,oom o snr.Lopea,no ca o da joi do 
enr.Adamson. (Vide d.epoimento-tl .lO-item 6). · f 
Deixa-me tonto e ta a!ir ç-o! u n-o o vi na r uni -o e 15 a.e Julho. 
S oomparoc u,o tez m espirito.O corpo não e reoentou.Ninguemo 
vio a ata oonsta: •••• Deixou d.e comp recer o membro eleito, nr. -
miro Di slpor se ach r ausente em viagem.(Vide Fls.86- 4n linha). 
~ tal,porem,o çodam nto do nr. R iro,em querer d monetrar seu e~
vilismo aos ~iretor da Companhi ,~ue não e pej em afirmar tão ~ -
oabelada inverd.ad • ta a a"de ioaç o"vae tornal-o mer ceder e um se--
gundo aum nto de 50 000 em seu ord na o, tal co. o e u logo a~6 ~ ua 
leição,para a Junta,aómente ~ando e tornou mer ceder dea a a tin

ção,dep ois de alguns anos d estacionamento. 

u f' e emer cer um in ivieiuo que,d ~ois ~ prom tter dizer a 
v aa.e, falseia ae tal ·rórma? ata oontradição,entre o que a pÕe 

o onr.Ramiro o que con ta d a. • uma ia i b m juata a i onei
dade oral de e lho.nte in ividuo,não valen o a ena prenaer-me pot 
m ia tem o o a a us eles temp roa • 

.. 
" 

A~i d poimento at oavalheiro,pelo • mo dia aaão a.o resta-
do por Ramiro e,oonstan o,al' di to,d.e um ... o ran e a.linhav o a.e 

isparate e idiotic .a,julgo não d. ver e t m o em analizal-o. 
M ia digno seri ,s o anr. rraz di soas que recebeu or<ienü, ra 
conco~rer eeeforçar-a , ara alijar-me da C ixa,pr cia ndo cum ril-a , 

p ra nao compro t r aeu pros• ao , 



Antonio Lop 

ooorr u- o 
te cedido, p~r 
tra mim. 

, 

igrafac1o a.e. luz 
que maia ferinos o 

a.o aa.vogad.o à 
ia virul nto 

Fls. -2 

Co panhia,goeto w en
foe em eu boto oon-

a Junta. 

E t oavalh ir o, começa por prof sar-me uma amizaci que, cluvi<1o j ama 
t nha a ntido.Il o- durant largo ano , quanto o e gozar o 
favores qu me foi oseivel pre tar-lhe,Do omanto q e não is lh 
p e ser util,tornou- e meu maia ao rrimo inimigo e, nto i p ri-

goeo,porqu to ae fantasiava d amigo,para melhor disfarçàr uau in
v stid s contr mim. 
R pugna-m rooord 1-o:mao ao for o a fazel-o,p·r . que se ea b uem 
e o que • o enr.Lop ,de qu m e diz,nos meios ferroviarioa,que ~istila 
veneno. Tu o o que o nr.Antonio Lo a é na vià.a,deve mit ..ue hu.1111 
o rregador de comida e cbscuri eimo trabalh o~ d picareta,eu o elevei 
a poei4Wno d que hoje desfruta, ten o 11 bi o aproveitar- e, tanto U.&l 
qu nt o pooaivel minha amiz e inha influencia.Não foi a enae prot -
ção que lhe clispen ei , ~ibutei-lh amizade,consiclera 1 Üo e confiança .~ tal 
ponto que ,dentre to os o diet nto membro , a pa a admini taaçao 

da C ixa , eu ·o dietingui,e colhendo p ra secr tario .Hoje , que não mais lhe 
sou util , volta- se contra mim, torn nclo-ee ·o docil inatrumento o de peito 
inglez , ue ainda não se confor ou e não poà toler r que eu tivesse ven
cido a passada el i9Ões , contra tod s as ord na e ameaçaa . ao eleitores. 

ultima reunião Junt , pre idid por mim,em 15 ele S tembro , ao verbe 
rar o aeu proce~imento e 1 1' in igno , par oo igo,seu bem! itor , o nr 
Lope reconheceu proclamou que t sido um 1 rato. 

D ooortez e incivil,me oonsi~er o anr .Lopeo por u usei de ex~r a õ a 
t es como:gro oeiros sofi~a,f lsiàa e ,clesi i , to . a sei minha via 
lid ndo com lgariamoa o numeroa.M nej i sempre ooua s positivas ,Sou, m 
con equenoia , po itivo.No meu r~e lingu jar,não di a onho de sutil za 
lingu.i tio .• Q.uando e m firma ur:u1 :ftot.siàac:ie, igo é falao .Não ·sei izer 
4e outro modo. 
No voto apr a ntaâo,no ouso d joia do snr. Aàam on,o snr.Lope argu-
mentou f lsam nt ,de té , mentio,qu ndo disse que o meamo t&ta oon-· 
'rat o para erv o pr limin rea , c~ o fim invooar , a f vor delle 
o art . 40 do dec , 20 . 455.o nr . Ad oon n·o v io r rviço pr li in -
res,To o os 8 rvigoo pr limin res ,d Cambará a Lon rin ,foram contra 

tadoa oo~ a ir cdon·l , Gibbs & Comp.e no qua trabalh i,sem nunca 
ter posto vi ta no nr .Adamson . O nr .Lopeo n~o é tonto.Elle não eLes
conhece otea t toa ,.U ntio oon cient mente;montio porque roa b u or
d m para o taz r. 
Pouco se e d riam as mentiras • falsid de do nr.Lopes , se euta não 
vi s m tr zer pr juizos o patr~onio de CaiXa .No o ao apre ço, 
este eeri , n• minirllo , e 9:000 OOO . Q,uem s beneficiaria oom esse inh i
ro s n-o~ Companhi ?Donde oe conolue qu ,est o valheiro, ntepÕe o 
intere a a do seu p tr·o aos d Caix ,que u def ndo intr noigenteme t 
Tudo o qu ora 8e p aaa, toda desharmoni , que ora 8e manifesta, não 
t m outra c ua a n-o o m u recurso contra o snr . d son . são tão f r i
voloe os motivos pr aenta4os p ra a incamp tibi1i~ode alegada e vie
a lume tão tardiament o, que ninguem de bo fé po<.le orel- os . 
~ int r eante o~o, c ~ta gente , n-o se pej d pr tio de seu atoo e 
ae lindr e ae ab spinha, qunn o,oom ju teza,algu m o ol sai ica, o 
o ~enta,ou ain a 11 8 ref re . 

Tambe.m se ench ~e dor a pel Companhi • e a ta, em i cL um 0 a o, o r 
diversas vezee ,d ixa de cumprir a lei,aoneg nào in oriçõ s de ompr g os 

evo dizer que • zelosa no cumprimento de seus ever a? 



jfiA9 
Não.E n-o,porque J' lhe oham i ate9-o,por eaor1to,pe4in4o-lhe ~ 
que andasse prooed r a inscrição e ao 4esoonto doa empregados 

ea e ta , sem ter sido atendiO.o.Portanto,posso õ.izer que Com
panhi é desidio a.porqueLquem n-o cumpre o a u dever,o é. ~e mo
do que não me retrato e n o m deaoulpo.Ante , 6 oontrario,mante
minha xpressões.Não fiz afirmações fale a ou tendenoiosae.SÓ O.is
se · v rdad.e • 

O anr.Lopee p remove uma reunião Junta,na ausencia de a u Pre-
sidente;ne a reuni-o il gal,propõe, rbitr riamont , de tituição 
de te;a Junta,adr~emente o~binada,vota a f vor e o Pr si~ente é 
atr biliariamente õ. stituido;não s conf com a violenoia;r 
clama.A qu m julgam,os Snrs.Do E.Conselho,o promotor do atrito? 
No dizer do snr.Lop s,quem o promoveu,foi o resident ueente e 
vitima d arbitrarieda4 praticada.E Bo 11! 

Atos de Rr Roteno~e inexação de deveres. 

De tato.N õ. ta i~ic a,a Junta cnm t!u o seu. r d nt ,o encar
go d pleitear,junto ao Preteito,i ençao de impostos,para oe pr dioa 
conatruidoa pel Ca~a.Acontece,porem,que o Pr feito era o mesmo 
Preaidente d C ~ .seria xdruxulo que,p Kano Filho,se O.irigisse ao 
Kano Filho,p~r pleit ar b nefioios,eendo ello um os ben fiei roa. 
Aceace que,exist uma lei munigipal,ie ntando qualquer predio de i~ 
poet e durant o ano de sua construçio.N-o havi pressa,portanto , o 
porque ninguem pagaria nada dur nt oste anno.Alem disao,fioou ain 
oGmbinado,embora. nad conste em ata,que os proprietarios se dirigia
a m ooletiv mente o Prefeito e ~bem,p or aua vez,o S ore rio ~a 
Junta,tormulando o pe~ido.Não foi feito.Dois mez s depoi ,o Pr f i
to é exonerado. 
Ap r entement nad foi feito.No ntr t nto,o Pr eidente não ~e c 
rou esaa deliber ç-o O.a Junta.A i nção p leiteada, ó poQerin ser 
concedida por um Ato-I i,do esmo Preteit .Este procurou a Assis u 
Legal do D par~ento das unicipaliciades e,expo ta n pret nção àa 
da Caixa,eolicitou lhe to a r igiao um at ,concedencio a m did • 
Foi então inf . ~oa á ter sido r àigido um d creto,a r u peito,que 
d ntro em pouco seria b ixcào pelo Governo. 
D fato.Foi b ixado o ~ ereto ng 9.373 de 2 de Agosto de 19)8,con
ceciendo a ins mção,o snr.L p s tem o pr zer morbi~o O.e aàul terar oe 
fatos. 

Contrato mdioo. 

O e proprios m nbro d Junta, di ood ram ci primeira prol)os ta elo 
Dr.de Leão~p r chal-a joara.Au t rizaram o Pre iàen a f ormular 
cotr pro.Post , ot recendo-lhe l:;OOO 000 • a, reço m que Jun -

eeti ou o • ue or viçoe.(Vide ata d se ano do 24/l/ 38 -F l 
76 do processo). 
Não te~o sido aceita a contr propos , convoco -s nova reunia-o 
em 2/2/ 38,p ra que o caso fio sse reaolvido.(A eas tempo,a Com-
P nh1 teri b ixado r<len respei to,porqu a Junta uciou de at 1-
tud ) .A reu~ião de 2 d Feve reiro,oom p reoe ta.mbem o ~r.d L ão, 
convooad n o se • be por quem .A pre n ç do int resea4o,foi so
licitaciaa.natural nt ,para criar um ambient <ie oon str ngim nto à. 
modo a nao per.mitir que o caso t se diucutido oam a liberdade que 
era de se desej r.Embora inc ivil e d oortez,con for opini ão 
do nr.Lopes,por c ivilid de e oortezi ~consenti na pree nç do in
t reosado aos no aos trabalho • 
Rude,por' ,c~o ou,não me deixei influ nciar e discuti o aesumto 
o2m toda a franqu za,lealciad e e ind pen danei .Dur n te a diooua
a o,ninguem tugio,nem mug io.( Aa ordens eram ver s ).Sô u fal _ 



Fl.-4-

~·~er 
lei.Ao fim da di ou aão,aou surpreendido com a aprova;-o aa tercei
ra proposta,eem ·que lgu m tiv ese apreeenta&o qualquer argumento 
em favor 4 m ma.co n ider nào proposta leeiva aos interess a 
doe inter aaadoe e ao da CaiXa,deolarei que r oorr ria,p r o • 
Cone lho.(Vide fi .78 doa uto ) • 
Não houve,nem pod 1 haver pr juizo d a van$&5ene e direitoo ~ue 
assistem ao asaooiados.~u mo diz 'a ata ja referida.(fla.79 
Lá está: .••.• fioou as entado que o Dr.Her molino de Leão prestará, 
emqunnto não for resolvi o o c eo,por 900 000 mens aes,o serviço 
que vinha preetando, •••• eto.Onde o pre juiz• quer das vantage n, 
quer dos direitos doe associados~ 
se o proprio 1 nteresaado conoor ou em esper r a solução o caso,po
lo E.Consclho e não julgou arbitrari eeoa circumeta.ncia,o.o:no podem 
julgal-a diferentement oe tres membros da Junta?~ a iato,snrs • 
do E.Cons lho,que o a.ivertido snr.Lopes oha.ma:"eapi.::rito de propoten
oi e descaso · funo.!..2nal tEu digo:pre textos par jus tifioar a inoo -
patib lidade enco~endad • 

Atos ilegaes 

O snr.Lopee cita numoro,artieo e data de um eoreto Federal,vedandoo 
ao umulaçõ a re uneradas.Dcv ser verdade a citação e verdad i% 
existenci o . ecreto.Eu,porém.desconhéçia sua e xistenci e desco
nhe;o seus di eres.Maa,p rgunto:s esse doer et o atava em vigor 
e tinha a maplitude q ue o Snr.Lopes lh emprest ,porque se tez 
neoessario expeair o dec.na 24 d 29/11/37? 
Dando .de barato que o snr.Lopea est ej oerto,este f to não motivo 
p r inoomp tibilidade,não constitue um ato arbitrario.seria,quan
do muito,motivo para uma d nuncia,da qual,ae r sultassem eançõoe, 
eu s ri o unico a eofrer.h se ra causa de inco mpatibiliaaue,por
que prolongad espor de mais de no,par manisfeetal-a?A cusa
ção s6 se manifestou dcpoia de cessada causa 1 dcpoia de minha exo
neração do cargo de Prefeito.Se,pQrem,proour r~os wn motivo maia re
cente. ncontraremoe o recurao de 25 de Julho,como vera.adeira c usa 
de tudo o que ora se está pasoan o. 
Não é debalde que s e diz,por aqui,que o snr.Lopes diatila ven ao! 
Elle sabe que u proprio me aoueei,tanto perant a Junta,oamo peran
te o E.Conselho,d ter d restituir as import ncias recebidas da 
C ixa,correspondentee os meze de Janeiro e fevereiro.Porquo essa 
insinuação sobr falto. de honeatidnde?Perve reidadet• 
Prouvera ao snr.Lop s,fosoe ellc tão honesto~respeit o,e considerado 
quanto o sou, tanto nos meios ferrovia.rios, como na soei dade ru que 
vivemos. 

Se não dei cumprimento imediato ao deo.nG.24 de · 29/ll/37,foi pela 
o rteza em que eat va de que este não m atingia,~ a vez qu não 
mo apo e ntei e~ nem um do c rgo Jreferi dos no aat.la. 
Desta mesma opini"'o,era o advogado que ser v u,·contra .nin,a ca.ti
linaria,qu e o snr.Lopes subsorv .Não me sat iefiz somente co m es
ta opini-o,Em ~ez mbro,quando em s.Paulo,tratando do orçam nto ua 
Prefeitur ,consultei vorb lmente(no que fiz mal-a consulta de veri 
ser escrita)a Assiatenoia Leg 1 do Departamento.O udvogado,a quem 
foi presente a coneul to.,re pondeu-rne qu o dec.não incidi sobre o 
meucaeo;q ue endo eu aposentado como erroviariD de uma e prez 
particular,não estava c tulogado em n m um d.oe oargo referiuos no 
art.lG do dec.;que a ref~renóla poaent oa.dizia rea pito aos 
que se posen tasse:n nos cargos r feri<i.o no mo.. r:t~l co o referi-

o àeo.Tr anquillz i-me diant dessas opiniõ e. 
Em 21 d Fevereiro,do no em cu• o,deparei corn um tclegrru:aa,publi
cado por um .ma tu tino p uli tano·, e obre apoeen taa.o exercendo fWlÇ õ 8 
publicas.Dei-me proaea em formular nova consulta ao ~epart ento,que 
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dessa vez,reapondeu afirmativamente,isto é,que eu estava .acumulnn1o. 
Recebida a resposta em arço,no mesmo di oficiei a Caixa optan o. 
(Doc.nQ .1) .Naa.a <.Listo é ignorado p elo anr.Lopefr • 

. Atos lesivos aos interesses <1 Caixa,em ben ficio proRrio. 

Mai u.ma voz e vià. nci má fé <io enr.Lopea. 
~uando, m 8 de Setembro d 37,na minha ausenoia,uaurpan~o na fun-

çõ s de P resi<icnt ,o snr.Lopee reunio a Junt e, aeuminao o meu lu
gar .preaiaio a aaa reunião,na qual propoz a co.pra e uoi terrenoB, 
aenu.o um pa.r ai proprio outro para o ..iJr . ,t!;Z li no Zorio aulel 1 a 
r cuja proposta,obteve aprovaç~o da Junta,socorreu-ee,quan o por 
mi interpela~o, iaposto no regul en~o ~aixa.a.o com o ec.ng 174~ 
de 8 u.e junho ci 37. Valeu-a , ou troai:a, uó acoro.ão, aae E . Conaelilo 1 

lavrao. o no processo 1357/36, no qual a lê:'! •.•• vis to tr· tar- úe u
~~ eção Preuial e não <.1 uwa art ira rea.i l".A vista,tanto ~o cor. 
uão,como do que uia Õe a l~tra u.o i g o art.79,~o citauo u.ec.a
chei que o smr.Lop a tirua razãõ e nao levei o fato ao ~.Conael o. 
Aoat i a.ina.a a decisão a Junta que laanc.Lava construir a cusa u.o .ur. 
Zorio(Livro u. t s-Fla.56 56 v r o). elos me os otivos,foi con
trui a t nbem a a.o anr .Lop s,qu ,por justa raz~o,havia. per iuo s u 
direito e construir,uma v z que a.eai tio u.e o f zer nos terrenos 
adquiridoa,pela Caixa,par a construvão u.aa 13 casas nutorisauaa ,ce
d n o utr m 1 t ·qu lhe ror de tin o,aegunuo sua acolha. 
Ora,se acor io e decreto,aervir~a ao anr.Lopea par justificar-se 

a compr do terr no para ai proprio,por ue nfio servirá p ra justi
ficar o custo :na.ie el va o d. inha casa?Confor1ne o rt.ll, cu pou.e
ria t r e pr ga o té 80:000 OOO,na con trução · ~o p ~io. ~ cl ro qu 

:n exced r · :ninh pose ib iliunc1 acquis i ti v .n .n m e rio. noc~asario 
inv car o c1oc.174 ,par construir wna cuea qu ultr paeense~. inha 
capacida e.Baat va que u ispuze b u nurr1 rario auficient ,p ra 
reaju tur o custo com a capacio.a<l .~ o que se a. enho a i:nport nc .i · 

necea aria par e r ju twn nto.F ~to e t ,d~tocioa Ob a quirentcs 
aquelle que :na i ore gar n ti pa.a o. a ofer c r a CaiXa, sou jus u en
te eu .Não se p ne~ que o m u d trator ignora ue • inha divi~n a rá 
reajuataua.Ele o sabe t-o bem como u.O enr.Lop acu a, elo 
norbi o acue r. 

r-. -ia facil fazer co~ que . inha aiviaa não avulta 
o cue to do pr i o .Ba.s ta v a que -nõ: • fizeuae r embolsar 
iraportancia.e,qu pa.guei.Achei,po;-' a,qu não seria c.üreito e pr. 
que,na escrita. àa C ixa,minha casa conetaaue pelo seu custo r 
Fui leal,sincero,fui onesto. 
Não sei em que o fntode t r construi o urna caaa,cujo or•t nto foi 
.ü trapo.ae o,posaa ter le o.u.o o in t resties ua Çaixa.o prouio será 
pa.go,não pel quantia orça~a,mas ela qu nt a àiapen~id , elo cu 
cu e to r a.l.E.:n qu prej uc.iique i a c· ixa.?Q.ual o b n·er i cio proprio qu 
ueofruí?O e ' ter um preuio mai~ confortavel? as se vou agar ee 
conforto, ao não o obtenho gru tu i t n t 'l !Ao que c u:nurú o snr .Lo 
beneficio proprio? .. 
O meê o que ee o.eu co o meu,àeu-ae co to os o 
Asein é qu ,o cio snr .Lo ,cujo orçamento ~oi uo 
36:000 OOO.De moüo qub,OB. eus atos leaiVOE aos 
foram pr ticuaoa ta bem no interesse propr.to ... do r.Lope • 
Ind.aganuo alguem a este cavalheiro,como,tendo feito w.o. ca a qu 
tnmbe. ultrap ebnr o orç~1ento e,no en r t •• &ousava u.o ma
mo fato.r spono.eu:"Q.ue i _orta ae a responaa 111 ao. nüo é lin.a,é 
ao Presi4ent€?".Do mo o \S 1 0 snt .Lope ,e beneficia aas ~in ua ~al
tae, doe meue a tos lesi voa , oo~.ao a roa onso.b il io.ado e o. e no. a lin a 
elle não se pej àe acusar-me~ 
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O custo de to o os pre ice exceucu aos orç entoe 
gnnisa.d o .orçam n to ' .Previ &o .Onde n .... o .haja rcauo ~ tavcl ~o na e 
os preço de matcria s vari~n a cada. momento , c~m se a aquiLe qua-
ei impoeoivel u ex cução cio or~amcnto .~alvo quanuo est e ao fei-
to com grande l. rgcm, o que na o se eu. CO!ll os nos o o .A a si , tij ollos 
contra~auoo o. 85 000 o hlil eir~,fora a o a 100 OOO;arei& orça a 
a 9 000 o m3.cu tou-noo 17 OOO , etc.BDstav eate.e u.if rcnça, ura 
qu oe orça.:nento fossem bastante a.lt ruu.o .Alcr isao,os orça
mentos apreeonta.cioa ao E.Con el .~.o, ver arwn o.:.nente sobre o. con tru-

o pr io m i.Obro.o co1aple entar e t eo co.m.o: ur oa,ll en <meias, 
jar in ,etc.não conotara..-n ç.oe mes os. 
ser-me-ia I)Oeeivel deixar a noraa.i'aa e. aberto? Se o fiz a e, não 
s6 tornar- e-iam inhubitaveis,cotlO o impo to municipal a riu lO ve
zes nais caro,vindo,d toaa a formn,repercutir na capaci ~~ aqui~ 
sitiv o ssocia o.Podcri tão auco recusar -·e a manua r constru
ir um tanque,para l~vage. ~ roupa?Esta ev ria ser lo.vaan nu pia 
u cosinha ou no banheiro?Conatruiuo o tanq e,veio u nec sei~a e a 
oobertura.Construiao o nque c a cobertura,apareceu a nec 
de wn co o o para 1 na eu a ejo.l'U o i cô é ir.a.ü;pensf:vel 
ea.o onr .Lop a tem tuo.o ia e o ora sua cauo.. 
De maneira ue, toaoe o orço.:r. ntoa for . o.joraa.o • preocu · ~üo foi 
1: a.e que toaoe tiveasem sua morau.ia confortavei ;que toa.oe constru-

esem morceo m ao seu gosto,d sa.o que per n c Cffi a.entro u. su
a possibiliaa ce &~uiaitivue. 
]!; tas conceasõe ero.m i rcscinui-veikj.Fil- rque ne .. 1 Wl proj i-
zo au.viri a ·caixn.Tuuo trá ~e are o.go , jor~nuo 
o custo dos reàio~,n rop rçã e b ~to i~a co •que for uo
t <iaa,logica.ment ,ficara.n mais valeria .c1os , atanuo fJ. Cai a. sufici
entemente garuntid o dinheiro diependiQO. a · ainda a notar, ue se
rão pagoc, com tanto maior prazer,porqu nto cacL. qual cone truio . o
ra a seu bel pr.z r., co gran d eati~faç-o. 
conclue- e que,a actos leuivoE aoe inter es a C ixa,for pr ti
oe. os, o fora.m , niio eonent t, • eu b neficio; •. 1e.s· ta bt:m no o Snr .Lo-
P e e no tcdos.o snr.Lop a , e. re a.i tilanu.o veneno, retcnuo ex-

... i o 1 d I I coçao p rn rr.. que e a o a to os está o r~o;~ a o que ; c e con-
ce icio é crime. 

~uanto ao contrat ,as,inaa.o com o anr.H nriqu Tocalino,o foi por
que:o corupromiaao, arv. o. execução da mão de obra,aas ·.ai o p lo me -
mo, atava. findo,com a conclusão construção Ci 13 caso.s,de cujo
grupo n-o fez parte a do Preai nte (a <J.o snr.Lo e si ),qu deixou
e ficar em ult o lugar,para forrar- e a oomentario ,no ee~pre uui
to edifican a;porque finuo tamb m estava o compro~iseo e o encargo 
a co iesiio e ccmprae,por Lim nem ada,p ra aqui i ão â nateriae , 

e tambem com o fi to a.e evitar q c oe .:na.l izer1 · vi as m c var-be 
na minha honorabilieiaci · ~atribuim o- e rcoeb cnto Cie c~niesões ou 
propinae;porque o preçoa,ofercoiuoa pelo contre.to.ntc,erOJ · es-
mos d.ae casas j! construi a;porqu ,fio no a co· ra a t rü.ea 
a cargo ~o con tratante,poupava-ec te o e traba lho aos' .... o bro a 
á comissão ~e co ras,oa qua s não ia p rtencian a Junta;porqu 
o oon trt tan te, te nu. o tudo a seu cargo . sonvol ver !e o eerv iço co:. o 
m lhor lhe convi ,poupa.nuo-nos recl ções por fal tr.. a. t o u 
nqu~lle terial;porque e:fi , não aceitanuo elle outra fórma para 

as duas construções restantes e não convinuo que se busca ~ outro 
conetrutor,mas oonvinào · aproveitar as ineto.lnçõee d.est ' locali-
a~o no terreno,muito te po se pouparia. 

Na-o vi . Pois inoonven:cnt . e. asain r um conuato que,ale 
trazer n m uma alteraçao ao custo da obras,nem um trabalho 
qu r que foeoe,não traria tão pouco preju izoa a Ctü.xa. . c o. 
outro construtor,eu não d faria . 

Ci não 
a que. 
qualqu~r 

' dm po.na.ego este snr .Lopes!Va.e a cartorio;extrae wr~ o rtiuão , ue 
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CODtps.nhia paga,oomo pagou p regrin ção dos tre c.t' o Rio;con
tat q ue o v ler d o contrato ' n .81:694 00 e me atribuie. em mai-
or ret xão, metaâ s valor,ou e jam 40:694 250!Entrctanto,el 
etá vendo menha casa todo o dia e atá o nsaao d saber que,ae o 

do u m e6 p vimento menor. do que a o snr~Zorio,que ' mniol e te~ 
dois pavimentoe,d v ter custado menos. as pr ciso complicar o 
ano Filho,portanto eeorupuloa de lado. amo aeaim,não foi ' inteligen~ 

te.Pod ria, gundo seu ponto viata,trazer-me maiores camplicações 
e tivesse me con ulatado,sobre o custo d minha ca a. u lh uiria, 
com to a. le l<iaà.e,que foi ó.e 51:500 000 e não éle 48:900 OOO.A i.:n 
elle gritaria mais e com mais força • 

.Mee rno sue,d c rto ponto e~ a.iani_,as o ro.s proseguistJ ,Por au i
ni~t çao,qual o prcj~lzq sofrido p lo Caixa com i~to?O contratante 
reolamuo?Propoz reoisao do contrato?P <iio idenizaçao? 
O que houve foi que:querendo eu uma m lhor par lhagem pa~a o meu 
quarto de ban o,de cardo cor o contratant ,compr i os aparelhos a T 
gundo meu gesto, ntreguei-ln'os.E colhi ta b m uma pintura elhor 

mais cuidada,foi-me cone dido que a ajuatass diretamente co o 
pintor,que,em qualquer ca.ao a ria o meemo.O mesmo foi feito co re
lação ás ferragcns,b m como com touo · o material cletrioo.O oontratan~ 
t , m tudo acordou com o proprictario.~ije mal &dveio ui o~ 
sou um h~em simpl e,qu ~escoru1ec tricas e chicanus,proprias uc ra 
tos d cartorio.Aesim não vejo tivee ,Praticado o nal ~u •e é a
tribuia.o. 

Bem _se vG que o snr.Lop~ ,ou algueM or lle,dcsconh ce o ignifica
~o ~a p lavra lbarQto.Se lh fos familiar o termo,não iria qu 
malbar tei o& <ilnhéiroo ~a Caixa. lbar to quer ~iz r: esper dicio, 
d 1 eipação, vend que <ici.xa perà.a, etc.Como pod ria. eu <1 sperdiçar, 
diasipar dinheiros que teria d pagar?Por empregat-o em rcaio,cujo 
valor é hoje maior que s u ou to?N uma speza,ne um gasto exi -
te que não tenha o <ievi<io com rovante.Como foi malbaratado o dinhei
ro?O enr.Lop e é quem está fazendo malba to de si me 1no. 

C o mo já f i c o1i d 1 to, pague i d 1 v e r e r; e f a turae de meu 1? ol o. Se orEun, não 
e tivesse apr ntado a Caixa,e claro que,o preço do custo <ia ca-

· B ,s ria diminuido,na proporção do p amcntoe feitos,não represen 
tando r lid d .Julgu 1 mais oerta<io,maia erio mai honesto 
fazer com quo tudo constasse a cri · <ia CaiXa. abi que • inha ~ 
po seibili e ria ultrapaae a. as, e <ii onho a qu ntia neoe -
e ri ,para reajustar minha diviCla. 'á minha cap oida.de·,não veJo como 
poe a ser incri:q1inado por i se o, confox·me o quer o anr .Lop a. 

Aind mais veneno,continua di til ndo o snr.Lopcs. 
~ as 1~ que elle diz qu não efetuei mo 
~ual oria,no entend r á o snr.Lopes o tempo proRrio? Aprcs ntei-
m , p r o exame medico, m 1~ <ie ja neiro, 
25 de Abril.H bit 1 o predio m 3 d Agosto.Port nto;o ex 
com cerca ele 8 m z s ele ntece<i noia,e. · palie emitida com tree, e
v ndo o a eguro com 9 r a produz ir us efeitos 30 dias antes ao 
predí er habitad.o,eegundo os regul ente ·o <ia Companhia. 
Será qu o snr.Lop s quer tambem inori•ainar-me por esta a.ntecipa
ção?Fico po r aqui.N~o POStiO arg umentar com o t mpo pro prio do anr. 
Lop e,por ignor r o que o snr.Lopee entende po r tempo prÕri • 

...o_anr.Lopes te.m o ,.pro.z r morbi<io <ie acue r-me,p lo go to 
Nao e6 o m u,oomo o dele proprio e o seguro do toàos,foi 
por stim tiva.T a,exc to o ào enr.JJovi nne,tem à.e e r 
J ee providenciou sobre o caso. 

d. acuso.r-n•e 
proposto 
re ju ta o • 

Tambem e e td err da questão do pra ,p r p gamen to <i o prc<lio, tE.m-



-f~-~~ a-111-
. Fl.~

1

~tl/tl 
bem está errada.O enr.Lopes não é diretor,~nspetor ou mesmo agente 
de companhia d s eguroe.Não entende· nnda.,é cego nesta materia. 
antretanto,a.firma,com ad.miravel <iesfaça.t z,que não cônacgui senão 
o praeo de 1' anos,para o meu seguro.Até da tabella,exietente pa 
secretaria da Ce.ixa,consta consta minha id.ade,para um pra.so d.e 20 
anoo.O snr.Lopes não oe aá oa trabalho ae nem um exama,sempre que 
se trata de acuear-me.O seu desejo,o seu incomensuravel desejo 
é acusar-me d.eemedid.ament .1 (Vide O.oc.ng 3). 

D iz ~ue as contas v~m sendo pagas a revelia da Junta.Quaee ao 
c ontaa· que a junta ja:m.ais visou?D que · sab~ a ~un• ele clOm,tri<i' .. o · 
anda m nt , c1 eer~. 'f'iç , ctc?Se ta B C ft.ta. lh! efoss.m. · r~s n tes eu 
teria. de ser cuvic1 e aó med.ian te meu p reve r e e riam pa.ga.e. 

~ 
Ora,ae f u i julga do idoneo par construir casa de outrem,por
n~o o se rei para costruir a minha propria?~ue insinuação preten
derá. ft1z r o enr.Veneno? 

A Caixa tem um Gerente zeloso e habil,ao qual não é necos eario 
lembrar ·o s eu <lever.Es te, wna vez apurad·o o cu.sto d.e um predio 
onlcula o deuoon o e »rovidencia o pagamento junto a Companhia,se 
se~ qu.e seja neoesea~ia qualquer intervenção.sem a apresentação 
Q. e contas, não é possive.l o calculo do descon~o.o snr.Lopes mos
tra-se indigna o,por ·que habito minha c sa desde 3 de Agosto e 
nada paguei ainda.A ultima oonta,na ~nportancia de vin te e muitos 
con tos só foi entregue no primeir ós dias de Outu.bro.~uanto eu 
d: veri pagar? 
o anr Lopes aaba q u.e eete fa.to não constitue uma óeção em meu 
f avor.Não é mais do que a reprodução do mesmo qu oQm ele se pas
sou e se deu. com todos os demaie.{Vide ·doc.ni )}. 
O critorio adotado foi o de se pe~itir qu.e,qualquer casa acabada, 
fosse illledia.tamente habita.da.se assim não fosse,a.a oasae terinina.<iae, 

\ 

teria..'ll de perma.necer fechad.a.s, sem nem u;n ree'\11 ta.d.o a. tê éom prej u.iy 
zo para. a. Caixa,f icando &ujei t s a depre<iaçõee por ?Qrte de mole
ques des nfr ados,mui to comuna na cidad .• s , sem prejuizo para a 
Caixa, era. .. nos poaeivel favorecer U..'U pouco aos proprie tarioe, em sua 
vida aeeás apertad a,porque não fazel-o?E se,alem diaso,viriwu ze
lar ~elo patrimonio da Caixa? 
Alem do que ficou dito. u fu~ o menos favorecido,porque passei a ha
bi ta.r o pr dio antes d.e terminodo.como se va, o snr.Lopes argwaen'* 
ta sempre de má fé.~ o veneno q ue o aflige e que carece de ex-· 
p anaão. 

B em a contra goato,exerc i o cargo de fiscal d~a obras.Fui força-
do a f zel-o,Porqu.e,na o oasião,apenaa eu. estava deviaâ e legal

mente ~hab~l1ta4o,par a exercer os cargoa de arquiteto e constru
tor,nesta oiclaà.o.Se recusas e o encargo,não poderiamo a iniciar 
as construçõas.O snr.Lopes sabe d.iaso.O snr.Lopos foi um aos qu.e 
mais a rgumentou para que o aceita.sse.Aoeitei-o mais por ca.ma.ra.d.a
gem,se nd.c-me proposta a g a.titica.ção <ie 2:000I'OOO,a.tó a. conclusão 
da s obras.Ae instruçõ~s d.ess e E,Conaelho,marcam 800 00 O por 
mez .~u fiz por 2,0$0 OO.Este mesmo ·serviço, quanào pres tado a par
ticular es,rende-me ,%,sobre o · custo to~ al ela obra.. 

sempre que se <ievia. r ealizar sessões da Ju.nta.,o snr.Lopes era o 
ul ti:ao a ohega.r,depoia d.e insistentes chamado .Ago:ra, que os membros 
da junta,vão perceber a gratificação de 25 OOO,o snr .Lopes é q~em 
propõ~ q uc sejam r aJ,.izada.a,no minimo,dua.s sesãões p or mez. 
Este e . o veràadeiro Lopes que todos n6s conhecemos.O o utro o que 
falla. de oonaciencia,a"veatal"Zelosa dos interesses da Caixa,etc. 
esse é o Lopes falsifica«o. 
Foram. esses deelise que m repugnaro.n a coneciencia,uiz • o enr.Lo
pes.Valha-me DeustPor onde andava a comsciencia <io snr.Lopes qu 
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sómente a 12 de Agoato despertou ?Porque levou tanto tOmpo de~ 
lreoida., o ponto de lhe traz r,oomo oonsequenoia,o s ll acumplicia
mento m t oeloa os meus atoa?Foi preciso que,el s .Paulo,lhe envias
a ,.t. .. red.igid.o,o telegrama de 12 de Ago to,para,depoie ele assina
elo por si e peloe · eeus eloid comparsas,ser tr nsmitido o E . Conse
lho,pára operar a re urreição ele sua conacienci • 
E fa.lla ainela de d feza dos intereeses da Ca.ixa1~ fendeu-os mui to 
bem na questão ela ~oia elo anr.Adamson.Defenele-os tão. b ~ . que fez 
tudo ao se u alcance p ra que a C ixa v nha a receber apenas 
6:000 OOO,quando deverá r ceber 15:000 OOO.no minimo de ·dita joia. 
somente 9 :OOO ·ooo ele pr tende me t r nos cofre o da Colnpanhia, m v z 
ele met~l-o nos da Caixa.Bela d.efezaJ)efeza as avessas. 

Emfi.:n., Snrs • .à.o E .conael o, bem ponderado . o morbia.o arrazoácio e bem 
esprem.iu.oa os "mfiticos"argu:nentos o ca.v'alheiro snr.Antonio Lopes 
o qu apura?Aponas sofismas, turp~ção Cl fatos,~ fé,o prazer 
d acuaar,pelo gosto de a usar e o gr anel elesejo e agrada r aos 
patrões,que vivem se vangloriando a minha eaida da Ca.ix.a,ao pon
de já t rem ofer cido sua Preeidencia outre~. 
N m m amo ir egulariciades poelem aer a.r guia.a.e cont ra ::nim,por ttor 
me regia.o pelo d c. 1749 p 1 acord~o ppoferielo no proc.l3,7/36 •• 

Era o que ~ tinha a dizer. 

Ourinhoe,, de ~tubro de 19)8. 

---( Pr a1dente da Junta • 



;:6~ . /U #I 

R li~ ~ 
~era~~ 

f6~e-:.r ~ &~--L. 

({}..;.--f/v(;. ~(M)(.V) r t~ :;Li.~'~~~ N. ~. ~ ........ ~ 
M- ........,.l),..c....iX.aA ~f w.<., ~ [~· .:J(.A..(-;&.) ,. ~Â-<.i)' ;t:.,..c. ~ :;!..;,~ ,. ............... --~ 

4 81 (33 ..,_ 4.9; ~â .cu.. Yfl 1 .d..t.. ../.:...,.~ .ÇL.> ~~z A-.~) .:;~A.,..,.;!J ..:. ~.~ 

t'k rB.f.<!:.G 4-<- ~, .,., ih-· ~. ;(};. ... .t>.. ~ .6~r::G -
.:..._ .k-:;t; ~ ......-' 16.--.:. ~ .L~ . 

C R T I D A O . 
Vid verso 



CERTIDAO 

José de Alencar :E'ranco, Secrl!tar io da Prefei

tura Municipal de Durinhos, .I!.Stedo \àl.e São au

lo , CERTIFICA que revendo o archivo de copia 

de oorrespondencia emitida, encontrou a copia 

do oficio n~-49-38, cujo inteiro tbeor vae trans

crito abaixo : - Ourinhos , 21 de ff vereiro de 1938-

Exm.o . Sr . Dr . Diretor - Em .Jez mbro do anno pr-oximo findo, 

estando nesseDepartamento, tive a oportunidade de consultar 

verbalmente , a Assistencia Legal, sobre o decreto-lei n~24 

de 29 de Novembro de 1937 , que regulamenta as acumulações 

remuneradas . ---~----Versou mirJha consulta sobre se os apo-
1 

sentados de uma ompreza particular de estrada de ferro, es-

taria sujeito ao d or to e se teria de optar . -----A res

posta , tambem verbal , foi que o meu caso não se nquadrava 

no art,g_-l,g_ do já referido decr to . ------ Acont ~ , porem , 

q~e acaba de vir ás minhas máos o telegrama , que junto, pu

blicado por um matutino dessa capital, que me trouxe se

rias duvidas sobre o meu caso . -------Assim , desejando cum

prir a lei , solicito de V. AXcia . digne-se ordenar á Assis

tencia Legal , emitir seu parece! á consulta inclusa . -----

Com os protestos de minha mais elevada consideração, tenho . 
a honra de apresente.r-vcs ---Atenciosas saudações --------

J . E.Hano .B'ilho - Prefeito Municipal ------ Ao Exmo • .:>r . Dr . 

A. de Souza Lima -- DD . Diretor do Departamento das Muni

cipalidades -------- e~or-ando-me ao oficio n~-48-38, trans

crevo abaixo sua copia na integra - ------Ourinhos , 21 de Fe-

vereiro de 1938 ---CONm:JLTA A AS.JISTENCIA I..EGAL DO DEPAR

TAUENTO DAS l'IDNICIPALI ADES --- São PAulo---- O infra-assi-

nado, Prefeito de Ourinhos, consulta sobre o seguinte:- O 

decreto-lei n~-24 de 29 de Nove~bro de 193?, v6da as acumu

lações remuner aias . ---- O art.Q-l.Q-diz" A proibiç 5o do artQ-

159 da Constituição estende-se aos emQregados de CaiXas ~co-

nomicas, do anco do Brasil, Loyd Brasileiro , Instituto Na-



f AJV ;, 
cional de rrevidencia e I nstitutos e aixas de Aposent dori~ 

ensões .. . ------0 Prefeito de urinhos 6 funcionaria apos ntado ,

ordinariruílen te, pela Caixa de Aposentadorias dos erroviarios da 

vompanh ia ão aula- arenA, (comp nhia Ingleza), não como em-

pregado desta e sim como ferroviario e no cargo de en enh iro da 

vi permanente . ---- .GUNT -

decreto?- •stâ acumulando?--

seu caso se n uadra no citado 

obrigado a optar?-----Aguardan-

do uma breve ~ spos u, n. o u on e. t... e :rre senta r- ---- --- - ---

Atenciosas saudações ----J . · .Mano :B'ilho - r feito r unicipal 

~ra o que continhnm as copias dos oficios ncionados neste re

querimento do qu dou f6 .- Ourinhos , 14 de utubro de 1938 

ura 



180 

1~27/38 

DEPARTAl ENTO D S lTUlriCIPA.LIDAD "S 
Dir cto1• Gor 1 

S nhor Dil•ector: 

Si ó vord do qu o art . 1~ do d c . L i ns 24 , d 29 d Nov m-

bro dct 1037, esta~ loco quo " - A pt•olb:ioç- o do rt 15° da Col'l.stitu:l i o t n-

d -s aos ompl'Oiados d C lx s Economic s, do nco do P...:t• s11, Loyd Br i-

1 iro, Instituto N c:i.on 1 de Pr v:i.d nela Instiotutoe C :i.x d Aposont -

dor :i. s e Pons"' os" - niio monos c rto ' que o e u t•ta . 4~ d t rm] n : 

11 E 'pro:iobid cumul ç"'o do prov ntos d apos nt dor:10 s , d:1oe -
pon:1ob:1.11d d s ou r forl11t1 b m como d st s com os d funç"'o 
ou c r o pub1:1oco . " 

D compr 
... 

na o mpla ~on'rica Rss s disposit:i.vos d v m s r 

n lis dos m conj1 to sof r um x eso 1':1. o1•os f:iom d s llmo1d r o 

sp:1or:1.to qu d:iotou .. l!U e1 bor ç o, isto ~ ~ f c:101:1ot r m :1oos d subs:lost nci o 

o m :1.or num r o posa :1.v 1 d :1ondivtlduos . 

"Os toxtos d m sm 
s pal vr s ntoc 

p:1.r:1otoH (Rib s - " 
pai . 164) 

loi d 
d nt s 
Curso d 

ntendor uns p los outros ; 
subs qu nt s d cl r I•"'o o s u s 
Dior ito C:1ov:1.1 B1•0 sil :1.I•o - 3 • d, o 

A nal:ioso d 1 :1. dov o s 1' f :1ot om todas s s uas p rt s 11 po· s 

o m smo sp :1.to dev r:i. t r pr s:iodcldo a r d ção do toda 1 :1011 ( Paula 

t - "H rm n"utic Jur:i.d:i.c " - paas . 411 o 412) . 

pt:i.s -

A fl m• -so-nos, po:i.s, m f c do d croto 24 do s u pr in c opioo 

:1.nsp:lor dozr qu , :1oncorr na nol""In proibltlv todo aquoll que xerc ndo o c r 

o d pre tito municip 1 r c h os prov ntos d uma :tn t:1.v:1.d o p 1 C i.x 

d Apos nt doria dos F rrovi rios , d do n-o f zer 1 :1. qu lquor sp c:1of1c -

ç-o, como ' i r 1m nt e h ido " .::U;:.:b~:1o~l~x~n~o::.:.n~:.::.:.:~::;:.:,s~~l-:~-~~.:::.:.::~~~ 

Est ndo n 
, 

hypot so , port nto, ~ v r o consul nt opt r p lo 

c rgo munic:iop 1 ou p 1 s v nt cr ns qu uf r da pos nt do1•ia , so.lvo s Pl'.2 

Vlll' qu d :1oxou d r c er os prov ntos d st , 'Ur:la v z t nh nJ.f st do o 

an:1omo d cont:i.nua1• s funço "' o de oh f do x cut:tvo local . N st c so ua 

nome ç .. o ' c ons :1od 1'· d f 1. t 
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1~27{38 

-2-

xp did :!1 no ato d 10 d J n :tro ultimo pelo senhor Int rv ntor F d ral. 

Sub c n:!lur • 

(a) ARY F . DA UOTTA 

são P ulm, 12/3/1938 



Ilmo . ~m· . 01:1 vi o H. Si.l vo , 

DD. Go1•ento da Uatxa do ~ pos . e onsõon dos .t!,ez•rov:1.ai•:1.os da o . P . 
·S'l'A 

l'esado S!•:-

I oro-lhe O fi .noaa de l'e::Jpondor ao pÓ doa ta, a o o e eu i nto 

1)- L'm que d ta o a ho.i..xo o.a::~ln do a::~olnou ouu p1•opoota do se ''U'o e quan
do f o:1 emiti da a npoljcef 

2 )- Os aoguroo d os d omo:1.D o.dqu:1.ronteo daD co.cio.o da Ca:1 . .xo. fo1•om foH:oa 
na 1 porto.nci.o. dovldo. ou os toa tê '! do sor ma j o1•Udos 1 

3) - O do Sr. Antonio·Lopoo tombem? 
. 

4)- .ts monooli.d doo, o so1•orn poO'o. o á Catxa, o foi•o.m desde o pr•i.me:l.!•o 
IDQQ e , qUO 0.0 CQSOS .p0 >Qm hUhi.tEJ.da:J? 

5 )- 1 o co o o no o t:i.vo, quo tempo morol•om som entrar com aeus pogomont:oo 
po1• o Lia :t:x:o ? 

6)- O Sr . 1 n t: oni.o opos 
... 

ozou e:Jo boneflclo? 

~ grodocendo ao i.nforma çõos quo houver po1• bem p1•osto!•-

mo, suhscrovo-mo, 

mu1 o t:oncj osa1 onto, 

unr . 

Y0. ~t~ ~ 
~-----------------------

Dr. J . ·' . Huno l'' :tlh o ( ( 

I ospondo.ndo ás po1• untas formuladas acilllD, tenho o 
pr•a zer de lnf o1•ma r: · 

1) O oxomo mÓdi.co ' roi fo:l.to em 19/1/38, o a apol:tco om:1tldo o , 2 2 do 
ob1•:f.l, c .i o Vi.("or come ç ou om 25/4/38 . 

2) ..t'Dl'Om foi. tos em Jmpo1•tanc1.ao opi•oxi.modaa, po1• :tos o quo 
quo sor majorados 

3) O do ô1• . 1 ntoni.o Lopon tombem. 

4) ão. 

5) Variou de 1 o 4 môsos . 

6) Si.m. 

:rr..a i.oPlo tem 



R E L A T O R I O ,z,l
1

,!i"J,_ j)Z; 
( f'. ~ -~ 

Em acÓrdão de 22 de setambro deste ano, pt•oferidb nos utos 

do Proc . nv 18 . '708/3'7, o Egré :!o CO!vELJiO .!Jl\C OI L DO TR BALliO, atendon

do o ped:l.do do St• . J . E . I. ano F:l.lho, presidente d CAIXA DE PO~.t.:.d. 'l'.ADO-

lU •' P • S E& DOS F ~...ltOVIAHIOS D S O AULO-PA Á, determ:l.nou a :!.notou-

I~ação do pt•esente :l.nquér:l.to oclm:l.n:l.stratlvo, af:l.m do apurar o procedenc:l.a 

das acusações faltas ao mesmo St• . 1.~ no Filho pelo ma:l.orla dos mm:1broa da 

Junto Adm:l.n stratlva da Ca:i.x • 

HI o T Ó R I C O 

O Sr . J,1ono :!.lho contava na Estt•ada de 'et•t•o S~o Paulo- o-
, 

t•o.na m.a:l.s do qu:l.nze anos do tampo do sorvlço e oxei•c:la, quando foi apo- . 

sentado, o cargo do Engv do V:ta Permanente . 

os elo:l.çÕos da Junta Adm:l.n lstt•otlva da Ca:lxa para o trlon:!.o 

1°35-1°3'7 o 81~ • . :..ano :!lho fo:l olo:l.to r~omb1,o efot:l.vo e oscolh:l.do Pres:!.-

dente do Ca:lxa . 

A 15 de junho do 103'7 fo:! apooonto.do pelo Ca:l..xo (onosentado

!':l.a OI•d:l.nat•:!.a) e a 3 de julho oogutnto fo:l. ololto .?rofo:tto d c:l.dado de 

OUI,lnhos . 

Em f:lns do novemb1•o do 193'7, véspot•us da elolção da Junta 

dm:l.n:l.stra t:l.va pat•o o pot•todo 1938-1040, o St• . .ano .1d.lho apt•osonta-so 
• 

como cand:l.dato com o manifésto que so vô o fls . 7 do t•oc . 18 . 708/37 . 

A lo:l.tura desse documento osclot•oco quo , desde então, Pl'O

funda d:l.voi•goncla separava o St• . Mono Fllho do Adm:l.n:l.stração da Estrada 

de For1•o SÕ o Poulo-POl'llnÓ . 

O roaultado dos elo:! çõos proclamou a v lhtÓr:l.a da chapa ap1•o -

sentada pelo ur . I.lnno Filho pot• 170 contra 86 votos . 

Dos ocurrônclas havidas nas le:l.çÕos o Sr . .ano Filho fez lon

go l'elatÓI•:I.e» ao CO ~·LHO L C Oh L DO 'l1J. Bt~L.l.lO, como se vá Ós fls . 5 e 6 

do Pt•oc . 18 . 708/37 . Esta rolatót•:l o reafh•mo. a d:l.vet•genc:l.a ox:lstonto ontz•e 

o Sr . J, no F:l.lho e a Adm:l.n:l.sti•ação da ·'stz•ado o, o:l.ndo, enti,e o S1• • . ano 

F:l.lho e o S1•. Anton:l.o Lopes , membro efet:l.vo des:l.gnado . 



, 
de foto se reflatlram, no selo da Junta Ad.mln:l.stt•ot:l.va . 

LÓgo nas ala:l.çÕes para a Pras:l.dahc:t.a da Co:I.xa vet•:I.f:l.cou-se um 

empate: dols votos pat•a o St•. l1Iano F:l.lho e do :l.f:l votos plll'O o Sr . 01•-

muz Pei•eh•a Cordell•o , membt•o s_uplanta des :l.gnado . 

O Egr~gio CONSELHO, nos termos do art . 46 do Dec . n° 20 . 465, 

de lu de outubro de 1931 , apt•ovou as le:I.ções e escolheu o 81•. Mano 

F:l.lho pat•o exet•cor a Pt•os:i.donc:i.a (acÓrdão do 23 do dozembt•o de 1°37; 

fls . 1 3 e 14 do Proc . 19 . 708/37) . 

S E R V !_LQ Ivi E D I C O - H O S P I T A L A R 

A pi•:i.meli•o d:I.vorgonc:l.a entt•e o Pres :I.dante e a ma :I.or:I.a dos 

memb1•os do Junta Ad.m:I.n:I.stratlvo verlf:l.cou-se lÓ o na pt•lme:I.ra rou

n:i.ão ord:I.nar:I.o da Junta, quando do estudo da orgon:I.zação dos Sei•v:l.

ços ~d:I.cos e Hospitalares da Caixa p:ll'O o col'l'Gnte exOl1 Clc:I.o • 

. 
De ode a fundo çã o da Co :I.xa que os Set•v:I.ços Méd:I.cos e Hosp:I.ta la-

1•es vem sendo pt•estados pelo Dr . llet•mol:I.no de Leão, que , de r~sto , 
, 

possuo o un:l.co hosp:i.tal da c:I.dade onde possam se1• efetuadas :I.nte1•von-
... 

çoos c:I.rut•g:I.cas . 
, , ... 

l:I.a s o En;reg :I.o CO.lS.L!.LHO, em seasao de 31 de .jano:l.I•o de 1935, 

julgando o pr•ocess o de lns pecçã o e to!Illlda de c ontns pi•ocod:I.das pelo 

Inspetor l;lacedo Soni•os, chamou a atenção da Cot.xa pat•a o d:I.nposto no 

art . 4° do Doc . n° 22 . 016 , de 26 de out1hro de 1"32 , e ne ·ou aprova

ção pnt•n o contrato do So!•v:l.ço I.Iéd:tco e Hoop:I.tnlat• . (PI•oc . 8 . ?08/34) . 

( 

A Ca:I.xa v:lu- se na cont:I.ngenclade sol:I.cltn r t•econs:I.dei•oção do 

acÓ1•dão o o Bgt•pg ·o COr S.C:LHO , ó. vista de melhores eoclarec:I.montos e 

em face das :I.nformações prestadas pelo Inspeto1•, não teve duvldas em 
, ... . 

l' econs:I.dorar o acordao antot•J.Ol' . 

Para os serv:I.ços m~d:I.cos que vinha p1•estando aos assoc:I.ados o 

Dr , Hormoltno de Leão porcoh:l.a dn Gotxo os venc:l.mantos manso1.s de l'o -



0 Dr . Hermel:l.no se 

- - (~ V'-J, IJ/o 
l'oaponoahi.lizava polaa 1ntornaçõoa ~m ou hoo -

p:t.tal , nos casos de d.rurg:lo , de todo o posuool do Estrado , p!•ot:t. 

condo ele as :tntorvonçõeo necossor:t.as . Alem d:tsso>atend:I.u Ó porte 

cl:l.n:t.ca, :tnclus:t.ve com as hosp:l.tal:l.zoçõos necesoar:l.as, do peauo 1 

que rez:l.d:l.sso otó o moi.o do l:l.nha (Lo!•on.1:1.nhas ), f:l.cando o ~estante 

soh os cu:l.dados cl:l.n:tcos do outro nÓd:l.co res:l.donto em Lond1•:l.no . 

,as l!:s tradu do Fe1•ro SÕ o Pa ulo-Pa!•anó, part:l.cularmente , 

cont:t•:l.hu:l.o pot•a a p!•ostaçõo do soi•v:lço mÓd:l.co da Ca:l..xo, oux:l.l:l.ando 

o Dr . rlot•mol:l.no com detet•m:l.nada g1•at:l.dr tbco çã o mc:~nsol (fla . 83 e 101) . 

Eo sn a o :I. tua çiio até dc:~zc:~mht•o do 10~7. 

Douta data em d:l: nte a ...,stradu de:l.xou do aux:l.l:t.ar o paga

mento do mÓd:l.co da Co:l.xa, 11 v:l.sto esta tc:~r at:l.ng :l.do poos:l.b:l.l:ldodc:~ pa

l'il custc:~nt•, poi' s:l. só, todo o oc:~rvlço mÓd:l.co"(fls . 101) . 

LÓ o no p1•:1Jno ira reun:i.iio o1•d:I.mn•:lll !Ira Junto, no col'l'Onto 

c:~xe1•clci. o, é d:l.scutido oossu•"lto: o D1• . Hormel:l.no se propõo o con-

t:t.nuo1• com o mc:~smo cont1•o to ontel•i.Ol', de ode que:~ mo .i orados os seus 

venc:l.mc:~ntos de 900'!Pooo pa1•o 1: eoo~~ ooo, com o que a Junta torm:l.nou 

pot• concordo:t• (fls. 76 e 78 ) . Niio , pot•Óm, o Sr . Man o 11i.lho que:~ do

sc:~,iava dor novo fe:l.çii o ao bervlço t.Ódtco com a nomeação de qu tr•o 

cl:l.n:l.cos, contr· tando com a Santo Caso de:~ va1•Ó a p1•eat çõo de t:>e1• -

vi.ço Ch•ur :lco e Hosp:l.talal' (flo . 76 o '78) . 

Junta l'osolvou homolo 01• o acÔrdo com o Dr . Ho1•mol:l.no 
, 

que passOI'Ül a pc:~1• co J.:> o1' roo.sooo monoa:l.s ate quo, concod:l.do o rofor -

ç o de vo1•b pelo COtlS · Ll o 1 ACIO 1 L DO 11J=<.ü 1 L.tlO, ser la :l.ndomn:l.zodo 

dos t>OO .ooo 1'eotantos o pat•t:lr do começo do ano (fls . 78 o 70 ) . 

O Sr . .'onno F:l.lho não so confo1wou com Gusa dec:l.siio o dolo 

l'ecorreu pot•a o COHS ·'LHO ('fls . 108) . 

Coloco do , como ou to vo , a quc:~stõ o nost:os tot•mos , ovj.dc:~nte-

monto , to1•navo - ao nocossat•:l.o oruordat• o pt•onunclamento do E !•ár•lo 

CO .::>·L O sobro o t•ocu1•so fo:l.to pelo Sr . 'ano F:l.lho . 

Das dc:~cchs Ões da Junta Adm::l.n:l.stt•o ttva cubo !'ecUI•o o po1•a o 

COffiELI O NAOIOIAL DO T! EAL O- art . 51 d~ Doc . n ° 20 . 465 , de 1 ° 

de outubro de 1031 -. 

E o l'e ulomonto pnt•o o execu -o do3 s oco,'!'oo 1aádj c os e 
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hoopitalores dos Caixas de Aposentadoria e 
... 

enoooo (Doc . 

de 26 do outub1•o do 1032) no rt . 32 focult recurso dos doci.oõoo d 

Junto d.ünistrot:t.va . 

H.eco1•rendo poro o CO.Io.•'L O 1 AU O 1:e D< rl' l{HBALIIO, o dr . I o 

\ no 1•' ilho foz uso de uma faculdade oxp1•o oao em lo:i. , o que não pÓdo t1u -

duz ü• dosrespe:1.to Ó. doc:1.o- o da· J"unta, muH:o monos S t r conaldoi•odo to 

l ni•hltrorlo, contr r:1 o o oa int l'O s u es do Co :1.xo . 

, -
A Junto, porem, noo ao confo1•mou com o l'ecm•o(i) do 3r. ano 

•:1.lho, sendo este :1.nterpolado sob1•o o ped:1.do do r•eforço do Vei•ba para 

o oe1•viço 1Ódlco ao quo respondeu nõo poder faze-lo enquanto n"'o fÔ: se 

,julgado o recurso sou sobro o onsunto (fls . 85) . 

Outro lntorpel ção mo:1.s nosso mesmo sentido (fls . 11 ltom 

7) o o S1• . I. ano ailho s olicltou 1:1.cenço por 30 d:1.as poi'O quo o sou ou-

bot:1.tuto legal .1untif:1.o sso a ve1~ba junto ao COrJ S ·'LHO, o quo fo:t feito 

pelo Sr . omiro Dias, Seoi•otar:1.o da unta, em 20 de a r esto (fls . 100; 

v . depo:1.monto do fls . 7 o tolo I'Omo do fls. 40 do P1•oc . 18 . 708/37) . 

O recurso, pibla, depondo do soluçõo do E 1•á io CO,.:.> •'LHO e 

ootó t1•atado nos a utos do I oc. n ° 2 . 8 25/38 . 

O se undo mot:1.vo quo deu causo Ós divergonc:1.oa ont1•e o 

:Pros:1.donte o o Junta (catamos roapoitond o a ordem cronolÓ I"1' ico dos acon

t chnentos) prendo-se Ó. situação do Sr . 110no P:1.lho como opooo '1.todo pol 

Co:1.xo o como PI•efeito do c:1.dade em foco do Doc . -Lo:1 24, do 20 de novem-

bro do 1~37 . 

A 21 de fovei•o:1.ro doa te o no o S1• . 110 no F:1.lho, quo ,já oxel' 

c:1.a o Clll' '10 do Profe:1.to, cons ltou o Aos:1.stonc:1.a Logol do Departamento 

dos I.un:1.c:1.paltdodos do .l.:.stado do &ão Paulo sob1•e o sua situoçõo d e ro 

fott;o o apoa •ntodo do Caixa em foco do d ec . -le:1. 24 o :1 .ndo ~ou s:1. estava 

acumulando e era obrig do o ptar por um dessas vonta ons (fls . 110 o 

120) . 
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de março ~P!r~~ o parecer do Dep~n·tomento, emtt:l.do o 12 

fo:l. no sent:l.do de quo hnv:l.u oc nnulaçõo no h:l.pÓtese, devendo po:ts o con

sulente optor• polo cor• o mun:tc:l.pal ou pelas vont ens da aposentadol~ia 

( fl • 121) . 

vlsto d:l.s3o o S1• . I,ano F:l.lho no dlo 26 de mor•ço, tendo se 

ausentado par•a a Cap:J.tal do •'stado , detxou na Ca:l.xo, em mãos do Geront:e, 

o se utnte documento: 
"Exmo . Sr . Pr•es:l.donte do Junto dm:l.n:l.str•nt:l.va do Ca:l-

11 xo de Aposentodor•:l.o o PensÕeo dos Ferr•ov:l.or•:l.oo do São Paulo-.Pc.-
11r•anÓ - Oul'.tnhos - Pelo pz•esente venho declarar• a V. s. quo, de 
11 ocor•do com o parecer• em:l.t:l.do pelo us:l.stenc:to Le ol do Deporto
"monto dos l.Iun::l.cipalidades, resolvo dar• mi.nho opc,oo ao cor• ,.,. o de 
11 Pr•ofei.to I.un:l.clpol desta ci.dode, de conformldade com o ar•t , 7° 
"do doc . -let n" 24, de 20 de novembro de 1Ct37 e o H:om 11 11 das 
11 :l.notruçõos expod:l.das no ato de 10 d janeh•o ult:l.mo pelo Sr• . Dr•. 
"Inter•venl;oz• E'eder• 1. tenc:l.osas saudações a )J . ~ . ano F:tlho, -
11 func:l.onaz•:l.o oposent do 11

• 

eu se mesmo dla 26 de nnr•ço o Sr•. l am:l.r•o D:l.ao aoaum:l.u a re-

s:!.dencla da Co:l.xa, passou o documento cltado ao Sr . nt:on:lo Lopes p r•a 

z•olo ta -lo e a :l.nda nos • e mesmo d:l.a a Junta Ad!n:l.nlstra tlva se reun:l.u em 

-sua segunda sessao or,dinar:l.a (fla . 80) . 

Dada a olavr•a ao ui' . nton:i.o Lope:J este pl'ofero o ser!'u:l.nte 
, 

vlbto que e aprovado unani.memente: 
11 Cons:l.dor·ondo que a lei est:l.pula quo p 

"proa:l.donto tenha a quol:l.dude do assoc:l.odo da Ca:l.xo ou do Inst:l.
"tuto; cono:l.dorondo a :l.mpoa:J :l.o:l.lidui o legal de so acwnular• funçõoo 
"e cor•z•olot:oo proventos; cons:l.dor•ondo a:l.ndo quo o opC'iio do oi' . 
"Proo:l.donto :l.mpl:l.ca na suspensão do d:l.r•oito de aasoc:l.udo e -
11 i.pa o foto - na renunc:l.a toc:l.ta do car•go de :Proslt:donto quo vem 
"exercendo na Junta .Admi.n:l.stroU.va; oplno quo soia suspenso por 
"tempo :lndetel•nünado o p eumonto dos pz•oventos da aposentodor:l.c. 
"e oceH:a a renunc:l.a tac:l.ta do car•p;o do Pr•esldonto da Junta Ad-
11m5.n:l.stl'a t:l.va quo vom oxercondo, v:l.sto que do nonhW'1. outr•o modo 
"podo ser• ontendlda a opção qu man:l.fenta pelo oxorc:J.cj.o d o cn:t• o 
11 do refo:l.t o J.lun:l.c:l.pa 1 de Our•:tnhoo , o conooquo ntomento que se do-
11 ela r• o va go o rofo1• :tdo co r• o de Pr•os ldente quo pa s sar•Ú a ser o
"xer•c:l.do polo o r . Gocre ta r lo, atá quo ao .i o fo:l.to a no 10 ele:l.çii o11 

( fls • 80 o 89 ) • 

o d:l.o 1 ° do ob:t•:l.l o Sr • . ano ... ,j.lho voltou de bÕo Pulo e , 

o o tmru:~r c onhoc :!.monto da dec:l.sã o da Junta, protestou onor j co mo nt'o ao 

com •LLO JACIO ~ALDO '11R J LHO cont:t•o a refer:l.da decjs-o o roasaum:lu a 

P~eo:l.denc:l.a do Calxa (t.olo,.rama do fls. 27 do Pr•oc . 18 . 708/37) . 

A Junta i.ns:i.st1.u em fazer valor• a aua do ci.aão e ~ nosso sentldo
1 

o Ge:t•onto da Cn:l.xa r•oconeu a comun:l.cação de fla. 72, pela qu-al 11 ostova 

na obrlgoçio de acatar• o suo orj.onta çiio , onv:l.nndo todos oo doe entoa e 

pape:l.s ao aba:l.xo ass:l.nodo 11 (Ramh•o D:l.an, Socrot· r:l.o ) . 



o Got•onto , comu J.c: n:o-o foto, soll.cl.tou provl.doncJ.as ,d!~~ 
do CONSELHO JACIOUAL DO TRA ALHO (fls . 31 do P1•oc ., 18 . '708/37) . 

, , c d rmedlat:am::>nte compor•ec~u a sede da aixa o Inspet01• de Pr•ov:i. en-

c la Sr• . lilu cedo Soo.res 1 quo reun:i.u o. Junta e ponderou que o Sr . Iw no l•'t-

lho não ho vta pa asa do a Preo :l.doncj.u da Co :txa a o Sr• . Ram:i.r•o Di.as, de vez 

quo sua ausonc:i.a , em São Paulo, oerla de poucos dj.as; o que, a~s:i.m, nu-
, 

los sori.om os atos dollber•ados pela Junto . O Sr . Inspetor fez ver o Jun-

ta que não ha via acumulação no exerclc:i.o d oG cargos de PrefeH:o e r•osl

donte da Co lxu e term:i:nou por• ao con,..,.ratulor com os presentes pola ll1D

ne:l.ra com que, em perfe:i.ta har•monla, acolheram o sou apelo no senttdo 

de pucr:nar•em pelos altos lnterosoes dos associados (átls . 820 . 

O Sr• . l.m cedo Soares voltou acl'edltando que havia har•mon:i.zado o 

Junta e a "'resldenc:l.a (fls . 36 Pt•oc . 18 . 708/37) . 

Acontece , porám, que da reuntão pr•esld:i.da pelo Sr . ~~ tcedo Soar•os 

o ;:::;r . l'ltonlo Lopes recor•reu para o COllSELHO pelos fundamentos const:an-

tos do rocurs o do fls. 03 a 95 . 

- " ; O assunto, pàd.s, pendente de soluçao do B ,reeto C01JSELHO o ob-

jÓto do ec . nu 2 . 924/38 . 

INDEliirHZAÇÃO DE JOIA PELO ASJOCIADO SR. ErJGEinilliRO 
J . L . ADL . ..SOlf 

A tH:u.lo do esclc.u•ec:l.mento devemos l.nfor•mor• que jÓ em 1035 o 

Calxa cons ·· ütava o CON~3ELIIO st os empro ados extr•onf?'Olt•os, técnicos , 

cujos contr•a too sã o renovados regularmente do t1•es em tréis anos, ma o 

quo ocupam cor os defln:i.tlvos no Admln:i.otração da Companla Fe1•rovlorla 

.JD.o .Paulo-Paranó. devem ser associados, om face do que d:l.spôe o al't . 11 

do Doc . n° 21 . 081, de 24 do fevereiro do 1932 , 
, . -

O Egrog:l.o CO!S~LllO , em sessuo de 10 de dezemb1•o de 1"36 , r•espon-

deu a:fj.l'ltlD t:l.vamente Ó. consulta ( P1•oc . nu 10. 132/35) . 

Ot•gan:l.zado o processo do inscrição do aosoc:l.ado Sr . J . L .. damson 
; 

e o mesmo relatado pelo Sr. Ant;onio Au usto IUhe iro om sessão de 1'7 do 

junho de 1°38 (~ls . 85) . 

Em voto escrito o ~r· . Helat:or• propoz quo a jota o ser• :l.ndcnnn:i.za-

da dev:i.a cons tal' do Pl'Üno :l.ro ordenado, tnt.er;1•a1 1 a crecido doa suce:.Js 1 vos 
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aumentos , tudo nos te:t•mos dos Does . ns . 20 . 465 e 21 . 0&1 . E que 

4 7. do Doc . 20. 465 apeman ao opl:i.ool•:i.o Ó :i.ndmnn:l.zoção do tompo do ser-

v:l.ço onte1•:1.or Ó fundação do Co:i.x , lnolus:lve o que t:l.vesso à:l.do p ·esta-

do o outros empresas • 

O sr . nton:l.o Lopes ped v :i. o to dos o utos (fls . 85) . 

Em reun:l.Õo do 15 de julho o Junto dml:üstr•ot:i.va, por• mnlo

rlo de votos, t•esolveu de oonformtdade com o voto do &r . A"'ton:to Lopoa , 

de acordo altÓs com o op:i.n:i.Õ o expend:l.da oobr•e o assunto pelo Inspetor• 

Sr . 
, , ( 

Macedo :..>oor•es, :1.ato o, apltcou o jo:!.a do ó:t• . J . L. Adomson o 1:1.m:tte de 

1'0 . 2:000 000, nos termos do art . 1 ° da lei 477, de 17 de o~osto de 1937, 

recebldas os mens l:l.dodda otrozado.s nos termos dos arts . 4v e 43 do Doc . 
' 
20 . 465 (fls . 86 e 87) . 

Com osso deo:i.são não se conformou o St•. l nno F:llho que reoo1•-

reu po:t•o o C011:JEL IO UllCIONi L DO 'l1HABALIIO (fls . P7/Ci0 ) 1 recebendo o :t•efo

r:i.do :t•ecm•so, no Gocl•eto:t•:l.a do · l'no :l.o C01.u·'LHO o n u 12 . 173/38 . 

Il COI. P \'l1IBIL 

Proso u :i.o a v:1.do da C :txo se1 :l.nc:t.dentes, oor•to que os pr•:l.n.

c:l.pcd.s questões depomd:i.om do :t•eoursos :t•o p,;ulo1•os auhmot:i.dos ao C01 ~·'LI O 

JHJ I011\L DO 'r 1-l.B 1110 . 

Apenas . o or, arüzaçõo dos serv:t.çoa méd:l.oos o:t•a og:t.tada, ombÓt•o 
.. 

o.:l.ndo. noo rosolv:i.do pelo CO JELIIO . De foto: 

Em seosõ o do 17 de ,i unho o t>r . Mano F:l.lho fÔro !Lnt;o:t•polodo 

pelo ~1· . nton:l.o Lopes sobro a ju!.lt:i.f:l.oação de ve:t•ba pa:t•o. o sor•v:l.ço mé

d 1. o o ( f 1 s • 8 5 ) • 

Em sessão do 30 de julno o '-'r . 1'ono 'ilho sol:l.o:tto. l:lconço 

de 30 d:1.as e passa a :t•os 1deno:t.a ao 0 eorotar:t.o O:.,:t• . Ramh•o D:t.aa p ru que 

este .)u.ot:t.f:!.quo po:t•anto o CO J'SGL. O UAC L0l L DO 'rH Bi~LHO o aumento de 

verho em ap:t•oço (fls . '7 )-. 

O sR. Rom:i.ro D:i.os· onswno o p1•os ldeno:t.a da Co 1. a . 

E e :1 s quo a 12 do o rosto os o:t•a . nt on:t.o Lopes , Antonlo Dlao 

J:iOI':t•az e am:l.:t•o D:i.ao expedem ao Lxmo . Br• . t•ea:l.donto dp co r EL IO o a e -

gulnte tele "'r•oma: 
11 0s aha:l.xo ass:l.nados membr•oo do Junta Adm:t.n:i.strot;lva da 
11 Ca:t.:xo de Aponentadol'las São aulo-Par•anó achnm-se ln

oompo t:l.hil:i.zadoo com o Presidente memnn C:1 :l.xa po1• ato 
11 lli'h:l.ti•nr:t os vem compr•ometol' :t.nte1•oa sos me o me Co :t.xa p 
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"Prosl.donto r ocobou vo~cl.montos Pt•ofol.to ao moamp tom~~~'~)j 
"scmtodor:l.tl pt Pedlmoo vo:J eonc ta do:Jt ltuh• 1-t•os ldonte nos ~I 
11 tel"'mos do art . 58 pa1•agrufo 1 v a li.neo ~ doe . 20. 465 , de 1 v 

"de outubro do 1"31. Ato . sauds . oss) ntonlo Lopes , Antoni.o 
11 Di.o s .t<'ol'l'a z o amlro D:1 as 11

• 

(flo . 41 Proc . 18 . 708/37) . 

6ra, o ~1· . I.ono 1~tlho desde o mos do março não acumulava mola 

os vonci.mentos do Profei.to com oo proventos do aposentodorto (fla . 5°) . 

JÓ não 0ra mols !•ofojto, pols fôr exonôl•ado a 2 de julho pelo 

Sr . Interventor ~odorol (fls . 21 o 60) . 

l o dla 15 do o g oot:o o Junta se reune , sob a pro~J:i.doncla do Je-

cretori.o t>r . m:l.ro Di.as , . o o S1• . Antonto Lopoa procedo Ó lelttu•a do to -

lograma passado ao ProDirl.ento do CO 1S~LHO afi.m do flcal' transc1•lto e n 

ta . 

'Os u . • membros '1:!.nat r:!o. c'l0 tolo rom c:!.1 oscl rocem qúo 
11 o·~> d nou o f to a i.ndloforçavol i.ncompatlbi.l:tdodo oxü1 tonto 
11 ont1•a elos oo Pl•as:!.do!:!to ul' . l•!Ono i.lho, :l.nconpat:lblli.dado oa
"oo quo oÓ pÓdo trazer Pl'o,;utzo:.J á Ca txa" (fls . 88 ) . 

A 20 do ar"osto o Sr . l1ano 1•'i.lho r•ooostuno o l'Osi.donci.a a .J toman

do conheclmonto do tologl•ama , d:l.!•i.go-so om of:l.ci.o á P!•os:!.donc:ta do 001 S o 

LHO, VOl'bol'Ondo o pl'Ocod:hnonto do Junta o solicitando o abo1•tura do :1.!:!

quél•:!.to admtn:!.s tro t:! v o para apura!' o o pi•otons os á tos llrhi.tl•or:!.os po1• o lo 

pi•at:!.cadoo , a fÓl'lllll po1• que v:l.nha o i.ndo conti•u oo lntorosseo da IJai.xa o 
, , 

os moti.voa quo do1•am o!•:l.gom a i.ncompotlh:!.ltdude alo ·ada pela molol•:!.a da 

Junta (fla . !;5o 56 do l'oc . 18 . '708/37) . 

A 15 do satombro o Junta rouni.u-oo om sua o:ltovo ooosão o1•dlna j , 

F:i.ndo o so~HJÕ o o 81• . o no l•':!.lho vorborou om to1•mos vtolentoa 

o p!•ocod:hnento doa Dl'D . membros , doe la rondo quo :!.r:l.a ronunc:l.llr a roa :1.

denc:i.a do Co:ixa medlonto tranacr•:!.ção om Óta do col•ta cujo lo:i.tui•a então 

pr•ocodou. 

Dodoo oo tor'lnoo om que cotava vazado o l'ofor:l.do documento o 

Junta noo por•m:!.t:l:\..1 a ouo tronocr:!çÕo om Ó.ta (depo:!.monto do Sil . Anton:!.o 

D:las ~arroz - fls . 1~-veroo o doc . de fls . 18) . 

Po:l. poasodo o so u:l nto tolo ·l'anm '10 CO! S.i.!~L ·o 1lAC O !\L Do 

11 0o oholxo a a s:l nodos mombr•oo dll Ju.'1ta Adm:i.n:lstr•ot:!.vo da C·•:t.x 
11 do Aposont ado1•:1.a ~ã o onlo-Por nÓ vr pedeM. v . excio . prov:!.-
11donc:!.as urgentes vg v lrtudo doa u :l.d1.o com pr•oo :!.dane ia Co :1 :v-o 
11 chorrur porto cu l m:!.nont e p t UÕ o pod moa compa1•ocor aoosiio vj 
"ta ot:!t.udoo a r•ooo 1va s Pr os :!.donto C i .xu pt ts . Douds . ast' 
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11 nt.onto Lopo:J , nmlro Dloo o ntonlo Dloa 'orroz 11 (fls . 84 Pr • kJ/V 
I 18 . 708/37) . 

·ssn , em traços oro:ts , a s:ltuução do C IX D• POS·.~ DOII 

Ph JuÕEu DOS FEttlWV I1 RIOS D SÃO PJ ULO - ,tJAR 
, , 
A, do q'Ulll r•osult.ou o E r•o-

, 
lo CO S ·L1 O docr•otor o lntorvontor•l o mandar ohr··h· o pros nto :tnquo-

r:lto admlnlstroUvo, o podldo do proa:l.dento .Jr . 1·~no tlho, p r•o o de 

vldo osclor,octmonto do osounto (fls . 60 Proc . 18 . ?08/37) . 

Eota ntorvontor•:i.a :l.n:l c:l ou o lnquÓ1•:tto com o audloncla do 

ui' . mH•o D:laa, vocrotar•:i.o da unta, o , om ao ·•üda, dos ,;;,ro . Ant: onlo 

D:tos .1..< or•ro z, !'ltonlo u u:Jto lho:l r o, nton:l o Lo o o; f lnolmonto do pr•o-

:Jldonto or . • .ano .d.lho o do Gerente do <.,o lxa or. Ol:l.v1 o rlodr•l uos 

:l.lva . 
, , 

o ..;>r• . · {amh•o Dias no tp do sou dopo:l.monto ontl•ogou a cor:üs-

são o documento do fls. 10 o 11. 

O Sr . ntonlo D:lBo orroz o do fls . 16 a 10 . 

•'lnolmonto o Sr• . nton:i.o Lopes :1.nstrulu o seu depoimento 

com o termo do acusação ao r•oo:i.dcmto ur . ·lllno .L':l.lbo, tor"ll'lo ao qual 

.1unt: ou 26 docwoontos, tudo conoton t: o do fls . 31 66 . 

TorTl:l.nodos todos os dopo:l.monton o lnstru:l.do o processo com 

.1untodo do::J doc•unontos nocossar•:l.os fo:l. dodll vlsta dos utos do r . 

J no F:l.lho que .i nto os ro zoõo do defeso o fls . 110 o so nu :l.ntos . 

DO sn. 

A o :l.uploo tr•ons cr:l ç- o do of:l.c:l.o do opçõo fo:l to pelo Sr• . 

l ano .!'':l.lho em quo cato docldna tõo somente a suo quolj.dudo do funclo

nar:l.o oposont do o foz docluroção do opção p'lro o c rrro do Profo:lto 

o.x.-cluo a pooo:lh:l.l:i.dodo do haver elo r•onunclado o pr•os:l.donc:l.o do Co:txo . 
, 

Al:l.os o Sr• . Anton:lo Lopes declaro em sou recurso ao CO J •'-

L ~o : "o quo por•dur•a , o ver• do roquor•onto , é uma ocumulnçõo do funções 
11 quo depondo r la __E_ ~ oluc:l.do çõ o do a o r• ouvldo o Iluatr•liJ s lmo 
11 Conoolho quo por suo voz daria o SUll .iur•lopr•ud neTa, nao palrando 
11 duvldas !l2 oapj.rjto do uom rolntou .2. m•oooaoo 11 (fla . "';"'õX) . 

i os a Junta , opr•ovo . do o voto do Sr• , Anton1o Lopes , nno tovo 

duv:l.dns 0r1 roconh0cor o l'0nunc:l.a tÓclta do dr• . P1•0sj.d nto , o , ma:l.s a:l.n-
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do , qu:1.z valO!' osso dol:l.bei•O :são determ:1.nondo Ó Ueronc:l.o 

ostovo no obr:1.goçõo de acatar o suo or:1.entoçõo . , , 
Ouçamos , porem, o a mot :1 vos pelos quo ls os ora . memhros do 

Junto cons:1.dcn•ar1•am r•enunc:1.ado o c rro de pro~.d.donto por parto do Sr-

• no F:1.lho: 

Ramlro D:1.o s (fls . 7): 11 quo o mot::1.vo pelo u 1 cons :1 dot•ou r•onun-
11c:1.odo o cor("o do ll•oaldol"to fo:1 o de havol' o St• . 
11 J . ~ . 1ono ..t!:1.lho optado nelo C'll'r"O do l' ofo:1.t.o om do
"cumonto op1•eso"'t'ldo á unta 11

; 

Antor:1o D:i.a:J li'Ol'l'OZ (fls . 13- vorso):"qno cons:1.der•ou ronundodo 
11 o co l'CO de roo :i. do nte po lo o us onc :l.a do Sr• . J . B . l,LO 
"no ~:l.lho om wnu das sess ões or•d:1nar:1.os da Junto" ; 

ntonlo lu usto I:1.bo:1ro (flo . 23- vol•so): 11 quo :1.pnÓra 11 o mot:l:vo 
por quo o Junto cons:ide1•ou r•enunc:l.odo o cor• o de 
it•o s :l.don to; 

nton:lo Lopos(fls . 28- vorso):"fo:i. om atonçõo ao oflc:lo opt•eson-
11todo pelo Sr• . ros:l.dento antes do part:l.r• por• I.)Õo 
11 oulo , quo o1er do outros dlzoros contem ma:1.s o 
11 serm:1.nte: "r :J ol v o dor m:l.nho opçõ o o o car•ro de r•e -
11fo:1.to un:l.c:1.pal dooto cidade do conform:l.dado com o 
11 o l' t • ? o do do • - 1 o :1. 24 11 11 

• 

ro .~: IL_O 

Declara o I.Jl' . Ramll•o D:l.ao o fls . 8 - vor1Jo soh1•o os mot.lvoo 

quo deram lo ar• o :1.ncomp .... t:1.h:1.1:1.do do entro o Proa :l.donto o mo d. or• la da 

Ju nta dm:l.n:l s tro t:l va : 
"em pt•lmo:lro lo ar sã o 09 mool oo motivoo .i á :1.. -

11 vocadoo om r•olaçõo o os serv:l os nod:1.cos; om serU!'ldo a 
"quost.õ o do acumula çõo rofor:l.d ant.o1•:l orMont 9; o om tor• -
11 co:lro lor·or• pelos f o tos ocorJ•idos po1• ocas :ia o d d:l.:Jcus 
"são do processo rol tlvo á .io:l.o o contr•:1hu:1. õo do •'n o:>ho:1 -
11ro Chofo da Lst!•odo , Jr . Dr . J . L. ldamoon, om quo a Junto 
111\dn:ln:i.otrotlvo , por molor:l.o do votos , acompanhando o pu1•o .. 
"cor do r ov:1.a Ol', ~r·. nt on:l.o Lopes , al:1.Ó.s do OCDl'do t mbom 
"com o porocol' do i.Jl'• . cedo l.)oaros , ou soja opllcondo oo 
11 d:lspos:1t:1.VOS do lo:1. n° 477, do 17 do O("OSt9 de 1°37. L O 
11 Pros :1.do to om o O"'U:i.do d:1.dse quo os o o d.o v :l sao O!l t vo orr do 
"chamando o Sr . nton:1.o Lopes do omhr•ulhÕo , o l!.str• do de 
11 ..t!erro i.JÕO O•Jlo Ol'nná de velhaco, bom c omo o En o. o :t.ro 
11 Chefe do qual o o t1 t o va e reco1•rou pa r•a o Conoolho .a c :i o-
11 no 1 do '.L' r• oba lho 11 

; 

O Sr . nton:lo D:1.ao .t'eJ' • z :l.nforma o fls . 14: "quo a :l.ncomp -
11 t:1.h:1.1:1.dado r o sul t.ou du questão prlnc:l.po lmcnto de pres t Õ o 
11 de s orv:1 ços 1'1Ód:1coa o ho:J p:i.talal'Os , em quo o Proa :1 de. to nõ o 
11 ocatou nroposta da unto e apres ntou o 1t!•a propoat oua 
"de acordo com a 1.) nta Gasa de vo.ró , nada ficando roaolv:i -
11 O O tÓ af"'Ót•a S O 11'0 O contr to mGd1.C0 11

; 

O 1' • nton:l.o D)u r wto H:1.ho:1.ro declOl'll a flo . 24 que o atr:i.t: o 

ou :1.nc ompat:1.b:1.1:1.dado 11 l'<Hmlt:ou do l'ecuro c fo1to elo 11•ooidonto na quon 
"tão de :1.ndomn:ização d .i o :1a d o oosoc:1. do J . L. Adams on"; 



- 11 -

O Sr . Antonio Lopes 

pelo Pres 1.dente e r•e lotados no ter•mo de s;cuso çã o de fls . 31 e 32 (fls . 

32 tn-ftne) . 

CADCA 

Sr• . Hord.ro Dtos (fls . 9): 11 0 Pr•esidento propoz acordo de pr•estoção 
"de serviço médico com o Santo Coso de Avoré , mos a 
"Junto Adm1nist:rat1.vo , r•e .iei.tando o proposta do ?r•e -
11s:tdente, resolveu ap1•ovor a proposto apr•esentodo 
"pelo Dr•. ermelino de Leão . o l'ostdonte não deu 
"cumprimento o essa decisão e dela recorreu por•a o 
"Conselho acional do Tr•abolho. E como a Junto qu1.-
11zesse promover• o ocor•do por elo opr•ovodo com o Dr . 
11 er•meli.no de Leão, o P1•es 1dente pediu llcenço por 
"tr•i.nta dias , o legando sor contl'll!'i.o a esse ocor•do 
11 e o ns lm pao sou o pr•e sldenci.o o o depoente por•o que o 
"mesmo p1•ovtdonci.osse .i unto ao Conselho :racional do 
11 'l'r•o bo l h o a necessori.o .juo ti.fi.co çã o de vo1•ba para 
"nfi.no 1 homolofa çã o do r•oforido aco1•do . -~ue no d1o 
11 do s c'r r•esolvidopolo Ju..~to o questão do ser•v:i.ço mé-
11di.co o depoente fo1. chamado á r•os i.donci.o do Sr• . J . 
"E . l,Lono .L•':i.lho que lho pediu votar fovor•ovolmento oo 
"acordo cm~ o t)onta Casa de Avo1•é, o.o quo o dopoo!"lto 
"r•es pondou nõo estar do acordo o, sün, com o propos'1;1 
11 t8. do Dr· . 1 oi•molino do Leão . 'UO o Pr•esr1donte dtsso 
"que o donoento pode1•i.o osnlm votar• porque elo r•ecor-
11I•erio pOI'Il o Conselh o "oci onol do 'l'r•obolho"; 

S1• . Anton1.o Dton l',err•oz (fls . 14):"Quo consldera ar•bitr•or•lo como 
"por exemplo o falto de ocotomento dado pelo Prosl-
11 dente o os Ó tos do J·unta dos quo 1.s rocorr•e ponl o 
11 Gonoolh o a cionol do 'l'r•o balho . 11 Rola t:i.vomo nte a os 
atos praticados contra os intoresoes do Ca:izo res
pondeu:11sÜo on otoa roloti.vos aoa soi•viços medlcos 
"que até h oje não fol reaolvi.do"; 

SI· . ntoni.o Au~~.ts to lübe :tro (fls. 23-vors o). 11 s omanto conhece de 
'ot on proti.codos a favor• do Caixa, o quo o l'os:iden
"te tem semp1•o zelado pelos . intcroa oe.s do Caixa"; 

Sr . Ant on1.o Lopes (fls . 20-vorso):"constom elos , alem de outros 
"ocusaçõea, do torr·"o de ocusoçõo cor•roboi•odo com as 
"provas noc"Ossortos o so!•om ofe1•ocidos 11 

( fln . 1 32). 

DS JUIJCIA APlL DO THl .... ALUO 

Conforme fjcou expooto, os pr1nclpo1s di.voi•gonctoo onta•o 

o r·o~d dente e o nlfl i. orlo da Junta Admln1.o ti• a tlvo consta vo11 de rocUl'S oo 
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A vjda da Ga:txa proso,.uia em calm aparente , l' esolvido 

I~ ano J:<1:l lho a pLuJ sagem da p1~ea ldencla a o Sr . Homtro Dias paro quo este 

justtf:lcaose ao Conselho o aumento de vorho pal'O o oerv:l.ço J.!édl.co . 

-sso om sossao do 30 de julho do 19'8 . 

o &r . _amlro D:l.os ossum:l.u doado lÓr o o Pr•ooldonclo da 0a:Ixa 
, 

o els que o 1 2 do arrosto se u:lnte o oxped:l.do ao Preo:ldent do CO f.L,LlJ O 

~A CIO ... 1\.L DO rp ' - \ r.. Lü O o tclo t~I·amo quo s o soguo: 
"os a h lxo oss:l.nodos 

"mombr•os da Junta •dmin:l.oti•atlva da Co:lxa do Aposen
'tadot•l.o São .t'oulo Po1•onÓ acham-se :l.ncompnt:i.b:l.l:l.zados 
"co·"' o Pros:l.donto mosmn Calxo por Ótos arh:ltroi•:los vem 
11 compromoto1• :lnterouoos moamo Ca:i.xo ptPros:!.donto roco-
11bou vencimentos Profe:tto o o mesmo tempo aposontodor:l.o 
"pt J: d:l.mos vos::Jonclo dost:l.tuir Pres:i.donto nos tel'm.os 
"do a1•t . 5b poro rn•aflo 1 u al:ineo c Doc . 20 . 465 1 u outu-
11bro 1~· ·· 1 pt ts . s uds . aos) ntÕn:l.o Lopes, 1\nton:l.o 
"D:l.ns b1orra z e l mh•o Jto s 11

• 

Óro , a t é o momo to nenhum f <:1 t. o ,.,.r o v o se po s o o r o no Co :l.xo 

quo do o so morr;em Ó o t:l.tuclo do Junta con t: ra o P1•os l donto, tonto mo :ls 

quo das Ótas das ult:i.mos roun:lÕos n d consta rolot:l.vomonto u qualquer 

o trl.to ou incompo tlb:l.l:!.dade . 

Ex:l.:Jt:l.o apenas o l'Ocui•ao do .::ir • • O r' O l•, :l.lho nlb caoo do :i.ndem-
... 

n:l.zo a o do j o i a do a ss oc:l.udo J . L. J dams on . 
, 

O Dl'OPl' J O coso do Sorv:lço .... od:lco, Ulrul dJls causas do :l.ncompo-

t:l.b:l.l:ldOO.e, e quo dopond:l.o o:l ndo de doc:!.s-o do GOHoELHOJ com:!nhavo por•o 

umo solução do acordo com o rosolv:ldo pela J\mt; , uma voz quo o &r . 

, ano L'' :llho s o ofostoi•a do pro· :ldoncia do 'a:!xo poro quo sou suhst :l tuto 

le gal juot:lf'casso o aumento do vorho aprovado pela Junt o contra o 

quo 1 o propr:l o Sr. ano :!lh o l'Ocori•oro ao CO S·' LHO . 

Niio vomoo, portanto , como just:lficar o oxpod:lção do tolo ro-

mo do 12 do Of3 0Sto, onde os G1•s . A. ton:io Lopes, ntonjo D:luo Fol•raz o 

I amh•o D:iao doclora ndo quo achavam :I ncompo t:!.b:l lj zuclos com o P1•os ::l.de::to 

por Ótos arh~.tror::los quo v:!.hham comnromot:endo oo j.nterosoos do Co:l.x , 

donunc:i.ovom u acumulação do vonc:!.montos como 1Jrofo1.to e aposentado o 

s olj clto vom o su dost j tu:!.çii o nos teroos do ort . 58 do Doe . 20 . 405. 

'J.lonto mo:l.s :in.i ust:l.f::l .ca vol o o ç- o dto Junto qUD nto doado o 
,, 

mos do março que o &r• I.lono .r' :l lho no o acumulovo mo:l.s os provontoo do 

opooontodor:l.u com os vo"lclmontos d l' fo:l.t:o, corto olndo quo o 2 do 

.iulho fol'll xonorudo dosao ult:l.mo core.o, o o p1•opr::l.o unto , om l'oun:l.iio 

do 15 do Julho manda1•o rosto 10loco1• o p, ' OI onto da a uooontodor:to do S1•. 
~lo no F :i. lho (fls . btJ) . 



- 17- -

rão ha duvtda que a Junta aP'i movtdo com o objetivo 

de afastar• o ~r· • . w.no Ftlho do prosi.doncto do tJotxa . 

l!:ssn o conclusão a que choramos em fa co dos depoi.montos pr•es-

todos pelos Srs . Rami.r•o Dias c Anton:! o Dto o •arroz , dois dos tres olg

nat rlos do tolot7ramo do 12 de a ·osto , por•quo , em ultlmtl anÚllso, os 

citados mombroo da Junta dcnunci.am como Ó.tos orbitwr:rr:l.os o falta de o-

, -cat;omcnto as dcclsoes da Junta , das quai.s o Sr• . 11nno J:i,:l.lho recorr•e 

ra o CO Jv ·,L O r G IO I \L DO 'l' LHO, invocada ainda pelo Sr• . Ramh•o D:Las 

a acumulação .iÓ rcfor•:l.d.a • 

• 10 :l.s r a v e a :l.nda o s c ui n te : 

O Sr• . ! ami r•o Dtas dcclor•a em seu depoimento a fl:J . 8-v que , on-

trc outr•os mot lvos, o tr•i.buo i.ncorupa t ibi.li.dado cxüJtontc entl•c o lre-

si.dente e o Junto 11 aoo fatos ocorr•idos por ocaoi.Üo d discussão do pr•o

cosso r•clativo ' ,jola ~ contrlbu:lçiio do ~v Chofo da ·strada, ~· Dr . 

J . L. Adamson 11 onde a Junta resolveu aplicar• o 1Jm:1.to cat:lpuJodo no lel 

477, de 1'7 de a,.,.oato de 1037 c dctorm:lnou a cobrunço dos contr•:t.hui.ções 

atr• zados nos termos dos arts . 4 ° o 43 do Doc . 20 . 4 '5 . "O Sr• . Pros:!.dcn-

te dm scgui.do dlsse quo dosa declsÕo estava crr•odo, chamando o Sr• . n

tonlo Lopes de cmbr•ulhão, o ·' . ' • ão Paulo-1-'or•onó do velhaco hem como o 

Engu Chefe do quo 1 se trato vo o r•ecor'l'OU paro o CO! 3 ·L D UüCIO T L DO 

Tl B L .0 11
• 

f JrmD alnda o Sr• . amil'o Dlas em o doc . de fls . 10, ltom 6: "~ 

reuni.Õo om que~ membro ur . Antonio Lopes, antes de votar~ ~cstõo da 

Jota ~ contr•ibu:!.çõo do Dr . J . L. i dosmson , Ol"l que o membr•o c:l.tado , o pro

sentou ~ voto escrlto favor vel Ó for·mula proposta J2.0lo r• . ~codo 

Soares ••• - ·~ votei. com o ci.tado membro ur . Lopes , po:ls aohel quo elc,i 

estav .. cer•to . O Sr• . •lEmo .l.'':l.lho não se r:1ootrou ~HtlsfeH;o o dlsse ao me 1-

b~o Sr . Lopes que o mesmo era :!.ncoer•entc, piHs soh:l a que eotuvt:l er•r•ado 

e :l.ns:lstl no 01'1'0 - chman~ ~ rcunlÕo de cmhr•ulhÕo, d:!zondo que r o

C01'rer:!.a ao Conselho . Nosso meonn l'euntão e por causa do mesmo ooaunt o 

uã o .t aulo o r nó de 11 vo lho c a 11 bem como o l.!;ng v Chefe, pesa o de 

quem se t1•a to v " . 

Tão g1•aves csuos afl!•moçõeo do 81• . 
, 

Ramü•o Dlas qu nto c ce 1•to 

que ele não estove presente 6 reunião em quo u Junto resolveu o que otao 

da jo:l.o do Sr . J . L. Adamson . De f t.o: consj no n 't:n em am•oço , .1 mt o por 
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cÓp .o dev:1.domente outentlcado fà.a . 86: "tendo delxodo de 

memb1•o ele:1.t:o Sr• . Romlro D:1.os, por• se achar• do v:1.u[!om 11
• 

O Sr . Anton:1.o Auguato H:1heh•o nado oscl roce sohr•o dl nssun-
, 

to; apenas tem conhec:1.mento de tos pro t:1 cados pelo Pros :1.donte no :tnto-

resoe da Ca:txo e atr:1.1,ue o :tncompat:1.b:1.lldade ex:i.otento c:tntro o Pres:l.donto 

e ou d oma :to membros dn Junto ao recurso fo:1.to POl' aque e no coso da 

.i o:i.a do Sr• . J . L. domo on . 

ACUS.!I.ÇÕES l~'ORI.tUlJ\DAJ ffi LO SR. AriTO HO LOPES 

O Sr . Anton:l.o Lopes :1.nstr•u:tu o seu depo:1.mento com um termo 

-do ocusaçoo ao or • . ano F:1.1ho - flo. 31 e 2 -, ao qual .1untou 26 doeu-

mentos - fls . 33 o G6 . 

O Sr• . Anto"":i.o Lopes acusa o &r• . ltion o Flll1o de: 

a) Atos do :1.nc:1.v:1.lldade o de:Jcor•tozla por•a com os membr•os do Junt ; 
b)Atoo de propotonc:i.o e :1.nexo .-o de devereo; 
c ) At oa :1.lego i.s; e 
d) tos lea:1.vos uos l':ltorosses d Ua:txo om honof:1.c:1o propr•:1o . 

TOS p {A 

O Sr . ano Filho exerce a Prea:l.doncia da Caixa desde o ano do 

1035, havendo ató ent-o entre a Proa:1.d<.mc:to o Junta o lTlll :1o complot; har• -

monül . Os á toa Óro :1.nllocodoo como de 11 :1.nc:1.v:1.1:1.dado o dos cortoz:i.a por•o com 

os mo mbroo d J'unta 11 sõo ,justamente uma docor•renclll do otuol o:1.tuo Çõo ele 

franco 1ncompa t:1.n:1.1:1.dode o dos r•monia ex:1: tonto entr•e o rw.1or:1.u da Junta 

o o S1• . .lnno F:1.lho . 

l osso :1.tem Ih ui' . Anton:1o Lopoo do r•efor•o ao ped:1.do de :l.sonçõo 

de :i.mpootos p 1•a s casos u :Jer•om conotru:1.daa, dol:1.boraçõo aprovado pelo 

Junta mos quo otó hoje está por cmnprh· . 
, 

•'ssu par•to o dotalhodoponto es-

clur~oc:1 .do pelo or• . !,JOn o Fllho fls . 112 . 

D:1.z om se c:;u:1.do o Sr•. Anton:1.o Lonoo quo o &1•. 

provençao contr•o ale ns doa momhros da Junta, nomoou, a SOil talante , os 

membroo da Com:i.soão de Compr•alJ, lnfrlng:i.ndo o 01•t: . 32 do He h.onto f'odr•ã o, 

aom quo tal compotoncla lho fÔuso atl':l.buldo . 

Do .' to do sessão do 20 de ah:11 do 107 consta os u:1.nt;o: 
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"l!.m se ·U:l.da o Sr . Pre s:l.dento declarou que em fa co do Hep:l.med/~ ~·-fa -P{ 
11 d1•ão, Ó1•a eceasarla a nomeaç"'o de dols membr•os, um nomeado e bu-ID 
"tro olo:l.to, pa1• compor a Com:l.' s"' o de Compras da C lxa . o sol vou-
11so nomear os G1•s . nton:l o Lopes e Hom:l.1•o D:l.os p r•a a r•efer :l.da Co-
11mlosiio11 . 

wf'5 
Como so vG

1 
o p •oprl o S1•. Ant omlo fol um d os nomeados o tom OXOl'-

cldo até aror a o respe ctivo man dato som qualquer p1•otooto . 1om di.saoJ 
4 

0 oont:l.do :l.mp ,saoal d redaç-o "resolveu- no nome r" não po1•mlto conclu:l.r 

s:l. a nomeação foi foit pe lo Prc nldento ou pela Junta , ou a:lnda s:l. fo:lt 

pelo .l:'rosld •nto o aprova® oolu Junta , l l:l.Ús , em roun:l.ã o so u:l.nto , a 'ta 

fo:l. li.do o aprovada pelos momhro!.l da Junta . 

P:l.nolmonto trata o :l.t m h da or ;an:l.zação do Sorv:l.ço 1.Ódlco, son-

do o ür . - , . -1lo'1o .l.'ilho acusado do nao haver dtldo cumprilnonto docl.s o da 

Junta . 

EmhÓra o no:wa pp:l.nlão poaaot 1 soja o do q__uo a f Órmula apro 

pela Junta consulta molhol' os i.ntoros-sos do!.l a3 s c:c :l.odos, po:l.s 

não sa ,justi.f:l.ca o hosn:l.t; 1 }Xll'o :l.ntornação doa aasoci.adoa f Óro da s(·do 

da Caixa, mu:l t o monos a uma di.stanci.a do 120 k:l.lomotros - a quo separa 

Ou1•:l.nhos do Avar•Ó -, nem por :l.sso vomoa como so possa toxor de r•bltl'D. 

r:l.o O f ' to do h VOr O ..t:>ros:l.dento l'OCOI'l':l.do ao CO~...:> •L 0 da de c:l.aiio da 

usando de um dh•e ito quo a lo:l. lhe faculta oxp!•ossomonto . 

Improccdo"lte a:l.nda , a noaao ver , a octUHlÇéi o do quo a auaonc:lo 

da cÓn:l.a do roeu •a o noa orq üvoo da G-:1 :l.xa :l.mpod:l.a o Gr . ~m:l.r o Dlas . us-

t:l.flcar o aumento do verha ao CO S ·'LHO (fls . 51 e 88 ), po:l.s a . uot:l.f:l.ca

ç - o fol efetuada (fls. 100) ombÓr•a a i.nda o t;r vi. da d os arqu:l vos da Ca :1.-
, 

xo a cop:l.a d o t•ocur•s o om a preço . 

~õo so t1•ot va de refutar• os OI' ··umontoa lnvocndoD pe lo ..:~1• . no 

.r•':l.lho om aU.Oa razões de r•ecui'so, o, s:l.m, do ,just:l.d!icor a doc:l.sii o da Jun-

t:o • 

ATOS IL ·'G IS 

Soh tal l'ubr•:lco o Gr•. 1\nt on:l.o Lopes oxomlno o s:ttuoçõo do Sr . 

1 ono .1.":l.lho como aposentado o como Prefo:l.to em foco do Doe-Lei 24 o do 

Doc . nu 10 . 577, de 8 do janolro do 1031. 

Dispensamo-nos de em:l.t;j.r qunlquor outro comentar:l. o sobt•o osso 

aopoto das ocurronci.as uma vo z quo proprlo co, ..:> •' L1IO doclOl'O quo 11 o clm

ples foto do se1• os to (o .!:'residente ) anosenttldO o Pr efeit o Mun i.d.pa l 

nõ o dÚ co usa u dos l'mon:la na J'unta, un"~..::t voz quo o s oluçõ o nõ o c ompote o 
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oota " (fls . 60 do Pr•oc . 18 . ?08/37 ). 

Arl'OS L•'..jiVOS AO~ 

l.''lnolmonto , so n osso ti.tulo o &r•. Ant;on:l.o LopoQ acusa o &r• . 

• no :B' i.lho do haver roquori.do o construção do uma casa paro sua ros:t-

donci. o pr•osontado um pr•ojÓto do 26 :808·.;>400 :n.cando 
, 

por em, o custo 

atutll da constr•uçõo om 48:C•25.p"00 som o . conhoc:i.monto da Junta . 

t:xpÕo a :i.ndo o L..>r•. n tonlo Lopen a defj.c:i.enclo do segur•o do vi.

do fe:i.to no valÔr de 32:000 .;1 000 o o do foro om 35:ooo. 000, som quo ot:ó 

o momont:o fos:Jom f'o:it:o:J os roopoct:i.vos descontos om suo onosent;ador•lo . 

Em suua r•ozõos de defesa o '"-'1' . 1lano J.'' :i.lho opronontou sobr•e osoa 

porte os :i.nform.uçõos do fls . 114 e segulntes . 

l elotiv monto Ó. Corte:i.ro rod:ial do 0 :i.xa, temos o rolotnl' oo 

.C:gregto Conaelho o segu:i.nte: 

·'m acór•dÜo de 15 de Julho de F'•'"" 7 , profer:i.do nos autos do proc. 

4 . Pl'1/37 o .t:. r• . onsoJ.ho deferlu o oodldo da Unix no sent:i.do do conce

der o crod:i.to de na . 2QO:OOOrOOO Plll'a conotrução do 13 oaoos oor•o osso-

d .odos om terr•ono de nr•opr•:i.ododo do Co:i.xo , cu.jo oompr•n for•o opr•ovodo 

pelo Conselho. 
, , 

Detor>m:i.nou, por•om, o •'gr• . Conselho quo o pr•ocesso fooso re1not:i.do 

' üeç~o de Ji:ngenhor:i. , of'jm de SOl' m formuladas nÓr•mos poro constr•uçõo 

por odmln:i.stroçõo e poro r•:i.goroso flscol:i.zoção do aer•v:i.ç o . 

GÓmento em sessão de 5 de l1o.:i o do 1038 for m opr•ovodos os nor-

mos refor•:i.dos . 

contóco, porém, que o Uo:i.xa on sossao de 21 de ("O' to de 1037 

r•osolveu: 1~) Apr•ovar por• unon:i.m dado a proposto opr•esent:odo pelo om-

pre:tteil'O do obr•os .::>r . IIonr:i.que ~·ocollno n I'O constru Õo do cosas 

ra os ossoclodos do Coi.xo; 2~) Autor:i.z I' o conoti•u.,-o do coso do .3r . 

ntonlo Lopes om tori'eno do propr:loda do ODso oouoc:i.odo e autor•lzou q o 

no torr•ono marcado poro o L..>l' . Antonj o Lonas (um dos lotes do ter1•eno cu

.ja comp1~a fora OIJl•ovado -pelo Conselho) fosso construi.d cos o por o ao

s oclodo Sr• . Clro 3:1.1 va . 

•'m r•oun:i.Õo sogu:i.nto, a 28 do uetombl'O de 1037, soh o pr•os:i.doncj. 

do ~r . ntionlo Lopes, r•oo olvou a Junto dmi.nj.o t1•o t:i.v' adqu:i.r:i.1• to1~reno 
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pCli'O o .;>r . Ezellno Zor:to l.laulen, devendo o referldo 

conclusão dao constz•uçõos jÓ :i.n:lctadao uma vês que oor:l.a cons:1.derado co

mo o pr•:l.mo:1.ro :l.nscr:l.to po!•a o constl.•ução da casa , lÓro que a Ca:l.xa possuis

se fundos . 

Em segu:l.da :t,es ol vou a Junto , por unan:l.m:l.dade, o.dquh•:l.!• um terre 

no pa:t•o ournenta1• o Óz•eo. de propriedade do bz•. Anton:l.o Lopes, sendo no 

mesmo const1•ul.dn a sua casa jÓ ap1•ovoda om soosão antorl.or . :\ 

A Caixa> portanto, não a gULn•dou as nórmas que a l!!neenhari.a estava 

elaborando do Ó1•dom do Conselho , IWa atacou doodo lÓr,o o oo1•vl.co de cono-) 

truçõo de cas a s para os assoclados . ..__-1-

~- ftmtlmonto o ~al.xo jÓ consta•ul.~ 15 casos das q\lll;s , como so v:UJ 

) o Conselho apenao uutot•:i.zou a constr•uçao de 1 3 . 

V O pro.iéto pa:t•o construção das 13 cosas submeU.do ao Conselho Na -

clonul do 'J.l t•abalho á o seguinte: 

1 - .Jenodlto li•onteiro .••.....•......•. 25:044 ·· 100 
2 - Anton:l.o Looos •............•.....•. 21:383.n200 

• 'L 
3 - Ormuz l)erei.ra Cordelro .•.......•.. 25:153"? 000 
4 - La orth r~ a cêdo Corvo lho ........••.• 14: 134·,p 205 
5 - Ollv:i.o Hodz· l~ues da Stlva •••.••... 20; 58l:jp OOO 
6 - Aodruhal Itlc:lmcmto ..•............• 14 : 134·,p205 
7 - ~lanool de ti lme:l.do .1?llho ••••...••.. 14:134~?205 
8 - Ca1•loo .l.!:dua rdo Devlene ••.•....•.•. 24:0434p 400 
9 - José Del Ciél .l'' :i.lho ••••.•..••....• 13 :478w305 

10- JÓrge Torroo GalvÕ.o •••••.•.......• 23 : 604~900 
11- Caotor:i.no .L' '<:n:raz Bueno .••......••• l9!925 1p l00 
12 - Oswaldo Corz•oa •••.•••...........•• 13:7]3~895 
13- J . E . Mano l.j'l :i.lho .••..•.•.•..•.•..••. 26:808~400 

':J.Iot:a 1 •...• 256T228 ~;;275 

O custo l'O 1 do constru õ.o fol o segu:l.nt:e: 

1 - bened:l.to l1lont;e:l.ro ••..........•... 36:400~P100 
2 - Carlos ~dwrdo Dev:l.ono •..••...•.. 35:383·~200 
3 - Ormuz Pe1•e1.1•a Cor•deh•o ........ . • . 29 :804:jp OOO 
4 LD.e1•th In.acêdo Car•valho •••••.....• 23!693.,.;300 
5 - Ol:l.vi.o liOdl•tgues do B:i.lvo. ••.•...• 26:268'jji 200 
6 - Asdrubal Na clmen to . • . . • . . . • • . . . • . 18 : 855~P400 
'7 - Manoel de · lmei.da 11 :!.lho •...•••••• 20:162~?000 
8 - Castol':l.no Fel'!'OZ Bueno •.........• lC'I:939·,P, 200 
0- José Del C:i.e1 Ii':l.lho ••••...••..•.• 17:921;!P900 
O , c 1 - Ismael And1•nde unho •.••...•••..• 21 : 4'72 •tP 500 

11 - Ch•o Sllva ••••.........•.......•• 19 :83'7-.P?OO 
12 - Jolro Corroa Custodlo •..• •... .... 19: 8 02 1~ 500 
13- J.E.IvLano F:l.lho ••••..•.•••..•..•... 51 : 596 ·~~700..-t--
14 - ~nton:i. o Lopes ... . . . • . . . . . . • • • . . • • 36 : 253~p600j 
15 - .I!.Zol:lno Zor:i.o Maulen ••..........• 55 :289·?600 

11ota 1. ••.•• 432: 776~,;8oo 

Dai se VOl':i.f:l.ca quo o custo t•eal da construção do todas as casas 

fol super:l.or ao pl'o .;éto r•emet:l.do ao Conselho lac:i.onal do 11!'a halho. 

O S1• . vTnno :l.lho.,. em ouo defe~HlJ pr•ocm•a jus t:l.f:l.col' osso fato com a 
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falto de mercado estovel , onde oa preços de matori.a i.a 

monto como aconteceu com o p1•eço do t:l.jolos, conti•atádos o 85~~000 o mi.

lheh•o o pagos a lOO•.P OOO , orota oi•çado o f'~pOOO o m3 . o por;o o 17~p000 . 

Aconteceu mo1.s que os opçomento:J opi'osentadoa ao Conselho versa

vam apenao sobre o construçã o do prÓdi.o, não constando roforenclas á Óbras 

complementoroa, como múroa, donen encloa, jo1•dlns, etc ., o que fel feito 

em tddas os cosas (fls . ll5) . 

AlÓm d:l.sso o Junta .~.~dmlnisti•ot:l.vu , em sessão de 30 de julho) auto-

t•lzou a compi'O do mo 1s tu."'l terreno em vã o .t'aulo 

.tat•eto 'l'orre!l e J cão I.1art :l.ns Uo:l.mbr • 

l'O os as a oc:l.ados Oswaldo 

·m documento assinado peloa membros da Junta foi. alndo outot•lzad 

a compro do terrono , tamhem em ..:>Õo nulo , I'O o associado llet•m:l.n:l.o 0oc:1 . • 

O custo doa se o t Ol'l'Onoo fo:1. o s eguln te: 

Horm:1.n:1.o oc1 . • . . • ..•. . ..... . .. . . 16: 036 'jll400 
Oswaldo Poreto Torros •••..••...• l6:151~400 
João 'llO!'tlns Uo:l.mbi•o ••••••..•.•• 15:7'71~~400 

Total •.••• 47 : 056~200 

Jssa comp1•o fo:l. efetuada por lntermÓd:l.o do J.!.oscr:l.tÓt•:l.o Central do 

São .t'oulo-Poi•aná , em ~iio aul o, ohr:l ndo- so Co :lxa o 1.ndon:l.zai• a 'strodo 

om pni•cÓlas monsn:l.s ató o dla 20 do dozol'l'ili' O de 1°38 . 

o todas ossos ocw•I•onci.· a nõo houve sol:l.c:l.toção prÓvla ao Uonae 

lho Hoci.onol do ~'robolho , nem moamo comun:l.caçõo ató esta data, :l.sso por 

quo a t... lxo pÓ1•to do pr:l.nc:l.p:lo do quo possúo "Seção Predlal 11 nos termos do 

ort . 72 do doe . 1. 740 , do 28 de Junho do lf'37. 

O OI'gumonto do Go:J.xa docÓrt•e de quo esse .C:g1•eg :l.o Conselho em acór. 

dão de 10 de Junho do 1037 aos lm r os olveu no pro c . 1 . ~~57 /36 : 

"Hosolvom os memhros do Conselho 1: oc:l.onal do l'r· bolho, ap1•ov I' o 
'e o cr:l.tÚI•o de compro do terreno om quo otüo , devendo SOl' ou't. ldo o 

11 vOI•viço de ..~.:.ngonhor:l.o s obre o o1•çomonto d o fls . 95 , lofro aEÓs se1• 
1 lavrado o 1•oapoctivo acórdão , vi.s to t1•ata r-ao de urna Soçao re-
11d:1.al o niio de urna 11 Cartoh•a Pred:l.al 1 

Mas o soe acÓrdii o Ó do 10 de ,junho de 1037, antori.o!' Poi•ton to á da . 

to do dOCl'Oto 1. 740 quo & do dto 28 daquêlo mês . 

i lÓm dloso o ~n·t . '7~ elo doc . l . 749 suho!•dlno a oi•e:anlzo ç - o fun-

cj.onomonto das se "Õos pl'Odla:l.s requol'j ment o dos Ins tltut os qu Calxas do 

quo .nao houve no coso e m l'OÇO . 

~ão se tl~atondo portunto , a nósao vo1• , do uma ..:>o çõo l'Odl 1 , a Jun-

ta dm:1.ntsti•atjvo nõo podla autorlzor a aqulsl o de terreno p ra o &1•. 

\ 
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Eze1:1.no Zo1•io e • ntonio Lopes, nem cons trução do d u.o s 

aprovados pelo Conselho , nem ainda odquir:1.I• postei•lOl'IDGnto terreno pol'O 

os ~l'S . HGl"nl:i.nio l.)oct , ÜSVI01do Po!•Oto rroi•res e João Mlll'tins Coimhra ; 

to menos consenth• no OUll'lOnto e1•a1 do construção de todos os casos. 

•iconteco mo:t.s o sogui.nte: a Ca:Lxa suhmotou Ó aprovação do 

SELHO , com as plontos rospect:i.vas, três t:i.pos do casos - 2 , 3 e 4 . 

No conotru,ão , po1•ér1, deasao casas , todos os plantao foram a1 -

tei•odas , I•odundondo o mo:iorio em auroonto o outras em rodu:;ão da Ór•oa to
..__--

tal do construçã o. 

Eoons ocurrencias ao ve1•if:i.coram som qULllquor comun:t.co Õo 

o COUSELIIO, prov:i. monte , po1•quo a Uo :i.x argumento com a oxistonc:t.o de Ge 

ção P1•edi.o1 do quo t1•ota o art . 7'::i. do doc . 1.749. 

J:tosalvamos , portanto , o h:t.pÓtoso do procodonc:t. dossa alegação 

o quo podo1•Ó so1• suf:1.c:1.ontomento oscloi•oc:l.d o no l.)oci•eta1•io do COW3 ~LHO 

LHO com a oudienc:1.a da l.)oção de Bngonhari.a , em foco dos 

respoct:t.voo procéssos ali existente~ . 

Ainda l'ola t:1.vumonte a o SOI""Ul'O de vida que o 81• . Antoh:t.o Lo o' 

a cuuo o ur . I'Dno J.' :1 lho do ho ver f e :l.to em quant:ia :i nfer•iol' ao cust.o l'Oal 

do sua caso, este ult:i.mo :t.nfor1~ a fls . 116 quo o sogUI•o de t;odos fo:t . oro 

pos t. o por es tlmo t:i va. 

Do fÓto , a Cal.xa contratou com o Cio . Italo-BI•as:Iloh•o do Go-

gu1•os Goro:t.s o seguro do vida [.>tn>a os aonoclados prot:ondont:es o consta'U

ção do casas. 

Ao apol:i.cos fol'lll'"l omH::t.das om Ah1•11 , ocao:I Õ.o om quo a Co:t.xa 

não conhocla cd.nda o Pl'OÇO exato do const1•uçiio do c~da coao o quo oómont; 

ao VOI':i.f:t cou em ootomh1•o com a apresentação do contas das conr~truçõos por• 

porto do ~r . Hem• :i.quo Tocal:i.no . 

•rodos os so,.,.uroo , po:ts , com o.xcepçã o do S1• . Carloa .C: . Dov:l.one, 

terão do a 01• reo jus todos , c onfÓ1•me p1•ov:I.do nelas ,já t omoda n s ob1•o o a o sun-

to . 

Idonttco a s:t.tuoçã o rolatlvamont o ao sor,uro contra fogo . 

lÓga a :t.nda o ur . nton:I.o Lopoo quo tom aldo pafo o~ empl'elt;oj. - ~ 

l'O a quant:t.a do 48 :~25'1P0 00 oem o regular oxamo das contas 0 a l'ovolla do 

Junto . 

O .,)r • . ono 1•'llho Pl'OCUl'O .iust:i.fj.ca!• o oss:t.notÚl•a do contróto 
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com os rgumontos :1.nvocndos a f lo. 115) e re la t tvomo nto no 

dos Óbros pol' adm:1.nlst1•nçõo o dt•. huno Fllho nnrosonta as 

flo . ll6 . 

Loclorecomos esse ponto devldomonte . 

prooo~~t: j 
:1nformoçõea de 

Õo consta dus átuo das reu..'1.:1.Ões da unta dmlnlsta•nti.va qual

quer áto of:1.clal deot no sont:i.do de noment• ou des:l.gnor urrn com:i.nsõo no1•u 

vor:l.flcor a oxot:1d5o e v:lsar os contas dao despÔaoo ofotuadoo na Ca1•to:l.1•o 

Prod:1.ol . 

Ver:l.f:l.comos, noróm, quo todos os comprovantes, com excoçoo ro

lot:1.vamento Ós contao da caso do Sr . luono .L'' llho, fot•om v:1.sado s por dols 

mombros da Junto, ~,.s . Anton:1.o Lopes e Ormuz ore :1 •a Uordoll>o , co~l:l.s aã o Ó&

so que, segundo informo o ur . Uono .t?:1.lho 6. fla . J.l5 , :P o:t por êle dosl nado . 

o tl•:1.hu:1.ç Õoo dos so c omi.s sã o , segundo :1.nfor•mo o ul' . J. ano 1~:1.lho, cossnl'Om 

com a te1•nrl.noção do const1>uçõo por• odm:1n:1st:roção dtHJ l ?i p1•:i.meh•os cnoas . 

Doo Ótos doa reuniões do Junto, não consto qualquer• roferen

cio ao conheclmento doa despôooo decorrentes do const1 ço o de casos dos 

osooc:1 o doa . 

Decltu•a o ..:i1• . hJn!"o .L'':l.lho que d:l.spõo do numer•or:to ou.flclente pai 

ra ren.justor o custo do conutr>uçÕo com o sua canac:l.da de oquislt;:tvo . 

Devemos e s clnt•ocer o :l.ndo quo s Ómento a 31 de outubro proximo I pnaoodo fol. apresentada pelo " '' · Hom•iquo 'rocall.no a cont.a dofl.nHl.vo do 

constr>uçÕo da caso do ur . v !"O ~:l . lho . 

'l1odoo oo ussocludos quo constr•ulrmn ouns casao nor :l.nte rmÓd:l.o 

da '--ulxa babltor•am- nas,desdo lÓ~o , sem que se :l.nlc:lassom os descontos em 

folbo de papomento . 

la ousonc:1.a ·das contos deflnlt.ivuo upi•osontadas polo const1•u 

tor e docor ·onto :1.mpoa::d.h1.1:1.dodo de colculnl' os doscontoo, sómente o por-

ti.r do mos do mo.:i.o a Calxo provldenclou os respoct:l.vos descontoa, oos:l.m 

mesmo , po1• est:1ll1Ctt:1.va . 

J s cosas , po:1.a, jÓ ostavom hob:ltodos . 

Vevemoo esclarocei' que até o momento não foram la vrodos as s 

cr:l.tÚros de promésso do venda ooo oosoc:l.odos , ombÓra vo:nhom êles hnhi.tan-

do os suas cosas hu col'C do o:l.to mêses . 

Bsto Intorvontor:l.a ~á tomou os neceoaa1•i.ao prov:1.donc:los c om o 

) 
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coloboroç- o do Junto clm:1.n:io ta•u t:t.vo po1•o n perfoJ t 

o unto, confor-me comun:1.coçã o fett 
, ... 

o eoso .wgroglo CO! SELHO , por of::tclo 

C. 56/234, de 10 de ovembro corrente. 

COUCLUSÃO 

nol:tzudas, :1mporc1.olmonto, ao ocUl'l'Onc:t.uo vortf:tcodol:l no C I

XA DI:: APOS.C:NTADORIA E PENSÕES DOS l<1ERROVIAHIOS Di SÃO PA ULO - PAHANÁ , tendo 

en vlsto o quo f:1.cou apurado no prosonte lnquor:1.to adndntstr•otlvo - tão 

alto quão dollcad :1.mcumbonclo com quo fÔmos honrndos polo ~gr• . COUS •'LHO 

-CI01 L DO TRJ\CI LHO, o poro o dosomponho do qual noo pouJXlmos os melhores 

doa no:Jooo esforços, o nooso conclusão ó o de que na o so ,ju.st:lftca, por 

nenhum mÓdo, o ação do Junta .rclmlntotratlvo conta•a o Pr'es:tdonte Sr• . Lano 

F:i.lho. 

JÓ oxpuzómoo ltnho.s atroz, om face do sequencto dos ncontoc:1.-

ment.os e em vl!•tudo do o docl r•oções p1•outod' o pelos :Jr•s . mem r•os da Junta 

Ad .nlst.rot:1.vo , o nosso oplni.ão do que esta o io tão sómento com o ob,je-

t:1.vo de afastar• o Gr . I,ano .t.o:1.lho da l'Ooldenc:1.o da C txa . 

Isto por•quo não so pÓde juat:1.flcor o oção do Junto ldm:1.n:1.stl'O 

t:i.vo pelo s:i.mPleo fÚto de haver o &r . Lano .d.lho ocumuJJldo o:J voncll ont:o:J 

de ~rcfolto com o:J proventos do oposontador:i.a - o quo do fÓto so vor:i.fl

cou -, so undo esclareceu o .C:gr . CONSELHO om c acÓrdão do 22 dd sotomb1•o. 

E as :1.rr•ogul 1':1.dados o pontadas no Corto :1l'O rodlol, uma das 

acusaçoos formuladas polo '-'1'. nton:io Lopos , envÓlvo , a nosoo ve1•, r•espon-

sobll:1.dado não oó do .tro:J:1donto , mos tombem d Junto Aclm:i.n:1.st.r•atlva . 

O :1.nquor•tto e:Jclaroco,no ontrotonto, que profu.."1.do lncompot:i

b:1.lldado sopóro atualmente o molor•:1.o do Junta clmln:i.st1•at:1.va do I'08:1den

cto do Ca:t.x , tornondo1-se dlí'1.c:1.l,oonão mesmo :1.mposs:1.vol,o prosogu:1.mento 

r•ogul r dos seus dostlnos com a at'Lllll odmtnlstraçiio. 

O vl' · Inspotor-ChÓfe t;evo a tntu:i. ão exata desse fÓto, quando 

:1.nformou ' fls.53 do proc .l8 .708/37 : l'o caoo pr•osonto,pr:1.nc:1.polmente não 
"Ó pooo:1.vol, a meu vêr, esto Conaelho usar dessa otr•:1.bu:t.çiio 
11 som o rofer•:1.do :1.nquor•:1to, por•quo a causo dos dessldlos tanto 
"pÓd e esta1• do um lÓdo como do out1•o e pare: i.aso sorá nocos-
11sarto o afastanento de toda o Junt:o Admi.n:1.stratlva e a n raoa-
11 - , çao de um :i.ntorvontor, med:i.da onta q e combato, por•quo sor•o 
"do l'Osultodos nulos, -poj.s que, ::~o o p1•es:i.donto cont:1.n'Llllr com 
11 als.uns dos membros ontlpos, o dosn:1.d:1.o pr•osogÜJ.l•o, o osto Con-
11seU~ .. o _ver-so -a, c ono tu ntomonto'"""f.fiComodado 11

• 
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Julg mos quo do pr•ocósso constam oa olomont oo necosaor•j oo 

hob:l.l1.tom o J..:.;gr•er:t.o COJ ..:>"LHO a proferlr , na suo alta compotonc:t.a, a doc:l.sÕo 

quo fÔr do j.nto:li'U just:lça o consultará, om conooquonc:l.a, os superlol'O::J :l.n

to!•esses da InstjulçÕ o • 

.Em relatór•1o separado apresentamos as lnformLlçÕes dotormi.nadao 

na pnrte fj.nal do roopoi.tuvel acÓ1•dão de 22 de ootembr•o re1at..tvomente a o 

ootudo da i.nco!•poro.Õodo Cai.xa de .tPOsontadoria e enoões dos J.''orr•ovlorjos 

da .;:;,ão Pau1o- Po1•a ná Ó. dos Forrovla1•los do ~orocabana. 

Ourlnhos, 1 de Hovembro do 1038 

----FAt-_-iJ __ g_w_,áL_ g ~4 __ _ 
(riopotor do I•ovl.doncle. f "-) 



• ~tl:ca a{ ef.tJ1 enla~i<tà e dJ:?Z!ft'J."ed d». ~tJV&ài<~ /~{I 
da difv dJ!ad- dJ!?tand 

----~·----

Our/nhos.. 14 de Joven ro do 1038 

S1•. Pros:tdento: 

O a cÓrdão urofor1.do no lo ~gr•o g :i o Conselho Hac:i.onol do ':Pr•o

bolho o. 22 do setembro do corrente a no, nos aut os do pr•oc. n!:! 18.'708/3'7, 

dofor•lndo o ped:idlb do r•eoldont: e do Co:i.xo do pos .e onsÕoD dos 'or•r•ovla

r•los do ~.>ã o aulo-l'or•a ná, no o o r. tldo do o o r o he1•to lnquer:i.to odm:i.n:i.o tr•o

tlvo para apura ção dos acuso Õon quo lho fez o mo:i.or•:ta da Junta .t dm:in:is

tr•at.lvo, detor•m:l.nou, outr•oa:im, em face do sugestão fe:i.t:a nolo Sr•. nspo

tor•-Chéfe, que esta I ntervontor•:i.o osclar•ecosso todoa os pontos o pr•eotas

se todas as lnformoç ões neces~Jor:i.as par't. o estudo da :i.ncorpor•arão do Ca:i.

xo de poaonta dor:i.ll e _t~onoões dos .t''orrov:iarlos da vão Paulo- r•aná D. Gal

xn des li'or•rov:i.ar•:i.os da üoroco bano. 

Esr1e, pois, o ohjéto do nresonto r•olator•:i.o. 

A Ca:t.xo de l\pos.o :Jensõos dos o~.' 'orrov:iar:i . os da vão nulo-

.Por•anó. f o :i. :1 ns tolo da o 5 de Ja no lr o do l~···a e a nua sltuo çã o f:i.nance:1.ra 
, 

foi . sempr•e cr•econt;e como so verH':ica d o qua dro o ha :ixo, enhora com al umas 

oc:i.la Õeo decorrentes do fatores extranhoa o :i.mpr•ovlatos, como seja a re

volução paul:1.at;a de 32, alem da l gualdade do contr•lhu:i <' Õos determ:i.nodo 

pela le:i. 15c', do '~ O de dozm::1hro de 1035.: 

Reco:1.to 
.... 

n o s Despesa Saldo C~ef:i. c:i .en 
o -----

1031 251 1G0:563 r410 18 : 144. ,100 142 :41°!,p 310 11,30 
1032 2CI'7 87: '77' •,?800 16: 9Ç;t0.,;600 '70: '78 . ~ '200 1~', ''i5 
lf\33 , OG 120:622· 200 18 :8'76. 800 110:'745. 400 14,56 
1034 G42 138: 012·,?100 23:639~110 1l4: 372·j?990 1'7,12 
1935 465 1'73:'708 900 35: 028 ~~200 138 :680·1?'700 20,16 
1936 536 25'7:1'79~100 63: 584~?500 193: 594~~600 24,'72 
193'7 622 2'78: 088~?000 105:722· 800 1 '7 2: 36 5~?200 38,01 

to 3:! f~~Ç o 54 __E..25: 3G3·1E400 8 :4 4 100 143!049f~ 300 6,12 nont1•e .. 8 
1, 450: 310~; 010 363 :400~210 J, 086: ~·10•!;700 l 25,00 
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"' 1•a o p1•oxtmo oxorclc:1 o p1•opos ta or .uraontai•:!:.a provo UI o 

recolto do 380. 050 ;ooo, montando a os pÔau a 10 : 100..r OOO , do uo l'osu1 ta -

rá um saldo d~ 241: 0 50 ·ooo . 

1\ ottuu õ.o tendo u:tnd a mo1hol'Ol' , como so doproondo do. o -

nol:J.so do gi•of:J.co domonot1•o t:J vo do I'ecottu , doopooo o soldo roforonto o on 

anca do 1227 a 1037, do st1•ado do Forro o..)ão 
, , 

aulo- ar na , om anoxo n• 1 

o:Jtun ção doflc:i.tlor:J.a do Bsti•odo ató 10"2 Ópoca do p1'0-

lon omonto das lln.hc o, do ComhorÓ Ó olond:J.o. nUil'll extensão do 1nnls do 200 

qullomot1•oa , molho1•ou oonn:J.volmonto o ponto do sOl' provlot:o ptll'll o co1•ron.., 

to exel~c:t:.c:J.o Ulna roce:J.t:o do olto m:l.1 contos de !•Ó:is . 

AlÓm dlsso o st1•udo , que otuolrnonto conto oponos 236 qu:t

lomoti•oo , pretendo dosdo logo p1•olon ·a1• o suas l:tnh: s, que cho a1•Õo ató 

on 1:1.mltos com o n1•o uay, confo1•mo pro. Ót;o .1~ O'"' ootudo . 

• Co :1xo,, po1•tonto , quo mesmo 
; 

,.,.o1•o ao encontro om o:it:uação 

oi•gon:i.co capuz do asae 1'01' o suo ootahll:i.dudo , tonto tiUO desde o suo fun

da ·iio vom mantendo o cooflclont:o do 0,85 pu1•' concoo3Õo do apooentudol'Ül 

superior ao do. 'a:Jxo dos .L'e1'l•ovlol•:los da t.)orocablno -, tonde o:1.ndo me·-

lhol'lll' , como f :i. c ou oxpos to . 

f:ooa a oltu çuo flnor10o:i.1'0 om l:i.nhua gero:J.a; s:J. o · ro lo 

CJonselho ,ju1 Ul' convenjonto, poclo1•' o t.)orv l o tuo1•lol fozel' um oatudo to-

cn:tco eflcj ent:o m dlunto o levontumonto ostot:1.st:1 co dos elementoa nacos -

~:t . cal•:1.a , então , u posa:l.bll:ldodo do lncol'POl'OÇÕo ud:l.ado 

l' ocooJ.Õo maül oportuna . 

Out1•o fÓt.ot Pl'Opondol' nte cont1•a1•:1.o o :incorpora--ão om eat:ud 

refere - ao a cUatancl.o quo sopura a nÓdo doa dm s G :1xun: 500 qu:J.lomoti•oo , 

ou se m.J14 hol' !l o mo:J do v:J.o om aJ. as :1•odu do fal'I'o . 

Dovo :f.'ozor aontll' ~lnda quo não hÓ, ontl'O os oaooc:1.odoa ; 

qu lquol' mov:l.monto fovoi•uvol Ó etncorporuç-o Ó1•u om oot:udo • 
• 

ulgo , po1•tont:o , ol' . l'Osjdant:e , com o devido vonlu , noo 

hovor convonloncj.u em aor promov:i.da a :1.ncorporo ção <lo \Jo:t.x do poo . o on 

s õos dos Pol~rovj::u•:1.on do oõo Po lo - oronú ó Ua:t:.xa dos L'Ol'l'Ov:1ui•:1.os da o-

l' OCOb na . 

O ·: l'e lo Uona olho , 
, 

o!•om, em :ru oo dos elomont os forno cldo 
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· docJdj.rÓ como :for de dtrei.t:o . 

É o quo mo cumpro esclarece!• em ctUnp!•:!.monto ó dotorm:i.no.ç-o 

do acÓ1•dii o do 22 de setembro . 

Sh•vo-mo do on'aojo 1 [jl' • Prooj,dento, pa1•a reltel'tll' Ó. V. Exo. 

os protestos de mlnha elevada ostllllll o. dlatlnta consldel'açüo • 

• 
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cJ~ C. 59/248 

----·----

Carinhos.~ 17 de Hovembi•o de 1938 

Sr• . Presi.donto: 

l'enho O honi'll dO pOSOU!' Ús mãos de V . ~XCi1l • O 1.nclUOO ofi.-

~1'. J.E • .I11.0.no Fi.lho, .t'resldonto da Junta · dmtnlstratlvo d.Ll 

poo . e PensÕes dos -i'er•r•ovi.or•los da uã o o ulo-J:'oro:ná apresenta 

i.nfoi>mações I'olati.vos Ó suo. defesa no lnqueJ:•lto ndmi.nlotr•otlvo lnstnul'ndo 

nós to Coi..xa e jÓ envlado Ó. êooe l:J ,l'ogio Conselho com ofi.ci.o C. 57/244, de 

14 do corrente . 

Rolati.vamente ao tercoi.J:•o i.tem do p1•esente documento, os-
, 

clareço quo, de fato, em data de hontem o ~1· . J.u1no P:tlho entrou com o qUE.n 

t la do 7: OOO:p OOO f:tm de r•0a justn1• o custo da c onstruçõo da su casa -
I 

quo foi. de la . 51:5o6~p'700 - , com a rua copuci.dade aqui.si.ti.va . 

O dr . Mano Fllho po1•cÓbe OfJ venci.m0ntoo de 95'7~? 000 pela 

oposentodori.a Ol'di.nar•i.a que lho foi. concedlda por• Ósta Cai.xa . 

[Urvo-me do ense ,j o, Sr . P1•eo i.dont: e, para rei.toi•ar a V. Exc:t 

os p1•otostos do mi.nha elevada o· t Ürul o dist i.nta cano :tdoraçüo 

_ f!4~-Mq_~~i!<_J.,_w_cf/_ ___ _ 
~~ I ... oonol de Hozondo Intorvon-
tol' o Co i.xa ) 

o .l!:xmo . Sr• . Dr • ..t.•'r•anclsco Bnrboza de Hezende, 
D. D. Proaidente do Conselho 1Jaci.oml do 1'r•abalho 
HIO DE JA lliiRO 





Ourinhoa,l6 e Novembro d 1938. 

I llmo.Snr.Dr.Al y io Leon 1 a. Rezcnd.e. 

~.D Interv ntor na Caixa ae Apo n do ia P neõ e dos Ferrovi -

rio sã P ulo Par nd. 

Ourinhoe. 

Solicito de v.s.fazer oh gar ao E.Con 
ref rç á minha defeza,ae infor· çõe 

lho,e in 
eguint e: 

f r t •m Jo, 

1o.se alguh pr i e tiveram sua r ae u m o 
oumprinento aiepo itiv e do Codigo s nitario 
.ni te que n m um o ·.aodo de hab i t çiio tenha ar 
Tambom o Codigo ae oetura unioipaee,em e u 
mo,para oa do mit ri s. 

co umenta.dae,foi m c 
do Esta. o. que não per
inferior a l0ms2. 
artO.l13 eetatu o me -

20.Al m do aoor ão proferido no proceetJo ncd.357/36~..olltr s Cioc entoe 
rcc bià.OI:i cio l!l.C n elho,fazem r f'er noiae a "Seção .l:'re ia.l" e não 
"Cart eira rccii 1". ( fe ... C 637/38 d. lJ3/4/38 C 856/38 d aio 
38). ete ,post rioree ao dec. 1749,g,ue r gu.lamentou a seções r cii-
ea doe In titut e e C ixa ae Ap e ntad ri .lnl a c rteza Ci qu 

no ea. Caixa t uma " ~ÃO PRIWJIAL~'qu Junt autorizou a compra a. 
ie tres terr no m Sao Paulo,par oontruç-o e oas a a.oe a oci-

a os lá r eid nt a,por nio t r tingia.o ain a o lil ite estatui o 
no rt.7~ § 20 ltr _do referido deo. 

3). Q.ue, n ta. ciat , n tecip i á. Caixa o p ga.rnent qua.n t:l:o. a t 
cont a d reie(7:000 OOO),ficando minha divia.a p rf itw.aent enqua
cira o. nos limi t e cie minh oap . oid.aci .aqui e i tiva. 

Com s meu gr eoimento os prot atos do alta estima e di t n-
ta ooneici r ção,tenh a honra de apresentar a v.s. 

ATe no i 8 u ações. 

1.:: G. h~,~· . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
ente aa Junta Administrativ • 
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Proc . 17 . 340/38 Inquerito Administrativo sobre a Junta Administra
tivo da C. A. P. dos Ferroviarios da São Paulo- Pare-, 
na . 

PARECER 

1 - Antes de entrarmos na apreciação do inquerito 

administrativo mandado instaurar por este E. Conselho , por acor-

dão de fls. 60 do Proc . nQ 18 . 708/37 anexo , convem lançar um 

olhar retrospectivo para certos antecedentes que entremostram , na 

sua aparente singeleza , toda a eloquencia dos fátos atuais , que 

não seo , senão , em ultima analise, um mér o e fatal desenvolvimeQ 

to da natural evolução desses precedentes . 

ApÓs um renhido pleito ·eleitoral para a constitu

ição da Junta no periodo de 1938- 1940 , foram eleitos os seguintes 

membros : 

Bresidente: 

José Esteves Mano Filho 

lilembros efetivos Bleitos: 

Antonio Augusto Ribeiro 
Ramiro Dias 

Membro . Suplente : 

Herminio Soei 

Membros efetivos Designados: 

1 ntoni o Lopes 
Antonio Dias Ferraz; 

Membros suplentes Designados : 

Ormuz Pereira Cordeiro 
Jorge Torres Galvão . 

(Acordão de fls . 22 e 23 do processo anexo ) 

O presid~nte eleito se apresentou ao seu eleitorado 

com um programa de combate, exposto no manifesto de f)s . 7 dos 

autos , em que diz , entre out~os topioos , o seguinte : 
' 

"Ha tres ânos , venho presidindo a C.Jixa , cu j os 



• 

• 

• 

int eresses tenho zelado com carinho e dedicação , 
puBnando ainda, com toda a energia, pela sua pros
peridade e dese~volvimento, não sendo visto com 
bons olhos pela Companhia, cujos interesses e cuja 
prepotencia sempre contrariei . " 

• 

Numa Junta em que metade dos membros são des i gna

dos pela Empreza, no caso a Estrada de Ferro São Paulo Paraná , 

não é de admir r que , desde esse manifesto eleitoral, haja come-

çado de fáto o dissidio . 

E ' bem verdade que propondo defender á outrance os 

interesses da Caixa estava o candidato a presidencia encastelado 

nas ancia8 de um nobre desideratum . 

Não é menos verd de entret ~ nto , que a defesa desses 

intere sses não significa a preliminar hostili za ção dos element os 

empregadores, · o que, evidentemente, só poderá derruir · a harmonia

social que deve sempre presidir as rclações entre as instituições 

de previdencia social e as r e spectivas emprezas . 

E ' certo tambem que que quando as Emprezas sao fal 

tosas , ha os meios legais para compeli-las ao cumprimento exáto 

de suas obrigações . 

Como replica (é o que se deduz da loBica sequenci

a dos acontecimentos) á atitude de concubatividade do presiden-

te, começaram a encandecerem o ambiente as divergencias suscita-

das em torno de diversos problemas da Caixa . 

Di- lo o Dr . Interventor : 

"A primeira divergencia entre o Presidente e 
a maiorio dos membr os da Junta Administrativa veri 
ficou-se logo na primeira reunião ordin ria da J~ 
ta , quando do estudo de organisação dos Serviços e 
dicas e Hospit lares da Caixa para o corrente exer
cício" . (fls . 125) . 

Dam , por deante , máo grado a intervenção suasoria 

do Sr . Inspetor Macedo Soares , foi-se acentuando , cada vez mais , 

o dissídio, e pretexto de causas as mais ' i nadmissiveis para moti

va - l o e fomenta - lo . 



Esta inadmissibilidade resulta- flagrante em v~tude 

das divergencias serem de ordem legal e sujeitas ao exame superior 

deste E . Conselho para o qual recorreu não só o presidente, quando 

discordava da maioria da Junta , como recorreram tambe~ o~tros mem-

bros desta . 

Haja visto o caso dos serviços medicas, cujo recur

so ex-officio n2 2 . 825/38 se acha suje·ito á decisão deste E. Conse-. 

lho . 
Haja visto a questão da acumulação de proventos do 

·t 
c argo àe Prefeito da Ourinhos e de aposentado da Caixa, dependen-

te de solução no recurso 2.924/38 , de que é recorrente o Sr . An

tonio Lopes, membro designado pela Empreza . 

Foi assim tambem com o caso do pagamento de joia por 

parte do Engenheiro da Estrada o Sr . J . L. Adamson, de cuja decisão 

por julga - la contraria aos interesses da Caixa, recorreu ., o Sr . Ma

no Filho para este Conselho, que ainda não resolveu a especie no 

recurso nº 3 . 103/38 . 

Evidencia-se, pois, desses sucessivos recursos , ora 

do presidente, ora da maioria da Junta, da qual, além de um mem-

bro efetivo eleito o Sr . Ramiro Dias , figuram dois designados pe

la Empreza os Srs . Antonio Dias Ferra~ e Antonio Lopes, que a de

sinteligencia crescia gratuitamente, uma vez que se fossem méras 

e normais discordancias elas teriam um remedio nos recursos inter-

postos. 

Culminou, ainda
1 

sem causaJnos fátos relaciona dos 

nos autos , esse desentendimento atravez o telegrama passado ao Sr . 

Presidente deste Conselho a 12 de Agosto do corrente âno e cons-

tente de fls. 41 do processo apensado . 

Manifesta-se a má vontade da maioria da Junta pelo 

proprio relato das circunstancias esclarecidas nestas palavras do 

Relatorio : 

"Oro, o Sr . Mano Filho desde o mez de 1v.Larço 

nao acumulava mais os vencimentos de Prefeito com 
os proventos da aposentadoria (fls. 59). 

Já não era mais Prefeito, pois fÔra exonerado 

a 2 de Julho pelo Interve tor Federal · (fls . 21 e 60)~ 



Esse telegrama era concebido nestes termos : 

"Os abeixo assinados membros da Junta Adminis
trativa da Caixu de Aposentadoría e Pensões da E . 
Ferro S . P~ulo Pa~oná acham-se incompatibilizados com 
o Presidente da me~ma Caixa por átos arbitrarias que 
vem comprometer os interesses da mesma Caixa . 

O Presidente recebeu os vencimentos de Prefei-
to ao mesmo tempo que os proventos da aposentadoria. 
Pedimos a Vossencia destituir Presidente nos t ermos 
do art . 58, § lQ alinea "c" do Dec . ng 20.465, de lQ 
de Outubro de 1931. Atenciosas saudações. Antonio 

I 

Lopes . - Antonio Dias Ferraz e Ramiro Dias" . 

Esclarece mais o Dr . Interventor : 

"No dia 15 de Agosto a Junta se reune , sob a presi
dencia do Secretario Sr . Ramiro Dias e o Sr . Anto
nio Lopes procede á leitura do telegrama passado ao 
Presidente do Conselho afim de ficar transcrito em 
éta: 

• 

"Os Srs. membros signatarios do telegrama aci
ma esclarecem que originou o fáto a indisfarçavel 
incompatibilidade existente entre eles e o Presiden
te Sr . Mano Filho, incompatibilidade essa que s6 po-. 
de trazer prejuizoa á Caixa" (fls. 88). 

Como solarmento se constata o intuito alimen-

tado , realmente , pela maiori~ dH Junta consistia, nada mais , nada 

menos·, em afe star o Sr .Mano Filho da pre sidencia da Vaixa e po11 

isso encarniçava-se em caçar pretextos, uma vez que o verdadeiro 

leit-motif estava no remoto manifesto . 

~ 'o que diz o Dr . Interventor á fls. 136 dos autos 

quantp ao objétivo que a maioria da Junta alimentava sobre o pre

sidente da Caixa . 

• Requerida a a bertu.ra de inqueri to pelo proprio Sr . 

Mano ~ilho para apuxar irregularidades , a ele atribuídas , pelos 

membros discordantes, lesivas aos i1teresses da Caixa , procedeu

se ao mesmo sob a direçio do digno e h bil Inspetor Dr . Aloisi o 

Leonel d Rezende . 



, 
2 - Da atenta leitura dos de~oimentos prestados a 

fls . 7 - Sr, Ramiro Dias , fls . 13v . - Sr . Antonio Dias Ferraz , 

fls . 23v . - Sr . Antonio AuGusto Ribeiro , o Único depoimento talvez 

insuspeito fls . 28v . - Sr . Antonio Lopes nenhum acusação se posi

tivou contra a odministr ção do Sr. Mano Filho que o apontasse como 

um dissipador dos bens da Caixa ou um habitual infrator das dispo-

sições legais . • 

Esses depoimentos mais corroboram pela fragilidade 

das increpações ao presidente da Caixa que as incompatibilidade sur~ 

giram e se avolumaram dentro da propria adversidade de situações 

e interesses . 

di spar acusação : SÓ um ponto ress~lt de toda 
, 
e 

o que se refere a irregularidades , de f"to , cometidas na Carteira 

Predia 1 . 

Essas irregularidades , porém , nüo podiam ser lici

tamente atribuid s aómente ao Presidente da Junta , porque por 

elas são responsaveis todos os seus membros , inclusive o presi-

dente , · c omo bem salienta o Sr . Interventor . 

ponde o Sr . Presidente ' fls . 114 dos autos . 

essas faltas , res-

Em ultima analise, tais irregul ridades result ram 

de uma má interpretação do que seja , na Lecnic do Dec . n2 1 . 749 , 

uma Carteira Predial ou uma Secção Predial . 

Na parte dessas irreguluridades que tocam ao Pre~i

dente , este se propõe a sana - las conforme se vi do seu oficio de 

fls . 154 . 

3 - O que não pÓde padecer duvida é a profunda de

sinteligencia que se verific na Caixa perturb ndo lamentavelmen-

te o se ritmo de treb lho . 

Ou sej~ porque o Presidente com extremo zelo pelos 

seus interess~s costuma , ás vezew , us r expressões demasiado f or 

tes contra os seus companheiros de Junta , a ponto de confessar 

ele proprio que é "rude" fls. 112) , ou seja porque , discord n

do sinceramente ou n-o , dos pontos de vista de seus coleg s , recor 

re das decisões em que é vencido o seu modo de entender , como no 



caso dos serviços medicos, sobre os quais se 'manifesta o Dr. Inter

ventor achando a formula de maioria da Junta mais interessante pa

ra a 0aixa que a do Presidente (fls. 138) , o que ~ indubit vel ~ 

que a utual situação resulta gravissima para os trabalhos e inte

resses da instituição em ápreço, dando logar ao ponderado comenta

rio do Sr . Inspetor-Chefe de fls. 53 do processo ~nexo. 

Desaconselhando o Dr. Interventor a incorporaçuo da 

Oaixa á da Sorocabana, pelos motivos expostos ci fls. 146-148, e não 

podendo perdurar o statu quo atual dada .a incompatibilidade ecisten

te entre o Presidente e os membros da Junt~ - jntonio Lopes, ~nto

nio Ferraz e Ramiro Dias, e entre estes e quele, a Única medida 

que se impõe, no momento, é a destituição dos membros apontados, 

(Dec. n2 20.465, ort . 47), determinando-se o Dr. Interventor que 

proced na forma da lei, á nova eleição para novos membros, não 

podendo concorrer ás eleições os que forem destituídos. 

E 'o nosso parecer S.M.P. 

Rio , 28 de ovembro de 1938 
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vo prece i o na ~a1x 

ACORDÃO 

19. 38 

do 1n uer1to administrati-

e ~posentadori e 
,., 

ensoes s lt'err oviarios 

da s aulo- aná pelo Sr . Sub-Inspetor de Previ encia Dr . JÜ y-
, ,. 

sio Leonel e zende, er cumprimento ã.a determinaçao deste conse-
, ... 

l h , por acor o e 22 d setembro de 1938 , no processo no •••• 

18.708/37 : 
... 

CONSID~ IDO que nenhuma acusaçao ce positivou contra a 
,., 

dministraçao o residente da aixa que o apontasse como um 1s-

sipador dos bens d mesma ou um contwmaz infrator das disposiçoes 

legais ; 

CONSID 0 que os depoimentos dos acusadores mais cor-
... 

roboram pel a fragilidade das lncrepaçoes ao Presidente d calxa 

que as incompatibilidades sur ram e se avolumaram dentro a pro-
... 

pria adversid de e situaçoes e de interesses ; 

co ~l~E DO que as irr gulari ades ocorridas na cartei

ra Pre ial resultam, em ultima analise , de uma erronea interpreta-
... 

çao o que sej , na técnica o Dec . no 1.749 , e 28 de junho de 
, 

19~7 , un~ carteira ou uma secç o predial ; 

CON ID ,. 
. ,.. 

~o ue o residente da Junta se propoe san 

tais irregularid des , t oman o, para tanto , as me 1 as necessaria.s ; 

CONSilll!R.AI'IDO que a profunda desinteligencia que se veri

fica na 'aixa, perturbando seu ritmo normal de trab llto , na pôde 

perdur r em etrimento de seus legitimes interesses ; 

C N 'ID' o que das provas colhid no presente 1nque-
, 

rito result que resp nsabili a e dessa anomal situaç o cabe , 



2. 

precipua e princip lmente , os membros a Junta, t on1o Lopes , 

toni ias Jj' rraz e 

CONSID" DO, por fim, que o sr . Intervent r esaconse-

lha, no momento , a 1ncorp r ção a Caixa em preç á dos li'errovi

;rios a ~orocabana ; 
111 'OLV Conselho acionai o Trabalh , m se sa ple-

na, aprovar o 1nquer1to e man r est1tu1r s me bros a Junta 

strativa -- Antoni Lopes , toni i Ferraz e ir 

Dias , even o r . Interventor convocar os respectivos suplentes 

e empossá-1 s dentro e 10 d1 • 

Rio e Janeiro, 28 

ui presente - W J.. 

Publica o no Diario Oficial e 

1 t r . 

junto do 
rocura or Ger 1, 
no 1r:1 • êste . 
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